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Apresentação 
 

O I Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da 

Universidade Federal de Goiás realizou a sua 1ª edição e visou reunir estudantes da 

graduação dos cursos de Medicina Veterinária e Zootecnia, alunos de residência 

multiprofissional, acadêmicos da pós-graduação e profissionais interessados em 

divulgar seus trabalhos científicos, assim como em participar na difusão do 

conhecimento da atual produção científica da Medicina Veterinária e da Zootecnia. 

A ideia foi realizar um evento em que os participantes pudessem 

apresentar seus trabalhos científicos, sendo eles ensaios experimentais ou relatos 

de caso, criando um ambiente favorável à discussão científica, ao aprendizado e a 

complementação da formação profissional dos nossos alunos. 

O I Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da 

Universidade Federal de Goiás foi idealizado devido crescimento do número de 

acadêmicos da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG interessados na produção 

científica. Existem poucos eventos no estado que permitem que sejam criadas 

discussões direcionadas às diversas áreas contempladas nos cursos de Medicina 

Veterinária e Zootecnia. Diante disso, podemos incrementar o estudo dos nossos 

alunos, assim como aprofundar seus conhecimentos, tanto pela apresentação dos 

resumos, como pelo dedicado estudo antecedente que o prepara para solucionar às 

dúvidas dos interessados.  

Nesta oportunidade a organização do I Encontro Científico da Escola de 

Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal de Goiás expressa seu 

reconhecimento e agradece a todos que participaram do nosso evento. Obrigada! 

 

 

Goiânia/Julho/2016 

 

 

Direção da EVZ e Organização do I Encontro Científico EVZ/UFG 
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A QUALIDADE DO LEITE EM BOVINOS DA RAÇA HOLANDESA ASSOCIADO 
AO POLIMORFISMO GENÉTICO F279Y NO GENE GHR 

 
Vanderlei Alves Cardoso1; Thalisson Felipe Vieira de Souza1; Eliane Sayuri Miyagi Okada1; Angela 

Adamski da Silva Reis1; Emmanuel Arnhold1 
1 Universidade Federal de Goiás; vanderlei.cardoso@ifgoiano.edu.br; 

 

RESUMO 
Dentre todos os SNPs estudados no gene GHR, o polimorfismo F279Y presente no 
éxon 8 ocorre a substituição do nucleotídeo T para A, promovendo alteração da 
sequência de aminoácidos na expressão da proteína, sendo a troca de fenilalanina 
para tirosina promove características de qualidade do leite. O objetivo deste estudo 
foi procurar a possível associação deste polimorfismo com as características na 
qualidade do leite, em animais da raça Holandesa. Os genótipos dos animais foram 
avaliados pela PCR-RFLP.Os resultados demonstram que presença do genótipo FY 
atua de forma significativa na composição e aumento na produção de leite na raça 
holandesa. Houve diferença estatística entre as frequências observadas e 
esperadas, sendo o valor de p<0,001. Neste sentido, verificou-se que hádesvio na 
população em relação ao equilíbrio de Hardy-Weinberg. Demonstrando que 
possivelmente a seleção seja o efeito para o não equilíbrio gênico na população 
estudada. Os achados são relevantes, pois demonstram qualidade na produção de 
leite na raça holandesa pela presença do genótipo FY. 
PALAVRAS-CHAVE: GHR, Polimorfismo genético, gado de leite, raça holandesa. 
 
ABSTRACT 
Among all the SNPs studied in the GHR gene, F279Y polymorphism present in exon 
8 is the replacement of the nucleotide T to A, promoting change in the amino acid 
sequence in protein expression, with an change of phenylalanine to tyrosine 
promotes milk quality characteristics. The aim of this study was to evaluated the 
possible association of this polymorphism with the characteristics on the quality of 
milk in Holstein cows. The genotypes of the animals were evaluated by PCR-RFLP. 
The results show that the presence of FY genotype acts significantly in composition 
and increase in milk production in Holstein. There was statistical difference between 
the observed and expected frequencies, and the value of p <0.001. In this regard, it 
was found that no shift in population from Hardy-Weinberg equilibrium. This 
demonstrated that possibly the selection is the effect for non-genic balance in the 
population studied. The findings are relevant because they demonstrate quality in 
milk production in Holstein by the presence of FY genotype. 
KEYWORDS: GHR, genetic polymorphism; milk cattle, Holstein breed 
 
INTRODUÇÃO 
 

O gene do Receptor do Hormônio de Crescimento (GHR) apresenta 

diferentes SNPs capazes de interferir tanto na produção quanto na composição do 

leite. Dentre todos os SNPs estudados neste gene, o polimorfismo F279Y presente 
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no éxon 8 é o que possui maior relação com alterações de produção e composição 

do leite. 

No polimorfismo F279Y localizado no domínio transmembranar do gene 

GHRocorre a substituição no éxon 8, gerando a troca do nucleotídeo T para 

Apromovendo alteração da sequência de aminoácidos na expressão da proteína, 

sendo a troca defenilalanina para tirosina. Esta mutação demonstra aindafortes 

efeitos sobre as proteínas do leite, bem como o teor de gordura. 

O objetivo do presente estudo foi procurar a possível associação do 

polimorfismo do geneGHR bovino com as características teor de gordura, em 

animais da raça Holandesa. Afirmações obtidas pelas análises moleculares dos 

genótipos associadas aos dados de produçãopodem acrescentar informações que 

auxiliam na seleção dos melhores animaispara os programas de melhoramento 

genético. 

 
METODOLOGIA 
 

Amostras de sangue de 114 animais da raça Holandesa em fase de 

produção foram coletadas da veia coccígea caudal em tubo heparinizado e 

submetidas à extração de DNA. Todas as amostras foram submetidas à PCR 

utilizando um volume de 50µl de reação, contendo aproximadamente 100ng/µl de 

DNA das amostras previamente quantificadas, 0,2 nmoles de cada primer, 1X PCR 

Buffer (1 mM de Tris-HCl), 2,0 mM de MgCl2, 0,2 mM de cada dNTP (dATP, dTTP, 

dGTP, dCTP) e 1,0 U Taq DNA polimerase platinumInvitrogen®.  

Os amplicons de 198pb foram submetidos à restrição enzimática por 

SspIInvitrogen®, seguindo o protocolo do fabricante. As frequências alélicas e 

genotípicas foram estimadas por contagem simples dos alelos visualizados em gel 

de poliacrilamida a 12% corados por nitrato de prata, o fragmento de 182 pbpara o 

genótipo homozigoto selvagem (FF), quando o fragmento apresenta o sítio de 

restrição da enzima foram observados dois fragmentos com 24 pb e 158 pb, 

determinando o genótipo homozigoto (YY). O genótipo heterozigoto (FY) apresenta 

3 fragmentos, o de 182 pb (sem restrição), e os fragmentos de 24 pb e 158 pb. 

A frequência alélica p e q corresponde aos dois alelos resultantes da análise 

PCR-RFLP. As frequências alélicas, genotípicas, erro padrão, heterozigosidade e 



I Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG                                    3	

teste χ2 (p<0,05) para aderência ao equilíbrio de Hardy-Weinberg, juntamente com 

dados de produção. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

A frequência genotípica de heterozigotos FY foi de 85% (97⁄114), tabela 

1.Os dados demonstram a heterozigose caracterizando diversidade na população 

analisada.Segundo dados da literatura1,2, a presença do alelo A determina aumento 

da produção, enquanto o alelo T determina o aumento da composição do leite. 

Neste contexto, animais analisados apresentamprodução de leite associado a 

aumento tanto na composição,quanto no aumento de produção devido à presença 

de heterozigose e corroboram com os dados de produção do presente estudo. 

 

TABELA 1 – Frequências genotípicas e alélicas observadas para o 

polimorfismo F279Y no gene GHR em vacas da raça 

holandesas. 

Polimorfismo F279Y no Gene Receptor Hormônio do 
Crescimento 

Genótipo FO* FE* χ² (1 D.F.) P-valor 

WW 8 28 56,16 <0.0001 

WP 97 57   

PP 9 29   

TOTAL 114 114   

Alelos Frequência    

W* 0,46    

P* 0,54    
*FO= frequência Observada; FE= frequência esperada; W=selvagem; P=polimórfico 

 

Pela análise do equilíbrio de Hardy-Weinberg, observamos que há desvio, 

sendo o valor do X2p<0,001 (Tabela 1). Neste sentido, verificou-se que a população 

avaliada não está emequilíbrio.Demonstrando que na população analisada há 

indícios de fatores evolutivos que afetam o equilíbrio gênico2.Os achados são 

relevantes com dados da literatura científica4, pois demonstram qualidade na 

produção de leite na raça holandesa para inclusão em programas de melhoramento 
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genético. A presença de FY atua de forma significativa na composição e aumento na 

produção de leite na raça holandesa. 

 

CONCLUSÕES 
 

Nossos achados demonstram que a avaliação dos genótipos para o SNP 

F279Y pode determinar a qualidade do leite para composição e aumento na 

produção, sendo a maior frequência para o genótipo FY heterozigoto, sendo que 

estes animais apresentam teor de gordura satisfatória pela presença do 

polimorfismo no éxon 8 do gene GHR. Os resultados demonstram a importância da 

definição dos genótipos para características importantes para a produção animal. As 

análises moleculares tornam-se favoráveis para os programas de melhoramento 

animal. 

 
REFERÊNCIAS 
 
1. Bastin C, Soyeurt H, Gengler N. Genetic parameters of milk production traits and 

fatty acid contents in milk for Holstein cows in parity 1 – 3. J Anim Breed Genet. 
2012;130:9. 

2. Bobe G, Lindberg Gl, Freeman Ae, Beitz Dc. Short communication: Composition 
of milk protein and milk fatty acids is stable for cows differing in genetic merit for 
milk production. Journalofdairyscience. 2007;90(8):3955-60. 

3. Rahbar R, Rahimi G, Ansari Pirsaraei Z, GholizadehM. Identification of 
polymorphism in promoter region of growth hormone receptor (GHR) gene and its 
association with milk related traits in Holstein cows. African Journal of 
Biotechnology. 2010;9(33):5460-4.  

4. Blott S, Kim Jj, Moisio S, Schmidt-Kuntzel A, Cornet A, Berzi P, et al. Molecular 
dissection of a quantitative trait locus: a phenylalanine-to-tyrosine substitution in 
the transmembrane domain of the bovine growth hormone receptor is associated 
with a major effect on milk yield and composition. Genetics. 2003;163(1):253-66. 

  



I Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG                                    5	

AGENTES CAUSADORES DE MASTITE IDENTIFICADOS PELO LABORATÓRIO 
DE BACTERIOLOGIA DO DMVP DA EVZ/UFG DURANTE O ANO DE 2015 

 
Thiago Souza Azeredo Bastos1; Maria Auxiliadora Leão1; Maria Auxiliadora Andrade1 

1 Universidade Federal de Goiás; tsabvet@gmail.com 
 
RESUMO 
Mastite é um processo inflamatório da glândula mamária que interfere diretamente 
na qualidade e quantidade de leite produzido. Para a adoção de medidas de controle 
desta enfermidade, torna-se necessário a realização de testes de diagnóstico para a 
identificação do agente responsável pela infecção. Este trabalho relata os agentes 
causadores de mastite identificados entre janeiro e dezembro de 2015, no 
Laboratório de Bacteriologia do Departamento de Medicina Veterinária Preventiva da 
Escola de Medicina Veterinária e Zootecnia da UFG. 
PALAVRAS-CHAVE: bactérias, Goiás, leite 
 
ABSTRACT 
Mastitis is an inflammation of the mammary gland which affects the quality and 
quantity of milk produced. For the control of this disease, it’s necessary to identify the 
microorganism responsible for the infection. This study reports microorganisms 
related to mastitis identified between January and December 2015, at the 
Bacteriology Laboratoryof the Department of Preventive Veterinary Medicine, of the 
Escola de MedicinaVeterinária e Zootecnia of UFG. 
KEYWORDS: bacteria, Goiás, milk 
 
INTRODUÇÃO 
 

Mastite é um processo inflamatório da glândula mamária que interfere 

diretamente na qualidade e quantidade de leite produzido. Os principais 

responsáveis pelo desencadeamento deste processo inflamatório são agentes 

infecciosos, que geralmente são divididos em dois grupos: ambientais e contagiosos. 

Esta divisão é feita de acordo com a origem e forma de transmissão destes 

agentes1. 

Foi de acordo com esta classificação que se pode relacionar Escherichia 

coli, Streptococcusdysgalactiae e Streptococcusuberiscomo agentes presentes no 

meio ambiente e causadores de mastite ambiental e, por outro lado, Staphylococcus 

aureuse Streptococcusagalactiaecomo agentes identificados nos casos de mastite 

contagiosa1. 

Deste modo, torna-se necessário a realização de testes de diagnóstico para 

a identificação do agente responsável pela infecção em cada animal enfermo. Esta 
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prática possibilita o conhecimento do modo de transmissão, ferramenta essencial 

para a elaboração de medidas de controle desta enfermidade2. 

Portanto, objetiva-se com este trabalho relatar os agentes causadores de 

mastite identificados entre janeiro e dezembro de 2015, no Laboratório de 

Bacteriologia do Departamento de Medicina Veterinária Preventiva da Escola de 

Medicina Veterinária e Zootecnia da UFG. 

 

METODOLOGIA 
 

Amostras de leite provenientes de animais com mastite clínica e subclínica 

foram recebidas entre janeiro e dezembro de 2015 no laboratório de Bacteriologia do 

Departamento de Medicina Veterinária Preventiva (DMVP) da Escola de Veterinária 

e Zootecnia (EVZ) da Universidade Federal de Goiás (UFG). 

Após recebimento, as amostras foram cadastradas e em seguida incubadas a 

37ºCdurante 18 a 24 horas. Todos os demais procedimentos para cultura e 

identificação dos agentes patogênicos presentes nas amostras foram realizados 

conformeHarmon et al3. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Durante o ano de 2015, foram identificados 202 microrganismos a partir das 

amostras de leite submetidas à pesquisa de agente causador de mastite. As 

amostras foram provenientes de 20 municípios (Quadro 1), sendo 19 do estado de 

Goiás e um do estado da Bahia. 

Foram identificadas mais bactérias Gram positivas (55,5%) que Gram 

negativas (44,5%) (p<0,05). Os agentes mais frequentes foram Staphylococcus 

aureus (24,75%); Staphylococcus epidermidis (23,76%); Enterobacter spp. (17,33%); 

Escherichia coli (14,36%) e Pseudomonas spp. (12,38%) (Tabela 1). 
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QUADRO 1 - Municípios onde foram colhidas amostras para pesquisa de agente 

causador de mastite, processadas pelo Laboratório de Bacteriologia 

do DMVP/EVZ/UFG entre janeiro e dezembro de 2015 

Municípios 

01 Anápolis 06 Goiás 11 Itaguari 16 Orizona 

02 Ap. de Goiânia 07 Guapó 12 Itumbiara 17 Petrolina 

03 Aragoiânia 08 Inhumas 13 Jaborandi – BA 18 Piracanjuba 

04 Bela Vista 09 Ipameri 14 Morrinhos 19 Pontalina 

05 Goiânia 10 Itaberai 15 Nova Veneza 20 Varjão 

 

TABELA 2 - Identificação e quantidade de microrganismos identificados pelo 

Laboratório de Bacteriologia do DMVP/EVZ/UFG entre janeiro e 

dezembro de 2015. 

Microrganismo Quantidade Porcentagem 

Gram positivo Staphylococcus aureus 50 24,75% 

 

Staphylococcusepidermidis 48 23,76% 

 

Streptococcusspp 12 5,94% 

 

Corynebacteriumspp 2 0,99% 

Gram negativo Enterobacterspp 35 17,33% 

 

Escherichia coli 29 14,36% 

 

Pseudomonasspp 25 12,38% 

 

Proteusspp 1 0,50% 

TOTAL  202 100,00% 

 

A partir destes dados, pode-se notar que ambos os tipos de mastite 

ocorreram entre as amostras analisadas, mas a mastite de origem contagiosa foi a 

de maior ocorrência nas amostras encaminhadas para diagnóstico laboratorial. 

Dados que corroboram com as observações de Saeki et al1 e Oliveira et al2. 

Também, pode-se observar que maior parte das amostras recebidas são 

originárias da região central e da região sudeste do Estado. Locais de maior 

concentração de bovinos de leite em Goiás. 
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CONCLUSÕES 
 

De acordo com os resultados, observa-se que tanto os agentes causadores 

de mastite contagiosa quanto os agentes causadores de mastite por contaminação 

ambiental vêm acometendo as propriedades que enviaram materiais para análise 

laboratorial. Isso demonstra que os produtores de leite ainda precisam trabalhar em 

melhores condições de manejo antes, durante e após a ordenha. 
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RESUMO 
Os animais da raça Senepol que apresentam fenótipo da musculatura dupla estão 
associados com a mutação no gene GDF8 e produzem carne de qualidade para 
exportação, segundo os critérios daComunidade Comum Europeia. A não expressão 
gênica de GDF8 (miostatina) demonstra a presença da musculatura dupla, 
predizendoa melhor conduta destes animais nos programas de seleção. O presente 
trabalho objetivou analisar a expressão do gene GDF8 por quantificação relativa por 
PCR em tempo real, em amostras de sangue periférico coletadas de 22 animais da 
raça Senepol P.O. Os nossos resultados demonstraram que o nível de expressão de 
GDF8 foi menor em relação ao gene normalizador GAPDH, p=0,06. Demonstrando 
que os animais avaliados apresentaram parcialmente o efeito regulador negativo 
para a miogênese. 
PALAVRAS-CHAVE: gene GDF8, musculatura dupla, Senepol, expressão gênica. 
 
ABSTRACT 
The animals Senepol breed presenting phenotype of the double-muscle are 
associated with mutation in the GDF8 gene and produce quality meat for export, 
according to the criteria of the Community European Union. The non-gene 
expression of GDF8 (myostatin) demonstrates the presence of double-muscle 
predicting the best course of these animals in the selection program. This study 
aimed to analyze the expression of the GDF8 gene for relative quantification by real-
time PCR in peripheral blood samples collected from 22 animals Senepol. Our 
results showed that the level of GDF8 expression was lower in relation to the 
normalizing gene GAPDH, p=0.06. Demonstrating that the evaluated animals 
presente in part the negative regulatory effect for myogenesis. 
KEYWORDS: GDF8 gene, double-muscle, Senepol, gene expression.  
 
INTRODUÇÃO 
 

Há uma tendência persistente para melhorar a qualidade da carcaça em 

raças de corte especializadas. A hipertrofia muscular promove redução de peso dos 

ossos, resultando numa melhor qualidade de carcaça, apresentando carne magra e 

com menor teor de gordura e, consequentemente, carcaça menor. Neste contexto, 

os animais que apresentam carcaças de musculatura dupla são classificados como 

superior e excelente para a Comunidade Europeia, sendo um mercado importante 

para exportação. Os animais que apresentam a característica de musculatura dupla 
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não só têm um rendimento de carcaça superior, mas também de maior lucratividade, 

pois apresentam cortes de rendimento de carne com melhor custo efetividade.  

Várias raças de corte apresentam a característica de musculatura dupla, 

sobretudo a raça Senepol. Essa característica se deve à mutação no gene da GDF8, 

em que sua expressão é associada à inativação da proteína miostatina.A ausência 

da expressão da miostatina ou de animais tratados com substâncias que bloqueiam 

a atividade desta proteína tem músculos significativamente maiores, sendo este um 

benefício econômico na produção animal. Esse gene atua como regulador negativo 

do crescimento do músculo esquelético em que sua expressão, bem como a sua 

interação, afeta a qualidade da carne propriamente dita.Este estudo objetivou avaliar 

quantitativamente a expressão gênica de GDF8 na raça Senepol em nossa região 

para analisar as qualidades genéticas associadas aos interesses zootécnicos. 

 
METODOLOGIA 
 

No presente estudo foram utilizadas 22 amostras de sangue periférico de 

animais da raça Senepol P.O. com 15 meses de idade da fazenda ALGE Genética 

Senepol (Nerópolis-GO) coletadas da região caudal. Imediatamente, após a coleta, 

as amostras foram identificadas e armazenadas em gelo seco para conservação do 

ácido nucléico (RNA) e armazenadas posteriormente, em freezer – 80ºC até a 

purificação do RNA. Para a análise de expressão gênica de GDF8 utilizou-se o 

critério de MIQE (Minimum Information for Publication of Quantitative Real-Time 

PCR Experiments). Análise da integridade e qualidade do RNA, conversão de RNA 

em cDNA por RT-PCR; quantificação relativa por qPCR, sendo os primers para o 

gene alvo: GDF8 e de referência: GAPDH (Gliceraldeido-3P-desidrogenase – via 

glicolítica), o normalizador.Ambos os primers foram desenhados por software de 

bioinformática especificamente para este estudo. E para análise estatística utilizou-

se o teste t de student, sendo o valor de p≤ 0,05 para significância. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

O produto proteico de GDF8, a miostatina, é considerado como um membro 

do fator de transformação de crescimento - B (TGF-Ɓ) e sua função primária é atuar 

como um regulador negativo da miogênese1.A família TGF-Ɓ engloba um grande 
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grupo de fatores de crescimento e de diferenciação que desempenham papéis 

importantes na regulação do desenvolvimento e homeostase do tecido, pois circula 

no sangue e age sobre o tecido muscular por se ligar ao receptor activina tipo II2. 

Adicionalmente, o uso de amostra de sangue periférico para avaliação da expressão 

gênica de GDF8 demonstrou-se favorável, pois não foi necessário o abate dos 

animais para coleta de tecido do músculo longissimus dorsi e pode-se pré-

determinar se o animal tende a ter a presença da musculatura dupla pela análise 

molecular quantitativa em sangue periférico. 

As análises quantitativas demonstram que o nível de expressão de GDF8 

em relação à GAPDH apresenta tendência, sendo o valor de p=0,06. Os achados 

demonstram que a expressão de GDF8 está presente nas amostras analisadas e os 

valores de Ct, evidenciam que há expressão parcial, demostrando que nos animais 

analisados há uma regulação negativaparcial para a miogênese em função da 

atividade da miostatina (Figura 1). Dados da literatura demonstram que algumas 

raças de bovinos, como: Belgian Blue e Piedmontese também apresentam o gene 

GDF8 em knockout3, tendo a inibição da expressão de GDF8, e consequentemente 

a presença da musculatura dupla4. Diante dos resultados, é importante ressaltar que 

avaliações para a expressão de GDF8 devem ser contínua para que os produtores 

possam tornar eficiente o processo de seleção, bem como de qualidade na 

produção. 

 

  

 

FIGURA 1 –Em A, amplificação de GDF8, demonstrando expressão da proteína 

miostatina. Em B, amplificação do gene de referência GAPDH 

B	A	
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(gliceraldeido-3P-desidrogenase, enzima da etapa compensatória da 

via glicolítica). 

CONCLUSÕES 
 

O presente trabalho demonstra ser inovador, pois foi possível avaliar a 

expressão de GDF8 em amostra de sangue periférico. No entanto, há poucos dados 

na literatura sobre a musculatura dupla e a raça Senepol. Diante das necessidades 

de obtenção de carne bovina com melhor qualidade, o investimento em as análises 

moleculares é inovador para a profissão do zootecnista, visto que estas análises 

podem trazer inúmeros benefícios para área de produção e podem melhorar o 

desenvolvimento de nossa região, sobretudo em nosso Estado. 
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RESUMO 
Investigou-se a qualidade microbiológica da água consumida no município de Jataí. 
Foram colhidas amostras de água tratada enão tratada e feitas as determinações 
dos NMP (Número mais provável) de bactérias totais e termotolerantes. As amostras 
provenientes da zona rural apresentaram-se improprias para o consumo. É relevante 
a análise microbiológica da água para a saúde pública, onde a mesma é 
responsável por um grande número de doenças de veiculação hídrica. 
PALAVRAS-CHAVE: água, coliformes fecais e totais, qualidade microbiológica 
 

ABSTRACT 
Microbiological Quality of the water consumed in the city of Jataíwas investigated in 
this study. Treated water samples were collected and untreated and made 
determination softhe NMP (mostprobablenumber) of total bacteria and 
thermotolerant. Water collected from rural area was found inadequate for 
consumption. It is relevant to point that this microbiological analysis is important to 
maintain public health once it is responsible for a large number of water related 
diseases. 
KEYWORDS: water, fecal and total coliforms, microbiological quality 
 

INTRODUÇÃO 
 

A água é um elemento essencial na vida animal e vegetal. A composição de 

nossas células é basicamente formada de água, sendo assim bastante complicado 

imaginar vivermos sem água. Além de servir para vários usos como: abastecimento 

doméstico e industrial, irrigação de culturas agrícolas, pecuária, navegação, 

recreação, geração de energia elétrica, aquicultura, piscicultura, pesca e também 

para assimilação e afastamento de esgotos1. 

Porém, a água é um dos veículos de transmissão de patógenos capazes de 

causar infecções gastrointestinais, o que torna relevante a avaliação de sua 

qualidade microbiológica2. 

Águas que recebem esgotos domésticos com grande quantidade de 

nutrientes orgânicos, podem ser fontes de bactérias do grupo coliforme, como a 

Escherichia coli. Sua presença pode indicar risco à saúde, uma vez que a mesma é 

natural do intestino grosso do homem e de animais de sangue quente, indicando 
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assim contaminação fecal. Objetivou-se com este trabalho analisar a qualidade 

microbiológica da água consumida em Jataí-GO. 

 

METODOLOGIA 
 

A instituição de ensino superior, casas, escolas, comércios e fazendas foram 

visitados e as amostras de água para análise foram coletadas. Na instituição de 

ensino superior foram coletadas em bebedouros ou torneiras de modo a ter um 

volume de água superior a 100 mL, deixando um espaço livre no frasco para 

agitação antes de processar as análises. Nas fazendas, em uma casa e em um 

comércio, as amostras foram coletadas em poços artesianos e semi artesianos de 

modo a obter também, um volume de água superior a 100 mL.  

Todas as amostras foram identificadas com os respectivos locais de coleta e 

acondicionadas em caixas térmicas para o transporte ao laboratório, não deixando 

exceder o tempo limite de 4 horas para realização dos exames bacteriológicos. O 

processamento das amostras seguiu as orientações do MAPA3. Os resultados foram 

definidos em valores de número mais provável (NMP) de coliformes 

termotolerantes/100 mL. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram analisadas um total de 23 amostras de água, sendo 10 amostras 

instituições de ensino superior de Jataí (bebedouros e torneiras), cinco amostras de 

residências de perímetro urbano (torneiras e cisterna), três amostras de escolas 

(torneiras e bebedouros), três amostras de fazendas (nascente, poço artesiano e 

semi artesiano) e duas amostras de comércios (torneira e poço artesiano). 

Nas propriedades de zona rural, obteve-se um maior índice de contaminação 

por coliformes fecais, supostamente devido a poços artesianos e cisternas, 

localizados próximos às fossas sépticas e de currais. Das três amostras, todas foram 

impróprias para o consumo. Podemos dizer que, o índice de contaminação da água 

em zonas rurais está fora dos padrões consideráveis. 

O percentual de contaminação de coliformes totais e coliformes 

termotolerantes foi expressivo nas amostras de água de instituições de ensino 

superior de Jataí, sendo que das 10 amostras analisadas, seis amostras (60%) 
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apresentaram contaminação por coliformes totais, uma amostra (10%) apresentou 

contaminação por coliformes termotolerantes e as outras três amostras (30%) não 

apresentaram contaminação por coliformes. 

Nas escolas, residências de perímetro urbano e comércios, foi obtido um 

mínimo percentual de contaminação de coliformes totais etermotolerantes, sendo 

que das 10 amostras analisadas apenas duas amostras (20%) apresentaram 

contaminação por coliformes totais e termotolerantes, devido as mesmas serem 

coletadas de cisterna e poço semi artesiano. As outras oito amostras (80%) não 

apresentaram contaminação por coliformes. Podemos considerar que o consumo de 

água tratada é mais seguro para a população. 

Com relação à contaminação pelo método do Número mais provável (NMP), 

os valores verificados nas amostras examinadas para coliformes termotolerantes 

variaram de 0,2 NMP/ml a 1,7 NMP/ml, e para coliformes totais 0,2 NMP/ml a 90 

NMP/ml. Sendo assim, as amostras onde houve a presença de coliformes totais e 

termotolerantes encontravam-se fora dos padrões definidos pela portaria nº 518 de 

2004, na qual relata que a água deve apresentar-se ausente de coliformes totais e 

fecais3. 

 

CONCLUSÕES 
 

Para os domicílios como fazendas e casas que não dispõem de sistema de 

distribuição de água, estes devem ser notificados dos problemas de potabilidade de 

suas águas para consumo e providenciar algum tipo de tratamento ou substituição 

da fonte de suprimento, tais como: filtragem, fervura ou cloração. Já as amostras 

dos comércios, escolas e residências do perímetro urbano, era de ser esperado o 

resultado da baixa incidência de contaminação, já que as mesmas são abastecidas 

com água tratada originada da estação de tratamento de água do município. 
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RESUMO 
Os muares são híbridos estéreis mais difíceis de serem domesticados em 
comparação com os equinos.A orquiectomia desses animais a campo é uma prática 
antiga empregada em propriedades rurais.  Este estudo objetivou descrever 
resultados preliminares de um protocolo anestésico associado à contenção física 
para se realizar a orquiectomia fechada em muares não domados a campo.A 
indução anestésica com Cetamina associada ao uso de Midazolam em bolus, 
precedido pela MPA com Detomidina e sucedido pela manutenção anestésica com 
EGG, Xilazina e Cetamina em Triple Drip, demostrou-se eficiente para realização de 
procedimento cirúrgico de orquiectomia em muares não domados. 
PALAVRAS-CHAVE: analgesia, anestesia intravenosa contínua, muares, castração, 
reprodução 
 
ABSTRACT 
Mules are sterile hybrids more difficult to tame than equines. Field orchiectomy is an 
advantageousand ancient practice common in rural properties. This study aimed to 
describe preliminary results of an anesthetic protocol associated to physical 
contention to perform orchiectomy in mules in the field. Anesthetic induction protocol 
consisted of an intravenous bolus of Ketamine associated with Midazolam, preceded 
by pre-anesthetic medication with Detomidine and succeeded byanesthetic 
maintenance with GGE, Xilazine and Ketamine in a solution called Triple Drip, 
showed to be efficient to perform surgical procedure in mules. 
KEYWORDS: analgesia, continuous intravenous anesthesia, mules, castration, 
reproduction 
 
INTRODUÇÃO 
 

A castração de equídeos é um dos procedimentos cirúrgicos mais comuns 

nesta espécie. Ela é realizada na maioria das vezes para esterilizar animais que não 

serão utilizados como reprodutores e eliminar o comportamento sexual masculino. A 

remoção da fonte primária de andrógenos nos equídeos, promove maior docilidade e 

facilidade de manejo1. A experiência de profissionais e criadores, indicaque os 

muares, geralmente apresentam comportamento mais hostil em relação aos 

equinos. Porém, ainda que a literatura consultada seja omissa2-4, recomenda-se a 

orquiectomiade burros ainda recém-nascidos, em razão da facilidade de realizar-se 

a contenção do animal. 



I Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG                                    18	

Durante anos, a orquiectomia de muares foi realizada empregando-se 

apenas a contenção física. Entretanto, diante do desenvolvimento da anestesiologia 

veterinária, a orquiectomia em muares pode ser realizadacomtécnicas de anestesia 

geral ou dissociativa, proporcionando segurança e agilidade ao procedimento 

cirúrgico sem comprometer o bem-estar do animal3-5. Esse estudo objetivou relatar 

os resultados preliminares da viabilidade de um protocolo anestésico clássico para o 

uso em equinos em muares não domados submetidos a orquiectomia. 

 
METODOLOGIA 
 

O estudo foi realizado no mês de março de 2016, em uma propriedade rural, 

no Município de Piranhas-GO, empregando cinco muares não domados, machos, 

com idade entre 24 e 30 meses. Os animais foram submetidos a orquiectomia 

durante a execução do projeto de extensão ‘’Atendimento Clínico e Cirúrgico à 

Propriedades Rurais do Estado de Goiás’’, da Escola de Veterinária e Zootecnia da 

Universidade Federal de Goiás (EVZ/UFG). O pré-operatório constou de jejum 

hídrico e alimentar de doze horas. Como medicação pré-anestésica (MPA) utilizou-

se 70 µg/kg de Detomidina a 1% por via intravenosa.A aplicação da MPA foi 

realizada com o auxílio de um tronco de contenção para bovinos.Após a sedação, os 

animais foram conduzidos para o local de realização do procedimento cirúrgico 

utilizando-se dois cabrestos com cerca de 10 metros de cabo, os quais eram 

puxados por dois auxiliares. A indução anestésica foi realizada comCetamina na 

dose de (2,2 mg/kg) e Midazolam na dose de (0,05 mg/kg) por via intravenosa. 

Imediatamente após o decúbito lateral dos animais, realizou-se acesso venoso 

jugular e início da anestesia total intravenosa (TIVA) com Éter GlicerilGuaicol (EGG) 

(50mg/ml),Xilazina (1 mg/ml) eCetamina (2 mg/ml),em taxa inicial de infusão de 1 

ml/kg/h, que foi reduzida para 0,5 ml/kg/h após cinco minutos do início da TIVA. O 

bloqueio anestésico intratesticular e nos cordões espermáticos foi realizado com 

Lidocaína a 2% (2mg/kg, volume total). No procedimento cirúrgico, realizou-se 

técnica de orquiectomia fechada segundoAuer e Stick1. 

Ao final do procedimento cirúrgico, interrompeu-se a anestesia, as cordas 

foram removidas e manteve-se apenas o cabresto. Os animais foram observados 

até a completa recuperação anestésica, identificada pelo 

posicionamentoquadrupedal e deambulação normal. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A contenção dos muares em tronco de manejo para bovinos visando a 

aplicação da MPA conferiu segurançapara o animal e para o anestesista durante a 

aplicação do fármaco. Como esse dispositivo de contenção não possui travesé 

possível acessar a veia jugular dos animais com facilidade, reduzindo-se o risco de 

contusões. Porém, mesmo com o fácil acesso venoso, encontrou-se dificuldade na 

aplicação da MPA, em razão da agressividade dos muares, que se agitavam com a 

aproximação do anestesista.Observou-se também, que mesmo após o uso de uma 

alta dose de Detomidina para a sedação (70 µg/kg via intravenosa), alguns animais 

resistiram em ser conduzidos até o local do procedimento cirúrgico, sendo 

necessário fazer uso de uma nova aplicação de 30 µg/kg por via intravenosa de 

Detomidina, após sete minutos da primeira aplicação, em média. 

O protocolo anestésico permitiu que as intervenções cirúrgicas fossem 

realizadas sem que os animais manifestassem sinais de dor ou desconforto, 

mantendo os parâmetros fisiológicos como, frequência cardíaca, frequência 

respiratória, pulso e coloração de mucosas, dentro dos limites para a espécie. Como 

o tempo transcorridos entre a sedação, anestesia e conclusão do procedimento foi 

em media de 45 minutos, foi necessário realizar resgate anestésicosomente em um 

muar utilizando-se um bolus de Cetamina (2 mg/kg/IV) e Xilazina (0,5 mg/kg/IV). O 

tempo transcorrido desde a interrupção da TIVA e a recuperação dos animais (em 

posição quadrupedal), foi em média de doze minutos, sendo que ainda 

apresentaram deambulação por mais dez minutos. Embora a literatura sobre 

anestesia em equinos seja ampla e já muito consolidada, estudos sobre técnicas e 

fármacos anestésicos empregados em muares são muito escassos6. As diferenças 

de respostas entre muares e equinos aos diferentes anestésicos empregados se dão 

basicamente pela diferença de densidade dos receptores no sistema nervoso 

central, pelo balanço hidroeletrolítico e pela velocidade de metabolização, que se 

difere em vários fatores do metabolismo dos equinos. Geralmente para agentes 

anestésicos, muares requerem que a dose do agente injetável seja 

aproximadamente 30% maior da que a indicada para equinos, o que explica a 

ocorrência de baixa sedação mesmo com altas doses de Detomidina na MPA, como 

observou-se em alguns animais6. 
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 O uso de Detomidina na MPA deve-se aos seus efeitos sedativos, 

analgésicos e relaxamento muscular jádescritoem equinos7.Estudos em muares são 

escassos, mas sabe-se que são necessárias doses mais elevadas destes fármacos 

para atingir efeitos satisfatórios de sedação7. O cloridrato de Cetaminana dose de 2 

a 3 mg/kg por via IV pode ser empregado em muares após MPA, como indutor de 

anestesia, para procedimentos rápidos. Entretanto, nesta espécie, a meia vida deste 

fármaco é menor, quando comparado aos equinos, em razão da maior velocidade de 

biotransformaçãohepática dos muares. Dessa forma, é necessário o uso de doses 

adicionais em diversas situações e a associação deste fármaco com relaxantes 

musculares como o Midazolam8. O emprego da TIVA em equídeos é muito útil para 

os veterinários de campo, pois além de fornecer maior segurança, dispensa o uso de 

aparelhos anestésicos inalatórios, proporcionando custo-benefício maior9.  

Considerando-seo comportamento dos muares não domados, ainda que o 

protocolo anestésico seja adequado, para minimizar a chance de traumatismos tanto 

para o cirurgião como para o animal, não se deve negligenciar os cuidados durante 

a manipulação dos animais. 

 

CONCLUSÕES 
 

A indução anestésica com Cetamina associado ao uso de Midazolam em 

bolus, precedido pela MPA com Detomidina e a manutenção anestésica com EGG, 

Xilazina e Cetamina em Triple Drip, mostrou-se efetiva para realização de 

procedimento cirúrgico de orquiectomia em muares não domados. 
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RESUMO 
Relata-se caso de ascite verminótica em cabra cujossinais foram apatia, abdômen 
abaulado e dispneia. Constatou-se que o abaulamento abdominal se devia a líquido 
livre. Laboratorialmente observaram-se reduzidas proteínas séricas e elevada 
contagem de opg. O animal apresentou melhora após drenagem de dezessete litros 
de líquido intra-abdominal e vermifugação. Após uma semana, sem recidivas, o 
animal reduziu a contagem de opg melhorandoo estado geral.  
PALAVRAS-CHAVE: caprinocultura, ascite, parasitas, sanidade 
 
ABSTRACT 
It is reported a case of verminous asciste in a goat whose signs were apathy, bulging 
abdomen and dyspnea. It was found that the abdominal bulge was due to free liquid. 
Laboratory tests were observed reduced serum protein and high epg count. The 
animal showed improvement after drainage seventeen liters of intra- abdominal and 
worming liquid. After a week without relapse, the animal reduced epg count 
improving the overall condition. 
KEYWORDS: goat, ascites, parasites, sanity 
 
INTRODUÇÃO 
 

A ovinocaprinocultura é uma atividade emergente no Centro-Oeste, pois 

essa região reúne algumas características propicias tais como a presença no 

mercado, facilidades de produção de alimentos e no controle sanitário, área 

disponível, aspectos reprodutivos favoráveis a maior produção/ha/ano e outros¹. 

Tecnologias com o objetivo de aumentar a produção de leite de cabras, de carne e 

de lã ovina, já são adotadas por um número significativo de produtores. Entretanto, a 

parasitose gastrintestinal ainda representa importante fator limitante para a produção 

de pequenos ruminantes, não só no Centro-Oeste, mas em todo o Brasil e também 

no mundo. 

Os animais altamente infectados apresentam anemia, perda de peso, 

diminuição do potencial reprodutivo e produtivo, resultando em grandes perdas 

econômicas na produção³. Animais de diferentes faixas etárias são acometidos, 

entretanto, os jovens são mais susceptíveis a essa infecção. A verminose causa 

atraso no desenvolvimento corporal, interfere negativamente na fertilidade e eleva as 



I Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG                                    23	

taxas de mortalidade, além de afetar a qualidade da carne, do leite e da lã que são 

produzidos². Os efeitos no rebanho são variados, conforme as espécies presentes, a 

intensidade de infecção e a categoria e/ou estado fisiológico e nutricional do 

hospedeiro. 

Considerando o exposto, relata-se o caso de uma cabraque foi atendida no 

Hospital Veterinário da Escola de Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal 

de Goiás (HV/EVZ/UFG), apresentando ascite decorrente de verminose. 

 

DESCRIÇÃO DO CASO 
 

Uma cabra, sem raça definida, com 1,5 anos de idade e aproximadamente 

50 Kg, proveniente de um criatório próximoao campus, foi encaminhada aosetor de 

grandes animais do HV/EVZ/UFG. 
A principal queixa do proprietário era abdômen abaulado, dificuldade 

respiratória e apatia. Durante o exame clínico4 foi observada palidez de mucosa, 

taquicardia, taquipneia, baixo escore de condição corporal, pelos opacos e eriçados, 

edema submandibular e distensão abdominal acentuada. A percussão por piparote 

indicou presença de líquido livre no abdômen, causando sua distensão. 

Após bloqueio local com cloridrato de lidocaína a 2% e antissepsia, foi usado 

um cateter 14G para acesso a cavidade abdominal no abdômen ventral direito. 

Seguida a punção ocorreu fluxo livre de líquido proveniente da cavidade peritoneal. 

Foram drenados 17 litros de líquido ao longo do dia. O líquido se apresentava com 

cor amarelo palha, aspecto semi-turvo, pH 7,0 e predomínio celular de linfócitos e 

neutrófilos, com 51% e 25% no líquido peritoneal, respectivamente.A análise da 

bioquímica sérica mostrou que o animal apresentava hipoproteinemia (3,94 g/dl) e 

hipoalbuminemia (2,39 g/dl). 

Após esses procedimentos, foram coletadas as fezes do animal e enviadas 

para a pesquisa de ovos nas fezes através da técnica de Gordon Whitlock (1939), 

utilizando-se a câmara McMaster, que determina de forma quantitativa e qualitativa o 

número de ovos por grama de fezes (OPG), a partir de material coletado diretamente 

da ampola retal, evitando-se possível contaminação por ovos de nematódeos de 

vida livre. Neste teste parasitológico foram encontradas quantidades elevadas de 

ovos de Estrongilídeos (500), Strongyloides (4450) e oocistos de Eimeria (900). A 
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partir dos dados coletados suspeitou-se de ascite decorrente de hipoalbuminemia 

por verminose. 

Após a drenagem do líquido abdominal e confirmação da verminose, pelo 

OPG, o animal foi tratado com levamisol em associação com abamectina. Nos dias 

subsequentes à drenagem do líquido peritoneal, o animal não apresentou mais 

distensão abdominal. Ao final de uma semana de internação foi observada também 

melhora no estado geral, incluindo a pelagem. Repetiu-se então o OPG obtendo-se 

ovos de Estrongilídeos (450) e oocistos de Eimeria (450), valores bem inferiores 

comparando-se com o primeiro OPG realizado. Foi dada então alta para o animal e 

foi recomendada ao proprietário a vermifugação periódica do rebanho, prática que 

não era adotada na propriedade.  

 
DISCUSSÃO 
 

A infecção por nematoides gastrintestinais em caprinos geralmente é mista, 

originando quadro clínico provocado pela ação patogênica de cada endoparasito. As 

infecções caracterizam-se por palidez das mucosas e das vísceras, atrofia 

gelatinosa da gordura, hidrotórax, hidropericárdio, ascite, caquexia e gastroenterite 

catarral6. No presente caso o animal apresentou quantidade considerável de 

parasitos que levou a presença de ascite e palidez das mucosas. 

Os sintomas clínicos, assim como a patogenia, variam de acordo com a 

idade do hospedeiro, imunidade desenvolvida em infecções prévias, estado 

nutricional, intensidade da carga parasitária e espécies de nematoides presentes na 

infecção5. O animal apresentava intensa carga parasitária o que resultou em severas 

alterações. 

A infecção aguda devido à presença de parasitas caracteriza-se pelo 

desenvolvimento de uma anemia que se torna evidente cerca de duas semanas 

após a infecção, sendo acompanhada de hipoproteinemia e edema generalizado. 

Neste tipo de infecção, a mortalidade dos animais parasitados pode ser alta7,8. 

Fazendo-se uma relação com as alterações apresentadas pelo animal devido à alta 

carga parasitária pode-se dizer que a presença da ascite deveu-se 

ahipoproteinemia, particularmente a hipoalbuminemia, que ficou confirmada 

laboratorialmente pela análise bioquímica. A hipoalbuminemiaresulta na diminuição 
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da pressão oncótica do plasma podendo levar, entre outros sinais, a perda de líquido 

para cavidades como a abdominal.  

É importante ressaltar que a infestação de Fasciola hepatica,que parasita o 

fígado, pode levar a um quadro de anemia, hipoproteinemia e, consequentemente, 

um quadro de ascite. O quadro clínico causado pela Fasciolapode assemelhar-seao 

do Haemonchus, pois esse parasita também pode levar a alterações como a ascite. 

A presença de Fasciola é mais comum em ovinos do que em caprinos, porém, no 

caso apresentado não se pode confirmar presença ou ausência desse parasita, pois 

não foi realizada pesquisa específica para identificação do mesmo.Todavia, no caso 

relatado a melhora do quadro clínico após o tratamento sugere que o fator 

desencadeante da ascite foi a gastroenterite verminótica.  

 
CONCLUSÃO 
 

A gastroenterite verminótica pode causar diferentes sinais clínicos em 

pequenos ruminantes. Um possível sinal importante é a ascite devido 

àhipoproteinemia. A drenagem controlada do líquido ascítico, associada ao 

tratamento anti-helmíntico, favorece a recuperação do animal. 
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RESUMO 
Foram avaliadas as causas de descarte de amimais do rebanho leiteiro da Fazenda 
Escola da Universidade Federal de Goiás, entre os anos de 2012 a 2014. Neste 
período foram retirados do rebanho 74 animais, correspondendo a 20,1% do total, 
sendo que os principais motivos foram: 23 (31,1%) descartes por venda para fins 
leiteiros, 17 (23%) por morte e 14 (18,9%) em virtude de mastites. Conclui-se que há 
necessidade de implementar medidas efetivas quanto ao manejo sanitário. 
PALAVRAS-CHAVES: Causas de descarte, rebanho leiteiro e produção. 
 
ABSTRACT 
The causes of animal disposal of a dairy herd of the Farm School of the Federal 
University of Goiás were evaluated between 2012-2014. In this period 74 animals 
were removed from the herd, corresponding to 20,1% of the total, the main reasons 
are: 23 (31,1%) by sale for dairy purposes, 17 (23%) by death and 14 (18,9%) due to 
mastitis. In conclusion, there is a need to implement effective measures of health 
management. 
KEYWORDS: Culling cause, dairy cattle, and production. 
 

INTRODUÇÃO 
 

O descarte de vacas é de extrema importância para a manutenção de um 

rebanho estável e produtivo. Desta forma não basta apenas saber o número de 

vacas descartadas, mas também o motivo do descarte. Para atingir o máximo de 

lucro na atividade leiteira faz-se necessário ter informações básicas sobre os 

principais problemas que podem estar relacionados às perdas na pecuária leiteira, 

como reprodução, sanidade animal, nutrição, produção de leite, genética e bem-

estar animal.  A ausência de conhecimentos acerca desses fatores, torna o descarte 

uma escolha casual, comprometendo a rentabilidade da propriedade leiteira1. Para 

se descartar uma fêmea leiteira, vários critérios são analisados como, idade do 

animal, o estado de lactação, o desempenho produtivo e reprodutivo, o valor 

comercial dos animais que são descartados, como dos animais que vão ser 

repostos1. O descarte de animais pode ser voluntário ou involuntário, sendo então 
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considerado voluntário quando escolhido pelo produtor, ou involuntário por um 

motivo alheio à sua vontade2.  

 

METODOLOGIA 
 

Foram avaliadas neste estudo as causas de descarte de animais do rebanho 

leiteiro da Fazenda Escola da Universidade Federal de Goiás, entre os anos de 2012 

a 2014. A avaliação anual do rebanho consistia em 123 animais, totalizando uma 

amostragem de 369 animais durante os três anos em que ocorreu o estudo. O 

sistema utilizado na fazenda era o sistema intensivo, com animais mantidos em 

piquetes rotativos no período de chuvas e em Loosing House no período de seca, a 

ordenha era mecanizada e realizada duas vezes ao dia. O rebanho era composto 

por animais mestiços oriundos do cruzamento da raça Jersey com a raça 

Holandesa. Compuseram o estudo todas as categorias animais presentes na 

fazenda. A propriedade recebia acompanhamento diário do médico veterinário 

responsável. Assim que se procedia o descarte de algum animal, o motivo era 

adequadamente registrado, formando um banco de dados.  A taxa de descarte geral 

foi calculada dividindo-se o número médio de animais descartados anualmente pelo 

número médio de animais existentes. O presente trabalho teve por objetivo a 

avalição dos motivos de descarte do reabanho leiteiro da Fazenda Escola. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

No total foram descartados 74 animais (20,1%), sendo que 23 (31,1%) foram 

vendidos para fins leiteiros, 17 (23,0%) descarte involuntário por morte, 14 (18,9%) 

foram eliminados por mastite, 8 (10,8%) por problemas reprodutivos, 6 (8,1%) foram 

atribuídos a baixa produção, 4 (5,4%) problemas de casco e 2 (2,7%) problemas de 

úbere. Estes resultados estão descrito na Tabela 1. 

O segundo maior motivo de descarte foi a morte 17 (23,0%). Para isso 

recorreu-se a uma tabela para especificar o número e as causas de mortes (tabela 

2). Dividiu-se os animais do nascimento até completar um ano e acima de um ano 

(não ocorreu mortes de 1 a 2 anos). Verificou-se que as causas de morte foram: 7 

mortes em decorrência de mastite, 3 por tristeza parasitária bovina, 1 morte por 

leucose, 2 óbitos por acidente ofídico, e 4 na coluna “outras”, encontram-se 1 com 
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retículo pericardite, 1 de abscesso generalizado, 1 de peritonite pós-cirúrgica e 1 de 

problema cardíaco. Lemos et al.,4  em seu trabalho realizado com rebanho de 

animais cruzados de baixo manejo, obtiveram resultados de morte (24,6%) logo, 

muito próximo ao encontrado neste trabalho.  

 

TABELA 1 - Motivos e causas de descarte 

Motivo de descarte Nº. Animais % % Descarte/Rebanho 

Venda para fins leiteiros 23 31,1% 6,2% 

Morte 17 23,0% 4,6% 

Mastite 14 18,9% 3,8% 

Reprodução 8 10,8% 2,2% 

Baixa Produção 6 8,1% 1,6% 

Problemas de casco 4 5,4% 1,1% 

Problema de Úbere 2 2,7% 0,5% 

Descarte involuntário 43 58,1% 11,7% 

Descarte voluntário 31 41,9% 8,4% 

Total de descartes 74 - 20,1% 

 

TABELA 2 - Causas de Morte 

Idade Mastite Tristeza 
parasitária Leucose Acidente 

 Ofídico Outras Total 

Até 1 ano - 3 - - - 3 

> 2 anos 7 - 1 2 4 14 

Total 7 3 1 2 4 17 

 

Descartes em decorrência de animais portadores de mastite crônica 14 

(18,9%), aparecem como a terceira maior causa de descarte, resultados muito 

próximos ao encontrado na literatura, como citado por Ribeiro et al. 5 onde 14% dos 

animais da raça holandesa foram descartadas devido à presença de mastite. Em 

nossos estudos, os animais não são de raça pura, mas as porcentagens estão 

equivalentes.  

Silva et al.3 encontraram taxas de 12,95% de descarte referentes à 

problemas reprodutivos, resultados estes não muito distantes do observado neste 

estudo, onde o descarte por reprodução afetou oito animais (10,8%). No trabalho de 
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Olhoff et al.6 os problemas de ordem reprodutiva representaram a maior taxa de 

descarte (24,1%), tal diferença pode ser explicada devido ao fato que estes autores 

avaliaram animais estabulados de um rebanho de alta produção, diferenciando da 

presente pesquisa, onde os animais possuem produção menor e são mantidos a 

pasto em parte do ano.  

A taxa de descarte por baixa produção ocorreu em seis animais (8,1%).  Já 

no trabalho realizado por Ribeiro et al.2 obtiveram 17,20% de taxa de descarte por 

baixa produção e no trabalho de Lemos et al.4 relaizado em rebanhos cruzados com 

baixo nível de manejo, encontraram 13,7% para essa mesma característica. A 

menor taxa de descarte neste parâmetro pode ser explicada pelo melhoramento 

genético realizado neste rebanho, onde está sendo realizado a técnica de 

inseminação artificial com a utilização de touros provados a mais de 12 anos, 

garantido o nascimento de fêmeas com maior capacidade produtiva, minimizando a 

ocorrência de animais de baixa produção. 

Segundo Silva et al.1 obteve descarte por problemas locomotores numa taxa 

de 18,5% com animais em “free-stall”. Olhoff et al.6 trabalhando também com 

animais confinados, alcançou taxa de 11,2% de descarte por problemas de casco. 

Contudo, a nossa taxa de descarte de animais por problemas de cascos é baixa 

(5,4%), muito abaixo dos valores obtidos pelos autores acima citados, pois, ambos 

trabalharam com rebanhos em “free-stall” em regime intensivo, enquanto neste 

estudo foi feito em regime intensivo mas sistema físico de pasto em um período do 

ano. Outro fator que explica a baixa taxa de descarte por problemas locomotores é o 

constante tratamento preventivo, onde os animais após a ordenha são submetidos a 

um pedilúvio, contendo sulfato de cobre a 3% ou hipoclorito de sódio a 1%. 

Segundo Ribeiro et al.2 os problemas de ubere são mais comuns ocorrerem 

numa altura mais tarde na vida do animal e ocorre mais frequentemente em animais 

de alta produção leiteira. Os problemas de úbere foram a causa de descarte com 

menor taxa (2,7%). Estes resultados foram semelhantes a Ribeiro et al.,2 no qual ele 

obteve resultados de (2,28%) logo, muito semelhantes. 

 

CONCLUSÕES 
 

Os principais motivos que levaram ao descarte de animais do rebanho 

leiteiro da Fazenda Escola - UFG no período de 2012 a 2014 foram: venda para fins 
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leiteiros, morte, mastite, reprodução, baixa produção, problemas de casco e 

problemas de úbere. Os dados obtidos podem estar influenciados pelo fato deste 

rebanho ter como finalidade a produtividade, mas também o ensino e a pesquisa. O 

descarte involuntário foi superior ao descarte voluntário, evidenciando a necessidade 

de implementar medidas efetivas quanto ao manejo sanitário.  
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RESUMO 
O Brasil é um dos maiores produtores de leite do mundo. Este patamar foi alcançado 
a partir da melhoria dos processos produtivos nos diferentes elos da cadeia 
produtiva. O objetivo deste trabalho foi avaliar as condições higiênico-sanitárias e 
estruturais antes e após a implantação das Boas Práticas de Fabricação em um 
laticínio de Jataí. Concluiu-se que, as Boas Práticas de Fabricação contribuem na 
melhoria dos processos dos produtos que chegam à mesa do consumidor. 
PALAVRAS-CHAVE: alimento seguro, gestão da qualidade, diagnóstico, BPF. 
 
ABSTRACT 
Brazil is one of the most milk producer country in the World. This level was reached 
since it developed productive procedures in different links of the production chain. 
This article goal was to evaluate the hygienic-sanitary and structural conditions 
before and after the Good Manufacturing Practices deployment in one of Jatai’s 
dairy. Concluded that, the Good Manufacturing Practices is useful to help the 
developing of dairy products procedures that come to customer’s table. 
KEYWORDS: food safe, quality management, dairy, diagnosis, BPF. 
 
INTRODUÇÃO 

O Brasil é um dos maiores produtores de leite reconhecido mundialmente. A 

pecuária leiteira ocupa, atualmente, posição de destaque no cenário internacional¹. 

Esta posição foi alcançada em virtude do trabalho intenso desenvolvido junto aos 

diferentes elos da cadeia produtiva do setor lácteo, visando, sobretudo, a priorização 

da qualidade. A consolidação da indústria de laticínios exerceu influência sobre toda 

a cadeia produtiva, com reflexos importantes sobre os produtores de leite². Para esta 

solidificação, a busca pela qualidade sempre foi alvo de pesquisas e melhorias, 

sendo o objetivo primordial a garantia da segurança do produto final. Assim, para a 

produção de alimentos seguros são exigidos cuidados especiais, visando a 

eliminação ou o controle rigoroso de riscos físicos, químicos e biológicos que podem 

comprometer a qualidade do alimento.  

Nesse contexto, as ferramentas da gestão da qualidade foram desenvolvidas 

para adequar os estabelecimentos beneficiadores de alimentos às exigências da 

legislação vigente, bem como para garantir padronização e inocuidade ao produto 

elaborado. Dentre estas, o sistema de Boas Práticas de Fabricação (BPF), merece 
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destaque, visto que pode ser implementado em todos os segmentos do processo 

produtivo, envolvendo desde a produção da matéria-prima até a obtenção do 

produto final3,4. Este sistema envolve a qualidade da matéria-prima, a arquitetura dos 

equipamentos e das instalações, as condições higiênicas do ambiente de trabalho, 

as técnicas de manipulação dos alimentos, a saúde dos funcionários, dentre outros4. 

Diante do exposto, objetivou-se com o desenvolvimento do presente estudo avaliar, 

com base no atendimento às exigências legais, as condições higiênico-sanitárias e 

estruturais de um laticínio do município de Jataí-GO e comparar esses parâmetros 

antes e após a implementação das Boas Práticas de Fabricação, por meio de 

classificação do estabelecimento quanto ao percentual de conformidades de BPF.   

DESCRIÇÃO DO CASO 

O estudo foi desenvolvido no período de 02 de março a 16 de Julho de 2015 

em um estabelecimento laticínio, produtor de queijo mussarela, localizado no 

município de Jataí, distrito de Naveslândia, Goiás. Didaticamente, as atividades 

foram distribuídas em quatro fases, sendo estas descritas em sequência. 
Na Fase I efetuou-se o reconhecimento da indústria, incluindo as condições 

de estrutura física, higiênico-sanitárias, bem como, o acompanhamento das 

atividades desempenhadas em todo o fluxo de produção, envolvendo desde a 

chegada da matéria prima até a produção final do queijo. Após esta etapa aplicou-se 

uma Lista de Verificação de Boas Práticas de Fabricação em Estabelecimentos 

Produtores/Industrializadores de Alimentos, adaptada da Resolução da Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária - RDC ANVISA no275/2002 (Fase II)5 para o 

diagnóstico das condições higiênicas-sanitárias e estruturais e classificação do 

estabelecimento, de acordo com o percentual de atendimento às exigências da 

legislação. Por ocasião da aplicação desta ferramenta verificaram-se muitos 

parâmetros em não conformidade com as normas de BPF. Em relação aos 

colaboradores, foi possível evidenciar muitos pontos críticos que colocavam em risco 

tanto a integridade física e higidez dos funcionários, quanto a inocuidade da matéria 

prima e do produto final. Os Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), como 

botas de borracha e luvas, eram utilizados esporadicamente pelos colaboradores. 

Equipamentos eletrônicos pessoais eram rotineiramente usados durante as 

atividades de trabalho. Adornos, como brincos e anéis, também eram utilizados em 

diferentes setores, sendo negligenciada ou desconhecida a proibição de sua 
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utilização. Acrescente-se que, apesar de constar nas normas da empresa, os 

uniformes padronizados não eram adotados pela indústria.  

Quanto às instalações e os equipamentos verificou-se, em relação à área 

externa que, o portão de acesso ao interior da área do estabelecimento não 

apresentava informação de identificação da empresa e de restrição sobre o trânsito 

de veículos e pessoal não autorizado, permanecendo aberto durante o período de 

funcionamento. No pátio, foram encontrados vários equipamentos em desuso e 

materiais de construção. A sala de máquinas, o setor de recebimento e de 

expedição do produto final também acomodavam materiais e utensílios em desuso, 

bem como, objetos não destinados a produção.  Nos setores administrativo e de 

processamento também foram encontradas inúmeras não conformidades. Dentre 

estas, destacaram-se a desativação da barreira sanitária e da cortina de ar na 

entrada da setor de fabricação, presença de vetores e pragas urbanas, tela 

milimétrica com avarias em portas e janelas, forro de PVC danificado e com 

presença de sujidades, pisos e revestimentos quebrados e ralos sem vedação 

apropriada, exaustores de ar desativados, materiais de fabricação e de limpeza em 

local inadequado. Notou-se ainda, ausência de padronização de procedimentos 

operacionais e de higiene, bem como, câmaras frias desativadas com presença de 

equipamentos em desuso. Paralelamente, verificou-se que muitos equipamentos 

utilizados pela indústria apresentavam problemas técnicos, danos estruturais e 

ausência de comprovação de procedimentos de calibração periódica. Ainda, não 

havia separação e organização definida quanto aos setores de recebimento de 

matéria prima, ingredientes, embalagens, e produtos químicos. Ao final da inspeção 

técnica o estabelecimento foi classificado como Grupo 3, conforme parâmetros 

definidos pela Resolução RDC ANVISA no275/20025. O percentual de atendimento 

às conformidades para os itens avaliados foi de 41,31%, sendo o estabelecimento 

classificado como Grupo 3. 

A partir desse diagnóstico, elaborou-se um relatório técnico contendo o 

detalhamento das não conformidades detectadas, bem como, um plano de ação 

com medidas corretivas e preventivas, sendo ainda, realizada a capacitação técnica 

da equipe em BPF, com o objetivo de conferir suporte a adequação do recinto (Fase 

III). Após estabelecimento de um prazo de 45 dias, realizou-se o monitoramento final 

para verificação das adequações (Fase IV). Após nova avaliação de todos os 

setores da indústria, tendo como referencial os apontamentos da primeira inspeção, 
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elaborou-se um segundo diagnóstico do panorama de adequação às BPF. À 

ocasião, a empresa foi classificada como Grupo 2, atingindo 75% de conformidades. 

DISCUSSÃO 

A avaliação realizada na primeira visita técnica ao laticínio demonstrou 

inúmeras falhas em relação aos parâmetros estruturais, equipamentos, condições 

higiênico-sanitárias e procedimentos operacionais, fato que resultou na classificação 

da indústria como Grupo 3 quanto aos critérios de atendimento às BPF. Estas não 

conformidades são prejudiciais ao processo produtivo e podem predispor a 

contaminação dos alimentos, fato que culmina em diminuição do tempo de vida de 

prateleira e até mesmo em comprometimento da saúde do consumidor2,3,5. Por meio 

da aplicação da Lista de Verificação, baseada nos preceitos da ANVISA5, pode-se 

perceber que a maioria das não conformidades relacionava-se a fatores 

considerados simples, que não acarretaram dispendiosos recursos financeiros para 

serem resolvidos. Esta afirmação pode ser confirmada por meio do grande número 

de adequações promovidas pelo estabelecimento, em espaço de tempo 

relativamente curto, o que elevou a classificação do estabelecimento para Grupo 23. 

Adicionalmente, a capacitação técnica da equipe em Boas Práticas de Fabricação 

promoveu uma mudança cultural e de valores junto a equipe de colaboradores da 

indústria, sendo notória a motivação destes no sentido de trabalhar para a melhoria 

dos processos. Acredita-se que, este fator representou um coadjuvante essencial 

para que a ferramenta BPF fosse aplicada com sucesso ao recinto e concordaram 

com os resultados de outros estudos que demonstraram que as ferramentas da 

gestão da qualidade, em especial as BPF são essenciais para o desenvolvimento e 

credibilidade das indústrias de alimentos. Silva e Rocha6 relataram, por exemplo, 

que a implantação da ferramenta BPF é de extrema importância para qualquer 

estabelecimento, principalmente aos direcionados para as áreas de alimentação. Ao 

avaliarem a implementação da ferramenta de BPF em um estabelecimento laticínio, 

Ferreira et al.³ verificaram melhorias substanciais nas condições estruturais e 

higiênico-sanitárias do estabelecimento. Dessa forma é possível observar que os 

autores concluíram que as normas de boas práticas conferem qualidade e 

propriedade aos produtos elaborados. 

 
CONCLUSÕES 
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Por meio dos resultados verificou-se que a referida indústria avaliada 

promoveu uma adequação sistemática às normas de Boas Práticas de Fabricação. 

Tal fato pode ser comprovado pela mudança de classificação do grupo da indústria, 

que evoluiu de Grupo 3 para Grupo 2. Todavia, mesmo com as notórias melhorias, 

para que se atinja a excelência, o estabelecimento ainda necessita de mudanças 

sistemáticas em diferentes setores, com destaque para a capacitação dos 

funcionários e treinamento em operações básicas de produção, implantação das 

metodologias e ferramentas de apoio à gestão da qualidade.  
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RESUMO 
O osteossarcoma é uma neoplasia óssea com alta incidência em cães. O objetivo 
deste estudo foi verificar os efeitos citotóxicos da β lapachona em células de 
osteossarcoma canino in vitro. A viabilidade celular e a citotoxicidade foram medidas 
pela exclusão do azul de tripano. O grupo tratado com 0,3 µM de β lapachona 
apresentou melhor regressão da viabilidade celular e maior progressão da 
citotoxicidade. A β lapachona apresenta efeito citotóxico expressivo em células de 
osteossarcoma canino. 
PALAVRAS-CHAVE: ipê, lapachol, linhagem D-17, naftoquinona, neoplasia 
 
ABSTRACT 
Osteosarcomais a bone tumor with high incidence in dogs. The aimof this study was 
to investigate the cytotoxic effect sof β lapachone in canineosteosarcomacells in 
vitro. Cell viability and cytotoxicity were measured by trypan blue exclusion. The 
group treated with 0.3 mM of β lapachone showed better regression of cell viability 
and greater progression of cytotoxicity. The β lapachone has significant cytotoxic 
effect in canine osteosarcoma cells. 
KEYWORDS: ipe, lapachol, D-17 lineage, naphthoquinone, neoplasia 
 
INTRODUÇÃO 
 

O osteossarcoma (OS) é uma neoplasia óssea primária maligna que 

corresponde a 6% das neoplasias incidentes em cães. Em pequenos animais, o OS 

é o tumor ósseo que se manifesta com maior frequência na espécie canina (80%) e 

felina (50%), e está associado a prognóstico reservado1,2. 

A terapia consiste na utilização de cisplatina, carboplastina, doxorubicina e 

metotrexato. Há efeitos adversos que refletem em cardiotoxicidade, nefrotoxicidade, 

ototoxicidade e hepatotoxicidade3. Pacientes com OS respondem pouco à 

quimioterapia intensiva e apresentam risco de metástases ou recidiva local4. 

A utilização de plantas e outras fontes naturais como agentes 

antineoplásicos pode caracterizar uma estratégia terapêutica eficaz e com menores 

efeitos adversos e colaterais5.Os derivados das naftoquinonas apresentam potencial 

citotóxico e genotóxico por interagirem com biomoléculas e interferir no processo de 

proliferação celular6. A β lapachona (βLP) é derivada das naftoquinonase possui 
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atividade antibacteriana, antifúngica e antirretroviral. Sabe-se que este composto 

possui bons resultados no prolongamento da sobrevivência de modelos com 

leucemia e no bloqueio a multiplicação do vírus da imunodeficiência humana (HIV-

1)7. 

OOS canino possui apresentação clínica, biológica, complicações e 

resultados com alta semelhança ao OS humano. Além das características 

histológicas e o padrão de propagação de metástases, há analogia na capacidade 

de resposta a drogas. Isto faz do cão um modelo experimental para o 

desenvolvimento de novos agentes para o tratamento do osteossarcoma8. 

O objetivo deste estudo foi verificar os efeitos citotóxicos da Beta 

Lapachonaem células de osteossarcoma canino in vitro. 

 

METODOLOGIA 
 

O estudo foi realizado no Laboratório Multiusuário de Cultivo Celular da 

EVZ/UFG. As células de osteossarcoma osteogênico metastático (D-17) foram 

adquiridas do Banco de Células do Rio de Janeiro (BCRJ), e mantidas em 

incubadora umidificada a 37ºC com uma atmosfera de 5% de CO2. Foram cultivadas 

em meio Dulbecco modificado de Eagle (DMEM) acrescido de 10% de soro fetal 

bovino, penicilina e estreptomicina (10.000 U.I./ml - 10 mg/ml), anfotericina B e L 

glutamina, conforme adaptação de Yu et al.9.A βLP foi adquirida da Santa Cruz 

Biotechnology. Os compostos de teste foram dissolvidos em dimetilsulfóxido 

(DMSO) estocados na concentração de 1 mM e armazenadas a -200C. 

A avaliação da viabilidade celular pelo método de exclusão do azul de 

tripanfoi feita por meio de adaptação da técnica usada por Peres & Curi10. Placas de 

96 poços foram utilizadas para cultivar as células na concentração de 1x104 

células/poço por 24 horas em incubadora umidificada a 37ºC com atmosfera de 5% 

de CO2. Os tratamentos com βLP foram feitos com as dosagens de 1 µM, 0,3 µM, 

0,1 µM e grupo controle (GC) negativo por três diferentes períodos para cada 

concentração, por 24 h (G24), 48 h (G48) e 72 h (G72). Em seguida, o meio de cada 

poço foi descartado e as células foram suspensas com 50 µl de tripsina, após 

lavagem com Phosphatebuffered saline. A tripsina foi inativada com o acréscimo de 

100 µl de meio DMEM com 10% de soro fetal bovino. O material foi centrifugado a 

130 rcf(g) por 10 minutos, o meio foi novamente descartado e as células 
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ressuspensas em 100 µl de meio de cultura fresco. Em seguida, 40 µl por poço do 

volume com células foram transferidos para eppendorfs contendo 10 µl de azul de 

tripan. Foram instilados 10 µl desse preparado em lâmina para leitura Luna. A 

avaliação da viabilidade celular (VC) foi feita por meio do leitor Luna 

automatedcellcounter. A citotoxicidade (CT) foi determinada pela seguinte equação:  

% CT = 100 - [(abs do tratamento/abs do controle negativo) x 100] 
em que, CT é a citotoxicidade; e abs é a absorbância. 

Os valores calculados para cada grupo, pelo Teste F, foram comparados ao 

F tabelado em 5% (2,2). Para o ensaio foram realizados três experimentos 

independentes em triplicata. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

A citotoxicidade foi medida utilizando o ensaio de viabilidade celular pelo 

método de exclusão do corante azul de tripan, no qual as células viáveis não 

permitiram a passagem do corante pelas suas membranas íntegras. O mesmo não 

ocorreu com as células mortas, onde as membranas danificadas permitiram que o 

tripan penetrasse no meio intracelular, corando-o de azul. Após análise dos 

relatórios da contagem celular por poço tratado, foi estabelecida a média da VC e o 

cálculo da CT de cada grupo por concentração e tempo de exposição à βLP. 

O G72 com tratamento de 0,3 µM apresentou menor viabilidade celular. Já o 

G24 com tratamento de 0,3 µM apresentou maior viabilidade celular. Todos os grupos 

apresentaram CT, o que demonstra que a βLP é citotóxica para as células de OS. 

Os valores calculados para cada grupo, pelo Teste F, foram comparados ao F 

tabelado 5% (2,2). Na dosagem de 0,1 µM não houve diferença estatística entre os 

tempos de exposição à βLP. A diferença estatística ocorreu nos grupos que foram 

tratados com 0,3 µM, concentração que apresentou a melhor regressão da 

viabilidade celular e melhor progressão da citotoxicidade, por tempo de exposição. A 

VC diminuiu de 80,27% no G24 para 47,41% no G48 e, em sequência, para 35,19% 

no G72. Da mesma forma, a citotoxicidade subiu de 19,73% no G24 para 52,59% no 

G48 e chegou a 64,81% no G72. Corroborando os resultados de Aires et al.7, segundo 

o qual a βLP possui atividade citotóxica em diversas células de tumores humanos.  

De modo diferente ao encontrado na presente pesquisa, a viabilidade de 

células de OS apresentou diminuição dose-dependente quando tratadas com α 
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mangostin, substância extraída do mangostão, fruta encontrada na Ásia11. 

Similarmente, Cinegaglia et al.12 descreveram que as células de OS foram sensíveis 

ao efeito citotóxico dose-dependente em concentrações entre 50 µg a 100 µg da 

própolis, um produto coletado de exsudatos de plantas misturado com cera e 

enzimas da saliva das abelhas. Por outro lado, a carboplatina não apresentou 

atividade citotóxica em células de OSC nos ensaios feitos por Steim et al.13 e em 

células de OS no estudo de Robson et al.14. 

A concentração 0,3 µM é expressivamente menor que as concentrações 

letais utilizadas nas primeiras pesquisas sobre a βLP para diferentes células em 

cultivo, que variavam entre 1,0 µM e 30,0 µM15. Diferiu também do relato de Pardee 

et al.16, no qual a βLP, em dose de 2,0 µM a 10 µM, apresentou letalidade contra 

várias células tumorais em cultivo e retardou o crescimento de células de tumor de 

próstata, mama e ovário in vivo. 

Este estudo é o primeiro a avaliar os efeitos antiproliferativos da βLP como 

tratamento para células de OSC in vitro, demonstrando que o composto 

efetivamente apresentou atividade antiproliferativa e efeito citotóxico sobre o tipo 

celular testado. A dosagem de 0,3 µM mostrou ser a mais promissora, sugerindo 

que, em baixa concentração, é possível obter a ação terapêutica desejada, 

associada à possibilidade de menores efeitos adversos. 

 

CONCLUSÕES 
 

A β lapachona possui efeitos citotóxicos em células de osteossarcoma 

canino in vitro.  
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RESUMO 
A deterioração de carnes refrigeradas embaladas a vácuo é associada à presença 
de Clostridium spp. psicrotróficos epsicrófilos. Foram testadas 552 amostras 
dematadouros frigoríficos brasileiros de janeiro de 2012 a dezembro de 2014. As 
análises foram conduzidas por meio da técnica de RT- PCR. O agente foi 
identificadoem 23,8% das amostras de ambiente, 92,3% dos cortes cárneos e em 
51,4% das amostras de carcaças, evidenciando seu papel como deteriorante e 
ampla distribuição ambiental.  
PALAVRAS CHAVE: deterioração de carnes, embalagem a vácuo; RT-PCR. 
 
ABSTRACT 
The deterioration of vacuum packaged chilled meat is associated with the presence 
of Clostridium spp. psychrotrophic and psychrophilic. We collected 552 samples at 
Brazilian slaughterhouses from January 2012 to December 2014. The samples 
where processed by a quantitative polymerase chain reaction (qPCR). The samples 
were positives in 23.8%, considering environmental samples, 92.3% of meat cuts 
and 51.4% of carcasses, demonstrating its role as food deteriorating and wide 
environmental distribution. 
KEYWORDS: deterioration of meat, blown pack, vacuum packaging. 
 
INTRODUÇÃO 
 

A embalagem a vácuo tem sido amplamente utilizada pela indústria cárnea, 

objetivando melhorar a manutenção das características organolépticas e 

conservação dos produtos. Altera as condições do ambiente e suprimi e/ou diminui o 

crescimento de microrganismos indesejáveis. A remoção do oxigênio e produção de 

gás carbônico, associada às baixas temperaturas de estocagem, aumenta 

significativamente a vida de prateleira e a qualidade das carnes, limitando o 

crescimento microbiano1.  

Entretanto, a deterioração de cortes cárneos embalados à vácuo pode ser 

observada como consequência do aumento de microrganismos tolerantes às 

condições anaeróbicas2. Este tipo de deterioração é causado por bactérias 

anaeróbias e ou aeróbias facultativas3. O intenso crescimento bacteriano nestes 
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produtos pode provocar mudanças adversas sensoriais, tais como odores 

indesejáveis4. 

A deterioração do tipo blown pack é caracterizada por abundante produção 

de gás, induzindo a completa distensão da embalagem durante o processo de 

estocagem sob refrigeração, com aumento da exsudação e alteração de cor, após a 

abertura da embalagem, exalando-se um odor desagradável de queijo com ou sem 

coloração aparente. O gás presente na embalagem é composto por hidrogênio, 

dióxido de carbono e nitrogênio, ésteres butíricos, butanol, gás sulfídrico e outros 

compostos sulfurados5. 

A ocorrência de deterioração blown pack em carnes embaladas a vácuo, 

sem a constatação do aumento da temperatura de acondicionamento, pode estar 

associada à presença de inúmeras espécies de Clostridium spp. 

psicrotróficosepsicrófilos. No período de 1989 a 1996 foi confirmada a habilidade de 

provocar deterioração de carnes embaladas à vácuo de C. estertheticum sub sp. 

estertheticum, C. estertheticum sub sp. laramiensee C. gasigenes. A partir de 2003, 

o potencial deteriorante começou a ser estudado em outras espécies como C. 

bowmani, C. lacusfryxellense, C. frigoris e C. psychrophilum.  Recentemente, a 

espécie C. tagluense foi associada à deterioração6. 

A presença de C. estertheticum em fezes e ambiente de sala de matança em 

plantas associadas à deterioração blown pack foi confirmada. Estudos demonstram 

que a principal fonte de contaminação por clostrídios psicrofílicos na carne são os 

próprios animais abatidos, por meio de partículas do solo e/ou material fecal aderido 

à pele do animal, boxe de atordoamento e carcaças antes da esfola e 

subsequentemente contaminação cruzada até os cortes cárneos, ocasionando a 

deterioração. Portanto, a contaminação dos produtos cárneos pode originar da 

planta dos matadouros-frigoríficos7,8. 

A exata configuração das perdas econômicas totais com a deterioração dos 

alimentos cárneos é desconhecida, mas as raras figurações avaliadas indicam que 

constitui em uma enorme perda financeira. Estima-se que um quarto da oferta de 

alimento do mundo é perdido somente por atividade microbiana, com isso a 

deterioração blown pack tem levado a significativos prejuízos de ordem econômica9. 
Neste trabalho objetiva-se detectar a presença de C. estertheticum em 

cortes cárneos resfriados embalados a vácuo, carcaças e em ambiente e 

equipamentos de estabelecimentos de abate e processamento de bovinos de 
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amostras colhidas no período de janeiro de 2012 a dezembro de 2014, empregando-

se a técnica de Reação em Cadeia da Polimerase em tempo real (RT-PCR).  

METODOLOGIA 
 

A amostragem foi composta por 552 amostras sendo 452 de ambiente, 35 

de superfície de carcaça, 65 de cortes cárneos bovinos refrigerados embalados a 

vácuo em estabelecimentos de abate habilitados para comércio internacional 

localizados nos Estados de Goiás, São Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso, Mato 

Grosso do Sul, Pará, Tocantins, Rondônia, Bahia e Acre. As amostras foram 

colhidas e encaminhadas pelas indústrias ao laboratório de Biologia Molecular do 

Centro de Pesquisas em Alimentos da Escola de Veterinária da Universidade 

Federal de Goiás (CPA/EV/UFG) no período de janeiro de 2012 a dezembro de 

2014.  

Alíquotas de 1 mL provenientes das amostras colhidas com swabs e 

exsudatos cárneos foram individualmente transferidas para cartões FTA® Elute. A 

extração e eluição de DNA foi feita de acordo com o protocolo proposto WHATMAN. 

Após a extração, as soluções contendo DNA em suspensão foram analisadas 

utilizando-se o equipamento Nanophotometer (IMPLEN®) para verificação da 

integridade e concentração. Em seguida foram conduzidas as reações de RT-PCR, 

empregando o equipamento 7500 FastRealTime PCR System para a detecção de 

DNA de C. estertheticum, utilizando o kit TaqMan® Environmental Master Mix (Life 

Technologies, USA) e pares de primers e sonda desenvolvidos pelo CPA/EVZ para 

análises comerciais. Os dados da amplificação obtidos foram analisados por meio do 

equipamento Step-One Plus Real-Time PCR System (AppliedBiosystem, USA), 

comparando-se com o controle positivo da reação. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Do total de 552 amostras analisadas, 186 (33,69%) foram positivas (Tabela 

1). Ao avaliar os resultados provenientes de cortes cárneos, verificou-se que das 65 

amostras, 92,3% (60/65) foram positivas para C. estertheticum. Considerando as 

amostras de superfície da carcaça, o agente foi identificado em 51,4% (18/35). Por 

outro lado, considerando equipamentos e ambiente de matadouros-frigoríficos, 

23,8%para C. estertheticum.  
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TABELA 1 - Distribuição de C. estertheticum em cortes cárneos, 

superfície de carcaças, equipamentos e ambiente. 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 presença do agente na maioria dos cortes cárneos possivelmente associa-

se ao fato de serem produtos encaminhados pela indústria já com sinais de 

deterioração, confirmando sua etiologia.A presença do agente nas superfícies de 

carcaças e cortes cárneos reforça a participação da espécie C. estertheticum na 

deterioração de carnes embaladas à vácuo, independente da redução da 

distribuição ambiental do agente.  

Os resultados obtidos de amostras vindas de estabelecimentos de abate de 

dez estados brasileiros são preocupantes, pois independentemente do número de 

amostras positivas, a presença do microrganismo indica falhas operacionais e 

contaminação ambiental e de carne bovina por partículas de solo e fezes. 

Devem ser considerados elementos operacionais favoráveis à disseminação 

dos microrganismos, tais como a contaminação cruzada entre a pele durante esfola, 

conteúdo gastrintestinal durante evisceração e demais procedimentos associados à 

propagação do agente nas operações do fluxograma de abate e desossa. Longas 

datas de validade dos produtos e uso de desinfetantes sem atividade esporicida nas 

indústrias são fatores que propiciam a ocorrência de episódios de deterioração do 

produto final, visto que, conforme os resultados, não existe erradicação do agente do 

interior na planta de matadouros frigoríficos, apenas controle. 

 

CONCLUSÕES 

PONTOS DE 
COLHEITA 

AMOSTRAS 
ANALISADAS 

AMOSTRAS 
POSITIVAS 

% 

Cortes cárneos 

Superfície da carcaça 

Equipamentos e 

Ambiente 

65 

35 

452 

 

60 

18 

108 

92,3% 

51,4% 

23,8% 

TOTAL 552 186 33,69% 
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Os resultados positivos para C. estertheticumreforça sua participação na 

deterioração de carnes embaladas à vácuo e sua presença em amostras de 

carcaças após esfola indicam falhas operacionais e contaminação cruzada;  

Os resultados obtidos de amostras de ambiente e equipamentos de 

matadouros-frigoríficos, indicam contaminação ambiental persistência do agente;  

Recentes estudos evidenciam o envolvimento de outras espécies de 

Clostridium na deterioração de carnes embaladas a vácuo refrigeradas, sendo 

necessários estudos sobre a sua presença e distribuição em território brasileiro; 

Os resultados obtidos são preocupantes, uma vez que C. estertheticumé um 

agente deteriorante comprovadamente importante na deterioração da carne bovina 

refrigerada e embalada a vácuo.  
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RESUMO 
Este trabalho objetivou avaliar comparativamente a autovacina e a auto-hemoterapia 
no tratamento da papilomatose bovina. O estudo foi realizado utilizando-se 24 
bovinos, portadores de papilomatose cutânea. Os animais foram alocados em dois 
grupos de 12: GI - Autovacina e GII - Auto-hemoterapia. Em GI foi observada cura 
clínica completa em 50% dos casos e em GII em 25%. Pode-se assim concluir que a 
autovacina é mais eficaz no tratamento de papilomatose cutânea bovina. 
PALAVRAS-CHAVE: auto-hemoterapia, autovacina, doença Infectocontagiosa, 
ruminantes, tumor 
 
ABSTRACT 
The aim of this study was to comparethe autovaccine and autohemotherapy in the 
treatment of bovine papillomatosis. The study was carried out using 24 cutaneous 
papillomatosis carriers. The animals were divided into two groups of 12 (GI-
autovaccine) and (GII-autohemotherapy). Within the GI and GIIgroups,we observed 
50% and 25% of complete clinical cure, respectively. We concluded that the 
autovaccine is more effective than autohemotherapy in the treatmentof bovine 
cutaneous papillomatosis. 
KEYWORDS: autohemotherapy, autovaccine, infectious disease, ruminants, tumor 
 
INTRODUÇÃO 
 

A papilomatose bovina é uma doença infectocontagiosa, conhecida também 

como verruga, figueira, fibropapilomatose e epitelioma contagioso.É causada pelo 

víruspapilomavírus bovino, espécie-específico, e caracteriza-se pela presença de 

lesões tumoraisque ocorrem na pele, mucosas e em alguns órgãos1. Podem 

apresentar-se sob diferentes formas, como a pedunculada, a plana, a engastada e a 

de úbere e mucosa2. É uma doença economicamente importante por causar 

desvalorização dos bovinos a serem comercializados, afetando a aparência e 

causando depreciação do couro dos animais acometidos. Dependendo da 

intensidade das lesões, pode ocorrer debilitação e alterações funcionais 

orgânicas1.Alguns estados brasileiros de elevada prevalência sãoGoiás, Minas 

Gerais, São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul2.Animais confinados são mais 
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susceptíveis aos surtos e a maior ocorrênciada doença e soluções de continuidade 

na pele facilita a transmissão da enfermidade3,4. 

A expressão clínica da doença é característica, podendo o diagnóstico 

clínico ser realizado por observação dos papilomas a olho nu, entretanto o exame 

histopatológico pode ser uma alternativa5. Alguns animais podem apresentar cura 

espontânea, no entanto, na maioria das vezes, o tratamento é necessário. Diversos 

tratamentos têm sido testados com eficácias variáveis2,5, dentre eles o uso das 

vacinas autógenas ou não autógenas é o mais preconizado, por possuir efeito 

curativo1. É bastante empregada também a auto-hemoterapia, apesar dos resultados 

não conclusivos clinicamente. Acredita-se que a técnica possa induzir um estímulo 

imunológico inespecífico que resultaria na recuperação das lesões5. 

Este trabalho objetivou avaliar comparativamente a autovacina e a auto-

hemoterapia no tratamento da papilomatose cutânea bovina. 

 
METODOLOGIA 
 

Este estudo foi realizado em três propriedades rurais do Estado de Goiás, 

entre os anos de 2013 e 2016, utilizando-se 24 bovinos, jovens, mestiços (Bos 

taurus taurus X Bos taurus indicus), distribuídos proporcionalmente entre machos e 

fêmeas. Os animais eram portadores de papilomatose cutânea de três diferentes 

apresentações clínicas: pedunculado, engastado e plano.Os atendimentos foram 

realizados durante aulas práticas de campo ou execução de projeto de extensão, 

com a participação de alunos do curso de Medicina Veterinária, residentes e alunos 

do curso de Pós-graduação em Ciência Animal da Universidade Federal de Goiás. 
Os bovinos foram alocados em dois grupos de 12 (GI e GII), de acordo com 

o protocolo terapêutico estabelecido. Os animais alocados em GI receberam a 

autovacina e os distribuídos em GII a auto-hemoterapia.O processamento da 

autovacina foi realizado no Laboratório de Virologia do Departamento de Medicina 

Veterinária Preventiva da Escola de Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal 

de Goiás (Goiânia-GO), de acordo com protocolo de manipulação utilizado pelo 

próprio laboratório6. 

A autovacina foi conservada em refrigerador a 4°C e administrada por via 

subcutânea, semanalmente, utilizando-se seringas plásticas e agulhas descartáveis 

na dose de 10 mL, até completar cinco aplicações.Para a auto-hemoterapia 



I Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG                                    50	

puncionou-se a veia jugular externa e colheu-se 20 mL de sangue sem 

anticoagulante, que posteriormente foram aplicados por via intramuscular, 

preferencialmente na região do glúteo do próprio animal. Para colheita e aplicação 

do sangue foram utilizadas seringas plásticas e agulhas descartáveis. 

Em cada grupo (GI e GII) foram incluídos quatro bovinos portadores de 

papilomatose plana, quatro portadores depapilomatose pedunculada e quatro 

acometidos pela forma engastada.Todos os animais foram avaliados por um 

profissional Médico Veterinário e/ou alunos do curso de Medicina Veterinária após 

três meses de iníciodo tratamento.Os resultados foram anotados e catalogados 

segundo o número de animais que foram observados com cura clínica completa em 

relação àqueles que não apresentaram melhora no quadro clínico ou apresentaram 

melhora parcial. Os dados foram confrontados por meio de estatística descritiva. 

 
RESULTADOS e DISCUSSÃO 
 

Dentre os animais que receberam a autovacina e foram alocados em GI, foi 

observada cura clínica completa em 100% dos casos de papilomatose pedunculada 

e 50% dos casos de papilomatose engastada. Nenhum animal diagnosticado com 

papilomatose plana apresentou cura clínica completa quando se empregou esse 

protocolo.Em GII, grupo no qual os animais foram tratados com auto-hemoterapia, a 

cura clínica completa foi observada em 50% doscasos acometidos pela 

papilomatose pedunculada e 25% dos casos de papilomatose engastada. Assim 

como ocorreu no GI, nenhum bovino acometido por papilomatose plana apresentou 

cura clínica completa. 

Confrontando os resultados obtidos para os dois protocolos terapêuticos 

avaliados verificou-se que aautovacina resultou na cura total de seis animais (50%), 

enquanto a auto-hemoterapia resultou na cura total de 3 animais (25%). Avaliando 

os resultados obtidos por outros autores1,6, verifica-se que a papilomatose cutânea 

apresenta maior índice de cura em relação a outros tratamentosquando se utiliza a 

autovacina, onde as formas pedunculadas e engastadas apresentam melhores 

resultados em resposta ao tratamento, corroborando com os resultados do presente 

estudo. Possivelmente, o vírus responsável por essa apresentação clínica possui 

maior eficácia antigênica. 
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A auto-hemoterapia é uma alternativa terapêutica importante na cura da 

papilomatose, mas existe uma tendência da papilomatose cutânea pedunculada e 

engastada apresentarem melhores resultados4-5. Apesar dos resultados 

comprovarem que ambos os protocolos resultaram em cura clínica completa de 

alguns bovinos, alguns animais tiveram apenas melhora do quadro clínico inicial e 

em outros não foi observada nenhuma evolução clínica. Portanto, é necessário o 

desenvolvimento de novos protocolos terapêuticos que sejam mais eficientes e, 

sempre que possível, sejam de baixo custo.Sobre essa possibilidade, a inativação 

fotodinâmica (PDI) é uma modalidade promissora para o tratamento de doenças 

causadas por vírus e baseia-se na administração de fotossensibilizadores (PS), 

seguido pela irradiação com luz de comprimentos de onda específicos, produzindo 

espécies reativas, as quais conduzem à destruição de patógenos. Estudos vêm 

sendo realizados para avaliar a eficácia da PDI em papilomavírus7,8. 

Assim, analisando os resultados do presente estudo, a inativação 

fotodinâmica (PDI) pode representar novas perspectivas para a papilomatose 

cutânea bovina. Zhou et al.9 trataram pacientes com papilomatose laríngea, doença 

causada pelo Papillomavirus humano, associando intervenção cirúrgica e PDI. 

Utilizaram aplicações intravenosas de cloridrato de ácido aminolevulínico (ALA) e 

irradiaram com laser com comprimento de onda de 635 nm, sendo o procedimento 

repetido por três vezes. O tratamento se mostrou totalmente eficiente, reduzindo 

significativamente o curso de tratamento para a papilomatose laríngea e 

aumentando a taxa de cura da doença em humanos. Mediante resultados positivos e 

promissores da utilização da PDI no tratamento de papilomavírus, surge a 

possibilidade de um novo tratamento para o papilomavírus bovino com melhor 

eficácia, mas faz-se necessários mais estudos visando o tratamento da 

papilomatose bovina.  

 

CONCLUSÕES 
 

Por meio deste estudo, foi possível verificar que aautovacina é mais eficaz 

no tratamento da papilomatose cutânea bovina quando comparada à auto-

hemoterapia. As formas pedunculadas e engastadas apresentam melhores 

resultados com o uso destes tratamentos, enquanto na forma plana não se observa 

cura clínica completa. 
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Patrícia Lorena da Silva Neves Guimarães1 
1 Universidade Federal de Goiás; christieerley@gmail.com 

 

RESUMO 
A cinomose canina é uma das doenças virais que mais acometem cães e é 
facilmente diagnosticada na rotina clínica veterinária, além de acometer cães 
domésticos pode ocorrer em cães selvagens e apresenta alta letalidade. Dentre os 
sinais mais frequentemente encontrados, a sintomatologia nervosa é a que mais 
aparece sendo que a mioclonia que écontração muscular súbita e 
involuntáriaacontece em grande parte dos casos e leva a alterações dentárias, como 
reabsorção óssea, exposição da raiz, acúmulo de cálculo e intensa halitose.Foi 
relatado o caso de um cão que apresentava sequelas de Cinomose, dentre elas a 
mioclonia temporal e dos músculos mandibulares que levou o animal a apresentar 
afecções orais. 
PALAVRAS-CHAVE: canino, mioclonia, luxação dentária 
 
ABSTRACT 
Canine distemper is a viral disease that most affect dogs and is easily diagnosed in 
clinical routine, and affect domestic dogs may occur in wild dogs and has a high 
mortality. Among the most frequently encountered signs, nervous symptoms is the 
one that appears with the myoclonus that is sudden and involuntary muscle 
contraction occurs in most cases and leads to dental changes such as bone 
resorption, root exposure, an estimate of accumulation and intense halitosis. It was 
reported the case of a dog had distemper sequelae, among them myoclonus 
temporal and jaw muscles that took the animal to present oral diseases. 
KEYWORDS: canine, mucolipidoses, tooth avulsion 
 

INTRODUÇÃO 
 

A cinomose é uma enfermidade viral infecto-contagiosamultissistêmica, 

causada por vírus RNA de fita simples do gênero Morbilivirus, da família 

Paramyxoviridae1. O Vírus da Cinomose Canina (VCC) afeta frequentemente cães 

filhotes, idosos e animais que não foram vacinados ou foram vacinados 

incorretamente, não tendo predileção de raça ou sexo2. 

A transmissão pode ocorrer por contato direto com gotículas infectantes 

proveniente de secreções corporais, através de aerossóis, alimentos e objetos 

contaminados3. Podem ser observadas alterações oftalmológicas, hematológicas 

tegumentar, gastrointestinais, respiratórias e dentárias, como a hipoplasia do 

esmalte4. 
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Vários sinais neurológicos podem ocorrer e a mioclonia geralmente é 

considerada a manifestação clássica da infecção pelo VCC. Embora amioclonia 

também tenha sido observada em outras doenças5 e em síndromes raras que 

cursam com degeneração esponjosa no sistema nervoso central de cães das raças 

Labrador Retriever, Saluki, Samoieda e Silky Terrier6, a causa mais comum da 

mioclonia em cães é cinomose7e é considerado um sinal patognomônico por alguns 

pesquisadores8. 

A mioclonia na Cinomose pode ocorrer durante a fase aguda da doença, 

geralmente relacionada com lesão nos núcleos basais, mas é observada com maior 

frequência na fase crônica, relacionada com a hiperexcitabilidade dos neurônios 

motores inferiores. É possível que as mioclonias dos músculos temporais estejam 

relacionadas com lesões no nervo trigêmeo9. 

A fisiopatogenia da mioclonia na Cinomose não está completamente 

esclarecida9. A mioclonia caracteriza-se por movimentos involuntários dos músculos 

da mastigação, que pode ser comparado com o bruxismo em seres humanos, no 

qual ocorrede forma involuntária e inconsciente, caracterizada pelo ato de ranger os 

dentes eapertamento maxilo-mandibular10. 

Esses movimentos repetitivos no periodonto podem agravar a doença 

periodontal e levar a perda de inserção por perdas ósseas verticais ou anguladas, 

nas regiões de maior trauma. Mesmo sem afecções orais o paciente pode 

apresentar reabsorção da crista óssea alveolar horizontal, espessamento da lâmina 

dura ehipercementose.Os traumas dentais contínuos podem promover a sua 

desvitalização e consequentes fraturas dentais. Pode também ocorrer luxação dental 

por inflamação do ligamento periodontal11
. 

Esse trabalho teve como objetivo descrever um relato de caso de afecções 

orais decorrentes de sequelas causadas pelo vírus da cinomose canina. 

 

DESCRIÇÃO DO CASO 
 

Foi atendido pelo Serviço Odontológico do Hospital Veterinário da Escola de 

Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal de Goiás (HV/EVZ/UFG), um 

canino, fêmea, sem raça definida, não castrada, pesando 17,8 kg e com um ano de 

idade. 
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O proprietário relatou durante a anamnese que encontrou o animal na rua há 

aproximadamente seis meses e que o mesmo apresentava movimentos orais 

involuntários, se alimentava com dificuldade, porém ingeria água normalmente sem 

demais alterações notadas pelo proprietário. 

Durante o exame clínico notou-se que o animal estava em alerta, mucosas 

normocoradas, tempo de preenchimento capilar menor que dois segundos, 

temperatura retal 39,0°C, frequência cardíaca 120bpm e linfonodos sem nenhuma 

alteração.O cão apresentava intensa halitose e mioclonia temporal e mandibular o 

que acarretou luxação dos dentes proveniente dos intensos movimentos repetitivos. 

Dentre os exames complementares foi solicitado apenas o perfil hematológico pelo 

médico veterinário. 

Como o caso já estava bastante avançado o médico veterinário responsável 

optou pela realização do tratamento periodontal e extração dos dentes luxados com 

exposição radicular. 

 

DISCUSSÃO 
 

Mendonça et al.12 afirma que a maioria dos diagnósticos de Cinomose 

canina é feita com base na história, sintomatologia e achados hematológicos. Neste 

caso o animal apresentou mioclonia que é uma sequela compatível com infecção 

pelo vírus da Cinomose, porém como o mesmo foi encontrado na rua pelo tutor, não 

foi possível o estabelecimento da história patológica pregressa pelo médico 

veterinário.  

A linfopenia é uma característica consistente em cães que apresentam o 

vírus da Cinomose Canina12
, mas que pode estar ausente em alguns casos13. 

Feldman et al.14 constatou que cães filhotes, infectados experimentalmente com 

vírus da Cinomose, desenvolveram marcada linfopeniaque neste relato de caso foi a 

única alteração hematológica encontrada. Embora a presença do corpúsculo de 

Lentz sirva como diagnóstico definitivo para a Cinomose, sua ausência não descarta 

a possibilidade da existência da doença e a procura destes corpúsculos de inclusão 

é uma alternativa para o diagnóstico definitivo desta enfermidade, neste caso não 

foram encontrados corpúsculo de Lentz, provavelmente porque a infecção possa ter 

ocorrido vários meses antes da adoção do animal. 
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A mioclonia é caracterizada por contrações musculares involuntárias 

repetitivas e rítmicas sendo restrita ao grupo muscular flexor de um membro, mas 

também pode ocorrer em combinações de grupos musculares em mais de um 

membro, nos músculos faciais ou nos músculos da mastigação16. Corroborando com 

esse relato em que o animal apresentava mioclonia dos músculos mastigatórios e 

temporais ocasionando luxação dentária que por sua vez levoua exposição radicular 

e com isso predispôs ao acúmulo de cálculo dentáriocausando halitose intensa. 

Após o tratamento periodontal e realização das exodontias, se faz 

necessárias reavaliações periódicas, devido à predisposição às odontopatias futuras 

nos dentes remanescentes. 

 

CONCLUSÕES 
 

Podemos concluir que sequelas da cinomose que cursam com movimentos 

mastigatórios involuntários e frequentes levam a alterações dentárias graves, como 

reabsorção óssea, exposição radicular, acúmulo de cálculo e intensa halitose, 

comprometendo a qualidade de vida devido a dificuldade alimentar. E que a 

avaliação semestral deve ser realizada para evitar infecções recorrentes e graves. 
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RESUMO 
Este trabalho objetivou avaliar o número de movimentos mastigatórios praticados 
por fêmeas bovinas leiteiras, mestiças (Bos taurus taurus X Bos taurus indicus), em 
lactação, manejadas em pastagens de Tifton 85 e suplementadas com concentrado 
energético com teores de 22% e 24% proteína bruta.Os resultados obtidos foram 
analisados utilizando-se os testes de Tukey e correlação de Pearson. Pôde-se 
verificar a relação entre a quantidade de movimentos mastigatórios praticados pelo 
animal e a idade. 
PALAVRAS-CHAVE: aparelho digestório, bovino, comportamento, forrageiras, 
manejo alimentar 
 
ABSTRACT 
This study aimed to evaluate the number of chewing movements practiced by dairy 
cows, crossbred (Bos taurus taurus X Bos taurus indicus), lactating, managed in 
Tifton 85 pastures and supplemented with energy concentrated at levels of 22% and 
24% crude protein. The results were analyzed using the Tukey test and Pearson 
correlation. You can check the relationship between the amount of chewing 
movements practiced by the animal and age. 
KEYWORDS: digestive tract, bovine, behavior, forage, feed management 

 
INTRODUÇÃO 

 
O conhecimento do comportamento dos bovinos leiteiros auxilia no 

entendimento de sua fisiologia e contribui para elaboração de novas técnicas de 

manejo, proporcionando aos animais maior conforto, aumento na produtividade, 

melhor estado sanitário e maior longevidade1. Os padrões de comportamento 

ingestivo dos bovinos podem variar em função devários fatores, incluindo 

enfermidades, tipo de alimento e idade dos animais. Dentreas doenças, as que 

acometem os dígitos acarretam em menores tempos de pastejo e de ruminação em 

posição quadrupedal nos animais acometidos2. Muitos problemas no 

aparelhodigestório estão relacionados a alterações sistêmicas epodem diminuir ou 

aumentaros movimentos mastigatórios ea ingestão de alimentos3. 
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Além do tipo de alimento e de sua forma física, a qualidade do alimentocom 

ênfase no teor de fibras, a fase de lactação em que o animal se encontra,e 

enfermidades bucais podem alterar os movimentos mastigatórios nos bovinos4-7. 

Portanto, a forma física da dieta exerce impacto sobre o tempo de mastigação e 

ruminação4, sendo que a adição de fibra na dieta aumenta esse tempo. Acrescente-

se que a eficiência de ruminação e mastigação pode ser reduzida emdietas com alto 

teorde fibras, pois existe uma maior dificuldade em reduzir o tamanho das partículas 

oriundas de materiais fibrosos5. A substituição do feno de capim Tifton 85 por palma 

forrageira (Opuntia fícus indica Mill) influencia no comportamento ingestivo de vacas 

em lactação, aumentando o tempo de ócio, diminuindo o tempo de mastigação total, 

o consumo da fibra em detergente neutro, a eficiência de ruminação e o consumo de 

água voluntária. Portanto, a escolha da espécie forrageira teminfluêncianos 

movimentos mastigatórios8.  

Nos bovinos, processos inflamatórios, lesões ou mesmo a presença de 

corpos estranhos na cavidade oral e ao longo do tubo digestivo, podem ser 

constatadas observando-se a quantidade de movimentos mastigatórios antes 

mesmo dos sinais clínicos tornarem-se aparentes. Esses movimentos ainda podem 

variar de espécie para espécie e entre animais de uma mesma espécie, 

principalmente sob influência da idade. Alguns animais deglutem sem a realização 

de uma mastigação adequada, isso acontece principalmente nos animais jovens, 

ocorrendo o inverso em animais mais velhos, em virtude do desgaste excessivo dos 

dentes3. 

Este trabalho objetivou avaliar o número de movimentos mastigatórios 

praticados por fêmeas bovinas leiteiras, mestiças (Bos taurus taurus X Bos taurus 

indicus) e em fase de lactação. 

 

METODOLOGIA 
 

O estudo foi realizado em uma propriedade rural do Estado de Goiás, Brasil, 

no mês de março de 2016, localizada no município de Palminópolis-GO, Latitude: 

16º 47' 46" S, Longitude: 50º 09' 53" W e Altitude: 719m. Na região, a temperatura 

no mês de março variou entre 20ºC a 27.4ºC e a precipitação pluviométrica média foi 

de 36.5 mm. Na pesquisa foram utilizadas 20 fêmeas bovinas, mestiças (Bos taurus 

taurus X Bos taurus indicus), em lactação, com idade variando entre 48 e 156 
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meses,manejadas em pastagens de Tifton 85 com altura média de 40 cm e 

suplementadas com concentrado energético com teores de 22% e 24% de proteína 

bruta (PB). 

Os dados referentes ao número de movimentos mastigatórios durante a 

ruminação foram obtidos por três observadores durante a execução do projeto de 

extensão Atendimento Clínico e Cirúrgico à Propriedades Rurais do Estado de 

Goiás, com a participação de alunos da Graduação, Residentes e alunos da Pós-

graduação da Escola de Veterinária e Zootecnia da Universidade federal de Goiás 

(EVZ/UFG).Nas avaliações empregaram-se dois grupos de animais (GI e GII), 

compostos por dez animais cada, entre o segundo e o quinto mês pós-parto. Em GI, 

os animais produziam em média 20 litros/animal/dia, apresentavam entre 48 e 120 

meses de idade e foram suplementados diariamente com8 kg de concentrado 

energético com 24% de PB.No Grupo II (GII), os animais produziam em média 12 

litros/animal/dia, apresentavam entre 48 e 156meses de idade eforam 

suplementados com 4 kg de concentrado energético com 22% PB. 

Para se obter os dados, estabeleceu-se que cada animal teria os 

movimentos mastigatórios contados durante cinco ruminações 

completas,independente da ruminação ocorrer com o animal em posição 

quadrupedal ou em decúbito esterno- abdominal. O tempo de observação começava 

a ser calculado imediatamente após efetuar a regurgitação e finalizava-se com a 

deglutição do bolo alimentar. 

Após tabulação dos resultados, foi realizado teste de Tukey, em nível de 

significância de 5%, para verificar-se a existência de contraste entre as médias dos 

grupos de estudo. Posteriormente,foi aplicado o teste de correlação de Pearson com 

o objetivo de identificar-se a existência de correlação entre as variáveis numéricas (α 

= 0,01). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Na Tabela 1 podem ser observadas as médias do número de movimentos 

mastigatórios nos grupos GI e GII. Após análise estatística, verificou-se que não 

houve diferença entre as médias de movimentos mastigatórios dos dois grupos. 

 



I Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG                                    61	

TABELA 1 - Significância estatística entre as médias de movimentos mastigatórios 

dos grupos GI e GII. Médias seguidas de mesma letra na coluna não 

apresentaram diferença significativa pelo teste de Tukey, ao nível de 

significância de 5% 

 

Grupos Médias dos Movimentos Mastigatórios 

GI 53,96ª 

GII 55,50ª 

Médias seguidas da mesma letra na coluna, não apresentam diferença significativa. 

 

Ao submeterem-seas variáveis numéricas movimentos mastigatórios e idade 

ao teste de correlaçãode Pearson, observou-se correlação positiva significativa entre 

elas (Tabela 2). 

 

TABELA 2 - Coeficiente de correlação de Pearson e sua significância estatística (p) 

entre as variáveis movimentos mastigatórios e idade dos animais dos 

grupos GI e GII. **(α=0,01) 

Variáveis  Idade 

 
Movimentos 
Mastigatórios 

Correlação de Pearson 

p 

n 

0,695 

<0,01 

20 

  

Confrontando os resultados obtidos para os dois grupos de animais 

avaliados, constatou-se correlação positiva (p=<0,01) entre os movimentos 

mastigatórios e a idade dos grupos estudados. Corroborando com os resultados 

obtidos por Feitosa e colaboradores1, os animais mais velhos têm o número de 

movimentos mastigatórios mais altos quando comparado aos animais mais jovens. 

Embora as avaliações sobre o comportamento de bovinossejam exploradas 

com maior frequência por pesquisadores especialistas em produção animal, tais 

observações apresentam importância fundamental na rotina clínica. Portanto, 

estudar e padronizar dados de natureza comportamental em bovinos, incluindo 

observações sobre o padrão de movimentos mastigatórios, poderãofuturamente 

servir à professionais que visem confrontar esses dados com resultados de 
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avaliações clínicas, auxiliando assim no processo de diagnóstico de algumas 

doenças. 

 
CONCLUSÕES 
 

Com base nos resultados obtidos, pôde-se estabelecer a existência de 

relação entre movimentos mastigatórios e idade de bovinos. Quanto mais velho for o 

animal, maior será a quantidade de movimentos mastigatórios.  
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RESUMO 
As hérnias umbilicais apresentam alta incidência em bovinos acarretando em perdas 
econômicas. Este trabalho objetivou relatar um caso de correção cirúrgica de hérnia 
umbilical recidivada em uma bezerra Holandesa, empregando na herniorrafia o fio 
de sutura de poliglactina 910 em padrão separado simples alternando com pontos 
de relaxamentos.Visualizou-se nas imagens ultrassonográficas omento e alças 
intestinais no saco herniário. Não houve recidiva até 30 dias após a correção. 
PALAVRAS-CHAVE: afecções umbilicais, bovino, exame clínico, herniorrafia, 
ultrassonografia 
 
ABSTRACT 
Umbilical hernias have a high incidence in cattle resulting in economic losses. This 
study aimed to report a case of surgical correction of umbilical hernia relapsed in a 
Holstein heifer, employing in the hernia repair polyglactinesuture 910 in single 
separate standard alternating with periods of relaxation. In ultrasound was visualized 
omentum and intestinal loops in the hernia sac. There was no recurrence within 30 
days after the correction. 
KEYWORDS: umbilical disorders, bovine,clinical examination, herniorrhaphy, 
ultrasonography 

 
INTRODUÇÃO 
 

Dentre as afecções umbilicais que acometem os bovinos jovens, as hérnias 

podem atingir até 10% dos recém-nascidos1. As hérnias umbilicais caracterizaram-

se pela protrusão de vísceras abdominal incluindo, alças intestinais, omento e 

abomaso através do anel umbilical involuído2.A afecção pode ter origem adquirida 

ou genética3. Os casos de origem traumática têm sido associados ao manejo dos 

bezerros, como transporte inadequado, traumatismos e coices de outros animais4. 

Os casos de origem genética podem se perpetuar no rebanho e, por isso, os animais 

acometidos não devem ser destinados para a reprodução5. Em ambos os casos, há 

diminuição no valor comercial dos animais e interferência no seu desenvolvimento3. 

O diagnóstico de hérnia umbilical baseia-se no exame clínico, incluindoa 

palpação da região com o animal em posição quadrupedal6. O uso de exames 

complementares como a radiografia e a ultrassonografiaé aconselhável7, auxiliando 
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na detecção de complicações como encarceramento de alças intestinais e 

aderências.O tratamento cirúrgicoconstitui o método terapêutico que resulta em 

maiores índices de recuperação8. Em casos de recidiva, implantes biológicos ou 

sintéticos9, assim como variações no padrão de sutura empregado tem sido 

propostos10,11. O diâmetro do anel herniário, tamanho e peso dos animais, recidivas 

e presença de inflamação no local, são fatores que influenciam diretamente no 

sucesso do tratamento11. Além desses aspectos, os altos índices de recidivas 

podem ser atribuídos, em parte, à resposta individual dos animais, às falhas no pós-

operatório e ao padrão de sutura empregado11.Logo, é preciso buscar alternativas 

que melhorem os índices de recuperação e minimizem os prejuízos desencadeados 

ao criatório.Este trabalho objetivou relatar um caso de correção cirúrgica de hérnia 

umbilical recidivada em uma bezerra da raça Holandesa, empregando na 

herniorrafia o fio de sutura de poliglactina 910 nº 2, em padrão separado simples 

alternando com pontos de relaxamentos. 

 

DESCRIÇÃO DO CASO 
 

Foi encaminhadoao Hospital Veterinário da Escola de Veterinária e 

Zootecnia da Universidade Federal de Goiás (HV/EVZ/UFG), um bovino, raça 

Holandesa, fêmea, nove meses de idade e procedente de Caiapônia-GO. O animal 

apresentava histórico de recidiva de hérnia umbilical por duas vezes, após 

herniorrafia utilizando-se fio de náilon e padrão de sutura jaquetão. Ao exame 

clínico, observou-se aumento de volume na região umbilical, mas para 

complementação do diagnóstico de hérnia umbilical recidivada, foram solicitados 

exames laboratoriais, bem como exame ultrassonográfico paraavaliação da 

presença de aderências, estrangulamento e visualização do conteúdo herniário. 

O resultado do leucograma atestou leucocitose. A creatinina apresentou 

valor de 0,74 mg/dl, considerada abaixo do normal para a espécie.O exame 

ultrassonográfico da parede abdominal e do aumento de volume na região umbilical 

foi realizado com o animal em posição quadrupedal, em abordagem lateral direita e 

esquerda. Omento e alças intestinais do segmento de intestino delgado (jejuno), 

com motilidade preservada e conteúdo intestinal evolutivo foram visualizados no 

interior do saco herniário. A interrupção da parede abdominal também foi 

identificada, com visualização de anel herniário medindo aproximadamente 7,69cm. 
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Os achados ultrassonográficos confirmaram o diagnóstico de hérnia umbilical 

contendo omento e alças intestinais e optou-se pelo tratamento cirúrgico imediato. 

O pré-operatório constou de jejum alimentar e hídrico de 12 horas, sedação 

com cloridrato dexilazina 2%, preparo do campo operatório, antissepsia e anestesia 

localinfiltrativa, utilizando cloridrato de lidocaína 2%. No transoperatório realizou-se 

incisão elíptica na pele que cobria a saculação, posteriormente foi realizada 

dissecação romba até evidenciar o anel herniário. Em seguida, fez-se pequena 

incisão no saco herniário para avaliação do conteúdo herniário. Após verificação da 

ausência de aderências e ausência de comprometimento de alças intestinais, 

omento e pré-estômagos, procedeu-se a organização da ferida para a herniorrafia. 

Na síntese, empregou-se fio de sutura de poliglactina 910 nº 2, em sutura padrão 

separado simples alternando com pontos de relaxamento. Na redução do tecido 

subcutâneo utilizou-se fio de poliglactina 910 no 0 e na dermorrafia fio de náilon no 1 

em padrão de sutura simples separado. 

No pós-operatório, a alimentação foi restringida durante os três dias que 

sucederam o procedimento com a finalidade deevitar sobrecarga dos pré-estômagos 

e, consequentemente, reduzir a tensão sobre a ferida cirúrgica. Utilizou-se como 

protocolo terapêutico pós-operatório dexametasona 20 mg/kg e dipirona 25 mg/kg 

durante três diascom intervalo de 24 horas, além de uma associação de penicilinas 

na dose de 40.000UI/kgcom intervalo de 48 horas até completar três aplicações, 

todos por via intramuscular. O curativo da ferida cirúrgica foi realizado diariamente 

empregando-se iodopovidona tópico e como complicação, observou-se a presença 

de abscesso e o mesmo foi drenado. Aremoção dos pontos ocorreu no décimo 

quinto dia do pós-operatório. 

 

DISCUSSÃO  
 

A palpação durante o exame clínico do animal permitiuo diagnóstico de 

hérnia umbilical recidivada, com a identificação do anelherniário, comunicando com 

o saco herniário. O exame ultrassonográfico teve papel fundamental para avaliação 

da presença de aderências, estrangulamento e visualização do conteúdo herniário. 

As imagens ultrassonográficas mostraram a presença de omento e alças 

intestinaisno saco herniário. Esse exame é empregado na avaliação de hérnias 

umbilicaise os resultados são importantes para estabelecer o protocolo terapêutico4. 
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As medidas adotadas durante o pré-operatório, como o jejum, asedação e a 

anestesia local infiltrativa apresentaram-se satisfatórias, permitindo que a 

correçãocirúrgica fosse efetuada de forma segura. Destaca-se também a estética 

alcançada através da incisão elíptica efetuada na pele, que garantiu a retirada do 

excesso de pele, além de minimizar o acúmulo de seroma no tecido subcutâneo11. O 

emprego dofio de sutura de poliglactina 910 contribuiu para o sucesso do 

procedimento, em contrapartida o fio de náilon pode promover isquemia tecidual e 

consequente deiscência da ferida. Soma-se ao sucesso obtido, o emprego do 

padrão de sutura separado simples alternado com pontos de relaxamento que 

apresentou boa segurança. Dentre as vantagens aferidas, inclui o fato de resultar 

em maior taxa de recuperação12, maior expansão dos tecidos, além de promover 

menor tensão. 

Como observado, após o tratamento de hérnias umbilicais empregando-sea 

sutura de jaquetão, os casos mais graves e com anel herniário muito grande podem 

apresentar recidivas12. As reintervenções empregando a mesma técnica cirúrgica 

podem resultar em enfraquecimento dos tecidos da parede abdominal, predispondo 

a novas recidivas, aderências13 e encarceramento de alça intestinal. Como 

complicação pós-cirúrgica, o abscesso observado também foi relatado em outro 

trabalho12. A reintervenção realizada, empregando poliglactina 910 e o padrão de 

suturaseparado simples alternando com pontos de relaxamentos, mostrou-se eficaz 

na correção de hérnias umbilicais recidivadas em bovinos jovens, não havendo 

recrudescimento do processo até 30 dias após a correção cirúrgica. Outra alternativa 

seria os implantes biológicos ou sintéticos3,13. 

 

CONCLUSÕES 
 

O fio de sutura de poliglactina 910 e a sutura em padrão separado simples 

alternando com pontos de relaxamentos mostram-se adequado à correção cirúrgica 

de hérnia umbilical recidivada, constituindo-se, portanto, em alternativa segura a ser 

empregada na laparorrafia. 
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RESUMO 
A raça Senepol apresenta características de produtividade e qualidade da carne. 
Esta raça apresenta ainda a característica de hipertrofia de musculatura dupla para 
qualidade da carne, devido a mutação no gene GDF8, o qual apresenta-se em 
knockout inativando a expressão da proteína miostatina. O presente trabalho 
objetivou desenhar os primers para análise molecular do gene GDF8 por 
ferramentas de bioinformática. O desenho de primers “limpos” sem interferentes 
como looping e hairpin em temperaturas próximas a ciclagem, dificulta as análises 
moleculares. Neste sentido, é necessário o uso de mais de um software para análise 
de bioinformática. Pois, os primers a serem utilizados devem anelar na região 
especifica para o gene em região definida para expressão do RNA do gene de 
interesse. Os nossos resultados demonstraram que os primers desenhados estão 
adequados para análise molecular por qPCR para a qualidade da carne em bovinos 
de corte, Senepol. 
PALAVRAS-CHAVE: desenho de primer, bioinformática, Senepol, expressão 
gênica. 
 
ABSTRACT 
The Senepol breed shows productivity features and quality of the meat. This breed 
also presents the double muscle hypertrophy for meat quality, due to mutation in the 
GDF8 gene, which is knockout causing the inactivating the expression of the 
myostatin protein. This study aimed to design the primers for molecular analysis of 
GDF8 gene by bioinformatics tools. For primer design "clean" without interfering such 
as looping and hairpin at cycling temperatures which may be formed, hinders the 
molecular analyzes. In this sense, more than one bioinformatic software is required. 
For the primers to be used is necessary the match in the region specific for the 
interest in gene expression..Our results showed that the primers are suitable for 
molecular analysis for meat quality in beef cattle, Senepol.. 
KEYWORDS: primer design, bioinformatics, Senepol, gene expression.  
 
INTRODUÇÃO 
 

O desenho adequado dos primers para análise de expressão gênica pode ser 

feito utilizando softwares de bioinformática disponíveis na rede mundial de 

computadores, a internet, como o do National Center for Biotechnology Information 

(NCBI). Para análises de qPCR além das características recomendadas para os 
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primers em PCR convencional, os mesmos não devem apresentar hairpin, looping e 

temperaturas próximas da ciclagem.  

Tanto o desenho dos primers e quanto a escolha cuidadosa da sequência 

alvo são essenciais para assegurar a amplificação específica e eficiente dos 

produtos para análise molecular. As sequências alvo devem apresentar de 75 a 200 

pares de base (pb) de comprimento com um conteúdo de GC entre 50% e 60%, e 

não deve conter estruturas secundárias, bem como uma temperatura de fusão de 

55-65. Com uma amplificação específica por qPCR mediante a primers desenhados 

com nitidez para amplificação para a sequência alvo, pode-se determinar as 

caraterísticas de interesse zootécnico para qualidade da carne por métodos 

moleculares. E assim, predizer e inovar no âmbito dos programas de melhoramento 

animal. 

 
METODOLOGIA 
 

Para o desenho dos primers foi realizado inicialmente a busca pela sequência 

FASTA para os genes GDF8 (gene alvo) associado a qualidade da carne pela 

presença da musculatura dupla e gene GAPDH – Gliceraldeído-3-Fosfato-

Desidrogenase (gene normalizador – referência – via glicolítica) disponível no Banco 

de Dados de Genomas (GeneBank) http://www.ncbi.nlm.nih.gov/gene, sendo a 

busca para o organismo Bos taurus. 

Com a sequência FASTA obtida no banco de dados do GeneBank, utilizou-se 

o software Prisma 3 de domínio público Simgene Primer 3, disponível em 

http://simgene.com/Primer3. O software Primer 3 é uma ferramenta de bioinformática 

para desenho e análise de primers disponível para experimentos em Reação em 

Cadeia de Polimerase (PCR) e PCR em tempo real. 

Após a obtenção dos primers pelo software Prisma 3, os mesmos foram 

validados utilizando a ferramenta de bioinformática disponível em domínio público 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/tools/primer-blast/. Neste site, foram inseridas as 

sequências sense e anti-sense para os genes de interesse, sendo o tamanho dos 

fragmentos esperados delimitados em menores que 200pb (pares de base), 

sugerido para a análise de expressão gênica por qPCR (PCR em tempo real 

quantitativa) por quantificação relativa. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
 O desenho e validação dos primers pelo software de bioinformática Primer 3 

apresentou várias sequências sugeridas, sendo a sequência que apresentou 

tamanho de fragmentos inferior a 200 pb foi a escolhida, a recomendada para 

análise de quantificação relativa por qPCR Sendo, para GDF8 de 119 pb e GAPDH 

de 164 pb.  

 Com a obtenção das sequências sense e anti-sense para os genes GDF8 e 

GAPDH, a análise utilizando a ferramenta de bioinformática 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/tools/primer-blast/ demonstrou alinhamento e 

pareamento com as sequências de nucleotídeos para os genes em análise para 

regiões de éxons, concluindo assim que os primers foram válidos para a análise 

quantitativa para qPCR. As figuras 1 e 2 apresentam o alinhamento na região de 

éxons validando o desenho dos primers obtidos pelo software Primer 3. 

 Em nossas análises tanto para o desenho dos primers quanto para validação, 

os primers desenhados para GDF8 e GAPDH e validados pelos softwares descritos 

demonstram estar adequados para procedimento de qPCR. Uma série de 

programas está disponível para auxiliar nas análises de desenhos de primers e 

consequentemente escolher as melhores sequências alvo. É recomendado1 utilizar 

Primer-blast (www.ncbi.nlm.nih.gov/tools/primerblast/index.cgi? LINK_LOC = 

BlastHomeAd), como o programa desenvolvido pelo NCBI que utiliza o algoritmo 

Primer32. As sequências dos iniciadores são comparados (Blast) com os bancos de 

dados selecionados pelo usuário para garantir que eles sejam únicos e específicos 

para o gene de interesse3. Em nossas análises, podemos observar que os primers 

para as sequências dos genes GDF8 e GAPDH mostraram-se adequados para 

utilização em posterior em qPCR. Assim, na literatura é recomendado que dois 

conjuntos de oligonucleotídeos (primers) devem então ser ordenados e testados 

para seu desempenho em qPCR3.  
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FIGURA 1 – Validação para o desenho do primer GDF8 pela a ferramenta 

de bioinformática http://www.ncbi.nlm.nih.gov/tools/primer-blast/ do 

GeneBank para o genoma Bos taurus. 

 

 
FIGURA 2 – Validação para o desenho do primer GAPDH pela a ferramenta 

de bioinformática http://www.ncbi.nlm.nih.gov/tools/primer-blast/ do 

GeneBank para o genoma Bos taurus. 

 

CONCLUSÕES 
 
 O desenho e validação dos primers mostraram-se dentro dos padrões 

estabelecidos pelo MIQE (Minimum Information for Publication of Quantitative Real-

Time PCR Experiments). E as perspectivas do presente trabalho demonstram que 
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estudos envolvendo ferramentas moleculares devem ser adicionais a profissão do 

zootecnista no âmbito da produção animal. 
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2 Centro de triagem de Animais Silvestres – CETAS-GO/IBAMA 
 

RESUMO 
Seriema (Cariama cristata) é uma espécie de ave comumente encontrada no 
cerrado. Através de trabalho conjunto entre Escola de Veterinária da UFG e CETAS-
GO do IBAMA, foi possível detectar e identificar parasitismo por Heinrothiella frielingi 
neste animal em Goiás. 
PALAVRAS-CHAVE: Goiânia, ectoparasita, seriema 
 
ABSTRACT 
Cariama cristata is a bird commonly found in cerrado. Through joint work of UFG 
Veterinary School and CETAS -GO (IBAMA), it was possible to detect and identify 
parasitism by Heinrothiella frielingi in this animal in Goiás state. 
KEYWORDS: Goiânia, ectoparasite, Cariama 

 
INTRODUÇÃO 
 

Seriema (Cariama cristata) é uma espécie de cariamídeo que possui vasta 

distribuição nas áreas abertas do planalto central, Sudeste e Nordeste do Brasil, 

Bolívia e Argentina. Sabe-se que esta ave, comumente encontrado no cerrado, tem 

preferência por ambientes de paisagens abertas1. 

Uma das atribuições do Centro de Triagem de Animais Silvestres de Goiás 

(CETAS-GO), localizado em Goiânia, é a realização de atividades que visam o 

recolhimento, tratamento e soltura de animais silvestres atropelados2. 

Portanto, uma vez que um exemplar de animal silvestre é encontrado ferido 

nas rodovias, eles são encaminhados para esta unidade pertencente ao Instituto 

Brasileiro do Meio Ambiente (IBAMA)2. 

 

DESCRIÇÃO DO CASO 
 

Durante a rotina de recepção de animais no dia 05/07/2013, foi cadastrado no 

CETAS-GO uma seriema com fratura femoral que incapacitava sua locomoção. 
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Além do atendimento clínico, foi realizada neste animal a inspeção visual para 

detecção de ectoparasitos. Quando se visualizou piolhos no corpo desta ave, eles 

foram colhidos com o auxílio de fita gomada2. 

Este parasito foi armazenado em álcool 70% e, depois, foi encaminhado para 

o Laboratório de Doenças Parasitárias, do Setor de Medicina Veterinária Preventiva, 

da Escola de Veterinária e Zootecnia (EVZ) da Universidade Federal de Goiás 

(UFG), campus de Goiânia. 

Neste local, o piolho foi clarificado e montado em lâmina permanente 

conforme técnica descrita por Huber e Reis3. Depois de montado, imagens e vídeo 

foram encaminhadas para identificação no Museu de Zoologia da USP, em Ipiranga, 

São Paulo, SP. 

 

DISCUSSÃO 
 

O malófago foi identificado como sendo da espécie Heinrothiella frielingi, da 

família Haeptapsogasteridae (Figura 1). Esta espécie já foi relacionada 

anteriormente como sendo parasita exclusivo de seriema (Cariama cristata), mas 

ainda não há relatos informando este tipo de parasitismo nas aves do estado de 

Goiás. Isto ocorre pois ainda pouco se sabe sobre a biologia e a parasitologia de 

animais silvestres, principalmente quando envolvem o estado de Goiás. 

 

CONCLUSÕES 
 

A espécie Cariama cristata, apesar de ser uma ave bastante conhecida da 

fauna centro-oeste, carece ainda de muitos estudos para melhor conhecimento de 

sua fisiologia e hábitos, assim como os parasitas que podem ser encontrados neste 

hospedeiro. 

Pesquisas realizadas em conjunto com outras instituições são de fundamental 

importância para a obtenção de informações. Devido a este tipo de trabalho, foi 

possível detectar pela primeira vez a presença de Heinrothiella frielingi parasitando 

seriema (Cariama cristata) no estado de Goiás. 
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FIGURA 1 – Heinrothiella frielingi montado em lâmina permanente e observado em 

microscópio óptico com aumento de 100X. 
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RESUMO 
O osteossarcoma é uma neoplasiaheterogênea malignaque produz matriz óssea. Os 
pacientes apresentam pouca resposta à quimioterapia. O objetivo deste estudo foi 
verificar a concentração de Beta Lapachona (BL) que inibe 50% da viabilidade 
celular do osteossarcoma caninoin vitro. A concentração necessária para 50% de 
inibição em 24 horas foi 0,959 µM, em 48 horas foi 1,657 µM e em 72 horas foi 0,180 
µM. A dose ideal de BL para inibir 50% das células de OSC é 0,180µM em 72 horas 
exposição. 
PALAVRAS-CHAVE: cães, cultivo celular, lapachol, naftoquinona, tabebuia 
 
ABSTRACT 
Osteosarcoma is a malignant neoplasm that produces heterogeneous bone matrix. 
Patients have little response to chemotherapy. The aim of this study was to 
determine the concentration of Beta lapachone (BL) which inhibits 50% of cell 
viability of canine osteosarcoma in vitro. The concentration required for 50% 
inhibition in 24 hours was 0,959 uM in 48 hours was 1,657 uM in 72 hours and was 
0,180 uM. The optimum dose to inhibit 50% BL CSO cells is 0.180 uM in 72 hours 
exposure. 
KEYWORDS: dogs, cell culture, lapachol, naphthoquinone, tabebuia 

 
INTRODUÇÃO 

Neoplasias ósseas primárias malignas são comuns em cães, sendo a mais 

prevalente o sarcoma osteoblástico ou osteossarcoma (OS). Este corresponde a 6% 

das neoplasias que acometem cães, a 80% dos tumores ósseos e está associado a 

um prognóstico reservado e, por vezes, desfavorável1-3. Em humanos, é o principal 

tumor ósseo maligno, com frequência de 60% de todas as neoplasias que incidem 

nas primeiras duas décadas de vida4,5. 

A associação de agentes quimioterápicos e o avanço nas técnicas cirúrgicas 

ortopédicas vem aumentando a taxa de sobrevida dos pacientes.Número 

significativo de pacientes com OS apresentam pouca resposta a quimioterapia 

intensiva e têm risco de recidiva local ou metástases à distância. A proteína p53 

pode estar associada a resistência à quimioterapia5. 

O tratamento das metástases representa o maior desafio para os 

oncologistas. Regimes terapêuticos que visam os tumores primários podem não ser 

eficazes no tratamento da metástase, portanto novos agentes precisam ser 
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pesquisados6. O desenvolvimento de medicamentos compostos por plantas e outras 

fontes naturais pode caracterizar uma estratégia terapêutica alternativa e eficiente. 

O Brasil possui enorme diversidade biológica, e o bioma cerrado contêm 

plantas tropicais medicinais com potencial para o desenvolvimento de substâncias 

com propriedades analgésicas, tranquilizantes, diuréticas, laxativas, antibióticas e 

antineoplásicas7. 

A BL (3,4-dihidro-2, 2-dimetil-2H-nafthol [1,2-b] piran-5,6-diona) foi isolada 

em 1882 por meio da extração da serragem do ipê (Tabebuia sp) e possui diversas 

propriedades biológicas.O fato de ser inibidora da DNA topoisomerase I, enzima que 

desempenha importante papel nos processos de replicação e empacotamento do 

DNA, desencadeou estudos sobre sua ação antineoplásica da BL nos cânceres de 

próstata, ovário, mama, medula óssea, pulmão e fígado8,9.Por meio da formação de 

peróxido de hidrogênio, de superóxido e de radical hidroxila, a BL danifica 

componentes celulares, interferindo na divisão celular, alterando pontos específicos 

da evolução morfogênica natural, inviabilizando a célula e induzindo a morte 

celular10. 

Nas células cancerígenas, BL pode acionar os mecanismos de apoptose, 

autofagia e morte celular por necrose11. A forma exata pela qual desencadeia a 

morte celular permanece desconhecida. No entanto, sabe-se que pode induzir 

seletivamente a morte de células neoplásicas em humanos, sem interferir nas 

células normais12. 

O objetivo deste estudo foi verificar a concentração de Beta Lapachona (BL) 

que inibirá 50% da viabilidade celular (IC50) do osteossarcoma canino (OSC) in 

vitro. Este valor pode permitir o desenvolvimento de uma estratégia terapêutica mais 

eficiente e com menos efeitos adversos para o paciente. 

 

METODOLOGIA 
 

O estudo foi realizado no Laboratório Multiusuário de Cultivo Celular da 

Escola de Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal de Goiás EVZ/UFG. As 

células de osteossarcoma osteogênico metastático (D-17) foram adquiridas do 

Banco de Células do Rio de Janeiro (BCRJ), e mantidas em incubadora umidificada 

a 37ºC com uma atmosfera de 5% de CO2. Foram cultivadas em meio Dulbecco 

modificado de Eagle (DMEM) acrescido de 10% de soro fetal bovino, penicilina e 
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estreptomicina (10.000 U.I./ml - 10 mg/ml), anfotericina B e L glutamina, conforme 

adaptação de Yu et al.13 A βLP foi adquirida da Santa Cruz Biotechnology. Os 

compostos de teste foram dissolvidos em dimetilsulfóxido (DMSO) estocados na 

concentração de 1 mM e armazenadas a -200C. 

O ensaio da viabilidade celular pelo método de redução do tetrazólio foi 

adaptado de Yu et al.13. As células foram cultivadas por 24 horas em placas de 96 

poços, com concentração de 1x104 células/poço, em incubadora umidificada a 37ºC 

e atmosfera de 5% de CO2. Os tratamentos com βLP foram feitos com as dosagens 

de 1 µM, 0,3 µM, 0,1 µM e grupo controle negativo, por 24 h (G24), 48 h (G48) e 72 h 

(G72). Ao final do período de tratamento, o meio foi descartado e foi adicionado 10 µl 

de tetrazólio (MTT (3-(4,5-dimetil-2-tiazolil) -2,5-diphnyl-2H-tetrazólio) em cada poço. 

As placas foram incubadas por três horas. Com a finalidade de parar a reação, 

acrescentou-se 50 µl de sodium dodecyl sulfato (SDS – Vivantis Biochemical) a 10% 

diluído em HCl (0,01N) por poço e as placas permaneceram incubadas por 24 horas 

em temperatura ambiente. A densidade óptica foi quantificada em espectofotômetro 

(Awareness Technology Ine/ Stat Fax 2100, 425nm). O valor da concentração que 

inibe 50% da viabilidade celular (Inhibitory concentration - IC50, em µM) foi 

determinado utilizando o programa estatístico GraphPad Prism (GraphPad Software, 

San Diego, CA, EUA).  

Para o ensaio foram realizados três experimentos independentes em 

triplicata. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

A medida da eficácia da βLP foi fornecida por meio do cálculo do IC50, feito 

pelo programa estatístico GraphPad Prism. Os resultados indicaram que a 

concentração necessária para 50% de inibição in vitro em G24 foi 0,959 µM, em G48 

foi 1,657 µM e em G72 foi 0,180 µM. 

A variação nos valores de IC50 pode ser atribuída à sensibilidade aos efeitos 

da substância nos diferentes tempos de exposição e ao metabolismo da droga. As 

baixas concentrações encontradas pelo IC50 no presente estudo podem ser 

sugestivas de menores efeitos adversos ao paciente que o de células de OS 

tratadas com concentrações entre 50 µM e 100 µM de baicaleína, substância 

utilizada em tratamentos populares na China14. Divergem, também, do IC50 de 15 µg 
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do α-mangostão15 e 414 µM da carboplatina16 em células de OSC. Em contrapartida, 

é maior que o IC50 de 100 nM da doxorrubicina nas mesmas células. 

 

CONCLUSÕES 
 

A dose ideal de beta lapachona para inibir 50% das células de 

osteossarcoma canino in vitro é 0,180 µM em 72 horas exposição. 
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RESUMO 
Vários sítios polimórficos têm sido encontrados no gene GHR associados à 
produção e quantidade de gordura do leite. O SNP da região promotora do gene 
GHR está associado a diminuição nos teores de gordura devido a substituição da 
base A por T. O objetivo deste estudo foi procurar a possível associação deste 
polimorfismo com as características de teor de gordura, em animais da raça 
Holandesa. Os genótipos dos animais foram avaliados pela PCR-RFLP.Para a 
produção de leite, os animais analisados apresentaram produção satisfatória 
associada a teor de gordura, visto que o maior percentual foi para indivíduos 
heterozigotos, sendo a frequência genotípica de 0,72, pela presença do alelo W. 
Houve diferença estatística entre as frequências observadas e esperadas, sendo o 
valor de p<0,001. Neste sentido, verificou-se que a população avaliada não está em 
equilíbrio de Hardy-Weinberg. Demonstrando que na população analisada há 
indícios de fatores evolutivos, como a seleção. Análises de polimorfismos genéticos 
associados com a produção têm como finalidade acrescentar informações que 
possam auxiliar na seleção destes animais para os programas de melhoramento 
genético. 
PALAVRAS-CHAVE: GHR, Polimorfismo genético, gado de leite, raça holandesa. 
 
ABSTRACT 
Several polymorphic sites have been found in the GHR gene associated with the 
production and quantity of milk fat. The SNP of the GHR gene promoter region is 
associated with a decrease in fat content due to replacement of the base T. The 
objective of this study was to determine the possible association of this 
polymorphism with fat characteristics in Holstein cows. The genotype of the animals 
were evaluated by PCR-RFLP. For milk production, animals analyzed present 
satisfactory production associated with fat, whereas the highest percentage was for 
heterozygous individuals, the genotypic frequency of 0.72, the presence of the allele 
W. There was statistical difference between the observed frequencies and expected, 
and the value of p <0.001. In this regard, it was found that the studied population is 
not in Hardy-Weinberg equilibrium. Demonstrating that the examined population 
there is evidence of evolutionary factors, such as the selection. Analysis of genetic 
polymorphisms associated with production are intended to add information that may 
assist in the selection of these animals for genetics programs. 
KEYWORDS: GHR, genetic polymorphism; milk cattle,Holstein breed 
 
INTRODUÇÃO 

 
Entre os marcadores de DNA, os chamados genes candidatos têm sido 

utilizados com este propósito. Pelas atividades biológicas que o hormônio de 
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crescimento exerce no organismo, acredita-se que esse gene esteja associado a 

uma ou mais características de produção.A estrutura do gene do hormônio de 

crescimento bovino (GHR) apresenta alto grau de polimorfismo, sendo vários os 

sítios polimórficos encontrados, associados à produção e quantidade de gordura do 

leite. 

As alterações de produção são diferentes para cada SNP e podem 

apresentar correlação entre ou não entre esses SNPs, para cada base alterada 

existe uma mudança na síntese proteica do receptor do hormônio ou simplesmente 

uma mudança na transcrição da informação genética. O SNP na região promotora 

do gene GHR, do receptor dohormônio do crescimento está associado com maior 

produção de leite, sobretudo na raça holandesa. Sendo que a substituição da base A 

por T determina a diminuição nos teores de gordura. 

O objetivo deste estudo foi procurar a possível associação do polimorfismo 

do gene do hormônio de crescimento bovino com as características teor de gordura, 

em animais da raça Holandesa, com a finalidade de acrescentar informações que 

possam auxiliar na seleção destes animais nos programas de melhoramento 

genético. 

 
METODOLOGIA 

 
Amostras de sangue de 114 animais da raça Holandesa em fase de 

produção foram coletadas da veia coccigena caudal em tubo heparinizado e 

submetidas à extração do DNA e avaliação da qualidade do ácido nucleico em 

ng⁄uL.Para análise dos genótipos,os produtos amplificados por PCR-RFLP para o 

fragmento posicionado na região -1870 para -1028 na região promotora do 

gene,apresentavam o fragmento de 842 pb, o qual apresenta dois sítios de restrição 

formando assim três fragmentos após a digestão pela enzima (14 pb, 75 pb e 753 

pb) formando deste modo o genótipo homozigoto selvagem (-/-).  

Para restrição da enzima AluI, caso o fragmento apresente um terceiro sítio 

de restrição no fragmento de 753 pb esse será quebrado em dois novos fragmentos 

de 145 pb e 608 pb formando assim o genótipo homozigoto (+/+) para restrição da 

enzima com os fragmentos de 14 pb, 75 pb, 145 pb e 608 pb. O genótipo 

heterozigoto apresenta todas as bandas resultantes da digestão pela enzima, 

formando assim os fragmentos de 14 pb, 75 pb, 145 pb, 608 pb e 753 pb. 
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As frequências alélicas e genotípicas foram estimadas por contagem simples 

dos alelosvisualizados em gel de poliacrilamida a 12% corados por nitrato de prata. 

A frequência alélica p e q corresponde aos dois alelos resultantes da análise PCR-

RFLP. As frequências alélicas, genotípicas, erro padrão, heterozigosidade e teste χ2 

(p<0,05) para aderência ao equilíbrio de Hardy-Weinberg, juntamente com dados de 

produção. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
A maior parte dos animais apresentaram genótipos heterozigotos (72%) para 

os fragmentos digeridos por RFLP-PCR no geneGHR, conformeTabela 1. A 

presença de heterozigose representa alta diversidade na população, demonstrando 

possivelmente baixa consanguinidade1. Para a produção de leite, os animais 

analisados apresentam boa produção associada a teor de gordura, visto que o maior 

percentual foi para indivíduos heterozigotos. As análises dos genótipos comparadas 

aos dados de teor de gordura demonstraram que os animais com a presença do 

alelo W possuem melhor produção. Adicionalmente, estudos2,3,4 envolvendo o gene 

GHR corroboram com nossos achados, visto que a substituição de A>T na região 

promotora do gene está associada a diminuição do teor de gordura no leite. 

 

Polimorfismo no Gene Receptor Hormônio do 
Crescimento 

Genótipo FO* FE* χ² (1 D.F.) P-valor 

WW 14 26.5 22,11 <0.0001 

WP 82 57   

PP 18 30.5   

TOTAL 114 114   

Alelos Frequência    

W* 0.47    

P* 0.53    
 *FO= frequência Observada; FE= frequência esperada; W=selvagem; P=polimórfico 

TABELA 1 – Frequências genotípicas e alélicas observadas 

para o polimorfismo na região promotora do 

gene GHR em vacas da raça holandesas. 
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Pela análise do equilíbrio de Hardy-Weinberg, houve diferença estatística 

significativa, sendo o valor do X2p<0,001 (Tabela 1). Neste sentido, verificou-se que 

a população avaliada não está emequilíbrio.Demonstrando que na população 

analisada há indícios de fatores evolutivos2, como a seleção, que pode alterar o 

equilíbrio gênico. Nossos achados demonstram a importância da avaliação de 

genótipos para os programas de melhoramento genético para seleção dos melhores 

genótipos para os interesses zootécnicos ligados à produção de leite, sobretudo na 

raça holandesa associada a teor de gordura. 

 
CONCLUSÕES 

 
A utilização da técnica de RFLP-PCR com aenzima AluI demonstrouser 

eficiente nagenotipagem dos animais, podendo ser aplicada em estudos de 

associação comcaracterísticas de interesse zootécnico. O genótipo com maior 

frequência foi o heterozigoto demonstrando a frequência do alelo W em 0,46, sendo 

que estes animais apresentam teor de gordura satisfatória pela presença do 

polimorfismo na região promotora do gene GHR. 
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RESUMO 
O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito de três níveis de suplementação de ácido 
butírico encapsulado sobre o peso de intestino e fígado de frangos de corte 
experimentalmente inoculados com Salmonella Enteritidis. O peso intestinal foi 
superior nos animais não inoculados. Aos 15 dias, peso do fígado foi menor no 
grupo inoculado e maior nas aves não inoculadas e tratadas com 0,03%. 
PALAVRAS-CHAVE: ácidos orgânicos, aditivos, aves, salmonelose 
 

ABSTRACT 
The aim of this study was to evaluate the effects of the suplementation of three 
doses of encapsulated butyric acid in gut and liver weight of broiler chickens 
experimentally inoculated with Salmonella Enteritidis. Intestinal weight was higher in 
non-inoculated animals. At 15 days, liver weight was smaller in inoculated group and 
bigger in non-inoculated poultries and treated with 0.03%. 
KEYWORDS: additives, birds, organics acids, salmonellosis  
 

INTRODUÇÃO 
 

O desempenho e saúde das aves de produção estão estreitamente 

relacionados à sua microbiota intestinal. A benéfica auxilia na digestão e absorção 

de nutrientes, na imunidade e na competição com enteropatógenos, melhorando os 

índices produtivos. A maléfica, geralmente em decorrência de desequilíbrios, 

determina lesões intestinais, promovendo redução nos índices zootécnicos e 

aumento da mortalidade, o que afeta a diretamente produtividade e lucratividade, 

além de ser um potencial fator de risco para a saúde pública1. 

Vários compostos têm sido utilizados na busca do equilíbrio entre a 

microbiota intestinal e seu hospedeiro. Dentre eles, destacam-se os ácidos 

orgânicos, que são ácidos graxos voláteis capazes de eliminar microrganismos 

patogênicos sem destruir a microbiota intestinal benéfica. A adição de ácidos 

orgânicos à água de bebida ou à dieta tem demonstrado resultados promissores, 

afetando a microbiota do intestino e reduzindo a quantidade de bactérias 
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patogênicas, e consequentemente, beneficiando o desempenho dos animais, pela 

melhoria da saúde intestinal2-4. 

O peso de órgãos tem sido frequentemente utilizado para se obter respostas 

em diversos tratamentos, já o seu desenvolvimento pode ser influenciado por 

diversos fatores. Produtos adicionados à dieta podem influenciar a biometria dos 

órgãos do sistema digestivo, fazendo com que aumentem na tentativa de melhorar a 

utilização dos nutrientes. Além disso, agentes patogênicos como Salmonella, pode 

aumentar o peso dos órgãos das aves devido ao processo infeccioso sistêmico que 

promove5-7. 

Diante do exposto, o objetivo desse trabalho foi avaliar os efeitos das 

microcápsulas de ácido butírico sobre a biometria do intestino e fígado de frangos de 

corte experimentalmente inoculados com Salmonella Enteritidis via inglúvio. 

 
METODOLOGIA 
 

Foram utilizados 576 pintos de corte, de um dia de idade, machos da 

linhagem Cobb, os quais foram distribuídos em delineamento inteiramente 

casualizado em oito tratamentos com seis repetições cada e alojados em grupos de 

12 aves por unidade experimental, em esquema fatorial 4x2 (doses de AB x 

inoculação com SE). As aves foram alojadas da seguinte maneira: tratamento 1 (T1) 

consistiu o grupo controle (Placebo); T2 – recebeu o ácido butírico na dose de 

0,03%; T3 – recebeu o ácido butírico na dose de 0,075%; T4 – recebeu o ácido 

butírico na dose de 0,15%; T5 – grupo inoculado via oral (Controle positivo SE); T6 – 

inoculado via oral tratado com 0,03%; T7 - inoculado via oral tratado com 0,075%; 

T8 - inoculado via oral tratado com 0,15%. A ração foi formulada de acordo com as 

recomendações de Rostagno8. O butirato de cálcio (ácido butírico) foi adicionado à 

ração em substituição ao inerte (amido) nas dosagens citadas anteriormente. Foram 

realizadas duas inoculações com SE: com um dia de idade, antes do alojamento, e 

aos 22 dias. As aves receberam 0,3 mL de solução salina tamponada a 0,85%, 

contendo aproximadamente 2,0 x 106 UFC/mL (1ª inoculação) e 1,0 x 109 UFC/mL 

(2ª inoculação). Uma ave por parcela, no total de seis aves por tratamento, aos oito, 

15, 28 e 43 dias de idade, foram eutanasiadas e seus fígados e intestinos foram 

coletados e pesados. Para efetuar o cálculo foi considerado o peso relativo do 

órgão/100 g de peso da ave x 1009.   
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Todos os dados das variáveis analisadas foram submetidos ao teste de 

regressão, no qual o modelo não teve ajuste significativo. Desse modo, procedeu-se 

a análise de variância e as médias foram comparadas com o teste de Tukey a 5%. 

 

TABELA 1 – Peso relativo do intestino aos oito, 15, 29 e 43 dias de idade de 

frangos de corte inoculados com Salmonella Enteritidis (SE) e 

tratados com ácido butírico encapsulado (AB) 

Doses AB 
Peso intestino 

8 dias 15 dias 29 dias 43 dias 

Placebo 7,67 5,32 3,79 2,85 

0,03% 7,81 5,07 3,53 2,85 

0,075% 8,13 4,91 3,72 2,86 

0,15% 8,08 5,22 3,58 2,84 

P > F 0,514 0,218 0,395 0,999 

SE 

Sem 7,83 4,99 3,94a 2,72 

Com 7,99 5,26 3,37b 2,98 

P > F 0,688 0,076 0,0001 0,083 

Doses AB x SE 

P > F 0,068 0,163 0,103 0,792 

CV (%) 9,64 9,28 12,84 17,86 

Médias seguidas por letras diferentes na mesma coluna e em mesma faixa etária 

indicam diferenças significativas utilizando teste de Tukey a 5%. 

 

Como pode ser observado na Tabela 1, aos 29 dias de idade, o peso do 

intestino sofreu influência (P<0,05) da presença da Salmonella, apresentando-se 

mais pesado nas aves que não inoculadas. Esse resultado concorda com o 

observado por Chaves7, que afirmou que o consumo de ração reduzido nas aves 

infectadas pode ocasionar um menor desenvolvimento e peso do órgão pela 

ausência do alimento. 
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Observa-se na Tabela 2 que ocorreu interação (P<0,05) entre as doses 

do ácido administradas e a infecção por Salmonella. 

 

TABELA 2 – Peso relativo do fígado aos oito, 15, 29 e 43 dias de idade em frangos 

de corte inoculados com Salmonella Enteritidis (SE) e tratados com 

ácido butírico encapsulado (AB) 

Doses 
AB 

Peso do fígado 

8 dias 15 dias 29 dias 43 dias 

Placebo 3,76 2,84 1,89 1,77 

0,03% 4,03 2,84 1,93 1,82 

0,075% 4,06 2,69 2,03 1,94 

0,15% 3,78 2,91 2,01 2,08 

P > F 0,208 0,239 0,313 0,092 

SE 

Sem 3,91 2,90 2,02 1,86 

Com 3,89 2,74 1,91 1,96 

P > F 0,994 0,043 0,075 0,355 

Doses AB x SE 

P > F 0,147 0,021 0,812 0,906 

CV (%) 10,73 9,46 10,24 16,13 

Médias seguidas por letras diferentes na mesma coluna e em mesma faixa etária 

indicam diferenças significativas utilizando teste de Tukey a 5%. 

 

TABELA 3 - Desdobramento das interações significativas entre agentes inoculados e 

utilização de diferentes doses de ácido butírico encapsulado para as 

variáveis de peso de fígado aos 15 dias de idade em frangos de corte 

Doses AB 
Salmonella Enteritidis 

Sem Com 

Placebo 2,93abA 2,74aA 

0,03% 3,11aA 2,56aA 

0,075% 2,61abA 2,76aA 

0,15% 2,93bA 2,88aA 
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Médias seguidas por letras maiúsculas (minúscula) diferentes na mesma linha 

(coluna) indicam diferenças significativas utilizando teste de Tukey a 5%. 

 

Analisando o desdobramento da interação entre a presença da Salmonella e 

utilização do ácido orgânico (Tabela 3), a menor dose do produto (0,03%) promoveu 

maior peso do fígado nos animais não inoculados. Utilizando ácido cítrico 

desprotegido, Abd El-Hakim et al.10 também observaram maior peso do fígado das 

aves suplementadas.  

O fígado é o órgão central do metabolismo proteico, recebendo os 

aminoácidos absorvidos no intestino. Segundo Yelsibag e Çolpan11, os ácidos 

orgânicos, melhoram a absorção intestinal dos aminoácidos e assim sendo, 

aumentam o metabolismo e síntese de proteínas. Nesse caso, a ausência de injúrias 

ocasionadas pela Salmonella, associada a maior disponibilidade de nutrientes e 

atividade metabólica, promoveu o crescimento do fígado das aves suplementadas 

com a menor dose do ácido.  

 

CONCLUSÕES 
 

A inclusão de 0,03% de ácido butírico na ração aumentou o peso do fígado 

nas aves não inoculadas. 
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RESUMO 
Objetivou-se testaro potencial genotóxico do extrato da casca de barbatimão em 
células sanguíneas nucleadas de bovinos.Após exposição das células a diferentes 
concentrações do extrato e a controles positivos e negativos, verificou-se não haver 
diferença estatística entre as médias de danos no DNA quantificadas para cada 
tratamento.A metodologia descrita poderá ser útilpara se testar o potencial 
genotóxico de agentes utilizando-se células bovinas como modelo experimental.  
PALAVRAS-CHAVE: ensaio cometa, fitoterápico, genotoxicidade, mutagênese, 
ruminante 
 
ABSTRACT 
The aim of this study was to test the genotoxic potential of barbatimão bark extract in 
nucleated blood cells of cattle. After exposure of cells to different concentrations of 
the extract and positives and negative controls, itwas not observed statistical 
difference between the averages of DNA damage quantified for each treatment.The 
methodology described can be useful for testing the genotoxic potential of agents 
using bovine cells as an experimental model. 
KEYWORDS: comet assay, genotoxicity, mutagenesis, phytotherapic,ruminant 

 
INTRODUÇÃO 
 

A interação dos organismos vivos com o meio ambiente no qual estão 

inseridos permite a exposição de seus genomas à agentes físicos, químicos e 

biológicos. Muitos desses agentes possuem certo potencial genotóxico, o que 

significa que ao interagirem com o material genético podem formar adutos, causar 

alteração oxidativa ou mesmo quebras na molécula de DNA. Após sofrer danos no 

DNA, na maioria das vezes, mecanismos de reparo inerentes ao próprio organismo 

são capazes de reparar esses danos. Caso a lesão ao material genético não seja 

reparada ou a célula não seja eliminada, essas alterações se fixam no genoma e 

passam a ser hereditárias, podendo ser denominadas de mutações1. 

Os fitoterápicos são produtos obtidos de plantas medicinais ou de seus 

derivados, a exceção de substâncias isoladas com finalidade profilática, terapêutica 
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ou paliativa. Apesar da importância dos fitoterápicos, alguns protocolos terapêuticos 

podem causar efeitos adversos ao paciente, pois sua utilização geralmente é 

impulsionada por fatores empíricos e as preparações podem não seguir padrões 

estabelecidos de controle de qualidade. Dentre os fitoterápicos de interesse na 

Medicina Veterinária, o barbatimão tem sido largamente utilizado como coadjuvante 

no processo cicatricial de feridas cutâneas. Além disso, sabe-se que o barbatimão 

possui propriedades como agente hemostático, anti-inflamatório, antidiarreico, 

adstringente, antimicrobiano, estrogênico e antiofídico2. 

Apesar dos efeitos benéficos do barbatimão citados na literatura, poucos 

estudos objetivaram estudar a toxicidade, citotoxicidade, genotoxicidade e 

mutagenicidade do extrato de barbatimão2, principalmente utilizando-se células 

sanguíneas de mamíferos como modelo experimental. O objetivo do presente estudo 

foi testaropotencial genotóxico do extrato da casca de barbatimão emcélulas 

sanguíneas nucleadas de bovinos. 

 
METODOLOGIA 
 

Visando expor células nucleadas sanguíneas bovinas a diferentes 

concentrações do Extrato Glicólico de Barbatimão (AllChemistry®, São Paulo, SP), 

foi obtida amostra de 10mL de sangue periférico de um bovino pertencente a EVZ-

UFG. Essa amostra foiencaminhada ao Núcleo de Pesquisas Replicon (PUC-GO) 

sob condições de temperatura de aproximadamente 5ºC e ausência de luz. 

Foram preestabelecidas exposições à quatro concentrações do extrato: 

20%, 10%, 5% e 2,5%. O extrato concentrado a 20% correspondeu a solução 

comercial, e as outras concentrações foram obtidas mediante diluição do extrato 

comercial em água deionizada. As soluções de exposição consistiram em sangue 

periférico bovino, meio de cultura RPMI e extrato de barbatimão na proporção 1:1:1. 

Como controle negativo o sangue bovino foi diluído apenas em meio de cultura 

RPMI na proporção 1:1.As soluções de exposição e controle negativo foram 

preparadas em microtubos previamente autoclavados e foram incubadas por um 

período de três horas em estufa de CO2 a 37ºC. Como controle positivo, o sangue 

periférico bovino foi diluído em meio de cultura RPMI na proporção 1:1 e foi exposto 

a dois agentes genotóxicos distintos: peróxido de hidrogênio em solução final de 

0,03% por um período de três horas em estufa de CO2 a 37ºC, e radiação 
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ultravioleta (UV) por 25 minutos em placa de Petri sob emissão de radiação em 

capela de fluxo laminar. 

Para cada solução de exposição ao extrato de barbatimão, assim como para 

os controles positivos e negativo, foram confeccionadas duas laminas a serem 

submetidas a metodologias de ensaio cometa descritas previamente na literatura3, 

sendo cada uma delas considerada uma unidade experimental, totalizando 14 

unidades experimentais. 

Posteriormente, as laminas foram coradas com 15µL de brometo de etídio a 

20 µg/mL para captura das imagens. As capturas foram realizadas sob microscopia 

de epifluorescência com o auxílio do software ZEN 2 lite (Carl Zeiss®, Oberkochen, 

Alemanha) e os nucleoides foram visualizados a partir do uso de objetivas de 

40X.Para cada lâmina foram capturadas imagens que somadas continham cerca de 

200 nucleoides submetidos a eletroforese. Para a análise das imagens utilizou-se o 

software OpenComet (v1.3). 

Ao final da análise foram utilizados 75 nucleoides submetidos a eletroforese 

por lâmina, dos quais foram obtidas as médias de comprimento da cauda (CC), 

porcentagem de DNA na cauda (%DNA) e momento da cauda de Olive (MCO). Após 

verificar-se que os dados não se distribuíam em uma curva normal, optou-se pela 

análise estatística baseada no teste não paramétrico de Kruskal-Wallis com nível de 

significância de 5%. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Os resultados das médias para CC, %DNA e MCOpodem ser observados 

por tratamento na tabela 1, para as quais foram obtidos, respectivamente,p = 

0,058,p = 0,063e p = 0,056. Portanto, para as três medidas utilizadas com o objetivo 

de se quantificar o potencial genotóxico do extrato de barbatimão e dos controles 

negativo e positivos, não foi observada diferença estatística entre os tratamentos. 

 

TABELA 1 - Médias por tratamento referentes ao comprimento da cauda, 

porcentagem de DNA na cauda e momento da cauda de Olive de 75 

nucleoides submetidos a eletroforese após exposição por três horas a 

quatro concentrações do extrato glicólico de barbatimão (2,5%, 5%, 10% 
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e 20%), 0,03% de peróxido de hidrogênio, 25 minutos de exposição à 

radiação ultravioleta e controle negativo não exposto experimentalmente. 

UE CC (U.A) % DNA (U.A) MCO (U.A) 

2,5% 23,28 19,94 7,83 

5% 29,01 18,59 7,67 

10% 45,45 26,95 19,69 

20% 25,99 15,89 5,88 

CN 40,91 28,28 16,51 

PH 81,98 43,77 43,91 

UV 110,55 51,94 64,97 

CN - controle negativo; PH - peróxido de hidrogênio (controle positivo); UV - 

ultravioleta (controle positivo); UE - unidades experimentais; CC - comprimento da 

cauda; % DNA - porcentagem de DNA na cauda; MCO - momento da cauda de 

Olive; U.A - unidades arbitrárias. 

 

A não observação de diferença estatística entre os tratamentos realizados 

durante este teste piloto, principalmente quando comparados os controles positivos 

e os outros tratamentos, pode ser explicada devido ao pequeno número de 

repetições utilizadas por tratamento. O número de repetições para este estudo 

deverá ser aumentado.  

Analisando-se a metodologia de ensaio cometa utilizada, verificou-se que 

foram obtidas lâminas com material biológico satisfatório para as análises. As 

diluições do sangue bovino nas proporções citadas anteriormente permitiram a 

visualização de uma boa quantidade de nucleoides por campo analisado, assim 

como as eletroforeses realizadas nas condições descritas resultaram em arrastes de 

DNA que permitiram as análises. 

Os poucos estudos acerca do potencial genotóxico de produtos provenientes 

do barbatimão definiram diferentes padrões de genotoxicidadeou antigenotoxicidade. 

Mediante aplicação do teste SOS-Induteste em cultura de Escherichia coli, notou-se 

certo efeito genotóxico da solução liofilizadada casca de Barbatimão4. Entretanto, 

utilizando-se os testes SMART ering-Xloss,não foi observada genotoxicidade 

induzida em células somáticas e germinativas de Drosophila melanogaster quando 

adicionado extrato hidroalcoólico da casca de barbatimão ao meio de 

desenvolvimento de larvas da espécie5. Com relação a extratos obtidos das folhas 
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do barbatimão, foi demonstrada atividade antioxidante e capacidade de inibição da 

genotoxicidade induzida por ciclofosfamida em medula óssea de ratos6.Não foram 

encontrados trabalhosacerca do potencial genotóxico do extrato dacasca de 

barbatimão em células sanguíneas de mamíferos. 

 

CONCLUSÕES 
 

Conclui-se que os danos causados ao DNA de células sanguíneas de 

bovinosdevido a exposição a diferentes concentrações de extrato da casca de 

barbatimão, assim como diferentes controles, não foram estatisticamente diferentes. 

A metodologia de ensaio cometa utilizada permitiu a quantificação dos danos 

causados aos núcleos de células sanguíneas bovinas expostas a potencias agentes 

genotóxicos. Assim, essa metodologia poderá ser utilizada em estudos que 

objetivem avaliar a genotoxicidade de qualquer potencial agente genotóxico em 

células sanguíneas nucleadas bovinas. 

 
REFERÊNCIAS 
 

1. Krüger RA. Análise da toxicidade e da genotoxicidade de agrotóxicos utilizados na 
agricultura utilizando bioensaios com Allium cepa. [Dissertação] Novo Hamburgo: 
Centro Universitário Feevale, Programa de Pós-Graduação em Qualidade 
Ambiental; 2009. 

2. Rodrigues DF, Mendes FF, Noronha Filho ADF, da Silva JA, da Silva LAF. O 
extrato da casco de barbatimão, Stryphnodendronadstringens (Martius) Coville, na 
cicatrização de feridas em animais. Enciclopédia Biosfera. 2013;9(16):1583-601. 

3. Olive PL, Banáth JP. The comet assay: a method to measure DNA damage in 
individual cells. Nat Protocol. 2006;1(1):23-9. 

4. Tice RR, Agurell E,Anderson D,Burlinson B, Hartmann A,Kobayashi H, Miyamae 
Y,Rojas E,Ryu JC, Sasaki YF. Single Cell Gel/Comet Assay: Guidelines for In 
Vitro and In Vivo Genetic Toxicology Testing. EnvironMol Mutagen. 2000;35:206-
21. 

5. Vilar JB, D’Oliveira MIP, Santos SC, Chen LC. Cytotoxic and genotoxic 
investigation on barbatimão [Stryphnodendronadstringens (Mart.) Coville, 1910] 
extract. Brazi Jour of Pharm Sci. 2010;46(4):687-94. 

6. Sousa NC, Carvalho S, Spanó MA, Graf U. Absence of Genotoxicity of a 
Phytotherapeutic Extract from Stryphnodendronadstringens (Mart.) Coville in 



I Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG                                    96	

somatic and germ cells of Drosophila melanogaster. EnvironMol Mutagen. 
2003;41:293-9. 

7. Filho PRS, Ferreira LA, Gouvêa, CMCP. Protective action against chemical-
induced genotoxicity and free radical scavenging activities of Stryphnodendron 
adstringens ("barbatimão") leaf extracts. Braz J Pharm Sci. 2011;21(6):1000-5.  

  



I Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG                                    97	

FIBROSSARCOMA DE ALTO GRAU METASTÁTICO EM LINFONODO – RELATO 
DE CASO 

 
Camila Nunes Figas1; Brunna Rodrigues Cordeiro1; Vilma Ferreira de Oliveira1; Nadine Bou Fares1; 

Franciele Alves da Silva de Paula1 
1 Universidade Federal de Goiás; camila_figas@hotmail.com 

 

RESUMO 
O fibrossarcoma é uma neoplasia maligna mesenquimal de fibroblastos que 
possuicrescimento lento, comportamento agressivo local e metástase tardia. O 
mesmo representa em torno de 15% das neoplasias cutâneas de gatos e 1,5% das 
neoplasias cutâneas dos cães, com acometimento principalmente na pele, tecido 
subcutâneo da boca e nariz, cavidade oral, fáscia e periósteo. O diagnóstico 
definitivo é baseado no exame histopatológico, enquanto que otratamento e 
prognóstico dependem do tamanho, graduação histopatológica e localização do 
tumor. Assim, o objetivo do presente trabalho é relatar um caso de fibrossarcoma de 
alto grau com metástase linfática em uma cadela diagnosticada no Hospital 
Veterinário da Universidade Federal de Goiás. 
PALAVRAS-CHAVE: canino, fibrossarcoma, neoplasia 
 
ABSTRACT 
The fibrosarcoma is a mesenchymal neoplasm of fibroblasts that have slow growth, 
local aggressive behavior and late metastasis. It represents about 15% of skin 
cancers in cats and 1.5 % of skin cancers in dogs, with mainly involvement in the 
skin, subcutaneous tissue of the mouth and nose, oral cavity, fascia and periosteum. 
The definitive diagnosis is based on histopathology, while the treatment and 
prognosis depend on the size, histopathologic grading and location of the tumor. The 
objective of this study is to report a case of high-grade fibrosarcoma with lymphatic 
metastasis in a dog diagnosed at the Veterinary Hospital of the Federal University of 
Goiás. 
KEYWORDS: canine, fibrosarcoma, neoplasia 

 
INTRODUÇÃO 
 
 Citologicamente o fibrossarcoma é classificado como uma neoplasia 

maligna de origem mesenquimal, constituída por fibroblastos, colágeno e presença 

de critérios de malignidade¹.Este tipo de neoplasiase origina de estruturas de 

sustentação de tecidos moles², tendo como osprincipais locais de acometimentoa 

pele, tecido subcutâneo da boca e nariz, cavidade oral, fáscia e periósteo³.O 

fibrossarcoma representa de 15 a 17% de todos os tumores cutâneos em gatos e 

1,5% das neoplasias cutâneas em cães4, geralmente essas massas apresentam-se 

solitárias, sendo mal delimitadas, por vezes apresentando ulcerações e originando 

metástases pela via hematógena em aproximadamente 25% dos casos5. Estes 
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tumores são firmes, de crescimento lento, caracterizados por comportamento 

agressivo local e metástase tardia6, além disso, é uma neoplasia altamente 

infiltrativa e recidivantee apesar de incomum, podem fazer metástases em 

linfonodos, pulmões e vértebras7. A alta capacidade de invasão dificulta o tratamento 

cirúrgico por não permitir ampla margem de excisão8.Nos cães, o fibrossarcoma 

manifesta-se normalmente de forma solitária em indivíduos mais velhos com idade 

média de 9,7 anos8. Macroscopicamente as massas apresentam-se irregulares, de 

coloração branco acinzentada, tamanho variável e consistência firme3. 

 O diagnóstico pode ser realizado através de exame citológico por punção 

aspirativa, biópsia ou exame histopatológico2. O tratamento primário indicado 

consiste na exérese da massa tumoral com ampla margem de segurança9e o 

prognóstico depende da graduação histopatológica, do tamanho do tumor, da 

localização e da ressecção das margens de segurança3. 

 Considerando a malignidade das neoplasias do tipo fibrossarcoma, e a 

escassez de relatos sobre o assunto, o presente trabalho tem por objetivo relatar um 

caso clínico em uma cadela acometida com fibrossarcoma de alto grau com 

metástase linfática, prestando esclarecimentos a respeito do diagnóstico, conduta 

terapêutica e prognóstico. 

 

DESCRIÇÃO DO CASO 
  

Foi atendido no Serviço Oncológico do Hospital Veterinário da Escola de 

Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal de Goiás, no dia 04 de março de 

2016, um animal da espécie canina, fêmea, sem raça definida com cinco anos de 

idade e pesando 2,10 kg.  

Durante a consulta a tutora relatou que, há dois anos notou o surgimento de 

uma massano membro torácico direito do animal, na região do úmero, cujo volume 

vem aumentando progressivamente. À época, foi solicitado por outro médico 

veterinário uma análise citopatológica da massa, o exame apresentou o diagnóstico 

de sarcoma, com células mesenquimais fusiformes individualizadas ou em pequenos 

grupos, as células eram grandes e apresentavam núcleo redondo a ovoide. Notou-

se ainda angulação e irregularidade nucleolar, anisocariose e 

anisocitosemoderadas, além de rara cariomegalia. Após o diagnóstico o animal foi 

encaminhado para atendimento no Serviço Oncológico do Hospital Veterinário. Há 
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aproximadamente quatro meses houve o surgimento de uma nova massa na região 

axilar, cominício de claudicação e hiporexia. 

No exame físico observou-se mucosas normocoradas, tempo de 

preenchimento capilar (TPC) de dois segundos, tugor cutâneo diminuído, e 

temperatura de 39,2° C. O animal apresentava-se ofegante com frequência 

respiratória de 60 movimentos por minuto, e frequência cardíaca dentro dos 

parâmetros de normalidade. Na palpação dos linfonodos observou-se que o 

linfonodo submandibular direito estava reativo. Analisando o sistema 

musculoesquelético, percebeu-se que a massa umeral apresentava consistência 

firme, aderida, não ulcerada, com temperatura elevada e diâmetro em torno de 15 

cm. A massa da região axilar possuía consistência firme, não ulcerada, e cerca de 5 

cm de diâmetro. 

 Após o exame físico foi solicitado um exame radiográfico do membro torácico 

direito, nas projeções mediolateral e caudocranial. A radiografia mostrou um 

aumento de volume de tecido mole em região de articulação escapulo-umeral e 

áreas de osteólise em metáfise proximal de úmero, sendo indicativo de neoplasia em 

úmero direito. 

Avaliando os achados radiográficos associados ao histórico e as características 

citológicas, é possível estabelecer o diagnostico clínico-patológico de 

fibrossarcoma.Dessa forma, diante da extensão tumoral e da necessidade de 

amplas margens cirúrgicas, recomendou-se a amputação do membro torácico 

direito. Posteriormente foi realizado o exame histopatológico do nódulo principal e de 

um dos linfonodos reativos com objetivo de subclassificação do tumor e verificação 

de eventual metástase linfática.A análise do nódulo principal, aderido ao úmero do 

membro torácico direito, revelou extensa massa tecidual infiltrativa, hipercelular, que 

se propaga difusamente pelos cortes histológicos contendo fibroblastos proliferados, 

arranjados em feixes entrelaçados, apoiados por matriz colagenosa densa. Notou-se 

também variação na relação núcleo/citoplasma, macronucleólise, além de áreas com 

intenso pleomorfismo. Já a observação do linfonodo cervical superficial demonstrou 

aspecto histomorfológico semelhante ao descrito no nódulo principal, sendo 

caracterizado por uma proliferação fibroblástica atípica e numerosos sinais de 

malignidade. Através desse exame, classificou-se o tumor como fibrossarcoma de 

alto grau com metástase linfática.   
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DISCUSSÃO  
 
 O nódulo principal foi classificado como fibrossarcoma de alto grau devido ao 

resultado da soma de escores (escore de diferenciação: 2, escore de índice mitótico: 

3 e escore de necrose tumoral:1) igual a 6. Uma escore de diferenciação igual a 2 

indica um tipo de tumor pouco diferenciado e consequentemente mais agressivo. 

Essa classificação tumoral condiz com a gradação histológica de fibrossarcoma de 

alto grau proposta por Dennis10. Devido ao tamanho acentuado da neoplasia, optou-

se pelo tratamento cirúrgico com ampla margem de segurança, corroborando com a 

indicação de Heller11. De acordo com McEntee12, o exame físico do paciente após o 

procedimento cirúrgico é de extrema importância e deve ser feito mensalmente 

durante pelo menos um ano, por isso desde a cirurgia faz-se um acompanhamento 

clínico/oncológico regular do paciente. O prognóstico de fibrossarcoma depende do 

tamanho do tumor e das margens cirúrgicas adotadas, mas está associado 

principalmente à graduação histopatológica e à presença de metástase13. Portanto, 

mesmo sem recidivas locais até o momento, o prognóstico é de reservado a 

desfavorável, devido à neoplasia ser de alto grau e apresentar metástase linfática. A 

quimioterapia foi indicada como método adjuvante, no entanto, o proprietário optou 

por não realizá-la.  

 

CONCLUSÕES 
 
 No presente relato nota-se a importância da citopatologia e histopatologia 

para o diagnóstico do fribrossarcoma. Além disso, a graduação do tumor baseado no 

laudo histopatológico foi imprescindível para o estabelecimento da conduta 

terapêutica e prognóstico. A retirada cirúrgica mostrou-se uma boa opção 

terapêutica para melhoria da qualidade de vida do animal, entretanto, o prognóstico 

permanece desfavorável em razão do alto grau de malignidade e presença de 

metástase. 
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RESUMO 
Foi atendido um equino, fêmea, paint, de quatro anos, com ataxia. O exame 
radiográfico evidencioufratura unilateral de faceta articular, no processo articular 
cranial dasextavértebra cervical e osteoartrite da articulação no espaço C6. O exame 
ultrassonográfico confirmou irregularidade na superfície óssea da faceta articular. O 
remodelamento ósseo possivelmente causou compressão medular e, 
consequentemente, ataxia. Por ser um processo crônico e irreversível, o equino não 
recebeu tratamento. 
PALAVRAS-CHAVE: ataxia, compressão, medula espinhal, osteoartrite, 
traumatismo 
 

ABSTRACT 
A four years old, female paint horse was attended with ataxia. Radiographs revealed 
an unilateral cervical articular facet fracture, located at the cranial articular process of 
C6 and also osteoarthritis of C6 space. Ultrasonographyrevealed bone surface 
irregularity at the same facet joint. As a result of bone remodeling ataxia was caused 
probably by medullar compression. Since the lesion was chronic and irreversible, the 
horse did not receive any treatment and was destined for reproduction. 
KEYWORDS: ataxia, compression, spinal cord, osteoarthritis, injuries 
 

INTRODUÇÃO 
 

Fraturas vertebrais são comuns em equinos, principalmente por 

traumatismos decorrentes dequedas ou colisões contra grandes objetos estáticos1,2. 

A coluna cervicalé uma região que apresenta alta incidência de lesões. As afecções 

a ela relacionadas incluem: malformações, mielopatia estenóticacervical ou 

Síndrome de Wobbler, osteoartrite de facetas articulares, osteomielite, fraturas, 

discoespondilite e mieloma múltiplo3,4.  
Sintomas, desde ataxia e diminuição da resposta sensitiva, até quadros de 

tetraparesia e tetraplegia podem serobservados em equinos após traumas nacoluna 

cervical1. Lesões na medula espinhal por compressão ou secção podem incapacitar 

o animal de se levantar e permanecer em posição quadrupedal. A extensão da lesão 

da medula espinhal, meninges e nervos periféricos determinam a dimensão da 

deficiência neurológica5. 
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Fraturas de facetas articulares das vértebras cervicais são comuns, mas 

também são descritas fraturas dos processos espinhosos e do corpo ou do arco 

vertebral6. Cavalos com dor aguda na região acometidamostram-se incapazes de 

mover a coluna cervical e, dependendo da localização e da extensão da fratura, 

hemorragia ou edema, podem estender-se para a medula espinhal e causar 

ataxia6,7. 

Para avaliar as vértebras cervicais, o exame radiográfico é adequado, visto 

que permite visualizar o posicionamento vertebral e avaliar o canal medular8. Outros 

exames bastante úteis para esclarecer a extensão da lesão são a tomografia 

computadorizada e a ressonância magnética. No entanto, estas tecnologias não são 

acessíveis para a maioria dos médicos veterinários9,10. Para o diagnóstico de fratura 

em facetas articulares, a radiografia é a mais indicada11. As projeções radiográficas 

recomendadas para o diagnóstico desse tipo de lesão são a latero-lateral e oblíquas, 

que permitem a identificação do lado acometido11. A ecografia também pode ser de 

grande valorpara observar alteraçõesna superfície óssea no local da fratura e até na 

fase crônica para a visualização do calo ósseo12. 

O tratamento de fraturas vertebrais visa melhorar o fluxo sanguíneo para a 

medula espinhal, preservar o tecido neuronal e reduzir a formação deedema e 

hemorragia1. Dentre os fármacos utilizados nesses casos estão os corticoides, o 

dimetil sulfóxido e os antiinflamatórios não esteroidais como flunixin 

meglumine.Procedimentos cirúrgicos, métodos de imobilização, fisioterapia e 

acupuntura também podem ser aplicáveis em alguns casos1,13. 

 

DESCRIÇÃO DO CASO 
 

Foi encaminhado ao Hospital Veterinário da Universidade Federal de Goiás, 

um equino, da raça Paint, fêmea, de quatro anos de idade, com histórico de 

incontinência urinária observada após um aborto ocorrido sete meses antes do 

atendimento, quando o animal estava sendo domado. 

À avaliação clínica estática, nenhuma alteração foi observada. Ao exame 

dinâmico, além da incontinência urinária, foi observada a presença de ataxia, que 

após a realização de um exame neurológico, foi definida como ataxia de grau 2 nos 

membros pélvicos e grau 1 nos membros torácicos.  
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Foi solicitado um exame radiográfico da região cervical, nas projeções 

latero-lateral e oblíqua dorsolateral; que revelou a presença de uma fratura de faceta 

articularlocalizada no processo articular cranial direito da sexta vértebra cervical, 

provocando uma osteoartrite na articulação entre a quinta e sexta vértebras cervicais 

(espaço C6).  

Diante dos achados radiográficos, foram realizados novos exames clínicos 

que revelaram um aumento de volume da região cervical caudal direita. Apesar da 

lesão encontrada, o animal apresentava pequena resistência à latero-flexão direita 

do pescoço.Um exame ultrassonográfico evidenciou uma irregularidade na 

superfície articular, onde foi identificada a fratura. 

À avaliação ginecológica nenhuma alteração foi observada. Foram 

realizadas duas sessões de acupuntura para o tratamento da incontinência urinária. 

Um dia após a segunda sessão, o animal já apresentou uma melhora significativa no 

quadro e não foi observada a incontinência urinária durante o trote.  

Por se tratar de um processo crônico e possivelmente irreversível, o equino 

não recebeu tratamento e foi recomendado o seu uso apenas na reprodução. O 

equino recebeu alta. 

 

DISCUSSÃO 
 

A história clínica de doma do animal pode ter relação com um possível 

trauma e consequente fratura cervical.A ataxia mais evidente nos membros 

pélvicosocorre porque a medula cervical possui tratos e fascículos em locais 

separados para os membros torácicos e pélvicos. As informações para os membros 

pélvicos caminham pelas fibras mais superficiais da medula espinhal cervical, 

portanto, fibras dos membros pélvicos são primeiramente afetados em compressões 

leves14. 

Para o diagnóstico, a projeçãoradiográfica latero-lateral permitiu visualizar a 

fratura, mas somente a posição oblíqua dorsolateralesquerda-ventrolateraldireita, 

permitiu localizar a lesão na faceta direita, assim como descrito por 

Hanson11.Afratura localizada no processo articular cranial direito da sexta vértebra 

cervical, provocou uma osteoartrite na articulação entre a quinta e sexta vértebras 

cervicais (espaço C6). Acredita-se que a compressão medular tenha sido resultante 

do remodelamento ósseo diante da fratura. A mielografia é indicada nesses casos 
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para definir o local e extensão da compressãoda medula espinhal15-17. Entretanto, 

diante dos sinais clínicos compatíveis com os achados radiográficos, o exame não 

foi realizado devido aos custos adicionais e à necessidade de submeter o animal à 

anestesia geral. 

Os testes de flexão lateral e ventral do pescoço descritos por Guirro et al.18, 

foram realizados, a fim de avaliar a presença de dor. O animal apresentou pequena 

resistência diante da flexão para o lado direito. Isso provavelmente ocorreu porque o 

processo já era considerado crônico.Como a fratura já estava estabilizada e o animal 

não apresentava sinais de dor, não foi recomendado nenhum tratamento. A 

incontinência urinária, apesar de ter sido a queixa principal do proprietário, 

provavelmente não teve relação com as lesões encontradas. 

A ultrassonografia foi utilizada para avaliar as superfícies articulares, 

detectar as mudanças causadas pela osteoartrite e aumento de volume dos tecidos 

peri-articulares, como descrito por Denoix et al19. No presente relato, foi possível 

identificar a área de irregularidade na superfície da faceta direita da vértebra, 

confirmando o que foi identificado pelo exame radiográfico. 

 

CONCLUSÃO 
 

A suspeita de lesão de vértebra cervical no presente relato foi baseada nos 

achados clínicos, sem que houvesse queixa de alterações na locomoção do animal, 

por parte do proprietário. Dessa forma, ressalta-se a importância da inspeção visual 

do animal e a necessidade da localização da lesão, para se definir a viabilidade do 

tratamento e prognóstico. Os exames radiográfico e ultrassonográfico são 

importantes para o diagnóstico de lesões de vértebras cervicais em equinos; 

entretanto, as projeções radiográficas oblíquas são indispensáveis para se 

determinar a localização exata do problema e extensão da lesão. O médico 

veterinário tem grande responsabilidade no diagnóstico de déficits neurológicos em 

equinos, já que animais acometidos podem representar um risco ao cavaleiro. 
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RESUMO  
Objetivou-se com esta pesquisa avaliar a influência dos sistemas de acasalamento 
ao acaso e acasalamento geneticamente otimizadosobre o progresso genético de 
características reprodutivas em um rebanho Nelore PO. Foram comparados dois 
períodos diferentes, nos quais foram utilizados acasalamento ao acaso e 
acasalamento otimizado. Também foi realizado uma simulação de acasalamento 
com as matrizes do rebanho utilizando os dois sistemas de acasalamento. A 
consistência dos dados e a análise da estatística descritiva foram realizadas com 
auxílio do software StatisticalAnalysis System. Foi observado progresso genético 
para todas as características analisadas nos dois cenários de acasalamento. 
Entretanto, nota-se que o ganho genético obtido utilizando o acasalamento genético 
otimizado foi superior ao obtido no outro cenário. O direcionamento dos 
acasalamentos através da avaliação genética se mostrou eficaz em aumentar o 
mérito genético e acelerar o progresso genético do rebanho, o que resulta em 
aumento na produtividade. 
PALAVRAS-CHAVE: bovinos de corte, reprodução, seleção genética, sistemas de 
acasalamento 
 
ABSTRACT 
The aim of this research was to evaluate the influence of random mating and 
optimized mating over genetic progress of reproductive traits of a pure breed Nellore 
cattle herd. Two different periods of breading seasons were compared, using either 
random mating or genetically optimized mating. It was also conducted a simulation 
with the herd’s dams using both types of mating. Data consistency and descriptive 
statistical analysis were performed using the Statistical Analysis System’s software. 
Genetic progress was observed for all analyzed traits in both mating scenarios. 
However, it was noted that the genetic gain obtained by using the optimized mating 
was higher than the random mating. Manage the mating through genetic evaluation 
was effective in increasing the genetic merit and increase the genetic progress of the 
herd, thus enhancing productivity. 
KEYWORDS: beef cattle, breeding, genetic selection, mating systems 
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INTRODUÇÃO 
 

A produção de carnebrasileira praticamente triplicou, principalmente com base 

nas melhorias da produtividade, setor que contribui positivamente para a balança 

comercial do país. O setor pecuário éresponsável por 36% do total das exportações, 

compensando os déficits de outros setores, assim desempenhamo papel de um dos 

principais arrecadadores de moeda estrangeira. Os principais desafios que o Brasil 

temsão os deconseguir manter e/ou aumentar a produtividadede alimento, inclusive 

alimentos de origem animal, e ao mesmo tempo garantiros objetivos de redução da 

pobreza e da desigualdade, tudo isso baseado na sustentabilidade ambiental1. 

Para maximizar os ganhos genéticos de algumas características pré-

determinadas, faz-se o uso atualmente de algumas ferramentas auxiliares aos 

programas de melhoramento genético animal, uma delas é o acasalamento 

geneticamente otimizado (AO).Apesar do alto índice de uso de acasalamentos 

aleatórios ou ao acaso (AA),devido principalmenteàfacilidade domanejo, este tipo de 

acasalamento não faz total uso do material genético disponível. Como recomendado 

por FARIA et al.2, os acasalamentos genéticos otimizados pretendem maximizar os 

ganhos genéticos por geração. Diante do exposto, objetivou-se com esta pesquisa 

avaliar o ganho genético para características reprodutivas em dois sistemas de 

acasalamento: geneticamente otimizado e ao acaso.  

 

METODOLOGIA 
 

Utilizou-se dados de pedigree, desempenho fenotípico e estimativa dos 

valores genéticos, obtidos através de análises multicaracterísticas sob modelo 

animal,de animais nascidos entre os anos 2003 a 2014, de um rebanho Nelore Puro 

de Origem (PO), localizado no Estado do Mato Grosso.Como forma de avaliar a 

eficiência dos acasalamentos genéticos otimizados, foram comparados dois 

períodos diferentes: (I) de 2005 a 2008, período no qual foi utilizado acasalamento 

ao acaso e (II) 2009 a 2014 período no qual foi utilizado acasalamento otimizado. 

Também foi realizada uma simulação com as matrizes do rebanho, acasaladas em 

dois cenários: acasalamento ao acaso (I), no qual os acasalamentos foram 

baseados somente na avaliação visual; e geneticamente otimizado (II), no qual os 
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animais foram acasalados com seleção prévia dos reprodutores e otimizados 

baseado-se na avaliação genética. A escolha dos touros para os acasalamentos 

otimizados foi baseada nas avaliações genéticas fornecidas pela Associação 

Nacional de Criadores e Pesquisadores (ANCP), já a escolha dos touros utilizados 

nos acasalamentos ao acaso foi baseada na avaliação visual e no número de doses 

vendidas, sendo escolhidos os touros líderes de venda de sêmen. O acasalamento 

genético otimizado foi realizado com auxílio do programa computacional PAG – 

Gestão Genética. Para a análise da eficiência dos dois sistemas de 

acasalamentosconsiderou-se as predições das DEPs (Diferença Esperada na 

Progênie) para Idade ao Primeiro Parto (DIPP),Stayability (DSTAY), Probabilidade 

de Parto Precoce (D3P), Produtividade Acumulada (DPAC), perímetro escrotal aos 

365 e 450 dias de idade (DPE365 e DPE450). A consistência dos dados e análise 

estatística descritiva foram realizadas com auxílio do software StatisticalAnalysis 

System3.  

 

RESULTADO E DISCUSSÕES 
 

Na tabela 1 estão apresentados o ganho genético anual e total dos sistemas 

de acasalamento ao acaso e acasalamento otimizado, realizados entre os anos 

2009 a 2014.  

 

Tabela 1 - Ganho genético anual e total para as Diferenças Esperadas na Progênie 

(DEPs) de reprodução de um rebanho Nelore, no período de 2005 a 2008 

(Acasalamento ao Acaso) e 2009 a 2014 (Acasalamento otimizado). 

Características 

Ganho Genético Anual Ganho Genético Total 

Acasalamento 

ao acaso 

Acasalamento 

genético 

otimizado 

Acasalamento 

ao acaso 

Acasalamento 

genético 

otimizado 

DIPP (meses) -0,02 -0,08 -0,06 -0,39 

DSTAY (%) 0,21 1,30 0,84 6,51 

D3P (%) 0,39 0,78 1,54 3,91 

DPAC 

(kg/bezerro/ano) 
0,12 0,44 0,49 2,18 
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DPE365 (cm) 0,02 0,10 0,08 0,49 

DPE450 (cm) 0,02 0,14 0,07 0,68 

DIPP = DEP para idade ao primeiro parto; DSTAY = DEP para Stayability; D3P = 

DEP para Probabilidade de Parto Precoce; DPAC = DEP para Produtividade 

acumulada; DPE365 = DEP para perímetro escrotal aos 365 dias de idade; DPE450 

= DEP para perímetro escrotal aos 450 dias de idade. 

 

Observa-se que houve progresso genético para todas as características 

analisadas nos dois cenários, inclusive para Idade ao Primeiro Parto, característica 

na qual busca-se valores negativos e indica menor idade de início da vida 

reprodutiva da fêmea. Entretanto, nota-se que o ganho genético obtido através da 

utilização de acasalamento genético otimizado foi superior ao obtido no outro 

cenário. 

A escolha de touros com base no número de vendas de sêmen e a realização 

de acasalamentos apenas com base nas informações fenotípicas se mostraram 

ineficazes para obter expressivo progresso genético, sendo que para características 

como Perímetro escrotal aos 365 e 450 dias de idade o ganho anual foi próximo a 

zero. Já nos anos em que se utilizou acasalamento otimizado observou-se um 

progresso genético superior. 

A seleção para perímetro escrotal, que é uma das características alvo do 

rebanho estudado, refletiu também em maior progresso genético de outras 

características reprodutivas no sistema de acasalamento otimizado. O ganho 

genético anual para Stayability, Produtividade Acumulada e Probabilidade de Parto 

Precoce foi de 1,30; 0,44 e 0,78 utilizando o acasalamento otimizado, 

respectivamente. Os resultados obtidos nesta pesquisa corroboram com os 

encontrados por Andrade et al.4 (2012), ao avaliarem a eficácia do acasalamento 

otimizado em comparação a outros sistemas de acasalamento, em bovinos da raça 

Nelore.  

Ao se comparar as matrizes nos dois sistemas de acasalamento (Figura 1), 

observa-se que a utilização de touros avaliados e a otimização do acasalamento 

resulta em progênies de mérito genético superior. 

O valor da média para DSTAY no AO foi de 60,55 enquanto que no AA foi de 

56,80. Já na DIPP os valores foram de -1 e -0,76 para o AO e AA, respectivamente; 

a DPE365, que possui influência na precocidade e reprodução do rebanho, 
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apresentou uma diferença de 1,02 entre as médias das DEPs do AO e AA.Aumento 

significativo foi observado nos valores da DPE450; no acasalamento otimizado a 

média desta DEP foi 6 vezes maior do que do acasalamento ao acaso. Em relação à 

probabilidade de parto precoce, o acasalamento otimizado apresentou uma média 

de DEP de 56,88 e o acasalamento ao acaso de 51,89. Não diferente das outras 

DEPs, a DPAC apresentou resultados melhores no AO (5,06) se comparado ao AA 

(2,13).

 
 

 
Figura 1 - Médias de coeficiente diferença esperada na progênie (DEP) para 

Stayability (DSTAY), probabilidade de parto precoce (3P), idade ao 

primeiro parto (DIPP), perímetro escrotal aos 365 e 450 dias de idade 

(DPE365 e DPE450) e produtividade acumulada (DPAC) para o cenário 

com acasalamento otimizado e acasalamento ao acaso. 

 
CONCLUSÕES 
 

O direcionamento dos acasalamentos através da avaliação genética se 

mostrou eficaz em aumentar o mérito genético e acelerar o progresso genéticodo 

rebanho, o que resulta em aumento da produtividade. Mesmo quando se utiliza as 

mesmas matrizes, a realização de acasalamentos baseados na avaliação genética, 

além da fenotípica, permite a obtenção de progênie superior.
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RESUMO 
Trichodina são protozoários que podem ser encontrados com frequência em peixes 
criados em sistemas com más condições ambientais. Quando encontrados em 
grande quantidade no corpo de peixes, podem causar lesões e levar à morte.Este 
trabalho teve como objetivo detectar a presença deste parasito em peixes de vida 
livre. 
PALAVRAS-CHAVE: Goiás, lambari, parasitismo 
 
ABSTRACT 
Trichodina are protozoa that can be frequently found in fish raised in systems with 
poor environmental conditions. When in large quantity, it can cause injuries to host 
and lead to death. This study aimed to detect the presence of this parasite in wild 
fish. 
KEYWORDS: Astinax, parasites, Goiás 

 
INTRODUÇÃO 
 

Trichodina são protozoários ectoparasitos ciliados que podem ser 

encontrados com frequência na superfície corpórea de peixes, principalmente nas 

brânquias. Em baixa concentração, são considerados ectocomensais, pois se 

alimentam de bactérias e algas suspensas em água1. 

Mas, por sua ação abrasiva, quando colonizam excessivamenteo corpo de 

peixes, podem causar lesões no tegumento e nas brânquias. Estas lesões, além de 

servirem como porta de entrada para outros agentes oportunistas, comprometem a 

capacidade respiratória do hospedeiro e podem levar à morte2. 

Sua transmissão ocorre facilmente através de água, peixes e material 

contaminados2. Devido a isso, é comum encontrar alta infestação por Trichodinaem 

populações de peixes criados com fins comerciais. Por outro lado, não é esperado o 

mesmo comportamento em peixes provenientes de ambiente natural1. Apesar disso, 

o controle deste parasito não é considerado difícil, mas exige que os animais sejam 

criados em um sistema com água de boa qualidade, o que demanda boas condições 

ambientais2. 
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Deste modo, este estudo objetivou conhecer a dispersão do parasita em 

peixes que compartilham um mesmo ambiente natural. 

 

METODOLOGIA 
 

Amostras de brânquias foram obtidas de peixes capturados próximos a uma 

nascente de rio pertencente à bacia hidrográfica Araguaia-Tocantins. A amostragem 

ocorreu durante evento de pesca artesanal realizado por moradores de uma 

comunidade rural nas proximidades do município de Fazenda Nova, Goiás, Brasil. 

Para o diagnóstico de parasitismo por Trichodina, foram feitos imprints de 

amostras sobre lâminas, formando uma fina camada que foi mantida à temperatura 

ambiente até secar. Após secagem, as lâminas foram submetidas à coloração com 

Giemsa3. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

A partir de nove exemplares de peixes pertencentes atrês gêneros diferentes: 

Astyanax, Cichlasoma e Hoplias, foram obtidas amostras de brânquias de cada 

animal. Destas, a presença deTrichodinafoi detectada em oito amostras 

(88%).Todos os três gêneros de peixes amostrados apresentaram parasitismo por 

Trichodina(Quadro 1). 

 

QUADRO 3 - Identificação dos peixes amostrados com respectivo resultado da 

pesquisa de ausência ou presença de Trichodina nas brânquias 

Nº Espécie Nome comum Trichodina 

01 Astyanaxsp Lambari Presença 

02 Astyanaxsp Lambari Presença 

03 Astyanaxsp Lambari Presença 

04 Astyanaxsp Lambari Presença 

05 Astyanaxsp Lambari Presença 

06 Astyanaxsp Lambari Ausência 

07 Cichlasomaamazonarum Cará Presença 
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08 Cichlasomaamazonarum Cará Presença 

09 Hopliasmalabaricus Traíra Presença 

 

Conforme citado por Pavanelli et al.1, pode-se constatar que este parasito 

pode ser facilmente detectado em peixes. Por outro lado, era esperado baixo 

parasitismo devido ao fato de serem peixes provenientes de populações naturais e 

localizados em área onde não se pratica produção de peixes. 

De acordo com Oliveira4, Trichodina foi o segundo parasito mais encontrado 

em peixes criados próximo à capital do estado de Goiás.Além disso, foi relacionado 

a detecção deste parasito em grande quantidade com más condições ambientais2. 

 

 
FIGURA 1 – Exemplar de Astyanax sp. (A) capturado próximo a uma nascente de rio 

pertencente à bacia hidrográfica Araguaia-Tocantins. 

Trichodinavisualizada em lâmina corada com Giemsa e observada em 

microscópio óptico com aumento de 100X (B) e 400X (C). 

 

CONCLUSÕES 
 

Apesar de se constatar parasitismo por Trichodina em quase todos os peixes 

deste local, não foram observados sinais de que este parasito esteja causando dano 

à saúde do hospedeiro. Por outro lado, a grande proporção de peixes parasitados, 

torna-se um indicador de que a qualidade da água neste ambiente seja propicia ao 

desenvolvimento do parasito. 
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1 Universidade Federal de Goiás; amndfc@outlook.com 
 

RESUMO 
A suplementação com biotina em animais clinicamente saudáveis contribui para o 
processo de crescimento do casco. Este trabalho objetivou avaliar o crescimento e o 
desgaste da muralha dos cascos de bezerras mestiças suplementadas com 
biotina.As medidas foram realizadas após 120 dias de suplementação com 20 mg de 
biotina por via oral fornecida individualmente aos animais.A suplementação diária 
com biotina não interferiu no crescimento e desgaste da muralha dos cascos das 
bezerras. 
PALAVRAS-CHAVE: Bovino, dígitos, morfometria, vitamina 
 
ABSTRACT 
Supplementation with biotin in clinically healthy animals contributes to the growth 
process of the hoof. This study aimed to evaluate the growth and wear of the wall of 
the hooves of crossbred calves supplemented with biotin.Measurements were made 
after 120 days of supplementation of 20 mg of biotin individually provided orally to the 
animals.Daily supplementation with biotin did not affect the growth and wear of the 
wall of the hooves of calves. 
KEYWORDS: Bovine, digit, morphometry, vitamin 
 
INTRODUÇÃO 
 

A biotina é uma vitamina hidrossolúvel do complexo B que participa de 

processos metabólicos como grupo prostético, sendo importante na proliferação 

celular¹. Essa vitamina ficou conhecida por melhorar a qualidade de tecidos 

queratinizados, como pele, cabelos, cascos de suínos e cavalos e unhas de seres 

humanos3.A suplementação com biotina em animais clinicamente saudáveis 

contribui para a intensificação do processo de queratinização e crescimento do 

casco4. Apesar de sua popularidade, o conhecimento científico a respeito da 

influência da biotina no crescimento do casco é limitado5. Portanto, ainda existem 

muitas indagações sobre o assunto que precisam ser esclarecidas.Este trabalho 

objetivou avaliar o crescimento e o desgaste da muralha dos cascos de bezerras 

mestiças (Jersey X Holandês) suplementadas com biotina. 
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METODOLOGIA 
 

O presente estudo foi desenvolvido na Escola de Veterinária e Zootecnia da 

Universidade Federal de Goiás (EVZ/UFG), após o projeto ter sido aprovado pelo 

Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA/UFG), processo número 089/2015. 

Foram utilizadas 12 bezerras, mestiças (Jersey X Holandês), com idade inicial de 

seis meses, provenientes do Setor de Bovinocultura Leiteira da EVZ/UFG. Os 

animais foram abrigados em galpão coberto e divididos em seis baias, com duas 

bezerras por baia. As baias apresentavam piso de concreto, que foi coberto por uma 

camada de cerca de 10 cm de “cama” demaravalha.Os animais foram alimentados 

com silagem de milho e concentrado com 18% de proteína bruta (1% do peso vivo 

na matéria seca). 

As bezerras foram divididas em dois grupos (Grupo Biotina e Grupo 

Controle) contendo seis animais em cada. Os animais do Grupo Biotina receberam 

uma dose individual e diária de 20 mg de biotina fornecida em papelotes por via oral 

durante 120 dias. Um dia antes do início da suplementação com a vitamina, foi 

efetuado ajuste nas medidas de todos os cascos dos animais utilizando-se lixadeira 

elétrica (BOSCH®, Modelo 7081-5, Bosch Ltda., Campinas-SP, Brasil).Realizou-se 

também uma marcação na muralha do casco, abaixo da banda coronária dos dígitos 

laterais (DL) dos membros torácico (MT) e pélvico (MP) esquerdo, que foi utilizada 

como referência para a mensuração do crescimento e desgaste. As avaliações de 

crescimento e desgaste da muralha do casco foram realizadas após 120 dias de 

suplementação com biotina. A distância entre a banda coronária e a marcaçãona 

muralha do casco correspondeu ao crescimento total (CT). A distância entre a banda 

coronária e a pinça correspondeu ao crescimento real (CR). O desgaste (DE) foi 

calculado por meio da diferença entre o CT e o CR do casco. Os valores de CT, CR 

e DE da muralha do casco foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e ao 

Teste de Tukey, ambos com nível de significância de 5%. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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A média de crescimento real (CR) do casco do DLdo MTD do grupo biotina 

(GB) foi de 1,10±0,24 cm,enquanto o grupo controle (GC) apresentou média de CR 

de 0,90±0,27 cm. Avaliando-se o crescimento total (CT) do casco do DL do MTD, 

observou-se que o GB apresentou média de CT de 2,56±0,35, enquanto que o GC 

apresentoumédia de 2,58±0,26 cm. Comparando-se o desgaste (DE) da muralha do 

casco do DL do MTD, observou-se que o GB apresentoumédia de DEde 1,46±0,17 

cm, enquanto que o GC apresentou média de DEde 1,68±0,22 cm. A média de CR 

do casco do DL do MPD dosanimais do GBfoi de 1,11±0,34 cm, enquanto que os 

animais do grupo controle apresentaram média de 1,06±0,27cm. Quanto ao CT do 

DL do MPD, observou-se que os animais do GB apresentaram média de 3,38±0,34 

cm e os animais do GC apresentaram média de 3,33±0,48 cm.Avaliando-se o DEdo 

casco do DL do MPD, observou-se que os animais do GB apresentaram média de 

2,20±0,25 cm e o GC apresentou 2,26±0,36 cm. Não houve diferença significativa 

(P<0,05) entre os grupos GB e GC em nenhum dos parâmetros avaliados tanto no 

MT, quanto no MP. 

A ausência de efeito positivo no crescimento do casco dos animais 

suplementados com biotina no presente estudo pode ser justificada, em parte, pelo 

curto período de suplementação. Em um estudo com vacas leiteiras, observou-se 

diferença no escore de locomoção de animais suplementados e não suplementados 

com biotina somente após 4 meses de experimento6. Outra possibilidade levantada 

é a baixa proporção de concentrado na dieta. Sabe-se que a relação entre 

concentrado e volumoso exerce grande influência sobre a síntese e a utilização da 

biotina pela microbiota ruminal. Dessa forma, a acidificação do ambiente ruminal 

promove menor síntese de biotina no rúmen7.Como no presente estudo utilizou-se 

dieta com baixo teor de concentrado, possivelmente a microbiota ruminal foi capaz 

de sintetizar uma quantidade suficiente de biotina nos dois grupos. Assim, a 

suplementação não exerceu nenhum efeito sobre o crescimento do casco, pois a 

quantidade de biotina sintetizada pela microbiota ruminal foi suficiente para o 

crescimento adequado do casco também no grupo controle. 

Outra hipótese para o resultado apresentado pode ser levantada sobre a 

qualidade da biotina administrada.No presente estudo, foi fornecida biotina 

misturada com calcário calcítico, um mineral a base de cálcio com potencial 

influência na densidade mineral óssea, não exercendo influência direta no processo 
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de queratinização do casco. Assim, pode-se justificar este resultado pela 

composição da biotina fornecida aos animais, pois diferentemente do observado no 

presenteestudo, Silva et al.5verificou em seu estudo que a suplementação com 

biotina proveniente de um suplemento vitamínico e mineral utilizado para a melhora 

da saúde do casco, denominado BioHoof® (Vetnil Ind. Com. Produtos Veterinários, 

Louveira, SP, Brasil) resultou num rápido crescimento da muralha do casco. 

O fornecimento de 20 mg de biotina durante 120 dias também não promoveu 

diferença significativa no crescimento dos cascos do MTs e MPs de bovinos de 

umano de idade. Nesse estudo, observou-se média de DE nos MTsde 0,28 cm e nos 

MPs foi de 0,22 cm nos animais que receberam a vitamina. Os autores desse estudo 

não descreveram as características do piso em que os animais foram manejados, 

porém pode-se inferir pelos baixos valores de DE, que o piso apresentava menor 

abrasividade do que o piso utilizado no presente estudo8.A parede e o bulbo do 

casco de bovinos manejados em superfície macia apresentam menor desgaste em 

razão do menor atrito com o piso9. Dessa forma, solos menos abrasivos contribuem 

para melhorar a relação entre crescimento e desgaste dos cascos de bovinos10. 

Além disso, no presente estudo não foram encontradas diferenças 

significativas nos valores de CR, CT e DE da muralha do casco de bovinos 

suplementados com biotina. Este resultado pode ser influenciado pela dieta 

fornecida, que se for rica em concentrado pode comprometer a ação da biotina, visto 

que reduz o pH ruminal, o qual se for excessivamente ácido, causa lise das 

bactérias sintetizadoras da biotina, reduzindo consequentemente a absorção da 

vitamina. De acordo com Silva et al.,10, a suplementação com biotina em animais em 

regime de confinamento, alimentados com alta proporção de concentrado, não 

influenciou na diferença entre os valores de CR, CT e DE, justificando assim os 

resultados encontrado no presente estudo.  

 

CONCLUSÕES 
 

A suplementação diária com biotina não interferiu no crescimento e no 

desgaste da muralha dos cascos de bezerras mestiças (Jersey X Holandês). 
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RESUMO 
A época de parição é fundamental no sistema de cria, tanto para a matriz como para 
o bezerro. O presente estudo objetivou demonstrar a interferência doefeito ambiental 
na função reprodutiva da vaca no pós-parto, através da comparação da taxa de 
prenhez com a época de parição dos animais.Vacas da raça Nelore que concebem 
em um período com maior umidade e disponibilidade de forragens de boa qualidade 
apresentam melhores resultados na inseminação artificial em tempo fixo (IATF). 
PALAVRAS-CHAVE: anestro, condição corporal, pós-parto, sincronização. 
 

ABSTRACT 
Calving season is an important part for both, offspring and dam, in cow-calf 
operations. The study tried to demonstrate the interference of environmental effects 
on reproductive function of postpartum cows by comparing pregnancy rates with 
different parturition times during the year. Nelore cows that conceive calves in times 
of higher relative humidity and larger availability of good quality forages have better 
results in fixed time artificial insemination (TAI). 
KEYWORDS: anestrus, body condition, postpartum, synchronization. 

 
INTRODUÇÃO 
 

O aumento do consumo de produtos de origem animal ao longo dos 

anosestá obrigando a cadeia produtiva dacarne a se tornarcada vez mais eficiente. 

Um dos elos dessa cadeia é o sistema de cria, sendo esse um dos principais 

responsáveis na eficiência produtiva, influenciada principalmente pela reprodução. 

Para se ter uma boa produtividade no sistema de reprodução, a vaca 

precisaproduzir de forma eficiente. Para que isso ocorra, é necessário que a matriz 

produza pelo menos um bezerro por ano. Portanto, considerando-se o período 

gestacional médio dos zebuínos de 290 dias e um período de pelo menos 30 

diaspara involução uterina e restabelecimento de estoque de hormônio luteinizante, 

restam apenas 45 dias para que a vaca emprenhe e produza um bezerro por ano1. 

Logo, é necessário o aproveitamento máximo do período pós-parto para emprenhar 

a matriz e conseguir uma boa eficiência reprodutiva. 



I Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG																																													124	

	

No Brasil central, a escolha da estação de parição é influenciada 

principalmente por fatores climáticos, sendo o período de outubro a dezembro o de 

eleição para os partos. As variáveis que determinam a escolha pelos produtores 

para o período de parto das matrizes são, principalmente, a disponibilidade de 

alimento para as vacas e as condições de nascimento da cria2. Deste modo, sendo a 

função reprodutiva da vaca diretamente relacionada à disponibilidade de alimento 

eaos fatores climáticos3, tem-se que durante os últimos meses de gestação e no 

pós-parto há o aumento das exigências nutricionais. Comona região Centro-Oestea 

concentração dos partos ocorre principalmente no inverno, ocasião de 

disponibilidade de forragens com baixo valor nutritivo, devido as altas quantidades 

de fibras indigeríveis e baixos teores de proteína bruta4, nem sempre a eficiência 

reprodutiva é a ideal.Nessas circunstâncias, produz-se uma situação de balanço 

energético negativo (BEN), diminuindo o escore corporal (ECC) e as chances de 

emprenhar a vaca após o parto5. 

O BEN por exercer influência no sistema neuroendócrino afeta diretamente a 

reprodução. Isso ocorre devido há interferências nas concentrações de insulina, 

glicose e IGF-1.Consequentemente, tem-se a redução dos pulsos de LH (Hormônio 

Luteinizante) impedindo o correto crescimento folicular e consequente formação de 

ondas foliculares anovulatórias6.A redução do escore corporal também é resultado 

do BEN, sendo que, animais com déficit no ECC possuem respostas inferiores a 

protocolos de sincronização, resultando em baixas taxas de prenhez7. Quando os 

partos são programados para a época de maior índice pluviométrico, ou seja, final 

do inverno e início das chuvas, existe a melhora da qualidade e quantidade das 

gramíneas tropicais. Com isso, as fêmeas apresentam melhor escore corporal e 

melhores chances de emprenhar em um pós-parto recente. Porém, com o aumento 

da umidade, os bezerros nascidos ficam mais susceptíveis àspragas e doenças8. 

Diante dessa realidade, surge alguns questionamentos sobre o que é mais viável 

para o criatório: o bom desenvolvimento das crias, resultando em bezerros mais 

pesados na desmama; ou um menor período de serviço? 

Esse estudo objetivou avaliar a influência do efeito ambiental na taxa de 

prenhez em vacas de corte submetidas à IATF. 

 

METODOLOGIA 
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Foi realizado um estudo comparativo empregando 100 fêmeas bovinas da 

raça Nelore, multíparase oriundas da mesma propriedade localizada no município de 

Itapirapuã-GO. As vacas foram alimentadas a pasto formado de Brachiara decubens 

mantendo-se uma altura de cerca de 30 centímetros.Os animais receberam no 

cocho sal mineral com 15% de proteína bruta, além de águaà vontade 

disponibilizada em bebedouros do tipo australiano.Durante o período experimental, a 

precipitação pluviométrica média foi de 70 mmem novembro de 2015, 150 mmem 

dezembro de 2015, 460 mm em janeiro de 2016 e 130 mm em fevereiro de 2016. Foi 

feita a divisão do lote de matrizesconforme a época de parição, originando quatro 

grupos de animais apresentados no quadro 1. 

 

QUADRO 1- Distribuição dos animais de acordo com a época de parição,número de 

vacas e data da Inseminação Artificial por grupo. 

Grupos Número de animais Data da Inseminação Artificial 

I 26 23/11/2015 

II 17 16/12/2015 

III 33 18/01/2016 

IV 24 08/02/2016 

 

O protocolo de sincronização foi iniciado em média 45 dias após o parto e 

realizado em três etapas. Naprimeira etapautilizou-se 2mg de benzoato de estradiol 

por via intramuscular e, na sequência, implantou um dispositivo vaginal com 1g de 

progesterona (P4). Após oito dias foi retirado o implante de P4e aplicou-se0,53mgde 

Cloprosterol, 1 mg de cipionato de estradiol e 300 U.I de gonadotrofina coriônica 

equina. Dois dias após a retirada do dispositivo vaginalfoi realizada a inseminação 

artificial (I.A.). O inseminador e a partida do sêmen foram osmesmos para todos os 

animais. Decorridos 31 dias da I.A. foi realizado o diagnóstico gestacional, obtendo-

se os índices de prenhez de cada lote. 

Os dados foram catalogados e analisadosmedianteestatística descritiva 

comparando-seépoca de parição, ECC e índice de prenhez. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Comparando-se os índices de prenhez dos quatro lotes com a precipitação 

mensal média,pode-se inferir que as variaçõespodem ter sido determinadas por 

diferenças nas condições climáticas. Nessas circunstâncias, a qualidade da 

pastagem pode ter ficado comprometida com reflexos diretos sobre o escore 

corporal dos animais, observações também apontadas por alguns autores8.Isso 

também ficou claro ao analisar, em particular, as vacas alocadas nos grupos I e II. A 

ocasião da IA, os animais apresentaram ECC inferiores aos dos animais distribuídos 

nos grupos III e IV.Portanto, o fator ECC pode ter influenciadono índice de prenhez, 

como foi relatado por Sartoriet al., 20106.A distribuição dos animais por grupo, a taxa 

de prenhez obtida e o ECC a época da IA são apresentados no quadro 2. Ficou 

evidenciado que as fêmeas inseminadas mais tardiamente, por apresentarem 

melhor condição corporal exibiram melhores resultados. 

 

QUADRO 2 - Comparação da taxa de prenhez com o escore médio do grupo de 

animais. 

 

Assim, confrontando a ocorrência de prenhez com a época em que as vacas 

foram inseminadas, pode-se sugerir que houve interferência da época que o parto  

ocorreu sobre a taxa de prenhez. Logo, a precipitação pluviométrica pode ter 

influenciado na qualidade das pastagens e, consequentemente, no escore corporal 

criando condições favoráveis para que aumentasse o índice de prenhez. Essas 

observações foram apontadas  em estudos anteriores7 . Extrapolando os resultados 

para as crias, considerando o próximo parto e a próxima prenhez, é preciso fazer 

uma análise econômica considerando que as IA realizadas em 2015 darão produtos 

que nascerão em uma época de menor oferta de alimentos. Portanto, espera-se que 

os bezerros gozem de maior saúde, mas possivelmente, o índice de prenhez das 

parturientes vai ser menor. Ao contrário, os partos decorrentes das inseminações 

Grupos Taxa de prenhez Escore médio 

I 34,60% 1,96 

II 41,26% 2,29 

III 45,45% 2,65 

IV 50% 2,75 
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ocorridas em 2016 acontecerão em uma época de maior oferta de alimentos, mas 

sem dúvidas, os bezerros enfrentarão condições menos favoráveis à sobrevivência2. 

Assim, mesmo o resultado sendo positivo em relação à maior quantidade de animais 

gestantes é necessário analisar outros fatores, como: peso ao desmame e tempo 

restante da estação de monta para matriz emprenhar, e relacionar esses fatores 

com a viabilidade econômica para cada região. 

 
CONCLUSÃO 
 

O ambiente, incluindo a precipitação pluviométrica e a consequente 

qualidade das pastagens, influencia no escore corporal e na taxa de prenhez em 

vacas multíparas da raça Nelore submetidas à IATF na região de Itapirapuã – GO. 
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RESUMO 
Salmonella spp. são responsáveis por diversos surtos, principalmente pela 
contaminação de alimentos. Objetivou-se com o estudo analisara qualidade da carne 
suína, quanto à presença de Salmonella spp. e determinação do Número Mais 
Provável (NMP). 35% das amostras estavam contaminadas. Coliformes totais e 
termotolerantes são indicativos da qualidade sanitária dos produtos, informando 
sobre as condições higiênicas dos alimentos. Os padrões insatisfatórios foram de 
40% da análise feita no estudo. 
PALAVRAS-CHAVE: Salmonella spp., qualidade microbiológica, segurança 
alimentar. 
 

ABSTRACT 
Salmonella spp. are the causes of several outbreak, mainly for food contamination. 
This research goals to analyse the amount of pork meat in order to find the presence 
of Salmonellas spp. and finding the More Probably Number (NMP). 35% of the 
samples were contaminated. Coliforms standers and thermotolerants are indicatives 
of the products' sanitary quality, showing about food's hygienic 
conditions. Unsatisfactory levels were 40% of the analyses into this research. 
KEYWORDS: Salmonella spp., Microbiological quality, food safety. 
 

INTRODUÇÃO 
 

O Brasil chega a produzir em torno de 3.227 mil toneladas de carne suína 

por ano. É o quarto maior exportador do mundo1.Dados mostram que de 2000 até 

2011, a Salmonella spp. foi identificada em 1660 casos de surto alimentares no 

Brasil2. 

A carne suína ainda é o terceiro produto cárneo mais consumido no Brasil, 

atrás apenas da carne bovina e carne de frango3, sendo de extrema importância a 

vigilância desse produto, acarretando consequências tanto na economia, quanto na 

saúde pública do país.  

Devido à escassez de estudos epidemiológicos caracterizando os potenciais 

riscos de enfermidades ocasionados pelo consumo de carne suína, objetivou-se com 

o presente estudo promover a análise qualitativa desses produtos comercializados 

na cidade de Jataí-GO quanto à presença de Salmonella spp.por caracterização 
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bioquímica e através de técnicas de quantificação pelo Número Mais Provável 

(NMP) de coliformes totais e termotolerantes. 

 

METODOLOGIA 
 

As 20 amostras de carne suína analisada foram adquiridas e identificadas 

por meio de compra, obtendo-se dados por observação a fim de identificar fatores de 

risco de possível contaminação dos alimentos analisados. 

 Para obtenção das cepas, 25g da amostra foram suspensas em 225 mLde 

solução salina tamponada em pH 7,6, com objetivo de promover um enriquecimento 

seletivo e recuperar células lesadas. A partir do meio de enriquecimento para 

isolamento de Salmonella spp., foram inoculados 1 mL em tubos contendo 10mL de 

Caldo Rappaport e tubos com 10 ml de Caldo Selenito sistina, incubados à 41±0,5ºC 

por 24 a 30 horas em banho-maria com fluxo contínuo de água.  

A partir dos caldos seletivos, foram repicadas em ágar SS (Samonella-

Shigella) e BPLS (Ágar verde brilhante vermelho de fenol lactose sacarose) e 

selecionadas entre 3 a 10 colônias. As mesmas foram submetidas a testes 

bioquímicos complementares de identificação. As amostras identificadas nasprovas 

bioquímicas compatíveis com Salmonella spp. foram submetidas a sorologia com 

soro anti-salmonella polivalente O. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Das 20 amostras de carne suína analisadas (7/20) 35% estavam 

contaminadas por Salmonella spp.  

As contagens de coliformes totais variaram de <2,3 x 102 NMP/g a 

1,65x105NMP/g. De coliformes termotolerantes variaram de 1,7 x 102 NMP/ga 2,6 x 

105bNMP/g e a contagem de bactérias mesófilas de 0 a 2,0 x 106 UFC/g. Os valores 

médios de coliformes totais foram de 1,19 x 105, de termotolerantes de 8,2x105e de 

bactérias mesófilas de 2,4 x 107. 

A legislação brasileira por meio da Resolução RDC nº 12, de 02 de janeiro 

de 2001 regulamenta padrões microbiológicos aceitáveis para a carne crua suína, 

sendo o limite máximo aceitável de 104 NMP/g. Sendo assim 40% das amostras 
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estavam impróprias para o consumo, o que demonstra a carência nas boas práticas 

de processamento e manipulação da carne suína4. 

Os mesófilos aeróbios estritos e facultativos qualificam os alimentos e as 

condições higiênicas em que os mesmos foram manipulados, analisando desde o 

abate, processamento, manuseio, armazenamento e a venda5,6. Porém no Brasil 

ainda não há uma legislação que impõe a contagem máxima de mesófilos aeróbios 

em UFC/g de alimento. 

A prevalência de 35% das amostras de Salmonella spp. no presente estudo 

foi superior as análisesde Salmonella spp. de 27% em amostras de linguiças em 

Lages-SC.7Estudo realizado em 2007, confirmou que55% dos cortes de carne de 

suínos com salmonelose foram positivos para a presença do agente8. 

Dados de um estudo de 2014, afirma que 55% das amostras analisadas de 

linguiça tipo frescal, inspecionadas e artesanais, apresentavam-se fora dos 

parâmetros estabelecidos pela Resolução RDC Nº 12 da ANVISA (Brasil, 2001) em 

pelo menos um dos grupos de micro-organismos estudados9. 

 

CONCLUSÕES 
 

A presença de bactérias nos alimentos interfere na higiene, na deterioração 

e também na redução da qualidade desses produtos, logo possibilitando riscos à 

saúde do consumidor. 

A elevada contaminação por Salmonella spp.expressa que possivelmente as 

amostras foram contaminadas durante o abate, no momento do processamento e 

por manipulação inadequada, devido aos maus hábitos de higiene dos 

manipuladores, do local de onde são processadas e ainda da forma como são 

acondicionadas, em embalagens sujas e contaminadas, por exemplo. Assim, a 

higiene correta dos alimentos, principalmente in natura é imprescindível para garantir 

a segurança do produtoem todas suas etapas de elaboração até o produto final, 

diminuindo a preocupação e risco para a saúde pública.  
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RESUMO 
Staphylococcus aureus são responsáveis por toxinfecções alimentares em 
humanos.Objetivou-se com o presente estudo, a análise qualitativa de carne moida 
bovina quanto à presença de Staphylococcusaureus, e a determinação da qualidade 
microbiológica deste alimento a partir do Número Mais Provável (NMP) e contagem 
de bactérias mesófilas.35% das amostras avaliadas apresentaram S. Aureus e 
elevadas contagens de coliformes termotolerantes e de bactérias mesófilas. 
PALAVRAS-CHAVE: Contaminação, análise microbiológica, bactérias. 
 

ABSTRACT 
Staphylococcus aureus are the causes of foodborne diseases to the human being. 
This research goals a qualitative analysis of bovine mincemeat aboutStaphylococcus 
aureus presence on it, and its level of microbiologic quality since the More Probably 
Number (NMP) and the number of mesofila bacteria counting. 35% of the evaluated 
samples presented S. Aureus and high index of thermotolerants coliforms and 
mesofilabacterias. 
KEY WORDS: Contamination, microbiologicalanalysis, bacteria. 
 

INTRODUÇÃO 
 

Os Staphylococcus são bactérias gram positivas que se apresentam em 

forma de cocos não esporulados, com aproximadamente 0,5 a 1,5 µm de 

diâmetro.Imóveis, geralmente não encapsulados e são catalase-positivas. Esse 

microrganismo pode ser encontrado no serhumano, sendo ele o principal 

reservatório. Pode estar presente em diversas partes do corpo, como intestinos, 

garganta, pele e fossas nasais. Dessas partes do corpo, o maior índice de 

colonização é nasnarinas, cerca de 40% na população adulta, podendo ser ainda 

maior dentro de hospitais¹. 

O objetivo da contagem de Staphylococcus aureus nos alimentos é mostrar 

sua relação com a saúde pública, para confirma a sua participação em surtos de 

intoxicação alimentar e aumentar a qualidade no controle higiênico-sanitária nos 

processos de produção e manipulação de alimentos2. 

A ausência de uma boa manipulação e análise de controle, principalmente 
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com a carne bovina, estáassociada com a ocorrência elevada de doenças causadas 

por agentes etiológicos e influência diretamentena garantia de alimentos seguros3. 

No Estado do Paraná entre o período de 1978 e 2000, dos casos de 

toxinfecções alimentares confirmados, 56,95% eram por S.aureus, 24,93% por 

Salmonella spp., 2,9% porClostridium perfringens, 2,62% B.cereus, 6,04% por E. coli 

e 3,7% por Shiguella spp.4. 

 

METODOLOGIA 
 

Foram visitados de forma aleatória açougues que comercializam carne 

moída no município de Jataí. O número de amostras e estabelecimentos amostrados 

foram calculados utilizando o Programa EpiInfo 6.04 (DEAM et al., 1994), com base 

na frequência porcentual esperada de alimentos contaminados por Staphylococccus 

aureus em diversos estados do Brasil. No total foram coletadas 20 amostras de 

carne moída.As amostra foram acondicionadas em recipientes isotérmicos e 

encaminhadas ao laboratório. Todas foram processadas no dia da compra. 

O isolamento e identificação de Staphylococcus aureus foram feitos de 

acordo com a instrução normativa Nº62 do MAPA (Ministerio Da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento). Também foram realizados testes para determinação de 

coliformes fecais, teste presuntivo para coliformes e determinação de coliformes 

termotolerantes, pela técnica do Número Mais Provável e contagem de bactérias 

mesófilas por PCA. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Das 20 amostras analisadas, 7(35%) estavam contaminadas com 

Staphylococcus aureuse as contagens variaram de 3,3x102 a 3,1x104
. As contagens 

de coliformes totais variaram de 4x101 a 1,6x105, de coliformes 

termotolerantesde1,7x10² a 1,6x105 e de bactérias mesófilas variaram de 4,1 x105a 3 

x107
. 

Em contradição, outra pesquisa obteve como resultado, que das suas 40 

amostras de carne moída, 38(95%) estavam contaminadas com Staphylococcus 

aureus5. 
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CONCLUSÕES 
 

Os resultados do presente estudo mostram que é crítica a qualidade 

microbiológica da carne moída comercializadas no município de Jataí – GO e que 

estudos epidemiológicos e moleculares podem trazer relevantes informações das 

condições higiênico-sanitárias de produtos alimentícios. 
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RESUMO 
Objetivou-se avaliar a livre escolha de equinos por diferentes alimentos volumosos 
conservados: feno de tifton 85, feno de alfafa e feno peletizado de gramínea. 
Amostras dos alimentos volumosos foram coletadas para a determinação dos teores 
de matéria seca (MS), proteína bruta (PB) e fibra em detergente neutro (FDN). 
Foram utilizadas cinco éguas sem raça definida. Concluiu-se que os equinos 
preferem feno peletizado de gramíneas comparado ao feno de Tifton 85 e o feno de 
alfafa. 
PALAVRAS-CHAVE: alfafa, éguas, predileção, feno peletizado, tifton 85. 
 
ABSTRACT 
This study aimed to evaluate the preference of horses for different forages 
conserved: Tifton 85 hay, alfalfa hay and pelleted hay grass. Samples of forages 
were collected for the determination of dry matter (DM), crude protein (CP) and 
neutral detergent fiber (NDF). Five mares were used mongrel. It was concluded that 
horses prefer pelletized grass hay compared to Tifton hay85 and Alfalfa hay. 
KEYWORDS: alfalfa, mares, predilection, pelleted hay, tifton 85. 

 
INTRODUÇÃO 
 

A criação de equinos para esporte e lazer, vem crescendo no Brasil e a 

maioria desses animais é mantida confinada. Com isso cresce a preocupação do 

fornecimento de alimentos volumosos de qualidade que possam atender suas 

necessidades nutricionais, pois a qualidade nutricional e física da forragem oferecida 

aos animais sob forma conservada é muito diferente daquela obtida em condições 

ótimas de pastejo, onde os animais podem exercer livremente sua seletividade¹. 

O feno é uma das formas de conservação de forragem mais utilizadas em 

todo o mundo, principalmente nos locais onde as condições de secagem são 

favorecidas. Além das características nutricionais, a presença de um mercado com 

boa oferta, a facilidade no transporte devido a sua baixa densidade e o 

armazenamento em condições ambiente, fazem com que a adoção de fenos seja um 

fato definitivo na produção de equinos². 

Outra forma de processamento da forragem é a peletização que possui 

diversas vantagens como aumento da densidade, melhoria na palatabilidade 
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edigestibilidade dos nutrientes³. Diante disso, essa tecnologia tem sido utilizada 

também para alimentos volumosos como leguminosas e gramíneas, assim 

despertando o interesse na alimentação de animais herbívoros não ruminantes 

como coelhos e equinos. 

O feno de tifton 85 (Cynodonspp.) e de alfafa (Medicago sativa)são 

consideradas uma das melhores opções para nutrição equina, pois possuem bom 

valor nutritivo e são bem consolidadas pelos produtores na alimentação equina, 

porém possuem formas diferenciadas de fornecimento4,5. 

São escassos os dados na literatura científica com relação ao uso de 

alimentos volumosos peletizados na alimentação de equinos e atualmente já existem 

produtos específicos para esses animais. Nesse contexto torna-se fundamental 

novos estudos para determinar a preferência dos equinos por variadas formas de 

conservação de forragem, especialmente as inovadoras. Assim se torna possível o 

direcionamento correto do mercado. 

  

METODOLOGIA 
 
Foram utilizadas cinco éguas sem raça definida procedentes da Fazenda do 

Glória da Universidade Federal de Uberlândia, mantidas a pasto. Avaliou-se a livre 

escolha de alimentos volumosos conservadospor um período de quatro dias 

consecutivos, com três dias de adaptação ao manejo e aos volumosos e um dia de 

coleta de dados.Os alimentos volumosos utilizados foram: feno peletizado de 

gramínea (tratamento 1), feno de alfafa (tratamento 2), feno de tifton 85 (tratamento 

3). 

Para as avaliações, as éguas foram recolhidas do pasto e alojadas no curral. 

No momento da avaliação, cada animal na sua vez, era transferido para uma divisão 

do curral onde permaneceria isolado dos demais para serem submetidos aos 

tratamentos individualmente.  

No momento da avaliação foi fornecido água em balde plástico, e três 

comedouros cada um contendo aproximadamente 700g de cada alimento teste na 

matéria natural, previamente pesados. Os animais permaneceram 25 minutos 

submetidos aos tratamentos. 
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Para a determinação da quantidade consumida de cada volumoso, estes 

foram pesados antes da entrada e após a saída dos animais. 

Amostras dos alimentos volumosos foram coletadas para a quantificação 

dos teores de matéria seca (MS), proteína bruta (PB) e fibra em detergente neutro 

(FDN) de acordo com metodologias propostas por Detmannet al. (2012)6, para se 

observar a possível relação entre a preferência alimentar dos equinos e a 

composição química dos alimentos. 

Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizadocom três tratamentos 

(volumosos conservados) e cinco repetições (éguas). Os dados foram submetidos à 

análise de variância e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade, utilizando-se o programa estatístico R 3.2.2 (2015)7. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

O feno peletizado foi o mais consumido pelos animais, com consumo médio 

de MS (436,10g), em comparação aos fenos convencionais utilizados 

(P<0,05)(Figura 1). A preferência dos equinos pelo alimento peletizado pode ter 

ocorrido possivelmente pelo aumento da palatabilidade ocasionada pelo processo de 

peletização8. A menor granulometria do feno peletizado de gramínea também pode 

ter influenciado no maior consumo, pois os outros alimentos foram fornecidos 

inteiros. 

Médias seguidas pela mesma letra, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% 

de probabilidade 

FIGURA 1 -Consumo de matéria seca por equinos de diferentes volumosos 

conservados. 

 

56,6 b 78,3 b 

436,1 a 

Tifton Alfafa Peletizado 
Volumoso Conservado 

Consumo de matéria seca (g)  
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A avaliação da composição química-bromatológicados volumosos pode ser 

verificada na Tabela 1. O feno peletizado apresentou valor intermediário com 

12,37% de PB, e 75,86% de FDN. Esse alimento demonstrou nas análises 

laboratoriais, valores superiores aos níveis de garantia da empresa fornecedora (PB 

mínima de 11,30%, e FDN mínimo de 65,30%). 

O feno de alfafa apresentou maior teor de PB (16,09%) e menor de FDN 

(51,65%), se comparado aos demais pode-se afirmar que foi o alimentos de melhor 

composição química-bromatológica. 

O feno de tifton 85 apresentou o menor teor de PB (11,24%) e maior de FDN 

(75,86%), em comparação ao feno de alfafa e ao peletizado. O NRC (2007)9 cita 

valores de PB e FDN para o feno de tifton 85 de 13,70% e 76,90%, respectivamente, 

valores esses superiores aos observados neste estudo.  

 

TABELA 1 -Composição química-bromatológica dos volumosos conservados 

Volumoso 
 Nutrientes (% na MS) 

Matéria seca (%) Proteína bruta Fibra em detergente neutro 

Feno peletizado 92,27 12,37 75,86 

Feno de alfafa 90,41 16,09 51,65 

Feno de tifton 85 89,92 11,24 77,67 

 

O consumo de proteína bruta e fibra em detergente neutroforam maiores 

para o feno peletizado, visto que, houve maior consumo de matéria seca para este 

alimento comparado com os demais (Figura 2).  

 

 
Médias seguidas pela mesma letra, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% 

de probabilidade. 

7,00 b 13,90 b 

58,50 a 

Tifton Alfafa Peletizado 
Volumoso conservado 

Consumo de proteína bruta(g) 

48,60 b 44,70 b 

358,5a 

Tifton Alfafa Peletizado 

Volumoso conservado 

Consumo de FDN (g) 
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FIGURA 2- Consumo de proteína bruta e fibra em detergente neutro em gramas de 

acordo com o consumo de cada volumoso conservado. 

 

De acordo com os resultados não foi observado relação de preferência 

alimentar e qualidade nutricionaldo alimento, pois o mais consumido foi o feno de 

gramínea peletizado, que apresentou valores intermediários de PB e FDN. A 

palatabilidade e a granulometria foram fatores que influenciaram na preferência dos 

animais. 

 

CONCLUSÕES 
 

Os equinos preferiram consumir o feno peletizado de gramínea em 

comparação ao feno convencional de alfafa e tifton 85, pois os peletes favorecem a 

palatabilidade e a facilidade de consumo. 
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RESUMO 
Alterações proliferativas na glândula mamária são raramente observadas em 
animais de produção. Este trabalho objetivou descrever os achados histopatológicos 
obtidos após mastectomia total emuma novilha Holandesa com aumento de volume 
da glândula mamária.Os achados histopatológicos são característicos de processo 
hiperplásico e, provavelmente, possua estímulo hormonal.Aos 21 dias do pós-
operatório a cicatrização clínica foi completa. 
PALAVRAS-CHAVE: alterações proliferativas, histopatologia, mama, neoplasia, 
ultrassonografia 
 
ABSTRACT 
Proliferative disorders in the mammary gland are rarely observed in farm animals. 
This study aimed to describethe histopathological findingsobtained after performing a 
total mastectomy in a Holstein heifer with increased volume of the mammary gland. 
Histopathological findings are characteristic of hyperplastic process and probably has 
hormonal stimulation. After 21 days of clinical healing after surgery was complete. 
KEYWORDS: proliferative disorders, histopathology, breast, neoplasia, 
ultrasonography 

  
INTRODUÇÃO 
 

As alterações proliferativas da glândula mamária são raras em animais de 

produção1, entre eles bovinos, caprinos e ovinos2. A hiperplasia epitelial mamária é 

classificada em três tipos distintos: ductal, lobular e adenosis3.Um quarto tipo de 

distúrbiotem sido relatada em mulheres4e búfalas jovens1como uma lesão benigna 
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denominada de fribroadenomatoide.Apresentahistologicamente evidência de 

proliferação grave do epitélio mamário com a formaçãode numerososácinos bem 

diferenciados e levemente pleomórficos, que apresentam 1-4 camadas de células 

epiteliais colunares ou cuboides. As bordas das células são bem caracterizadas, o 

citoplasma é ligeiramenteeosinofílico e o núcleo é redondo e hipocrômico. Nota-se 

também proliferação moderada do tecido conjuntivo fibroso eproliferação evidente 

de células mioepiteliais1.Há evidências que se trate de lesão hormônio-dependente 

em cadelas, gatas5 e búfalas1, associada aaumento da expressão dereceptorespara 

estrógeno eprogesterona1.Mas, há relato de diagnóstico dehiperplasia nodular 

mamária em uma vaca associada com irritação crônica por mastite crônica. A 

alteração proliferativa nesse caso foi uma tentativa de compensar os tecidos 

mamários afetados6. 

O diagnóstico é realizado através de exame clínico epode ser confirmado 

pela citologia7 epelo exame histopatológico1. Durante a análise do caso, o exame 

ultrassonográfico também pode auxiliar, sendo um método de avaliação não invasivo 

e específico que permite estudar as diversificações da estrutura mamária, quando 

afetadas por alguma anormalidade8.Com relação ao tratamento, um dos protocolos é 

à mastectomia. O procedimento consiste na remoção total ou parcial da glândula 

mamária. Os cuidados para a realização desse procedimento incluem a correta e 

efetiva assepsia e posicionamento do animal. A incisão recomendada é feita em 

formato elíptico, abrangendo toda a estrutura. Deve atentar-se aos vasos que 

compõe a glândula mamária e realizar a ligadura dos mesmos9.  

Este trabalho objetivou descrever os achados histopatológicos obtidos após 

mastectomia total emuma novilha Holandesa com aumento de volume da glândula 

mamária, confirmado pelo exame clínico e ultrassonográfico. 

 

DESCRIÇÃO DO CASO 
 

Foi encaminhado ao Hospital Veterinário da Escola de Veterinária e 

Zootecnia (HV/EVZ) da Universidade Federal de Goiás (UFG) em 09.03.2016, um 

bovino, raça Holandesa, fêmea, comum ano de idade, procedente de Caiapônia-GO, 

manifestando aumento de volume da glândula mamária. O animal havia sido tratado 

com antibióticos à base de penicilina, anti-inflamatórios e ducha com água corrente 
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durante três meses, não havendomelhora clínica. Durante o exame clínico 

constatou-se o aumento de volume no úbere que media aproximadamente 35 cm 

x15 cm e afetava todos os quartos mamários. Exames complementares foram 

solicitados, entre eles hemograma completo, ultrassonografia e citologia. 

O eritrograma não apresentou alterações, entretanto no leucograma foi 

observado linfocitose (14.140 ABS/µL). Na ultrassonografia foi observado: 

parênquima glandular mamário heterogêneo com presença de quatro áreas 

circulares hiperecoicas contendo pontos mais ecogênicos, circunscritas por uma 

cápsula, sendo a maior, medindo aproximadamente 3,74cm x 2,47cm e a menor, 

1,43cm x 1,21cm, localizadas nos quartos mamários, cranial e caudal direitas, além 

de pouco vascularizadas. Presença ainda de parênquima heterogêneo com áreas 

delimitadas anecogênicas, compatíveis com parênquima glandular normal. 

O exame histopatológico revelou proliferação expansiva de células epiteliais, 

acometendo todos os bordos de clivagem. A proliferação formava numerosos 

túbulos e papilas densamente celularizados, por vezes desorganizados, 

entremeadas por células mioepiteliais levemente proliferadas. As células 

apresentavam limites indistintos, com citoplasma eosinofílico escasso e núcleo 

ovalado, cromatina frouxa a finamente granular e basofílica. Havia anisocitose e 

anisocariose leve e raras mitoses. Raros túbulos apresentavam as células epiteliais 

com citoplasma contando vacúolos não coráveis. Alguns túbulos mamários 

encontravam-se moderadamente ectásicos, por vezes preenchidos por material 

eosinofílico amorfo. 

Optou-se pela mastectomia total e coleta de fragmentos da glândula 

mamária afetada para histopatologia. No pré-operatório o animal foi submetido a 

jejum alimentar e hídrico. A anestesia geral foi realizadacom a administração 

deisofluorano e o animal foi posicionado em decúbito dorsal. Na sequência 

procedeu-se o preparo do campo operatório com tricotomia e antissepsia com 

iodopovidinedegermante e tópico. Em seguinda realizou-se o bloqueio anestésico 

infiltrativo e repetiu-se a antissepsia com iodopovidone e os campos operatórios 

foram protegidos com panos de campo. 

Iniciou-se a intervenção cirúrgica realizando-se incisão elíptica na linha 

média cranial que circundou toda a glândula mamária e finalizou na parte caudal, 

tentando ter o máximo de aproveitamento de pele. Na sequência, realizou-se 
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dissecação romba com auxilio de tesoura Mayo e com os dedos indicadores. Os 

vasos principais foram ligados previamente com poliglactina 910 no0e os menores 

empregando mesmo fio no 00. A redução do espaço subcutâneo foi feita com 

poliglactina 910 no0 adotando o padrão de sutura simples interrompida. A 

dermorrafia foi praticadaem padrão de sutura Donatt encavilhado com náilon 050 

preparado artesanalmente.Fragmentos da glândula mamária afetada foram 

coletados para histopatologia e fixados em formol a 10%. No pós-operatório utilizou-

se associação de penicilinas na dose de 30.000 UI/kg de peso corporal, a cada 48 

horas, perfazendo cinco aplicações. 

Os parâmetros avaliados no pós-operatório foram edema, hemorragia e 

deiscência da ferida. O animal foi mantido em baia e foi acompanhado até a 

remoção dos pontos. Após recuperação completa, foi realizada a esterilização 

cirúrgica, evitando futura prenhez.  

 

DISCUSSÃO  
 

O exame ultrassonográfico sugeriu a presença deneoplasia mamária, 

hiperplasia e/ou abscesso. Na citologia, com amostra colhida por punção guiada 

pelo ultrassom, constatou resultado inconclusivo.Os exames complementares 

realizados não foram suficientes para o diagnóstico, desta forma optou-se pela 

mastectomia e coleta de fragmentos da glândula mamária afetada para 

histopatologia. 

A principal suspeita era de neoplasia, que pode ocorrer em bovinos 

leiteiros10, sobretudo aqueles com pele despigmentada e idade mais avançada11. 

Entretanto, os achados histopatológicos, juntamente com os achados clínicos 

indicaram hiperplasia mamária. Essa alteração tem sido diagnosticada raramente 

em búfalas jovens e, provavelmente, possua estímulo hormonal1. 

Durante o transoperatório houve a preocupação em realizar ligadura dos 

vasos principais pelo fato da irrigação do úbere ser vasta e resultar em hemorragia 

intensa. Daí a ligadura dos vasos deve ser feita de forma criteriosa9. Os resultados 

de procedimentos semelhantes têm sugerido que o prognóstico para esta lesão é 

bom, não sendo relatado recorrência da massa mamária, por pelo menos dois anos 

após sua excisão cirúrgica1. O animal apresentou boa cicatrização da ferida cirúrgica 
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aos 21 dias do pós-operatório, não havendo intercorrências como, edema, 

hemorragia e deiscência da ferida durante esse período.Na tentativa de esclarecer o 

caso em sua plenitude, outros exames laboratoriais ainda serão conduzidos, 

incluindo a imuno-histoquímica para receptores de estrógeno e progesterona. 

 

CONCLUSÕES 
 

Os achados histopatológicos são característicos de processo hiperplásico, 

diagnosticado raramente em fêmeas bovinas jovens e, provavelmente, possua 

estímulo hormonal. A mastectomia é indicada no tratamento de casos mais simples 

de hiperplasia mamária em bovinos e o prognóstico pode ser favorável. 
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RESUMO 
O mastocitoma é considerado a principal neoplasia cutânea que acomete os cães. O 
diagnóstico é feito por meio de exame histopatológico e existem como opções 
terapêuticas a exérese cirúrgica, quimioterapia antineoplásica ou a associação 
destes procedimentos. O presente trabalho relata o protocolo quimioterápico de um 
cão com mastocitoma nasal metastático. O tratamento foi considerado eficaz, visto 
que, ao final das sessões o animal apresentou regressão das lesões e sobrevida de 
60 dias.  
PALAVRAS-CHAVE: quimioterápico, tumor, vimblastina 
 
ABSTRACT 
The mast cell tumor is considered the main skin cancer that affect dogs. The 
diagnosis is made by histopathology and there are treatment options as surgical 
excision, antineoplastic chemotherapy or a combination of these procedures. This 
paper reports the chemotherapy protocol of a dog with metastatic nasal mast cell 
tumor. The treatment was effective, since the end of the animal sessions Regression 
of injury and survival of 60 days.  
KEYWORDS: chemotherapy, tumor, vinblastine 

 
INTRODUÇÃO 
 

O mastocitoma é um tumor sólido composto por uma infiltração densa de 

mastócitos1. Origina-se na derme, estando entre as neoplasias cutâneas caninas 

mais frequentes. Normalmente se localizam na parte posterior do corpo do animal, 

sendo o flanco e escroto, os locais mais comuns2. As metástases dos mastocitomas 

ocorrem por disseminação linfática ou hematógena e pode atingir linfonodos 

regionais, baço, fígado, rins e medula óssea, sendo incomum a metástase 

pulmonar2. 

O diagnóstico pode ser feito por citologia aspirativa por agulha fina, mas o 

exame histopatológico torna-se fundamental para a classificação do grau do tumor. 

Em adição, outros exames recomendados incluem perfil hematológico, painel 

bioquímico, radiografia de tórax, ecografia abdominal e urianálise3.  

Nos cães a forma cutânea e subcutânea são as mais comuns, podendo 

mostrar-se pruriginoso, ulcerativo, edematoso e eritematoso, devido à liberação de 
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histamina2.O prognóstico depende, além do grau histológico do tumor, de fatores 

como espécie, raça e da localização4. De forma geral, quanto mais elevado o grau 

histológico, maior é a diferenciação e pior é o prognóstico2. 

O tratamento depende da apresentação e da localização do tumor. Segundo 

o grau de infiltração pode-se optar pela excisão cirúrgica com margens de 

segurança e pela terapia conservativa (radioterapia, quimioterapia e 

eletroquimioterapia) ou combinação destes tratamentos5,6. Em virtude das 

neoplasias malignas serem frequentes e de comportamento atípico em pequenos 

animais, o presente estudo tem como objetivo relatar o caso de mastocitoma canino 

e seu protocolo quimioterápico.  

 

DESCRIÇÃO DO CASO 
 

Foi atendido no Hospital Veterinárioda Escola de Veterinária e Zootecniada 

Universidade Federal de Goiás (HV/EVZ/UFG), um canino, fêmea, sem raça 

definida, pesando 8,4 kg e com dez anos de idade. De acordo com o relato do 

proprietário durante a anamnese, há cerca de 4 meses o animal apresentou 

aumento progressivo do volume de um nódulo na região do focinho.Durante o 

exame clínico notou-se que o animal estava em alerta, mucosas normocoradas, TPC 

menor que dois segundos, temperatura retal 38,6 °C, sem sinais de desidratação, 

linfonodo mandibular direito reativo, sensível a palpação e medindo cerca de 2 cm. 

Ao examinar especificamente a lesão percebeu-se que a massa estava localizada 

na região nasal direita, apresentava consistência firme, ulcerada, aderida, coloração 

hiperêmica e medindo cerca de 3 cm x 3 cm.  

Dentre os exames complementares solicitados, observou-se que o animal 

apresentou discreta anemia normocíticanormocrômica e no perfil bioquímico a 

fosfatase alcalina (FA) estava acima dos valores de referência (192 UI/L). A 

ultrassonografia abdominal e a radiografia torácicanão evidenciaram alterações que 

fossem compatíveis com metástase, entretanto, na radiografia verificou-se aumento 

do átrio direito e desvio dorsal da traquéia em sentido cranial a carina, sugestivo de 

cardiomegalia. 

Notou-se na citologia aspirativa por agulha fina (CAAF) que as alterações 

foram compatíveis com mastocitoma. Diante dos resultados dos exames foram 
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prescritos Enrofloxacino (Baytril®, Bayer, Rio de Janeiro, RJ, Brasil) 5 

mg/kg/VO/BID/10dias, Omeprazol (Peprazol®, Medley, Campinas, SP, Brasil) 

1mg/kg/VO/SID/10dias e foi realizado o encaminhamento para o setor de oncologia 

clínica do HV/EVZ. O protocolo de quimioterapia antineoplásica foi estabelecido em 

8 sessões com a associação de Vimblastina (Faulblastina®, Libbs, São Paulo, SP, 

Brasil) 2,2 mg/m2 – via intravenosa, Prednisona (Meticorten®, Ems, São Bernardo 

do Campo, SP, Brasil) 0,5 mg/kg/via oral, Difenidramina (Difenidrin®, Cristália, 

Itapira, SP, Brasil) 2 mg/kg/via intramuscular  e Furosemida (Lasix®, PratiDonaduzzi, 

Toledo, PR, Brasil) 2,5 mg/kg/via intravenosa, de forma intercalada com intervalo de 

7 dias. Anteriormente a cada procedimento foram realizados exames hematológicos 

para o monitoramento do paciente.  

Durante todo o protocolo quimioterápico o paciente não apresentou 

alteração gastrointestinal grave, a qual pode ser comum nestes procedimentos. Ao 

final das sessões optou-se pela excisão cirúrgica da massa e posteriormente 

realização do exame histopatológico.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Na espécie canina os mastocitomas frequentemente ocorrem na região 

posterior do corpo do animal, sendo a bolsa escrotal e o flanco, os locais de maior 

incidência7. Entretanto, conforme anteriormente descrito, nesse caso a massa 

apresentava-se na região nasal com comprometimento linfático. As características 

morfológicas da neoplasia do paciente relatado cursam com a descrição de Simões 

et al.7e apresentava-se medindo cerca de 3 cmx 3 cm, edemaciada e ulcerada. 

O tratamento recomendado por Shaw e Ihle8 é a excisão cirúrgica nos casos 

em que a tumoração é solitária e as margens cirúrgicas são obtidas com facilidade. 

No atual relato não foi possível realizar a cirurgia de imediato devido à localização 

do tumor que não permitia a retirada com as margens de segurança adequadas. Por 

esse motivo foi realizada inicialmente a citorredução com quimioterapia. 

A associação de fármacos glicocorticóides e quimioterápicos demonstra 

melhores resultados no tratamento do mastocitoma canino se comparados ao uso 

isolado dos medicamentos9. A eficácia dessa terapia multifarmacológica foi 

observada na paciente que após a segunda sessão apresentou redução significativa 
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do tamanho do tumor e ao final do protocolo redução de 85% da lesão 

nasal.Conforme Stanclift10, o tratamento com Prednisona neoadjuvante parece ser 

útil na indução da redução de mastocitomas e pode facilitar a ressecção quando 

margens cirúrgicas adequadas não podem ser confiavelmente alcançadas por causa 

da localização e diâmetro da massa. Essa eficácia foi bem característica no caso, 

em que se observou redução significativa da neoplasia, ao final do protocolo foi 

possível realizar o procedimento cirúrgico e o paciente apresentou sobrevida de 60 

dias.   

A maioria dos cães com mastocitoma apresenta hemograma normal, embora 

eosinofilia, basofilia, mastocitemia, neutrofilia, trombocitose e anemia possam estar 

presentes10, conforme relatado, o paciente apresentava discreta anemia 

normocíticanormorômica e aumento dos valores séricos da fosfatase alcalina (FA). 

Tilley e Smith11afirmam que existe uma melhor resposta de tumores localizados nas 

extremidades, tal como o caso aqui relatado uma vez que o nódulo estava localizado 

na cavidade nasal e a resolução aconteceu nos primeiros dias do protocolo 

quimioterápico. 

 

CONCLUSÃO 
 

O protocolo quimioterápico baseado na associação de fármacos se mostrou 

eficaz na regressão da lesão e determinou melhora na condição clínica do paciente 

o que favoreceu maior sobrevida do animal.  
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MORMO EM EQUÍDEOS NO ESTADO DE GOIÁS: SITUAÇÃO ATUAL 
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Vinícius Menezes Maia1; Antônio Dionísio Feitosa Noronha Filho1 

1 Universidade Federal de Goiás; raillinha@hotmail.com 
 
RESUMO 
O mormo é uma doença infectocontagiosa de caráter zoonótico causada pela 
bactéria Burkholderia mallei. Este trabalho objetivou relatar os casos de mormo em 
equídeos de Goiás no período de 2014 a fevereiro de 2016 totalizando dez casos 
enove focos. Em 50% dos confirmados não houve ação judicial e os animais foram 
eutanasiados.Ainda hoje, os testes para diagnóstico da enfermidadesão 
questionados, resultando em ações judiciais extensas que comprometem o controle 
da enfermidade. 
PALAVRAS-CHAVE: equinos, reemergente, saneamento, zoonose, western blotting 
 
ABSTRACT  
The glanders is an infectious disease caused by zoonotic bacterium Burkholderia 
mallei. This study aimed to report cases of glanders in horses from Goiás state, 
between October 2014 and February 2016.Ten cases from nine outbreaks were 
notified. In 50% of confirmed cases there was no lawsuit and the animals were 
euthanized. The assays used for diagnosis of glanderswere questioned, resulting in 
extensive litigation whichcanembarrass the disease control. 
KEYWORDS: equines, reemerging, sanitation, zoonosis, western blotting 

 
INTRODUÇÃO 
 

O mormo é uma doença infectocontagiosa causada pela bactéria 

Burkholderia mallei, com evolução aguda ou crônica e potencial zoonótico1. Acomete 

principalmente os equídeos, mas também carnívoros, humanos e pequenos 

ruminantes podem ser acometidos1. A B. mallei é imóvel, anaeróbica facultativa e 

não formadora de esporos2. Apesar de ser uma zoonose rara, quando a doença 

acomete humanos geralmente tem evolução fatal3. As vias de excreção da bactéria 

são a respiratória e a digestória1 e a principal fonte de infecção é o animal portador 

assintomático4.A enfermidade está incluída na lista das doenças de notificação 

obrigatória imediata de qualquer caso suspeito para o Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (MAPA)5.  

No estado de Goiás, as ações de vigilância e defesa sanitária dos 

equídeossão de responsabilidade da Agência Goiana de Defesa Agropecuária 

(AGRODEFESA) por meio do Programa Estadual de Sanidade dos Equídeos 
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(PESE), vinculado ao MAPA.As ações consistem em medidas de controle de trânsito 

dos equídeos,participação em eventos de aglomeração, bem como o saneamento 

de focos detectados6.Atualmente no Estado, o teste sorológico de Fixação do 

Complemento (FC) é utilizado como teste de triagem e o ensaio imunoenzimático de 

Western Blotting (WB) como diagnóstico confirmatório do mormo. Após a 

confirmação do foco as propriedades entram em regime de saneamento que pode 

durar de 45 a 90 dias6. Este trabalho objetivou relatar os casos de mormo em 

equídeos no estado de Goiás, a partir da primeira notificação em outubro de 2014 a 

fevereiro de 2016, descrevendo a situação atual da enfermidade eo desfecho dos 

focos. 

 

DESCRIÇÃO DOS CASOS 
 

Foi realizado o levantamento de todos os casos notificados e confirmados de 

mormo em equídeos no estado de Goiás. Para a obtenção dos dados e cessão das 

informações, foi realizada uma reunião com o chefe do PESE da AGRODEFESA. 

Dados como município, data de notificação, situação atual, número de equídeos nos 

focos, além de datas de colheitas de amostras de soro para o saneamentoforam 

analisadas, tabuladas e descritas. 

O número de casos notificados e confirmadosatravés de prova aprovada 

previamente pelo Departamento de Defesa Animal (WB), totalizam dez casos, 

pertencentes a nove focos, durante o período deoutubro de 2014 e fevereiro de 2016 

(Quadro 1). Os focos foram definidos como propriedades com um ou mais caso de 

animal positivo para o mormo, onde medidas de saneamento foram adotadas, com 

exceção do caso sete, no município de Mara Rosa, que após ação judicial 

obteveresultado negativo em nova prova de WB realizada e o caso foi encerrado. 

O primeiro diagnóstico confirmado de mormo em Goiás foi realizado em 

outubro de 2014, no parque agropecuário de Goiânia. O animal eraoriginário do 

Pernambuco. No foco haviam 123 equídeos, a primeira colheita de amostra para 

saneamento foi realizada em 03.11.14 e a segunda em 02.12.14. Não houve outro 

animal positivo e o caso foi encerrado com o sacrifício de um único animal em 

31.10.14.O segundo diagnóstico confirmado foi realizado em maio de 2015, em 

Abadia de Goiás.No foco haviam cinco equídeos, as amostras para saneamento 
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foram colhidas em 13.11.15 e 15.01.16, com resultado negativo. O animal 

diagnosticado com a doença permanece isolado na propriedadee o caso está em 

processo judicial, questionando o diagnóstico oficial utilizado. 

O terceiro diagnóstico confirmado foi realizado em maio de 2015, no 

Hipódromo da Lagoinha em Goiânia. No foco haviam 130 equídeos, as amostras 

para saneamento foram colhidas em 28.09.15 e 25.11.15, também com resultados 

negativos. O animal permanece isolado em outra propriedade autorizada pelo 

Serviço Veterinário Oficial (SVO), por recomendação judicial. 

No quarto foco, dois animais foram diagnosticadospositivos em maio de 

2015, no município de Hidrolândia. No foco haviam 36 equídeos, a primeira colheita 

para saneamento foi realizada em 29.09.15 e a segunda em 27.11.15. Os animais 

permanecem isolados em outra propriedade autorizada pelo SVO, também por 

recomendação judicial.O sexto diagnóstico confirmado foi realizado em maio de 

2015 em Silvânia. No foco haviam105 equídeos e a primeira colheita para 

saneamento foi realizada em 15 e 16.06.15, a segunda colheita não foi realizada.O 

caso foi encerrado com o sacrifício do animal positivo em 01.06.15.O sétimo 

diagnóstico confirmado também ocorreu em maio de 2015 em Edéia. No foco 

haviam 18 equídeos, o saneamento foi realizado em 01.06.15 e 16.07.15. O caso foi 

encerrado com o sacrifício do animal positivo em 26.05.15. 

O oitavo diagnóstico confirmado foi realizado em junho de 2015 em Mara 

Rosa. No foco haviam 35 equídeos e o animal positivo foi isolado na propriedade. 

Nesse caso, foi apresentado laudo negativo em uma segunda prova de WB 

realizada, cuja ação foi autorizada pela justiça. O nono diagnóstico foi em julho de 

2015 em Caldazinha. No foco haviam dois equídeos, apóssacrifício do animal 

positivo em 06.08.15 e saneamento em 07.08.15 e 13.10.15, o caso foi encerrado. E 

o décimo diagnóstico também ocorreu em julho de 2015 em Bela Vista. No foco 

haviam oito equídeos, o saneamento foi realizado em 23.07.15 e 06.10.15. O caso 

encontra-se encerrado com o sacrifício do animal positivo em 22.07.15. 

 

QUADRO 1 –Número de focos, município, data da notificação, número de casos e 

situação atual dos focos de mormo em Goiás 

Foco Município Data da 
notificaçã

Nº de 
casos 

Situação atual 
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o 

1 Goiânia 10/2014 1 Encerrado 

2 Abadia de 

Goiás 

05/2015 1 Judicializado 

3 Goiânia 05/2015 1 Judicializado/Encerrado 

4 Hidrolândia 05/2015 2 Judicializado/Encerrado 

parcialmente 

5 Silvânia 05/2015 1 Encerrado 

6 Edéia 05/2015 1 Encerrado 

7 Mara Rosa 06/2015 1 Judicializado/Encerrado 

8 Caldazinha 07/2015 1 Encerrado 

9 Bela Vista 07/2015 1 Encerrado 

 

DISCUSSÃO  
 

O estado de Goiás era considerado zona livre de mormo até o ano de 2014, 

quanto o primeiro caso da doença foi notificado em outubro.Em 2015 outros nove 

casos foram notificados, mostrando um aumento da notificação a partir do primeiro 

diagnóstico. Em 50% dos casos notificados e confirmados não houve ação judicial e 

os animais foram sacrificados, o principal fato alegado nos processos judiciais é a 

qualidade do diagnóstico realizado. 

No Brasil, o mormo vem sendo progressivamente notificado desde a sua 

definição como doença reemergente no país em 20007. No estado de Goiás, a 

obrigatoriedade da apresentação de teste negativo para mormo se restringe ao 

trânsito interestadual de animais ou para a participação em eventos de aglomeração, 

o que pode subestimar a real situação epidemiológica da doença. Os eventos 

agropecuários devem ser cadastrados na AGRODEFESA, porém o grande número 

de eventos informais, como cavalgadas, vaquejadas e encontros equestres 

constituem uma problemática. O controle do trânsito dos equídeos nesses eventos é 

difícil e adisseminação do mormo pelo fluxo de animais infectados é um fator 

epidemiológico importante. 

Os testesoficiais para diagnóstico de mormo no Brasil é a prova sorológica 

de FC, WB e teste da maleína6. A FC possui sensibilidadede 97%8, epode 
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apresentar problemas de especificidade9,com resultados inespecíficos e falso-

positivos devido a reações cruzadas com outras enfermidades como garrotilho, 

influenza equina e febre petequial8. Por isso, uma segunda prova é adotada como 

confirmatória, atualmente o WB ou a maleína.Desde 2010, pela AGRODEFESA, 

amaleína não é adotadapor conta da subjetividade do teste durante a leitura. Dessa 

forma em Goiás o WB é adotado como confirmatório. É importante que os médicos 

veterinários esclareçam aos proprietários sobre a importância do diagnóstico oficial e 

orientem sobre problemas que os processos judiciais podem trazer. 

 

CONCLUSÕES 
 

Dez animais positivos para o momo, pertencentes a nove focos, foram 

diagnosticados em Goiás entre outubro de 2014 e fevereiro de 2016.Dos nove focos, 

sete encontram-se encerrados e quatro envolveram processos judiciais. Um foco 

ainda não foi encerrado e está sob processo na justiça e outro encerrado 

parcialmente. 
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NOVOS CASOS DE TRIPANOSSOMOSE BOVINA EM GOIÁS 
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RESUMO 
Tripanossomose bovina é uma doença emergente em Goiás, detectada pela 
primeira vez em maio de 2015 e, desde então, vem se disseminando em rebanhos 
goianos. Este trabalho reuniu informações sobre os novos casos da doença 
confirmadosem Goiás, bem como alguns fatores de risco associado a estes casos. 
PALAVRAS-CHAVE: Goiás, hemoparasito, Trypanosoma 
 
ABSTRACT 
Trypanosomiasis is an emerging disease in Goiás state. The first report occurred in 
May 2015 and, since then, it has spread to other properties. This study gathered 
information about new cases of the disease atGoiás, as well as some risk factors 
associated with these outbreaks. 
KEYWORDS: Goiás, hemoparasites, Trypanosoma 

 
INTRODUÇÃO 
 

Tripanossomose bovina é uma doença causada pelo Trypanosoma vivax, 

um protozoário que habita o plasma sanguíneo de ruminantes e vem assumindo 

grande importância econômica no Brasil. Na bovinocultura nacional, já foi observado 

que esta doença pode causar expressiva perda econômica devido à mortalidade de 

animais1. 

Em maio de 2015 foi divulgado o primeiro relato de detecção da doença em 

Goiás. Neste caso, o surto foi detectadoem rebanho leiteiro e a transmissão foi 

ligada a causas iatrogênicas2.Mas, sabe-se que este agente também pode afetar 

rebanhos de corte e sua transmissão pode ocorrer mecanicamente por dípteros 

hematófagos ou via transplacentária1. 

Deste modo, objetiva-se com este trabalho relatar os novos casos de 

tripanossomose bovina que foram diagnosticados entre maio de 2015 ajaneiro de 

2016, bem como os fatores de risco associados a eles. 

 

METODOLOGIA 
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Através de visitas técnicas, realizadas em propriedades rurais que 

apresentavam mortalidade de bovinos por causa não diagnosticada, foram colhidos 

dados epidemiológicos relevantes (atividade da propriedade, raça dos animais 

doentes, presença de mutucas e/ou moca dos estábulos, compra de animais nos 

últimos 30 dias e uso de ocitocina) e, também, colheu-se sangue venoso de animais 

com sinais clínicos. 

Todas as amostras sanguíneas foram analisadas por método de diagnóstico 

parasitológico direto através da confecção de extensão sanguínea corado com 

Giemsa. A identificação do parasito foi realizada a partir de observação morfológica. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Foram detectados e confirmados quatro novos casos de tripanossomose 

bovina causada por Trypanosoma vivax (Figura 1A) no estado de Goiás. Um na 

cidade de Cromínia, um em Bonfinópolis, um em Pontalina, um em Morrinhos e o 

último em Quirinópolis (Quadro 1). 

 

QUADRO 4 -Novos casos de tripanossomose bovina detectados nos estados de 

Goiás entre maio de 2015 e janeiro de 2016, bem como os fatores de 

risco associado. 

Nº Mês/Ano Município 
Atividade 

principal 

Raça dos 

animais 

Presença 

de 

vetores 

Compra 

de 

animais 

Uso de 

ocitocina 

01 Jul/2015 Cromínia Leite Girolando Não Sim Sim 

02 Ago/2015 Bonfinópolis Leite Girolando Não Sim Sim 

03 Ago/2015 Pontalina Leite Girolando Não Sim Sim 

04 Jan/2016 Morrinhos Leite Girolando Não Sim Sim 

05 Jan/2016 Quirinópolis Leite Girolando Não Sim Sim 

 

Todos os novos casos ocorreram em propriedades rurais cuja atividade 

principal é a produção de leite. Todos os animais doentes eram da raça girolando, 

em nenhuma propriedade se observou presença de mutucas e mosca dos 

estábulos, em todos os casos houve compra de animais nos últimos 30 dias e, por 
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fim, todas propriedades fazem uso de ocitocina no manejo pré-ordenha. Estes 

mesmos fatores de risco foram observados em surtos registrados em Alagoas e 

Pernambuco3. 

Levando em consideração que o caso índice ocorreu em Ipameri e todos os 

demais foram registrados em municípios diferentes, pode-se observar que está 

ocorrendo disseminação do patógeno pelo estado (Figura 1B). Entretanto, todos 

estes casos localizam-se em região com maior concentração de propriedades 

leiteiras. 

 

 
FIGURA 1 –Trypanosoma vivax observado em microscópio óptico com aumento de 

400X detectado em surto ocorrido no município de Bonfinópolis, Goiás, 

Brasil (A). Mapa de distribuição da doença em Goiás; local dos novos 

casos em verde; local do primeiro caso em vermelho; capital do estado 

em amarelo (B). 

 

CONCLUSÕES 
 

A tripanossomose bovina continua se disseminando entre os rebanhos 

leiteiros do estado de Goiás. Aparentemente, o problema continua não sendo 

associado à transmissão por vetores e sim por meio da aquisição de animais 

infectados e uso de seringas e agulhas contaminadas, prática comumente 

observada durante a aplicação de ocitocina. 
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RESUMO 
A partir da análise das planilhas de monitoramento do Controle de Pragas em um 
laticínio localizado no estado de Goiás entre os meses de janeiro e dezembro de 
2015, verificou-se no ambiente externo da indústria maior ocorrência de moscas, 
seguido de baratas e roedores, e no ambiente interno a presençade moscas, baratas 
e a ausência de roedores. A verificação de insetos e roedores no exterior do laticínio 
foi relacionada à presença de sucata, latões de lixo e vegetação alta próximos 
enquanto que o acesso de pragas no interior do laticínio foi dificultado pela adoção 
de barreiras físicas. 
PALAVRAS-CHAVE: controle de pragas e roedores, indústria, leite 
 
ABSTRACT 
From the analysis of the monitoring spreadsheets Pest Control in a dairy plant 
located in the state of Goiás between the months of January and December 2015 
there was the industry's external environment higher incidence of flies, followed by 
cockroaches and rodents, and internal environment the presence of flies, 
cockroaches and the absence of rodents. Verification of insects and rodents outside 
the dairy was related to the presence of junk, trash cans and high near vegetation 
while the access of pests inside the dairy has been hampered by the adoption of 
physical barriers. 
KEYWORDS: control of pests and rodents, industry, milk 
 
INTRODUÇÃO 
 

O controle de pragas e vetores tem sido considerado como o conjunto de 

procedimentos imprescindíveis para qualquer empresa que processe ou manipule 

produtos de origem animal.  

Com base no Ofício Circular n°.175/2005/CGPE/DIPOA do Ministério da 

Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA) buscou-se a implantação dos 

Programas de Autocontrole em indústrias de alimentos, salientando-se o Controle 

Integrado de Pragas a fim de controlar a proliferação de insetos e roedores na área 

externa da indústria, bem como evitar que ingressem o estabelecimento processador 

de alimentos1. 
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O objetivo geral desse trabalho foi avaliar a ocorrência de espécies 

sinantrópicas em um laticínio localizado no estado de Goiás.  

 
METODOLOGIA 
 
 Neste estudo foram avaliadas planilhas de monitoramento para controle 

de espécies sinantrópicas realizadas em um laticínio localizado no estado de Goiás 

no período de janeiro a dezembro de 2015. 

 As estratégias de controle de pragas compreendiam o monitoramento de 

áreas externas e internas do estabelecimento por meio da inspeção visual de 

funcionários responsáveis pelo controle de qualidade da empresa. O monitoramento 

das instalações, ambientes e armadilhas consistiram na avaliação diária, semanal e 

mensal, com registro em planilhas. 

Os resultados foram apresentados por meio da análise descritiva. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A ocorrência de pragas na indústria durante o ano de 2015está registrada na 

Quadro 1. 

 
QUADRO 1 - Frequência de verificações de espécies sinantrópicas por meio da 

inspeção diária em um laticínio localizado no estado de Goiás, 

durante os meses de janeiro a dezembro de 2015 

Meses 
Espécies sinantrópicas 

Ambiente Baratas Moscas Roedores 

Janeiro 
Área externa 20 30 16 

Área interna 2 10 - 

Fevereiro 
Área externa 10 15 6 

Área interna 1 7 - 

Março 
Área externa 7 12 4 

Área interna 2 6 - 

Abril Área externa 5 9 2 
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Área interna - 4 - 

Maio 
Área externa - 10 2 

Área interna - 4 - 

Junho 
Área externa 2 6 2 

Área interna - - - 

Julho 
Área externa 2 7 3 

Área interna - - - 

Agosto 
Área externa - 6 2 

Área interna 1 1 - 

Setembro 
Área externa 4 7 4 

Área interna 1 2 - 

Outubro 
Área externa 5 9 3 

Área interna 2 - - 

Novembro 
Área externa 4 8 4 

Área interna 3 1 - 

Dezembro 
Área externa 6 10 2 

Área interna 2 1 - 

Total 
Área externa 65 129 50 

Área interna 14 36 0 

 

A partir da avaliação da Tabela 1 foi possível perceber que no ano de 2015 

houve maior ocorrência de espécies sinantrópicas no ambiente externo, com 

destaque a presença de moscas, seguida de baratas e roedores. No ambiente 

interno, evidenciou-se a presença de moscas em maior proporção, seguida de 

baratas e a ausência de roedores.  

A presença de insetos e roedores no ambiente externo pode ser justificada 

por registros de sucata acumulada na área externa da indústria, lixeiras e vegetação 

alta próximo ao estabelecimento, servindo de atrativo para baratas, moscas e 

roedores. Após o registro de não conformidade, além das medidas corretivas foi 

reforçado o controle de pragas a partir da colocação de armadilhas adesivas ou 

pegajosas e pontos permanentes de envenenamento. 
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Estas medidas encontram respaldo nas afirmações de Matias2 e Tobias3, os 

quais afirmaram que as medidas preventivas e corretivas estabelecidas pelo controle 

integrado de vetores e pragas urbanas visam impedir a atração, o acesso, a 

alimentação, o abrigo e consequentemente a proliferação de insetos e roedores em 

estabelecimentos produtores de alimentos.  

Acredita-se que as barreiras físicas utilizadas no estabelecimento como 

telamento de janelas, vedação de vãos sob as portas, uso de cortinas de ar, uso de 

proteção anti-pragas nos ralos e manutenção de portas fechadas contribuiu para a 

redução de insetos e roedores no ambiente interno do laticínio. Estas observações 

se assemelham ao relato de Oliveira4, que observou redução de insetos e roedores 

em indústrias e no comércio de alimentos, após a adoção de medidas corretivas e 

preventivas.  

 

CONCLUSÕES 

 
O controle integrado de pragas tem papel fundamental no controle de 

qualidade dos produtos e consequentemente na inocuidade dos alimentos. Desta 

forma, destaca-se a importância do monitoramento e a adoção de práticas que 

reduzam o acesso de insetos e roedores nas áreas de processamento de 

alimentos.  
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ONZE ANOS DE CURSO PNCEBT REALIZADOS PELA ESCOLA DE 
VETERINÁRIA E ZOOTECNIA DA UFG: 1100 TREINADOS 

 
Darling Mélany de Carvalho Madrid1; Thiago Souza Azeredo Bastos1; Aires Manuel de Souza1 

1 Universidade Federal de Goiás; melanymadrid@gmail.com 
 

RESUMO 
Brucelose e tuberculose são duas zoonoses com capacidade de ocasionarem 
grande impacto à criação animal, principalmente em rebanhos bovinos de leite. O 
governo brasileiro instituiu um programa nacional para controle e erradicação dessas 
doenças na produção animal que, dentre suas medidas, inclui a habilitação de 
médicos veterinários. A Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG realiza cursos de 
treinamento para veterinários atuarem junto a este programa há 11 anos.    
PALAVRAS-CHAVE: brucelose, Goiás, tuberculose 
 
ABSTRACT 
Brucellosis and tuberculosis are two zoonosis that may cause great impact in animal 
production, specially dairy cattle. Brazilian government has created a national 
program to control and eradicate these diseases in animals and, among its 
measures, the program calls the habilitation of veterinary practitioners. For 11 years, 
the Escola de Veterinária e Zootecnia of UFG has been offering courses to train 
veterinarians to work along this program.  
KEYWORDS: brucellosis, Goiás, tuberculosis 

 
INTRODUÇÃO 
 

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) instituiu em 

2001 o Programa Nacional de Controle e Erradicação da Brucelose e da 

Tuberculose Animal (PNCEBT). Este programa é uma resposta do governo brasileiro 

aos impactos negativos de ambas zoonoses na saúde humana e animal, buscando 

padronizar a abordagem à estas doenças e realizar um programa sanitário 

organizado e bem estruturado1. 

O PNCEBT tem como meta redução de prevalência e incidência de novos 

focos das doenças, bem como aumentar o número de propriedades certificadas 

como livres ou monitoradas para brucelose e tuberculose1. Diante de 

recomendações de intensificação procedimentos para controle de brucelose bovina 

em Goiás2 e do cumprimento das normas do PNCEBT3 a Escola de Veterinária e 

Zootecnia (EVZ) da Universidade Federal de Goiás (UFG), a exemplo de outras 

instituições, vem oferecendo regularmente cursos de treinamento para habilitar 
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médicos veterinários na realização de testes de triagem para diagnóstico destas 

enfermidades. 

 

METODOLOGIA 
 

O “CURSO DE TREINAMENTO E HABILITAÇÃO DE MÉDICOS 

VETERINÁRIOS PARA O DIAGNÓSTICO DE BRUCELOSE, TUBERCULOSE E 

NOÇÕES SOBRE ENCEFALOPATIA ESPONGIFORME BOVINA” teve inicio na 

EVZ/UFG em 2004, com o reconhecimento do MAPA através da Portaria nº 44 de 

18/07/2003 MAPA – D.O.U. nº 138 de 21/07/2003. Os cursos são ofertados diversas 

vezes por ano, sendo que cada curso, com duração de cinco dias e carga horária 

total de 40 horas, é ministrado para turmas de no máximo 20 participantes 

contemplando atividades teóricas e práticas. Participantes com frequência de 100% 

e média mínima de 7,0 pontos na avaliação final estão aptos a receberem o 

certificado. 

As atividades previstas no curso são de cunho teórico e práticas e focam 

principalmente no aprimoramento do diagnóstico e participação nos programas de 

certificação ou monitoramento de rebanhos. Ao final das atividades, o concluinte 

estará capacitado a contribuir de forma consistente no PNCEBT, podendo atuar 

oficialmente na colheita de material clínicos, realização de testes de triagem de 

diagnóstico laboratorial e emissão de atestados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

A EVZ/UFG segue atuando como única instituição do estado de Goiás a 

oferecer treinamento e capacitação de médicos veterinários para inserção e atuação 

junto ao PNCEBT. Em mais de 10 anos de oferta do curso (2004 à 2015), 1.100 

profissionais (Figura 1) de diversos estados foram treinados. 

A contínua inserção de profissionais capacitados contribui para melhor 

atuação conjunta entre setores público e privado e reflete na maior sustentabilidade 

de políticas sanitárias, beneficiando a cadeia produtiva do agronegócio regional e 

nacional, refletindo na produção animal, sanidade de rebanhos e também na saúde 

humana. 
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FIGURA 1 – Número de veterinários treinados pelo PNCEBT- UFG por ano. 

 

CONCLUSÕES 
 

Conclui-se que as ações desenvolvidas pela Escola de Veterinária e 

Zootecnia da UFG como o treinamento de profissionais capacita-os para diagnóstico 

a campo e os insere no PNCEBT. O aprimoramento contínuo de serviços 

veterinários contribui para melhor atuação de profissionais nas cadeias produtivas, 

no setor público e privado. Diante disto, a produção e sanidade animal têm 

capacidade de crescimento e aumenta-se a competitividade do estado de Goiás no 

mercado nacional e internacional. 
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PADRONIZAÇÃO PARA EXTRAÇÃO DE ÁCIDO RIBONUCLÉICO EM 
AMOSTRAS DE SANGUE PERIFÉRICO PARA ANÁLISE DA QUALIDADE DA 

CARNE PARA BOVINOS DE CORTE NA RAÇA SENEPOL 
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RESUMO 
Para as análises de qPCR por quantificação relativa utilizamos como ácido nucleico, 
o RNA (ácido ribonucleico). Geralmente utiliza-se o músculo longissimus dorsipara 
isolamento de RNA. No entanto, amostras de sangue periférico podem ser uma 
alternativa para as análises moleculares para os genes expressos no sangue 
associados à qualidade da carne. O objetivo deste estudo foi a padronização no 
isolamento de RNA em sangue periférico total para análise molecular na qualidade 
da carne em bovinos de corte da raça senepol. Utilizou-se o protocolo do Trizol 
reagente com adaptações para de extração de RNA. Neste sentido, obteve-se DNA 
íntegro e de qualidade segundo MIQE a partir de 200 uL de sangue periférico caudal 
de animais da raça senepol. 
PALAVRAS-CHAVE: RNA, qualidade da carne, Senepol. 
 
ABSTRACT 
For the analysis of qPCR relative quantification has been used ribonucleic acid, RNA. 
Generally the longissimus dorsi muscle is used for RNA isolation. However, 
peripheral blood samples can be an alternative to molecular analysis for the genes 
expressed in the blood associated with meat quality. The aim of this study was to 
standardize the RNA isolation from whole peripheral blood for molecular analysis in 
meat quality in beef cattle Senepol. Weused Trizol’s protocol with adaptions to RNA 
extraction. Thus, we obtained DNA integrity and quality second MIQE from 200 uL of 
peripheral blood flow of animals Senepol. 
KEYWORDS: RNA, meat quality, Senepol. 

 
INTRODUÇÃO 

 
O RNA é a molécula ideal para os estudos de expressão gênica por qPCR 

associados à qualidade da carne, bem como em nutrigenômica em bovinos. Assim, 

O processo de isolamento deste ácido nucleico requer maiores cuidados 

laboratoriais em função deste apresentar-se mais susceptível a degradação. O RNA 

é mais reativo que o DNA, devido a presença da OH na posição 2’ da pentose, o que 

o torna mais reativo.  
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A coleta das amostras deve seguir os critérios de melhor preservação, 

assim, imediatamente após a coleta, a mesma deve ser armazenada em 

temperatura adequada para o isolamento, para posterior análise molecular. Caso 

haja degradação do ácido nucleico não será possível a avaliação proposta, sendo 

necessário iniciar todo o experimento zootécnico com os animais novamente, para 

uma nova coleta de amostra para isolamento de RNA. Neste sentido, protocolos são 

desenvolvidos com intuito de dinamizar as análises moleculares para evitar perdas 

em análises de expressão gênica. Durante o isolamento, a amostra deve ser 

manipulada seguindo os protocolos de boas práticas laboratoriais para RNA 

segundo MIQE (Minimum Information for Publication of QuantitativeReal-Time PCR 

Experiments). 

 

METODOLOGIA 
 

No presente estudo foram utilizadas 22 amostras de sangue periférico de 

animais da raça Senepol P.O. com 15 meses de idade da fazenda ALGE Genética 

Senepol (Nerópolis-GO) coletadas da região caudal, sendo o volume final de sangue 

coletado 10 mL. Imediatamente, após a coleta, as amostras foram identificadas e 

armazenadas em gelo seco para conservação do ácido nucléico (RNA) e 

armazenadas posteriormente, em freezer – 80ºC até a purificação do RNA.  

A purificação de RNA foi realizada utilizando o reagente Trizol seguindo o 

protocolo do fabricante com adaptações para o volume final de sangue periférico 

total de 200uL. As amostras foram avaliadas quanto a integridade e quantificadas 

em nanodrop. A amostras com RNA íntegro foram submetidas ao tratamento com 

DNAse, seguindo o protocolo do fabricante (Invitrogen®, USA). Posteriomente, as 

amostras foram submetidas a transcrição reversa pela High Capacity cDNA kit 

seguindo o protocolo do fabricante (Applied Biosystems®, USA). Após a síntese de 

cDNA, as amostras então finalizadas podem então serem utilizadas para 

amplificação pela qPCR para avaliar quantitativamente genes associados a 

qualidade de carne em bovinos de corte para os interesses zootécnicos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
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A integridade de RNA recomendada na literatura1 tem demonstrado que a 

integridade pode ser avaliada usando vários métodos, no entanto o método 

tradicional, a inspeção visual, é o mais indicado e foi utilizado no presente estudo. 

Observa-se duas bandas, uma grande e outra pequena, referente às subunidades 

do RNA ribossômico, com a intensidade da banda maior sendo duas vezes maior 

que a banda menor, é indicativo de RNA intacto2 (Figura 1). 

 

 
FIGURA 1 – Gel de agarose mostrando a integridade das amostras de RNA 

extraídas do sangue periférico caudal (200 uL) dos animais 

selecionados.   

 

As amostras submetidas à quantificação em nanodrop para avaliação em 

µg⁄µl, também demonstrou amostras adequadas para a síntese de cDNA. Os 

resultados demonstram que o procedimento para a padronização do isolamento de 

RNA foi adequado por estarem dentro dos protocolos de controle de qualidade em 

RNA.3. Ao assegurar a consistência tanto em pureza e qualidade em todas as 

amostras de RNA, a variabilidade entre réplicas biológicas pode ser reduzida4. 

Quando um lote de amostras de RNA tem êxito no controle de qualidade, pelo MIQE 

é recomendado usar imediatamente a PCR por Transcrição Reversa (RT-PCR), e 

sua conversão cDNA é estável4. Tal procedimento foi efetuado em nosso estudo 

seguindo os controles de qualidade. 

 

CONCLUSÕES 
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Diante dos resultados para padronização de extração e purificação de RNA, 

podemos observar que o protocolo adaptado para volume de 200uL para isolamento 

de RNA mostrou-se eficaz, visto que as amostras de RNA mantiveram-se íntegras e 

adequadas para submissão por qPCR para a posterior análise molecular para a 

qualidade da carne para genes expressos no sangue. 
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RESUMO 
Este relato objetivou descrever o uso da pericardiocentese guiada por ultrassom 
como método auxiliar ao diagnóstico de pericardite traumática em bovino. Um bovino 
mestiço, fêmeae com suspeitas clínicas de pericardite traumática foi submetido a 
pericardiocentese guiada por ultrassom. O fluído obtido apresentava-se purulento, 
com coloração marrom acinzentada e odor pútrido. A pericardiocente guiada por 
ultrassom foi capaz de auxiliar no diagnóstico de pericardite traumática em bovino. 
PALAVRAS-CHAVE: cardiopatias, líquido pericárdico, pericárdio, ruminantes, 
ultrassonografia 
 

ABSTRACT 
Its reported the use of ultrasound guided pericardiocentesis as an auxilliary method 
in the diagnostic of traumatic pericaditis in cattle. In a crossbred cow with a 
pericaditis suspect was done a ultrasound guided pericardiocentesis. The obtained 
fluid was purulent and fetid. Ultrasound guided pericardiocentesis helped confirming 
the diagnostico of traumatic pericarditis in cattle. 
KEYWORDS: heart diseases, pericardial fluid, pericardium, ruminants, 
ultrassonography 
 

INTRODUÇÃO 
 

A pericardite consiste na inflamação do pericárdio com acúmulo de material 

seroso ou fibrinoso inflamatório1. Em bovinos, a causa mais comum é relacionada a 

penetração do retículo, diafragma e saco pericárdico por corpos estranhos finos, 

longos e pontiagudos, podendo resultar em pericardite traumática1,2. 

Geralmente, bovinos adultos e de aptidão leiteira, por estarem 

frequentemente expostos aos fatores predisponentes, são os mais envolvidos nos 

casos de pericardite traumática3.Os principais sinais clínicos decorrentes dessa 

enfermidade são taquicardia, abafamento do som cardíaco, distensão da veia jugular 

e edema. Efusão pleural e ausência ou redução da motilidade rumenaltambém 

podem ocorrer1,3. 
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O diagnóstico é obtido com base nos sinais clínicos, exame físico e exames 

complementares como exames laboratoriais, deimagem como a radiografia e 

ultrassonografia, bem como por meio do exame post-mortem. Entretanto, a 

ultrassonografia é o método de escolha para avaliação imagiológica e caracterização 

da efusão pericárdica4,5. Com o auxílio do ultrassom, alguns procedimentos podem 

ser realizados simultaneamente para melhorar a acurácia do diagnóstico, como é o 

caso da pericardiocentese guiada por ultrassom6. Deste modo, omaterial coletado 

pode ser analisado minunciosamente, procurando-se avaliar aspectos relevantes, 

como cor, odor e presença de substâncias sólidas. Além disso, se faz possível a 

realização de avaliações citológicas e culturas bacterianas a partir do fluído obtido, 

permitindo o melhor direcionamento da investigação clínica7,8. 

As formas de tratamento rotineiramente utilizadas baseiam-se em 

intervenções clínicas ou cirúrgicas. O tratamento clínico ou conservador preza pela 

aplicação de antibióticos, repouso do animal e fornecimento de imãs para 

imobilização do corpo estranho. Já a intervenção cirúrgicafrisa a remoção do corpo 

estranho por meio darumenotomia3. A recuperação do animal é dependente do 

tempo de penetração e remoção do corpo estranho, assim como do acometimento 

ou não de outros órgãos. Todavia, os casos de pericardite em bovinos quase 

sempre possuem prognóstico desfavorável3,5. 

Este relato objetivou descrever o uso da pericardiocente guiada por 

ultrassom como método auxiliar ao diagnóstico de pericardite traumática em bovino. 

 

DESCRIÇÃO DO CASO 

 

Um bovino mestiço (Bos taurus x Bos indicus), fêmea, aptidão leiteira, seis 

anos de idade e peso vivo de 417 kg foi atendido no Hospital Veterinário da Escola 

de Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal de Goiás com histórico de 

apatia, relutância a movimentação, dor abdominal e redução no consumo de ração. 

Ao exame clínico, notou-se uma frequência cardíaca de 113 batimentos por minuto, 

frequência respiratória de 40 movimentos respiratórios por minuto, mucosas 

levemente pálidas, tempo de preenchimento capilar superior a três segundos, quatro 

movimentos ruminas em cinco minutos de auscultação e temperatura de 38,4ºC. 

Observou-se aindaingurgitamento jugular bilateral, crepitação pulmonar bilateral na 
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região torácica cranial, hipofonese e presença de líquido livre na auscultação 

cardíaca. 

Posteriormente à realização do exame clínico, foi solicitado o exame 

ultrassonográfico da região torácica, sendo possível observarum padrão de 

broncograma aéreo e áreas de irregularidades na pleura com presença de artefatos 

tipo “cauda de cometa”. Notou-se, no coração, espessamento do pericárdio, 

presença de líquido no espaço pericárdico e espessamento do miocárdio. 

Prescreveu-seoxitetraciclina intramuscular (100 mg/kg a cada 48 horas), flunixin 

neglumine intravenoso (1,1 mg/kg a cada 24 horas) e fluidoterapia oral (15 litros de 

solução contendo eletrólitos e propilenoglicol). 

Dois dias após início do tratamento foi realizada uma pericardiocentese 

guiada por ultrassom para aspiração do líquidona cavidade pericárdica.A técnica foi 

empregada conformedescrição Stöber e Gründer7, porém fazendo uso da 

ultrassonografia para manipulação e direcionamento do cateter. Após tricotomia, 

antissepsia e bloqueio anestésico local com lidocaína 2%, uma agulha hipodérmica 

(cateter 14 G) acoplada a uma seringa foi introduzida noespaço intercostal sobre a 

borda caudal da área de macicez cardíaca. Com o auxílio do ultrassom, o cateter foi 

direcionado até que adentrasse a cavidade pericárdica. Em seguida, procedeu-se à 

aspiração do conteúdo, quese apresentava purulento, comcoloração marrom 

acinzentada e odor pútrido. O líquido não foi submetido à análise laboratorial. 

Depois de três dias de realização da pericardiocentese,o animal veio ao 

óbito, sendoencaminhado à necropsia, cujos principais achados foram peritonite 

focal cranial ao retículo, pleurite com acúmulo de fibrina na cavidade torácica, 

pericardite com espessamento do pericárdio e acúmulo de material fibrinopurulento 

no saco pericárdico. Um corpo estranho metálico, fino, pontiagudo e com 

aproximadamente 8 cm de comprimento foi observado no tórax, caudalmente ao 

coração, durante necropsia. 

 

DISCUSSÃO 
 

O bovino no presente relato era adulto e de aptidão leiteira. De acordo com 

Radostitis et al.3 animais com estas características são mais sujeitos a ocorrência de 

pericardite traumática. O aumento da frequência cardíaca associada a 
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hipomotilidade, ingurgitamento jugular bilateral, hipofonese e presença de líquido 

livre na auscultação cardíaca são achados relevantes e que chamam atenção à 

suspeita de uma possível pericardite traumática1,3-5. 

A pericardiocentese é uma técnica utilizada para coleta de líquido 

pericárdico nos casos que se suspeita de efusão pericárdica e a sua aplicação 

possui fins terapêuticos e diagnósticos4,8-10. O fluído obtido pode ser analisado 

macroscopicamente e microscopicamente, desempenhando papel relevante no 

diagnóstico diferencial6. Segundo Radostitis et al.3o odor do líquido pericárdico é 

forte, lembrando os casos de retenção de placenta e metrite tóxica, sendo, portanto, 

suficiente para o diagnóstico de pericardite traumática em bovinos e, corroborando, 

assim, com as características do fluído pericárdico obtido no presente relato. Em 

adição a estes fatores, a pericardiocente permite complementar a avaliação de 

determinados componentes que podem não ser bem visualizados durante a 

ultrassonografia, como as condições do pericárdio por meio da análise do fluído 

coletado6. 

Algumas considerações devem ser levadas em conta para realização da 

pericardiocentese. Segundo Neto1está técnica é cruenta e oferta alguns riscos ao 

animal, recomendando-se, portanto, que seja executada por um profissional 

experiente e de modo rigorosamente asséptico. Em relação as complicações, Braun5 

descreve que sua utilizaçãopode gerar disseminação de infecções na cavidade 

pleural. Jesty et al.10relata que em casos de leve inflamação local, o tratamento 

tópico com iodopovidona gera uma boa resposta. 

Durante necropsia, o diagnóstico de pericardite traumática, já consolidado 

por meio da avaliação do fluídopericárdico, foi apoiado com base nas características 

das lesões, como aponta Braun et al.4. Alguns dos achados visualizados durante 

exame post-mortem, como presença de fibrina na cavidade torácica, pericardite, 

acúmulo de material fibrinopurulento no saco pericárdico e presença de corpo 

estranho são condizentes com osachados de Braun5 e Braun et al.4. 

 

CONCLUSÕES 

 

Apesar de ser um procedimento rigorosamente asséptico e dependente de 

experiência profissional, a pericardiocente guiada por ultrassom foi capaz de auxiliar 
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no diagnóstico de pericardite traumática em bovino, obtendo diretamente do saco 

pericárdico um líquido purulento, de coloração marrom acinzentada e odor pútrido, 

característicoda pericardite traumática. 
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RESUMO 
A persistência de dentes decíduos está entre as afecções que mais acometem a 
cavidade oral dos cães, que é a retenção dos dentes primários quando os dentes 
análogos permanentes começam a erupcionar e que pode levar o animal a um 
quadro de má oclusão, injúria periodontal, e até alterações sistêmicas dependendo 
da sua evolução. Geralmente quanto mais precoce for feito o diagnóstico e o 
tratamento do animal, sendo o mais indicado a exodontia, mais favorável é o 
prognóstico.  
PALAVRAS-CHAVE: cálculo dentário, dentição, oclusão, periodonto 
 
ABSTRACT 
The persistence of deciduous teeth is among the diseases that most affect the oral 
cavity of dogs, which is the retention of primary teeth when permanent analogous 
teeth begin to erupt and that can take the animal to a malocclusion frame, 
periodontal injury and to systemic changes depending on your progress. Generally, 
the earlier is the diagnosis and treatment of the animal, being the most suitable tooth 
extraction, is more favorable prognosis. 
KEYWORDS: dental calculus, dentition, occlusion, periodontium 

 
INTRODUÇÃO 

 
A dentição de cães e gatos é composta por dentes incisivos, caninos, 

molares e pré-molares1, sendo cada um adaptado a funções mastigatórias, 

protetoras e de sustentação de tecidos moles correlacionados2. 

A dentição primária começa erupcionar em torno de três a cinco semanas 

após o nascimento e todo o conjunto é completo por volta de dois meses. Os dentes 

permanentes começam a erupcionar por volta de um mês depois, estando todos 

presentes no cão quando o mesmo estiver com seis ou sete meses de idade, 

existindo variação entre indivíduos e raças3. 

Foram descritas três dimensões da cor dos dentes em humanos, que 

permitem avaliar e descrever cores próximas, são elas matiz, croma e valor. Matiz é 

a qualidade que difere uma família de cor de outra, sendo o espectro de cores 

dentais limitadas a matizes amareladas e alaranjadas sem variações abruptas. O 

croma representa a intensidade da cor e o valor é a medida do brilho do 
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dente4.Comparado aos dentes permanentes, os decíduos são pouco calcificados e 

com isso apresentam a matiz branca como leite, já os permanentes apresentam 

maior quantidade de sais calcários e por isso são brancos com tonalidade amarela. 

A parte do dente que confere a sua cor é a dentina, pois o esmalte, que é a parte 

mais superficial, é praticamente transparente2. 

Dentre as afecções que mais acometem a cavidade oral de cães de 

pequeno porte e miniatura estáa persistência de decíduos, principalmente caninos e 

incisivos5, que é a retenção dos dentes primários quando os dentes análogos 

permanentes começam a erupcionar e embora não se conheça a herança genética, 

suspeita-se que essaanomalia tenha origem familiar6. É mais comum em 

YorkshireTerrier, Poodle miniatura, Lulu da Pomerânia, Pinscher, Maltês e Spitz 

Alemão7. 

Fatores ambientais e intrínsecos também podem interferir na troca dos 

dentes decíduos, chamada de esfoliação. A deficiência de nutrientes e alterações 

metabólicas podem retardar o crescimento e desenvolvimento do animal e com isso 

atrasar a reabsorção da raiz dos dentes decíduos8.Alguns distúrbios hormonais 

também podem estar associados a essa alteração como o hipotireoidismo e 

hipopituitarismo9. 

O dente permanente cria um estímulo para a reabsorção do dente decíduo, 

pois quando aquele começa a erupcionar exerce uma pressão sobre esse10.É 

preciso haver um contato direto entre o dente decíduo e o botão germinativo do 

dente permanente durante o movimento eruptivo, mas geralmente a reabsorção 

radicular dos dentes decíduos pode ocorrer mesmo na ausência do dente 

permanente, só que de forma lenta, podendo ocasionar a sua persistência11. 

Os sinais clínicos que podem estar presentes são: dificuldade na 

alimentação e má oclusão, que pode ocasionar lesões na cavidade oral, maior 

desgaste de dentes, acúmulo de cálculos dentários, dor intensa e comprometimento 

da qualidade dos dentes permanentes12. 

O diagnóstico é feito com base no exame clínico e alguns exames 

complementares, como radiografia intra-oral e tomografia axial computadorizada13.  

Aexodontiados dentes primários é recomendada assim que diagnosticada a 

sua persistência, ou seja, até os sete meses de idade, onde fisiologicamente esses 

dentesjá deveriam ter sido esfoliados em consequência à reabsorção de suas 
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raízes. Essa cirurgia consiste na sindesmotomia, que éo deslocamento do ligamento 

periodontal para liberar o dente do tecido gengival, luxação e posterior remoção do 

dente14. 

O quanto antes for feita a retirada cirúrgica desses dentes, menores serão 

os riscos de problemas maiores como a má oclusão e injúria ao periodonto, pois a 

aglomeração dental facilita o acúmulo de restos alimentares e placa bacteriana que 

pode levar o animal a perda dentária precoce, antes de 3 a 4 anos15. 

Os animais com essa alteração dental podem apresentar alterações 

sistêmicas, visto que a cavidade oral pode ser uma porta de entrada à 

microrganismos, que tendem a se acumular quando decíduos persistem, levando ao 

quadro de anacorese, que é o transporte de microrganismos através do sangue ou 

da linfaà outros orgãos16, podendo levar o animal a um quadro de miocardite, nefrite 

e hepatite17. 

O objetivo desse relato é descrever as possíveis causas, evolução e as 

consequências mais frequentes dapersistência de dentes decíduos em cães.  

    

DESCRIÇÃO DO CASO  
 

Foi atendido no Serviço Odontológico do Hospital Veterinário da Escola de 

Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal de Goiás, um animal da espécie 

canina, fêmea, pinscher, com 2 anos de idade, pesando 2,1 kg. O motivo da 

consulta foi o acúmulo de cálculo dentário precoce e halitose. 

Durante o exame clínico foi observado que o animal apresentava placa 

bacteriana, acúmulo de cálculos dentários na região entre os dentes caninos 

epersistênciadosdentes caninos primários maxilares e mandibulares.  

Para avaliação pré-operatória os seguintes exames foram realizados: 

hemograma, creatinina e ALT. Não houve alterações dignas de nota. O tratamento 

instituído foi a exodontia dos dentes caninos maxilares e mandibular esquerdo, pois 

o dente mandibular direito já havia esfoliado antes da cirurgia. 

Foi indicado ao paciente uma pasta dental para higienização diária dos 

dentes. Após cinco meses a tutora foi contactadae relatou que o animal estava se 

alimentando bem, realizando suas atividades com normalidade e que estava 

fazendo a higienização oral do animal como prescrito. 
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DISCUSSÃO  
 

O animal que apresentou essa afecção é um pinscher, raça que apresenta 

alta prevalência7, aumentando assim a suspeita de alguma origem genética6. 

No caso apresentado os dentes caninos foram os que não esfoliaram, 

devido a não reabsorção das suas raízes, provavelmente porque o dente 

permanente não pressionou os decíduos e com a ausência desse estímulo os 

mesmos permaneceram, estando eles entre os citados por Gioso5 como os dentes 

que comumente apresentam essa alteração.  
Entre os dentes decíduos e permanentes havia grande quantidade de 

cálculos dentários, fato que pode ser explicado pela maior facilidade de acúmulo de 

restos alimentares e placa bacteriana que se não tratado pode evoluir para uma 

afecção periodontal, e até fazer com que o animal tenha perda dentária precoce15, o 

que não foi observado nesse caso. 

O animal em questão não apresentou alterações sistêmicas, que podem 

estar presentes nesses casos devido a presença de microrganismos na cavidade 

oral, que podem conseguir alcançar a corrente sanguínea e com isso levar a 

afecções como miocardite, hepatite e nefrite17.  

O tratamento realizado foi a retirada cirúrgica dos dentes decíduos, que é o 

citado na literatura como o mais eficaz nesses casos14, evitando assim a evolução 

das alterações dentárias no paciente. E recomendou-se a escovação diária dos 

dentes do animal como método profilático de acúmulo de cálculos dentários e outras 

alterações na cavidade oral. 

O contato posterior com a tutora do animal permitiu avaliar a aceitação por 

parte da mesma com relação às orientações preventivas, bem como obter 

informações sobre o estado geral do animal nos momentos pós-operatórios. 

 

CONCLUSÕES 
 

Conclui-se que a raças de menor porte são mais predispostas à persistência 

de dentes decíduos; o fator anatômico expressa influência sobre a reabsorção 
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radicular interferindo na ação de esfoliação dentária e o tratamento cirúrgico precoce 

evita a evolução de alterações dentárias graves. 
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RESUMO 
A pesquisa da presença de Campylobacterspp. em cascas de ovos é de grande 
importância, uma vez que esse microrganismo e os alimentos de origem avícola são 
frequentemente relacionados a doenças veiculadas por alimentos (DVA). Este 
estudo teve como objetivo a pesquisa de Campylobacterspp. em cascas de ovos 
pelo método VIDAS®. Ao fim do ensaio analítico nenhuma amostra foi positiva 
paraCampylobacterspp.o que demonstra a boa qualidade sanitária dos plantéis e 
das processadoras de alimentos. 
PALAVRAS-CHAVE: alimentos de origem avícola, Campylobacter, cascas de ovos, 
ovos comerciais, VIDAS 
 
ABSTRACT 
The tests for thepresenceofCampylobacter spp. oneggshells it isofgreatimportance, 
sincethismicroorganismandfoodofpoultryorigin are oftenrelatedtofoodborneillnesses 
(DVA). Thisstudyaimedtosearch for Campylobacter spp. oneggshellsbythe 
VIDAS®method. At theendoftheanalyticaltestanysamplewas positive for 
Campylobacter spp. 
whichdemonstratesthegoodhealthqualityofflocksandfoodprocessing. 
KEYWORDS: foodofpoultryorigin, Campylobacter, eggshells, commercialeggs, 
VIDAS 

 
INTRODUÇÃO 
 

As doenças veiculadas por alimentos (DVA) representam substancial risco 

para as populações. Estima-se que em países como os Estados Unidos, 48 milhões 

de pessoas adoecem, 128.000 necessitam ser hospitalizadas e 3.000 morrem em 

decorrência de DVA’s1. No Brasil, em um período de onze anos, foram notificados 

8.663 surtos de doenças veiculadas por alimentos, com envolvimento de 163.425 

pessoas doentes e 112 óbitos, no entanto acredita-se que os dados mencionados 

estão subestimados pelas deficiências identificadas nos sistemas de investigação2. 

Dentre os principais agentes microbiológicos causadores de DVA, 

Campylobacter spp. ocupa posição de destaque, sendo os produtos avícolas os 

mais relacionados aos veiculadores da enfermidade3. Mesmo sem quantidade 
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significativa de estudos que relacionam a transmissão da campilobacteriose pelo 

consumo de ovos, essa matriz alimentar se mostra de grande importância, uma vez 

que tem papel significativo entre os principais produtos avícolas4. 

O VIDAS® Campylobacter é um teste imunoenzimático, qualitativo 

automatizado que permite a detecção de antígenos de Campylobacter pelo método 

ELFA (EnzymeLinkedFluorescentAssay) com o aparelho miniVIDAS®. Trata-se de 

um dispositivo desenvolvido com o intuito de realizar a detecção, de forma rápida, 

das bactérias do gênero Campylobacter. O método é capaz de detectar em 

aproximadamente 50 horas as espécies C.coli, C.jejuni e C.lari5.Este estudo 

objetivou identificar a presença de espécies de Campylobacter spp. pelo método 

imunoenzimático VIDAS®, em cascas de ovos adquiridos do comércio varejista do 

município de Goiânia. 

 

METODOLOGIA 
 

No estudo foram analisadas 30 dúzias de ovos, provenientes de cinco 

unidades distintas do comércio varejista, do município de Goiânia alocadas nos 

distritos sanitários, centro-campinas, oeste e sudoeste. As amostras foram obtidas 

nas gôndolas de exposição de produtos por profissionais do Departamento de 

Vigilância Sanitária Municipal, dispostas em sacos plásticos individuais, 

identificadas, lacradas e encaminhadas em ambiente refrigerado, entre 2 e 8°C, ao 

Laboratório de Microbiologia de Alimentos e Água do Centro de Pesquisa em 

Alimentos. As coletas compreenderam o período entre os meses de outubro de 2013 

a novembro de 2013. 

De cada dúzia de ovos, foi formado um pool de cascas e de cada pool foi 

retirado 1,0 g de amostra e disposta em tubo contendo 9,0 mL de caldo seletivo 

Bolton sem sangue, suplementado com antibióticos, conforme determinações do 

protocolo analítico para ensaios imunoenzimáticos VIDAS (bioMérieux®, 

2010).Todos os tubos foram incubados em atmosfera de microaerofilia, onde 

inicialmente ficaram sob uma temperatura de 37°C por um período de 4 horas para 

fase de pré-enriquecimento e posteriormente sob temperatura de 41,5 ± 1°C por 44 

± 4 horas para fase de enriquecimento. Após o período de incubação, seguindo o 

protocolo VIDAS®, foram retiradas alíquotas de 2 mL do caldo de enriquecimento de 
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cada tubo e submetidos a temperaturas de 100°C por um período de 15 minutos, o 

que possibilita e facilita a exposição do antígeno ao anticorpo presente nos barretes 

do teste.Em sequência, dos 2 mL do caldo de enriquecimento submetido a 

aquecimento,feram extraídos 0,5 mL e transferidos para o barrete do kit VIDAS® 

Campylobacter onde a partir desse, se procedeu a avaliação da amostra por meio 

da técnica ELFA no aparelho miniVIDAS®, tendo como base um limiar de detecção 

ou valor do teste (VT) ≥0,1 para positivos e < 0,1 para negativos, os resultados eram 

obtidos após aproximadamente 70 minutos de análise automatizada (bioMérieux®, 

2010). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Das trinta dúzias de ovos avaliadas, nenhuma apresentou resultado positivo 

ou reação com padrão sugestivo, para a presença de bactérias do gênero 

Campylobacterspp. em suas cascas pelo método imunoenzimático VIDAS®. Este 

resultado condiz com os critérios para inocuidade dos alimentos, uma vez que 

Campylobacterspp. compõe a lista dos agentes potencialmente patogênicos à 

humanos, com doença que pode evoluir para casos de óbito. 

A pesquisa do patógeno em questão na casca de ovos se mostra importante 

uma vez que existem relatos da presença de Campylobacterem claras e gemas, 

mesmo que em menor incidência do que quando comparados a outras matrizes 

alimentares como a carne de frango6. 

Os resultados obtidos,reforçam a qualidade e controle sanitário dos 

ambientes de criação, como os encontrados por Silva et al.7 que ao avaliarem 

contaminantes em cascas de ovos comerciais, nos quais observaram a ausência de 

contaminação entre ovos lavados e não lavados, concluindo que as amostras eram 

oriundas de estabelecimentos com boa qualidade sanitária. 

É de grande importância a ausência de microrganismos na casca do ovo, 

uma vez que essa possui estrutura porosa que permite a evaporação de água, 

penetração de substâncias que venham interferir em características organolépticas 

como cheiro e sabor e a penetração de microrganismos como bactérias do meio 

externo para o interno8,9. 
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Outro fator que possa justificar a ausência de detecção de 

Campylobacterspp. em cascas de ovos, é o fato de que bactérias desse gênero são 

particularmente mais frágeis e muito sensíveis às pressões ambientais do que outros 

patógenos entéricos10. 
São características da fragilidade de Campylobacter spp. a incapacidade de 

sobrevivência à exposição a raios UVB, pressão hidrostática, condições 

inadequadas de pH, incapacidade de resposta ao estresse oxidativo pela ausência 

de expressão dos genes SoxRS e OxyR, não possuir resposta à pressão osmótica, 

ausência da principal proteína de defesa de choque frio (CspA), incapacidade de 

resposta ao choque quente pela ausência de RpoH, e incapacidade de permanecer 

em fase estacionaria, uma vez que o gene responsável rpoS não é expresso11,12. 

 

CONCLUSÕES 
 

Por meio deste estudo não foi possível detectar a presença de Campylobacter 

spp. em cascas de ovos comerciais do município de Goiânia, seja pela hipótese de 

boa qualidade sanitária das indústrias processadoras de alimento ou pela 

sensibilidade característica do patógeno frente a agentes fastidiosos a qual a matriz 

alimentar avaliada possa ter sido submetida durante seu processamento. 
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RESUMO  
Listeria spp. é um microorganismo causador de diversas enfermidades transmitidas 
por alimentos de origem animal. Dentre esses alimentos, a linguiça merece atenção 
especial. Este trabalho tem como objetivo avaliar a presença de Listeria spp. em 
linguiças frescas comercializadas no município de Jataí, no estado de Goiás. Foram 
avaliadas 25 amostras compradas de forma aleatória em comércios da cidade. 
Nenhuma amostra estava contaminada por Listeria spp.  
PALAVRAS-CHAVE: Listeria spp., linguiça, alimentos, contaminação. 
 
ABSTRACT 
Listeria spp. is a microorganism that causes several types of diseases handed on by 
several animal-base food. Among these foods, sausage requires special atention. 
This article has as goal to estimate the Listeria spp. within newly made sausages at 
Jataí county, in Goiás State. It were evaluated 25 sample bought by random at Jataí 
trade. No sample was contaminated by Listeria spp. 
 
KEYWORDS: Listeria spp., sausage, food, contamination. 
 
INTRODUÇÃO  
 

Os embutidos em geral são alimentos de origem animal bastante 

consumidos no Brasil. A facilidade de serem encontrados e o preço acessível, faz 

destes alimentos, indispensáveis na mesa do consumidor. A lingüiça é um embutido 

em forma de salsicha, feita de carne de vários animais, como a de porco, por 

exemplo, temperada com diversas especiarias, podendo ser consumida fresca ou 

defumada. Entretanto esses tipos de alimentos cárneos passam por constante 

manipulação durante a fabricação e são excelentes meios de cultura por serem 

compostos ricos em nutrientes, de elevada porcentagem de umidade e de pH 

próximo a neutralidade, o que favorece a instalação e multiplicação de inúmeros 

microorganismos que provocam toxinfecções no homem¹. Além disso, as condições 

sanitárias precárias durante o abate dos animais, a falta de higiene durante o 

preparo dos produtos, o armazenamento inapropriado e o cozimento inadequado, 

contribuem para a contaminação, e predispõem os consumidores aos surtos de 

enfermidades transmissíveis por alimentos (ETA)¹. 
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As bactérias do gênero Listeria são bacilos pequenos, anaeróbicos 

facultativos, gram positivos e não produzem esporos². São conhecidas seis espécies 

diferentes, entre elas a Listeria monocytogenes, que é considerada por muitos a 

única potogênica para o homem e a de maior importância para a saúde pública³. A 

sua associação com doenças graves de origem alimentar indica que a contaminação 

do alimento seja a principal forma de listeriose em humanos³. O presente trabalho 

teve como objetivo verificar a ocorrência de bactérias do gênero Listeria a partir de 

amostras de linguiça comercializadas em diferentes estabelecimentos comerciais 

nas condições oferecidas ao consumidor.  

 

METODOLOGIA 

Foram adquiridas 25 amostras de linguiça fresca de estabelecimentos 

comerciais no município de Jataí, escolhidas ao acaso, sem marca específica, 

simulando uma situação real de compra pelo consumidor. As amostras pesavam em 

média 100 gramas cada. Durante a compra foram observadas as condições de 

higiene do local e do funcionário que estava manipulando o alimento. Após a 

compra, as amostras foram acondicionadas em embalagens térmicas e 

encaminhadas imediatamente para o Laboratório.  
Procederam-se as análises de amostras de linguiça no período de 01 de 

outubro a 20 de dezembro de 2015, no Laboratório de Práticas Veterinárias da 

Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí. O isolamento microbiológico do 

gênero Listeria adotado seguiu a metodologia preconizada pela Instrução Normativa 

n°40 de 2005 do MAPA.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Das 25 amostras analisadas de linguiça fresca, nenhuma foi possível isolar 

cepas de Listeria spp. Apesar de não terem sido isoladas nessas amostras, a 

presença significativa de cepas de Listeria spp. em produtos cárneos já foi descrita 

em diversos estudos anteriores. Kasnowski¹, por exemplo, isolou um total de 173 

cepas de Listeria spp. de 30 amostras de carne (alcatra) bovina analisadas. Andrade 

et al.4 isolou 26 (20.4%) cepas de Listeria spp. de 127 amostras de salsicha tipo “hot 

dog” a granel.  
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É importante ressaltar que a contaminação de linguiças frescas e outros 

embutidos por Listeria spp. é mais preocupante do que em outros alimentos4. Isso 

ocorre porque na maioria das vezes esses tipos de alimentos não são submetidos 

ao cozimento adequado e eficiente, durante a fabricação são manipulados 

constantemente, e esses microorganismos possuem alta capacidade de formar 

biofilmes e crescer em temperaturas de refrigeração4. Outro fator que deve ser 

levado em conta é o número de amostras analisadas, tendo em vista que quanto 

maior for esse número, maior a probabilidade de isolar cepas. 

 

CONCLUSÕES 

Neste trabalho não foi possível verificar a ocorrência de Listeria spp. em 

amostras de linguiça fresca vendidas nos comércios de Jataí. Contudo, a presença 

dessa bactéria já foi descrita em diversas pesquisas de produtos de origem animal, 

como carne bovina e salsicha tipo “hot dog”.  
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RESUMO 
Um cão, sem raça definida, foi atendido no Hospital Veterinário da Escola de 
Veterinária e Zootecnia da UFG, apresentando tosse. Foram feitos exames para 
determinar acausa einiciou-se tratamento com amoxicilina+clavulanato potássico, 
que não teve o efeito desejado. Após o resultado do antibiograma e lavado traqueal 
pode-se verificar que a causa era uma pneumonia por Escherichia coli e o 
tratamento foi alterado para enrofloxacina, que alcançou o resultado desejado. 
PALAVRAS-CHAVE: cão, Escherichia coli, pneumonia 
 
ABSTRACT 
A mixed breeddog, was treated at the Veterinary Hospital of School of Veterinary 
Medicine and Animal Science of UFG, with cough. Examswere done to determine the 
main cause and then we established the treatment with amoxicillin+clavulanate 
potassium, which did not have the desired effect. After the results of the antibiogram 
and tracheal lavage can be seen that cause was pneumoniabyEscherichia coli and 
the treatment was changed to enrofloxacin, which was successful. 
KEYWORDS: dog, Escherichia coli, pneumonia 
 
INTRODUÇÃO 
 

A Escherichia coli é uma bactéria gram negativa habitante do trato 

gastrointestinal de cães e do homem, porém pode causar doenças aos mesmos. A 

capacidade da Escherichia coli em causar doenças está ligada a presença de 

fatores de virulência encontrados nos genes plasmidiais e/ou cromossomais. As 

manifestações mais comuns da colibacilose em cães e gatos são as infecções 

urinárias, prostatites, vaginites, pneumonias e piometras, além de endotoxemia 

esepticemia1. 
As doenças traqueobrônquicas e do parênquima pulmonar são muito 

comuns em cães além de serem responsáveis por uma alta morbidade e 

mortalidade nessa espécie. A pneumonia é uma afecção importante de cães e gatos 

e pode ter várias etiologias, porém as mais comuns são as pneumonias bacterianas 

sendo os microrganismos mais encontrados a Bordetella bronchiseptica, Escherichia 

coli, Klebsiella spp., Pseudomona spp., Pasteurella spp., Streptococcus spp., 
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Staphylococcusspp. O vírus da cinomose e o vírus da influenza canina também são 

importantes patógenos causadores depneumonia2,3. 

O diagnóstico é feito por meio de observação de sinais clínicos além de 

exames complementares como a radiografia, exames laboratoriais, coleta e análise 

de material das vias respiratórias4. 

 
DESCRIÇÃO DO CASO 
 

Foi atendido no Hospital Veterinário da Escola de Veterinária e Zootecnia da 

Universidade Federal de Goiás (EVZ/UFG) um cão, macho, sem raça definida, com 

11 anos de idade, cuja queixa principal era tosse seca e constante há um mês, que 

melhorava após uso de corticoide. O animal tinha normodipsia, normorexia, 

normoúria e normoquezia e não apresentava cianose ou convulsões. Estava sendo 

medicado por outro profissional que prescreveu acetato de prednisolona 10 mg/kg 

(Alcort®, Cepav Pharma, São Paulo, SP, Brasil), enalapril 5 mg/kg (Petpril®, Cristália, 

Itapira, SP, Brasil) e furosemida 40 mg/kg (Lasix®, PratiNeo Química, Anápolis, GO, 

Brasil), sendo medicado durante seis dias com esses fármacos, sem melhora do 

quadro.Ao exame físico foram auscultadas bulhas cardíacas rítmicas e 

normofonéticas, porém auscultou-se sons pulmonares crepitantes, principalmente 

em hemitórax direito. Foram solicitadas radiografias latero-lateral direita e ventro-

dorsal, as quais evidenciaram um aumento generalizado da silhueta cardíaca, 

traqueia cervical com diminuição do lúmen e parênquima pulmonar com padrão 

alveolar, sendo sugestivo de cardiomegalia, colapso de traqueia e bronquite ou 

pneumonia, respectivamente. As medicações prescritas pelo outro profissional foram 

suspensas, sendo então prescrita nebulização com soro fisiológico e dipropionato de 

beclometasona e sulfato de salbutamol (ClenilCompositum®, Chiesi, São Paulo, SP, 

Brasil), até que os resultados dos exames de hemograma e bioquímicas, solicitados 

na primeira consulta, ficassem prontos. 

O resultado do hemograma mostrou anemia normocíticanormocrômica, com 

presença de metarrubrícitos (1/100 leucócitos), além de leucocitose (52.600/µL) por 

neutrofilia (45.762/µL), eosinofilia (3.682/µL) e monócitos aumentados (2.630/µL), 

além de linfopenia (526/µL). Na bioquímica hepática a enzima alanina amino 

transferase (ALT/TGP) apresentava atividade aumentada (211UI/L). No retorno o 
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animal não apresentou melhora e o proprietário relatou que o paciente 

apresentavavômitoscom presença de secreção purulenta, após tratamento com 

aerossol. Em reavaliação radiográfica foi visualizada imagem semelhante à da 

primeira avaliação.Foi prescrita Amoxicilina 500mg e clavulanato potássico 175mg 

(Clavulin®, Eurofarma, São Paulo, SP, Brasil) meio comprimido de 12 em 12 

horas,omeprazol 10mg (Omeprazol®, Medley, Campinas, SP, Brasil) uma cápsula ao 

dia, dipropionato de beclometasona e sulfato de salbutamol 

(ClenilCompositum®,Chiesi, São Paulo, SP, Brasil) inalação de meio frasco de 12 em 

12 horas ecloridrato de bromexina (Bisolvon®, Boehringer Ingelheim, São Paulo, SP, 

Brasil), 15mL de 12 em 12 horas. Todas as medicações por 14 dias e retorno em 

sete dias.  

Em novo retorno, 14 dias após instituição do tratamento com 

Amoxicilina+Clavulanato (Clavulin®, Eurofarma, São Paulo, SP, Brasil), não foi 

relatada melhora do quadro e então foi solicitado lavado traqueal para 

culturafúngica, bacteriana e antibiograma, utilizando-se a técnica de Kirby-Bauer. 

Após o procedimento, o antibiótico foi modificado para Azitromicina 200mg + 

Meloxican 2mg (Azicox 2®, Ourofino Saúde Animal, Cravinhos, SP, Brasil), um 

comprimido no primeiro dia e meio comprimido por mais 4 dias, até o resultado do 

antibiograma.Neste retorno, após levado traqueal, o animal apresentou melhora 

clínica significativa, porém continuava a apresentar vômito com as mesmas 

características anteriormente relatadas. Porém, a auscultação pulmonar ainda 

apresentava crepitação semelhante à primeira avaliação. Foi possível confirmar com 

o resultado do lavado e do antibiograma que o quadro clínico era causado por uma 

pneumonia por Escherichia coli, resistente à amoxicilina+clavulanatoe sensível a 

enrofloxacina, florfenicole gentamicina.A azitromicina + meloxicannão foi testada no 

antibiograma. Não houve crescimento fúngico na cultura. Com isso o tratamento foi 

alterado para enrofloxacina 50mg/kg (Flotril®,MSD Saúde Animal, São Paulo, SP, 

Brasil) de 12 em 12 horas por via endovenosa durante cinco dias, mais enrofloxacina 

75mg/kg (Flotril®, MSD Saúde Animal, São Paulo, SP, Brasil) de 12 em 12 horas por 

via oral durante 10 dias, silimarina (Silimalon®, Nikkho, Rio de Janeiro, RJ, Brasil), 

140mg uma vez ao dia por 20 dias e que continuasse com o protocolo de 

nebulização. Foi marcado um retorno em sete dias e outro com 14 dias. 
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Passados os 7 dias foi solicitado um novo hemograma que indicou que o 

animal ainda apresentava leucocitose (27.000/µL), porém sem anemia (hematócrito: 

49%). Os sons pulmonares apresentaram-se menos crepitantes.O proprietário 

relatou que o animal havia melhorado, mas continuava dispneico e 

tossindo.Passados os 14 dias o animal encontrava-se bem, tossindo 

esporadicamente. A auscultação pulmonar não estava mais crepitante. Foi solicitada 

radiografialátero-lateral e ventro-dorsal que mostrou padrão broncointersticial leve. 

Foi prescrita enrofloxacina 75mg/kg (Flotril®, MSD Saúde Animal, São Paulo, SP, 

Brasil) por via oral de 12 em 12 horas por mais sete dias e a nebulização com 

dipropionato de beclometasona e sulfato de salbutamol (ClenilCompositum®, Chiesi, 

São Paulo, SP, Brasil) também por sete dias.No último retorno o paciente havia 

melhorado significativamente, mas ainda apresentava tosse seca ànoite. Foi 

pedidohemograma que mostrou que o animal ainda tinha leucocitose (27.000/µL) 

apesar de terem-se reduzido expressivamente o número de neutrófilossegmentados 

(22.950/µL) se comparados os hemogramas anteriores com o último realizado.O 

paciente recebeu alta, com ressalva de retorno, caso quadro demostrasse piora. 

 
DISCUSSÃO 

 
A pneumonia bacteriana em cães pode provocar o quadro encontrado no 

leucograma do caso relatado, sendo predominante leucocitose por neutrofilia 

também verificada por Rebar e colaboradores5. A linfopenia foi descrita por Trall6 e 

pode ser explicada pela redistribuição e apoptose de linfócitos em resposta à 

liberação de corticoides endógenos, liberados por stress devido ao caráter crônico 

da infecção. A anemia também se deve à cronicidade da infecção, assim como 

descrito por Silva et al7.  

A Escherichia coli é uma bactéria comumente encontrada em lavados 

traqueais de animais que apresentam pneumonia8.Os sinais clínicos variam 

dependendo da cronicidade e da causa da pneumonia, sendo mais comum uma 

tosse produtiva, intolerância ao exercício, anorexia e letargia2, o que foi relatado pelo 

proprietário do paciente no presente caso.  

O diagnóstico e o tratamento só se fizeram possíveis graças à realização do 

lavado traqueal que possibilitou a definição tanto do agente etiológico quanto do 
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antibiótico mais eficiente para tratar a infecção. A radiografia, utilizada para auxílio 

diagnóstico no presente caso é um exame complementar muito utilizado nos casos 

de pneumonia no geral, porém os padrões apresentados pelos pacientes podem ser 

os mesmos daqueles de animais com neoplasias pulmonares, alergias, processos 

inflamatórios não infecciosos apresentam, fazendo com que o lavado traqueal seja a 

técnica mais específica para a detecção de doenças infecciosas, além de se tornar 

possível, por meio da cultura, a determinação do agente específico9.  

O tratamento prescrito está de acordo com a literatura que recomenda, 

amoxicilina + clavulanato potássico (Clavulin®, Eurofarma, São Paulo, SP, Brasil) 

como principal escolha de antibiótico em casos de pneumonias bacterianas, porém 

deve-se ressaltar que para que o tratamento seja eficaz, é preciso determinar por 

meio de antibiograma o antibiótico mais eficiente e específico, para aquele tipo de 

bactéria. É recomendado que em alguns casos de pneumonias severas é melhor 

que os pacientes sejam tratados com amoxicilina+clavulanato potássico (Clavulin®, 

Eurofarma, São Paulo, SP, Brasil) inicialmente, até que se tenha acesso ao 

resultado do antibiograma2. No caso a bactéria encontrada no lavado traqueal se 

mostrou resistente ao antibiótico recomendado pela literatura, sendo susceptível a 

enrofloxacina, florfenicole gentamicina. 

 

CONCLUSÕES 
 

Com o presente caso é possível concluir que é de extrema importância a 

realização de exames complementares, em especial o lavado traqueal, cultura e 

antibiograma, em virtude do surgimento de bactérias resistentes aos protocolos pré-

estabelecidos para doenças mais comuns como é o caso da pneumonia. 

 
REFERÊNCIAS 

 
1. Beutin L. Escherichia coli as a pathogen in dogs and cats. Veterinary Research, 

1999, v.30, p.285-298. 

2. Erles K, Dubovi EJ, Dear JD. Bacterial Pneumonia in dogs and cats. Veterinary 
Clinics of North America: Small Animal Practice, 2014, Vol.44(1), pp.143-159. 



I Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG																																													200	

	

3. Brooks HW, et al. Longitudinal study of viruses associated with canine infectious 
respiratory disease. Journal of Clinical Microbiology, 2004, v.42, n.10, p.4524–
4529. 

4. Ribas CR, Dornbusch PT, Cirio SM, et al. Citologia de lavado broncoalveolar de 
cães: comparação entre lâminas a fresco e conservadas em formol. 
ArchivesofVeterinary Science, 2010. v.15, n.2, p.69-76. 

5. Rebar AH, Macwiliams PS, Feldman BF, et al. Hematologia para cães e gatos. 
Ed. Roca; 2003. p.34-79, p. 157-168. 

6. Trall MA. Hematologia e Bioquímica Veterinária. São Paulo: Editora Roca; 2007, 
p.135. 

7. Silva ING, Guedes MIF, Rocha MFG, et al. Perfil hematológico e avaliação 
eletroforética das proteínas séricas de cães com cinomose. Arquivo Brasileiro de 
Medicina Veterinária e Zootecnia, 2005. v.57, n.1, p.136-139. 

8. Angus JC. et al. Microbiologycal study of transtracheal aspirates from dogs with 
suspected lower respiratory tract disease: 264 cases (1989-1995). Journal 
American Veterinary Medical Association, 1997, v.210, n.1, p.55-58. 

9. Pevelsk et al. Avaliação do Lavado Broncoalveolar em Cães de Abrigo 
Acometidos por Pneumonia. ArchivesofVeterinary Science, 2012, Vol.17(3), pp. 
50-53. 

  



I Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG																																													201	

	

PRESENÇA DE Salmonella spp. E MICRORGANISMOS INDICADORES EM 
LINGUIÇAS FRESCAIS DE CARNE SUÍNA E DE FRANGO COMERCIALIZADAS 

NO ESTADO DEGOIÁS. 
 

Janaina Costa Feistel1, Úrsula Nunes Rauecker1, Fernanda Antunha Freitas1, Marília Cristina Sola2, 
Julierme José de Oliveira1, Cíntia Silva Minafra e Rezende1 

1 Universidade Federal de Goiás; janaina.veterinaria@hotmail.com 
2 Instituto Unificado de Ensino Superior/Faculdades Objetivo – IUESO/Objetivo 

 

RESUMO 
Em Goiás, foram coletadas 72 amostras de linguiça frescal, sendo 36 de linguiças de 
carne suína e 36linguiças de frango. Cinco (6,9%) amostras foram positivas para 
Salmonella spp., sendo duas amostras de linguiça frescal de carne suína e três de 
carne de frango.Nove (12,5%) amostras apresentaram resultado acima para 
coliformes a 45°C.A Salmonella spp.spp. em linguiça frescalé uma preocupação 
sanitária e a elevada contagem do microrganismo indicador revela falha nas Boas 
Práticas de Fabricação. 
PALAVRAS-CHAVE: doenças veiculadas por alimentos, patógenos alimentares, 
boas práticas de fabricação  
 
ABSTRACT 
In Goiás, were collected 72 samples frescal sausage, 36 sausages of pork and 36 
chicken sausages. Five (6.9%) samples were positive for Salmonella spp., two 
frescal sausage samples of pork and three chicken. Nine (12.5%) samples produced 
above for coliforms at 45 ° C. Salmonella spp. spp. in frescal sausage is a health 
concern and a high indicator microorganism count reveals breakdown in Good 
Manufacturing Practices. 
KEYWORDS: foodborne illnesses, food pathogens, good manufacturing practices 
 
INTRODUÇÃO 
 

Nas últimas décadas, observa-se que houve uma mudança global na forma 

de consumo de carne, com a substituição do produto in natura por outros mais 

elaborados, de maior praticidade e com maior vida de prateleira, como é o caso dos 

embutidos frescais, elaborados a partir da carne dos suínos, aves ou bovinos1.  

Apesar do aumento da procura por estes alimentos, no Brasil não há uma 

definição padronizada de identidade e qualidade do produto, tornando-o variável em 

relação às características sensoriais, à qualidade microbiológica, à composição 

centesimal e ao valor nutritivo2.  

Quando ocorrem falhas e não conformidades durante o processamento 

industrial e manipulação do produto, aumentam-se as possibilidades de 
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contaminação por patógenos e microrganismos deteriorantes, o que pode ocasionar 

gastroenterites e diminuição da vida de prateleira respectivamente. Além disso, a 

qualidade da matéria-prima, o processo de higienização de equipamentos e a 

higiene e saúde dos colaboradores são fatores determinantes para a qualidade do 

produto3. 

Dentre os microrganismos patogênicos destacam-se as bactérias do 

gêneroSalmonella, por consistir em risco a saúde-pública visto ser um dos 

patógenos mais frequentemente relacionados à gastroenterites veiculadas por 

alimentos, os quais constituem a fonte primária de infecção humana, com destaque 

para derivados cárneos4. 

As bactérias do gênero Salmonellapertencem à família Enterobacteriaceae, 

apresentam-se como bastonetes Gram-negativose anaeróbios facultativos, 

sobrevivem em uma extensa faixa detemperatura, 5°C a 46°C, com temperatura 

ótima de multiplicação entre 35ºC e 43°C5.  

Temperaturas baixas reduzema capacidade de multiplicação e, portanto, o 

processo de refrigeração éreconhecido como medida de controle do patógeno. 

Apesar da importância deste patógeno, alguns laboratórios não possuem recursos 

necessários e pessoal capacitado para a realização da análise, soma-se ainda as 

exigências do microrganismo em se multiplicar nas condições laboratoriais, portanto, 

a contagem de microrganismos indicadores tem se tornado frequente na rotina 

laboratorial, por facilitar a indicação da provável presença de patógenos5. 

Os microrganismos indicadores são grupos ou espécies que, se presentes 

no alimento, fornecem informações sobre a ocorrência de contaminação fecal e a 

possível presença de patógenos entéricos, como por exemplo, aSalmonella. A 

presença dos microrganismos indicadores podem ainda indicar as condições 

sanitárias inadequadas durante o processamento, produção ou armazenamento dos 

alimentos6.  

Diante do exposto, objetiva-se com o presente trabalho, avaliar a qualidade 

higiênico-sanitária da linguiça tipo frescal,por meio da contagem de coliformes 

termotolerantes a 45°C e a pesquisa de bactérias do gênero Salmonella spp. 

Posteriormente, tais resultados foram comparados aos limitesmicrobiológicos 

estabelecidos pela legislação nacional. 
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METODOLOGIA 
 

No período de janeiro de 2014 a janeiro de 2016, foram visitadas 

mensalmente três fábricas (A, B e C) de produtos cárneos, sendo que apenas uma 

delas (empresa A) era fiscalizada por órgão competente. Todas as empresas 

produziam linguiças do tipo frescal de carne suína e carne de frango, 

comercializadas no estado de Goiás. No total foram coletadas 72 amostras, sendo 

36 de carne suína e 36 de carne de frango. 

As amostras refrigeradas foram mensalmente encaminhadas para um 

laboratório terceirizado, onde as análises de contagem de coliformes termotolerantes 

à 45°C e a pesquisa de Salmonella sp. foram realizadas conforme o preconizado 

pela Instrução Normativa número 62/2003 do Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento e tendo como referência para o padrão recomendado a RDC número 

12/2001 da Agência Nacional de Vigilância Sanitária. 

O padrão de referência para a contagem de coliformes termotolerantes à 

45°C deve apresentar valor máximo de 5,0X103 UFC/g, já para Salmonella sp. o 

resultado esperado é a ausência em 25 gramas do produto. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Por meio das análises realizadas nas linguiças frescais de carne suína e 

carne de frango foi possível verificar que cinco (6,9%) das amostras obtiveram 

resultado positivo para a presença deSalmonella spp., sendo duas amostras de 

linguiça frescal de carne suína e três de carne de frango.  

Nove (12,5%) amostras apresentaram resultado acima do valor máximo 

permitido pela RDC n° 12/2001 (5,0X103 UFC/g) para coliformestermotolerantes a 

45°C, não houve amostra com ausência de coliformes termotolerantes a 45°C, 

apesar da maioria das amostras (87,5%) apresentarem resultados abaixo do valor 

estipulado como aceitável. 

O mesmo foi observado em Minas Gerais por Marques e colaboradores em 

20063, estes autores observaram que 14% das amostras de linguiça frescal estavam 

contaminadas por coliformes de origem fecal.  
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Os coliformes termotolerantes fazem parte do grupode microrganismos 

avaliados para determinar as condições higiênico-sanitárias na produção de 

alimentos, segundoAlmeida7a presença destes microrganismos é um indicativo da 

manipulaçãoincorreta e da falta da aplicação de procedimentos deboas práticas de 

fabricação, podendo ser considerado um indicativode contaminação de origem fecal 

e isso evidencia riscopara a saúde dos consumidores, devido à possibilidade de 

contaminação por Salmonellasp, mesmo quando esta se apresenta como ausente 

no produto. 

No presente trabalho, foram encontradas cinco (6,9%) amostras positivas 

para Salmonella spp., sendo duas amostras de linguiça frescal de carne suína e três 

de carne de frango.  

A empresa B obteve dois resultados positivos em dois meses consecutivos, 

no entanto, o produto era diferente, na primeira vez o resultado foi positivo para 

linguiça de carne de frango e no outro mês o resultado foi positivo para linguiça de 

carne de suíno, evidenciando que há contaminação cruzada entre os produtos, ou 

que a empresa não tomou os devidos cuidados de higienização ambiental logo após 

o primeiro resultado positivo. 

A empresa A, obteve um resultado positivo em linguiça de carne de frango 

em fevereiro de 2014, logo após este resultado foi informado ao proprietário, gerente 

e funcionários da necessidade de se realizar a correta higienização de toda a 

fábrica, além disso, foram realizados exames médicos em todos os funcionários e 

foram tomadas medidas para eliminar as aves silvestres e animais domésticos que 

estavam presentes no local, desta forma foi possível controlar a contaminação pelo 

patógeno. 

A empresa C, obteve dois resultados positivos com intervalo de seis meses 

entre eles, o primeiro resultado positivo ocorreu em maio de 2014 e o produto era a 

linguiça de carne suína, o segundo resultado positivo ocorreu em novembro de 2014 

na linguiça de carne de frango, foi observado que neste período de seis meses 

ocorreu a contratação de três funcionários, os quais não fizeram exames 

admissionais, desta forma, pode ter ocorrido a contratação de pessoas com infecção 

assintomática, estas pessoas são consideradas as maiores responsáveis pela 

contaminação alimentar4. 
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CONCLUSÕES 
 

A Salmonella spp. em linguiça frescal é uma preocupação sanitária por se 

tratar de um patógeno e a elevada contagem do microrganismo indicador revela 

falha nas Boas Práticas de Fabricação. 
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RESUMO 
Infecções causadas por patógenos de E.coli estão relacionadas a doenças 
transmitidas por alimentos (DTAs) sendo os produtos cárneos veiculadores. Este 
estudo tem como objetivo promover a análise qualitativa de linguiças 
comercializados no estado de Goiás quanto à presença de E.colie contagem de 
coliformes totais e termo tolerantes.Observou-se a presença de E.coliem 25% das 
amostras de linguiça analisadas, nenhuma das amostras analisadas apresentaram-
se fora dos padrões exigidos pelo MAPA. 
PALAVRAS-CHAVE: doenças transmitidas por alimentos, qualidade microbiológica, 
alimentos. 
 

ABSTRACT 
Infections caused by E. coli pathogens are related to foodborne illness including 
meat products. This study aims to promote a qualitative analysis of sausages 
marketed in the state of Goiás for the presence of E. coli and total and thermo 
tolerant coliforms by counting. It was observed the presence of E. coli in 25% of 
sausage samples analyzed, none of the samples were presented outside the 
standards required by MAPA. 
KEYWORDS: foodborne illness,microbiological quality, food. 
 

INTRODUÇÃO 
 

A ocorrência de doenças transmitidas por alimentos (DTAs) são relevantes 

para saúde pública. Entre os principais agentes causadores, destacam-se vários 

grupos patogênicos de E. coli, como as enterohemorrágicas (EHEC), 

enteropatogênicas (EPEC), enterotoxigênicas (ETEC) e produtoras de shigatoxina 

(STEC), entre outros, em que os maiores veiculadores são os produtos cárneos. 

Este fato se torna mais relevante quando alimentos estão contaminados com E.coli 

produtoras de shiga toxina uma vez que estas podem ocasionar doenças como 

síndrome hemolítica urêmica (SHU), colite hemorrágica (CH) e púrpura 

trombocitopênica trombótica (PTT), consideradas graves para o organismo humano1. 
Em virtude dos fatos mencionados, entre os alimentos cárneos ressalta-se a 

linguiça, considerada um alimento embutido,que pelo fato da manipulação durante o 
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seu processamento têm um aumento do risco de contaminação e normalmente sua 

venda de maneira fracionadapotencializa esta condição. Por ser um produto 

economicamente acessível e culturalmente disseminado tem alto consumo entre os 

brasileiros2-3. 

Sendo assim, estudos específicos quanto a esse gênero alimentício bem 

como a crescente ocorrência de contaminações por microrganismos como E.coli e a 

escassez de estudos relacionados a E.colistec torna-se crucial a pesquisa desses 

agentes em alimentos. 

 

METODOLOGIA 
 

Vinte amostras de linguiça tipo frescal foram obtidas da maneira como são 

oferecidas aos consumidores, simulando uma situação de compra usual sendo 

processadas, manipuladas, pesadas e devidamente embaladas em sacos plásticos 

do próprio estabelecimento. Após a obtenção das amostras, foram realizadas as 

análises das mesmas de acordo com as normativas do MAPA procedendo-se com o 

isolamento de Escherichia coli, teste presuntivo para coliformes, determinação de 

coliformes totais, determinação de coliformes termotolerantes e contagem padrão de 

bactérias aeróbias mesófilas. 

Os dados foram analisados estatisticamente no programa Sistema de 

Análises Estatísticas – SAS v. 9.3 (2010) e foi usado o χ2 de Mantel-Haenzsel para 

tendência linear e "razão de chances" (OR), para avaliar os prováveis fatores de 

risco ambientais e de manuseio na prevalência de STEC nos alimentos.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Das 20 amostras de linguiça tipo frescal analisadas, cinco estavam 

contaminadas por E.coliapresentando uma prevalência de 25%. Esses valores foram 

bem superiores aos encontrados por Oteiza et al.4, onde 3% das 100 amostras de 

linguiça comercializadas na Argentina estavam contaminadas por E.coli. Mas apesar 

da elevada prevalência, valores superiores foram encontrados por Lima et al.5, onde 

prevalência foi de 41,5 % das 171 amostras encontravam-se contaminadas por E. 

coli em Valadares, Minas Gerais. 
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Os valores médios de coliformes totais e termo tolerantes e a contagem 

padrão de bactérias mesófilas aeróbias foram 2,1x102 NMP/g, 2,1x102 NMP/g e 

5,2x104 UFC/g respectivamente, onde nenhuma das amostras encontravam-se com 

padrões microbiológicos insatisfatórios quanto a quantificação de coliformes termo 

tolerantes segundo os padrões da Resolução nº12, 2001 da ANVISA para 

comercialização e consumo6, onde para embutidos frescais (linguiças cruas e 

similares), o limite máximo aceitável é de 5 x 10³UFG/g. Esses valores discordam do 

encontrado por Alberti e Nava7, em Santa Catarina, onde 67% das amostras 

adquiridas em supermercados e 100% das amostras produzidas artesanalmente 

apresentaram-se insatisfatórias para coliformes totais. 

 
CONCLUSÕES 
 

Sendo assim o presente estudo verificou a presença de enterobactéria em 

um alimento comumente consumido, mostrando-se relevante devido às várias 

patologias que a mesma pode causar aos seres humanos. Embora nenhuma das 

amostras analisadas se apresentaram fora da legislação quanto a contagem de 

coliformes, não se pode dispensar a importância da quantificação destes, pois a 

presença embora dentro dos padrões aceitáveis, é indicativa de contaminação fecal 

ou de condições higiênico-sanitárias insatisfatórias de processamento de alimento. 

Vale ressaltar que medidas higiênico-sanitárias devem ser tomadas desde o 

processamento até a venda direta de linguiças tipo frescais para a redução da 

contaminação. 
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RESUMO 
Fez-se um estudo retrospectivo dos casos de prolapso retal em ovinos atendidos no 
Hospital Veterinário–UFG. Cinco deles apresentavam essa enfermidade, sendo 
todos fêmeas, da raça Dorper e de cauda curta. Quatro animais eram adultos e uma, 
borrega. Através do tratamento cirúrgico, nesses casos foram realizadas a 
ressecção do reto, três ovinos obtiveram resultados satisfatórios e dois vieram a 
óbito após complicações pós-cirúrgicas. 
PALAVRAS-CHAVE: ovinos, prolapso retal, ressecção do reto 
 
ABSTRACT 
Was done a retrospective study on the incidence of rectal prolapse in sheep treated 
at the Veterinary Hospital - UFG. Five of them presented this disease, all female and 
short tail Dorper. Four animals were adults and one lamb. Through surgical treatment 
in these cases, was performed resection of the rectum.Three sheep had satisfactory 
results and twodied after postsurgical complications. 
KEYWORDS: sheep, rectal prolapse, rectal resection 
 
INTRODUÇÃO 
 

O prolapso retal em pequenos ruminantes é uma enfermidade que acarreta 

muitos prejuízos aos produtores, pois o animal pode vir a óbito rapidamente se não 

receber os cuidados apropriados.  O prolapso do reto consiste na protrusão da sua 

mucosa pelo ânus. Pode ser classificado como parcial, quando somente a mucosa 

estiver envolvida, ou completo, situação em que toda a circunferência do órgão e 

suas camadas estão prolapsadas2. 

Alguns fatores são indicados como predisponentes para a ocorrência dessa 

afecção. A cauda curta, resultante do processo de caudectomia5, propensão 

genética, o sexo do animal e animais com sobrepeso1. 

O tratamento indicado depende da vitalidade da mucosa exposta, tempo de 

exposição do tecido e do quadro clínico geral do animal.  Em casos de mucosa 

íntegra a redução e a retenção com uma sutura em bolsa-de-fumo são 

recomendadas.Quando há necrose, deve ser realizada a ressecção da submucosa 
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ou a amputação. A amputação do reto deve ser realizada apenas nos casos mais 

graves3.O prognóstico se dá de acordo com as variáveis citadas. 

Considerando o exposto, realizou-se um estudo retrospectivo dos 

atendimentos de ovinos no Hospital Veterinário da Escola de Veterinária e Zootecnia 

da Universidade Federal de Goiás (HV/EVZ/UFG) no período de janeiro a dezembro 

de 2015. 

 

DESCRIÇÃO DO CASO 
 

Dentre os ovinos atendidos no setor de grandes animais do HV/EVZ/UFG no 

ano de 2015, cinco deles apresentavam prolapso retal. Todos eram fêmeas, da raça 

Dorper e possuíam cauda curta. Haviam quatro adultos e uma borrega. A idade dos 

animais não foi informada pelos proprietários. Três apresentavam a mucosa com 

sinais de vitalidade e hiperemia. Uma adulta e a borrega apresentavam áreas 

necróticas na mucosa exposta, nesses dois casos foi informado que o animal 

apresentava o prolapso a mais de três dias. 

Fez-se uma tentativa de reintrodução e fixação da mucosa pelo ânus no 

caso dos animais com a mucosa saudável, com auxílio de substâncias lubrificantes. 

Entretanto não houve resultado e os animais foram encaminhados a cirurgia de 

ressecção do reto.  Nos animais que apresentavam a mucosa com áreas necróticas 

procedeu-se direto para a cirurgia de ressecção do reto. 

Para a realização da técnica cirúrgica, colocou-se o animal em decúbito 

external e realizou-se a anestesiaepidural. Em seguida foi feita a tricotomia perianal 

e antissepsia utilizando iodo povidonadegermante e iodo tópico. O campo cirúrgico 

foi protegido com um pano de campo fenestrado. Primeiramente, foi introduzida uma 

seringa de 20 mL no reto para que facilitasse a delimitação dos pontos de 

hemostasia. Foram feitos pontos separados simples circundando a mucosa interna e 

externa de modo a evitar uma grave hemorragia. Logo depois, a mucosa prolapsada 

foi seccionada e a enteroanastomose foi feita com padrão simples contínuo. O 

segmento viável foi reposicionado e recomendou-se como pós-operatório 

antibioticoterapia com 40.000 UI de penicilina benzatina; um antiinflamatório não 

esteroidal, flunixin 1,1 mg/kg; com doses intercaladas de dipirona sódica 25 mg/kg. 
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O curativo diário era feito com iodo povidonadegermante e pomoda a base de 

penicilina. 

As cirurgias foram realizadas sem complicações transcirúrgicas. Os três 

animais que apresentavam a mucosa sem alterações não apresentaram 

complicações pós-cirurgicas.Os dois animais que apresentavam a mucosa 

necrosada vieram a óbito em menos de 24 horas após o procedimento cirúrgico. 

Esses animais apresentaram sinais como apatia e mucosa cianótica nas horas que 

antecederam o óbito. Na necropsia desses dois ovinos, sinais de septicemia foram 

evidentes, como: petéquias no coração e na serosa de alguns órgãos, edema 

pulmonar e sufusões hemorrágicas. Evidenciando um quadro de choque onde 

ocorrem distúrbios hemodinâmicos com aumento da permeabilidade vascular nas 

periferias levando assim a essas alterações nos animais. 

 
DISCUSSÃO 
 

O prolapso retal é um problema comumente visto em criações de ovinos, 

principalmente naquelas raças onde os proprietários realizam a caudectomia dos 

animais. É uma afecção que gera dor ao animal e deve ser tratada de maneira 

rápida e eficaz a fim de evitar complicações como a necrose do reto. Alguns fatores 

são predisponentes para a ocorrência dessa afecção como a cauda curta, 

predisposição genética, sexo e sobrepeso do animal. 

Os cinco animais atendidos possuíam a cauda curta o que corrobora a 

afirmação de que a cauda curta resulta numa maior incidência de prolapso de reto 

em ovinos, contudo, muitos produtores realizam a caudectomia completa para criar a 

ilusão de maior musculatura na região pélvica5.  A ocorrência de prolapso em 

animais com cortes de cauda curta se deve ao fato do músculo esfíncter anal se 

inserir nas primeiras quatro vértebras coccígeas, e quando parte delas são 

removidas, os músculos não têm onde se fixar1. 

A borrega atendida era proveniente de uma propriedade com histórico de 

animais que já haviam apresentado esse quadro. Não foi relatado pelo proprietário 

se os pais já apresentaram essa afecção. Acredita-se que nesse caso o fator 

genético possa estar envolvido devido a pouca idade do animal na época do 

ocorrido sugerindo então que se um cordeiro for predisposto geneticamente ao 
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prolapso, os ligamentos e estruturas internas não são fortes o bastante para 

manterem o reto na área pélvica1, aumentando as chances de ocorrência de 

prolapso retal. 

Durante o ano de 2015 não foram atendidos machos com essa afecção no 

HV/EVZ/UFG, somente fêmeas, confirmando que o sexo também pode influenciar a 

ocorrência de prolapso, porque fêmeas possuem mais gordura interna, 

particularmente na pelve. Com exceção da borrega atendida, todos os outros 

animais apresentavam sobrepeso de leve a moderado, o que também pode 

predispor a ocorrência de prolapso retal nos ovinos. Já que a gordura é um tecido 

que lacera facilmente, portanto quando a ovelha tosse ou bali, esse tecido não é 

capaz de sustentar o reto e o intestino se insinua pelo ânus1. 

O tratamento para o prolapso retal pode ser ter custo proibitivo em animais, 

em regime de engorda e o abate imediato é geralmente recomendado para cordeiros 

de mercado, no entanto, para animais com valores zootécnicos mais elevados, o 

tratamento é recomendável4. Entretanto o tratamento pode não ser curativo e 

recidivas são comuns. Os proprietários em questão optaram pelo tratamento por se 

tratarem de animais de competição, que possuíam alto valor genético. Os animais 

da raça Dorper possuem corte de cauda curta como predisponente para a 

prevalência do prolapso de reto em animais dessa raça5. 

 
CONCLUSÃO 
 

Diante dos dados levantados, pode-se notar que a incidência de casos de 

prolapso retal no HV/EVZ/UFG é considerável. Observou-se sucesso no tratamento 

cirúrgico em mais da metade dos casos que apresentaram essa enfermidade. Os 

demais casos que vieram a óbito servem para enfatizar o fato de que quanto menos 

tempo o reto ficar exposto, menos necrosado ficará a mucosa e assim o sucesso 

obtido no tratamento será maior.  
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RESUMO 
A inseminação artificial com o uso do sêmen sexadoé uma boa ferramenta para o 
melhoramento genético do plantel bovino no Brasil. Entretanto, o sêmen sexado 
apresenta alto custo e menores taxas de concepção. Por essas desvantagens, 
pesquisas têm sido realizadas para avaliar a relação do intervalo entre a 
inseminação e a ovulação sobre a proporção do sexo da cria. Objetivou-se com este 
estudo avaliar a razão sexual primária e secundária das criasde fêmeas 
zebuínassubmetidas à IATF em diferentes momentos (42h, 54h e 66hapós a retirada 
do implante de progesterona). Observou-se que a razão sexual secundária das crias 
não foi influenciada pelo momento da IATF (P > 0,05). 
PALAVRAS-CHAVE: Sexagem fetal, ultrassom, macho, nascimento, bovino 
 

ABSTRACT 
Artificial insemination with the use of sexed semen is a good tool for genetic 
improvement of cattle breeding in Brazil. However, the sexed semen has a high cost 
and lower conception rates. For these drawbacks, research has been conducted to 
assess the range of the relationship between insemination and ovulation on the 
proportion of sex rate of the offspring. The objective of this study was to evaluate the 
primary and secondary sex ratio of the offspring of zebu females submitted to fixed 
time artificial insemination at different moments (42h, 54h and 66h after the 
withdrawal of progesterone implant). It was observed that sex ratio of offspring 
evaluated at birth was not influenced by the fixed time artificial insemination (P> 
0.05). 
KEYWORDS: fetal sexing, ultrasound, male, birth, bovine 
 

INTRODUÇÃO 
 

A inseminação artificial (IA) é uma biotécnica reprodutiva antiga, porém de 

papel fundamental para o melhoramento genético animal. O uso da IA com sêmen 

sexado, seja na bovinocultura de leite ou de corte, tem sido aplicado para o aumento 

proporcional do rebanho interno com aquele sexo desejado. Entretanto, o processo 

de sexagem acarreta danos aos espermatozoides resultando em taxas de 

concepção menores quando comparado ao sêmen convencional, não sexadoe um 

custo de dose mais elevado, pois necessita processos mais tecnológicos. Essas 

desvantagens motivaram as pesquisassobre a influência da inseminação artificial em 
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tempo fixo (IATF), em diferentes momentoscom relação a ovulação da fêmea, na 

razão sexual primária. 

Uma das formas de avaliar o sexo das crias antes do nascimento é 

asexagem fetal pela identificação do tubérculo genital entre 65 e 75 dias de 

gestação por meio de ultrassonografia. No entanto, a sexagem fetal exige 

experiência técnica, aparelho e condições ambientais apropriadas, tornando o 

diagnóstico desafiador para alguns veterinários. Objetivou-se com este estudo 

avaliar a razão sexual primária e secundária fruto de fêmeas zebuínas submetidas à 

IATF em diferentes momentos. 

 

METODOLOGIA 
 

Para o experimento foram sincronizadas 469 fêmeas bovinas da raça nelore 

com escore de condição corporal entre 5 e 7 (escala de 1 a 9), sem histórico de 

aborto e examinadas por ultrassonografia para avaliação do sistema reprodutivo e 

descarte de animais com patologias reprodutivas. 

Os animais foram sincronizados com aplicação de 2mg de benzoato de 

estradiol (Ric-Be®-União Química) e colocação de implante de liberação lenta de 

progesterona (Progesterona 4-pregnane-3,20-diona micronizada, 750mg; Prociclar®- 

HertapeCalier) em um dia aleatório do ciclo estral chamado de D0.No mesmo 

horário, no D8 foi retirado o implante, aplicado análogo de prostaglandina (0,4 mg de 

cloprostenol sódico- Sincrocio®-Ourofino Agronegócios) e 300UI de gonadotrofina 

coriônica equina (eCG- Novormon®-Zoetis). Depois de 24 horas, no D9, a ovulação 

foi induzida pela aplicação de 1 mg de benzoato de estradiol (Ric-Be®-União 

Química).  

Os grupos foram divididos em três tratamentos, correspondente aos 

diferentesmomentos de IATF: T1)42;T2)54 e T3)66 horas após a retirada do 

implante de progesterona. O diagnóstico precoce de gestação foi realizado entre 30 

e 35 dias de gestação, a sexagem fetal entre 65 e 75 dias de prenhez e a 

confirmação do sexo das crias foi realizada ao nascimento. 

Todas as IATFs foram realizadas pelo mesmo inseminador, com sêmen 

comercial de dois touros diferentes distribuídos igualmente entre os grupos para 

evitar efeitos individuais dos touros. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Durante a avaliação da razão sexual primária foi possível notar diferença 

numérica entre os grupos. Houve aumento da proporção de fêmeas no grupo 

inseminado com o tratamento 1. Aumento da proporção de machos no grupo 

inseminado com o tratamento 3 e foi constatado proporcionalida de no sexo dos 

fetos das fêmeas inseminadas no tratamento 2. Apesar da diferença numérica não 

foi realizada análise estatística, pois durante a fase experimental foi identificada 

dificuldades na localização do tubérculo genital pela inexperiência técnica, pela 

dificuldade de localização da estrutura em curto espaço de tempo, em decorrência 

das condições do curral e infraestrutura que dificultaram o diagnóstico preciso. Por 

isso, optou-se pela avaliação da razão sexual secundária realizada após o 

nascimento das crias. 

O sexo das crias foi avaliado após o nascimento e foi possível concluir que o 

momento de inseminação não mostrou efeito significativo sobre a razão sexual 

secundária no presente estudo. Diferente dos resultados obtidos por Martinezet al., 

2004¹ que encontrou 73% de fêmeas no grupo inseminado de 8 a 18 horas após o 

início do cio e relação inversa, com 72% de machos, quando as vacas foram 

inseminadas 30 horas após o início do cio. Silva et al., 2008² percebeu um 

crescimento linear na proporção de machos quanto mais tarde foi a inseminação, 

sem verificar alterações significativas nas taxas de concepção entre os grupos. 

Nossos resultadosforam semelhantes aos achados deRorieet al., 1999³que 

não encontrou diferenças na razão sexual quando compararam inseminações de 

vacas Angus dez ou 20 horas antes do momento esperado da ovulação. Roelofset 

al., 20064 inseminando fêmeas taurinas leiteiras com um intervalo de 36 horas antes 

até 12 horas após a ovulação encontraram proporcionalidade de fetos machos e 

fêmeas. 

 

CONCLUSÃO 
  

A sexagem fetal por meio da ultrassonografia exige experiência do médico 

veterinário, equipamento e infraestrutura adequada. 
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A razão sexual secundária das crias não é influenciada quando a 

inseminação artificial ocorre entre 42 e 66 horas após a retirada do implante de 

progesterona, havendo necessidade de pesquisas que avaliem outros fatores que 

podem interferir nas chances de fertilização do ovócito pelo espermatozoide X ou Y. 
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RESUMO 
Dos vários patógenos causadores de mastite, os fungosocupam um espaço 
importante na etiologia de mastites. O objetivo do estudo foi avaliar a contagem de 
células somáticas e a ocorrência de levedurasem amostras de leite de vacas em 
lactação. Foram analisadas 100 amostras de leite cru. As análises realizadas foram 
de CCS e microbiológicas para determinação do patógeno. Quatro amostras foram 
consideradas positivas para presença de leveduras, dessas, três apresentaram CCS 
acima de 200.000 cel/mL. 
PALAVRAS-CHAVE: Leveduras, mastite bovina, microbiologia 
 
ABSTRACT 
Of several pathogens causing mastitis, fungi and yeast, although not very frequent, 
occupy an important place in the mastitis’ etiology. The aim of the study was to 
evaluate the somatic cell count and the occurrence of yeast in milk samples from 
dairy cows. 100 raw milk samples were analyzed. Were performed analyses of SCC 
and microbiological to determine the pathogen. Four samples were considered 
positive for the presence of yeast, of these, three showed SCC above 200,000 cells/ 
mL. 
KEYWORDS: Bovine mastitis, microbiology, yeast 

 
INTRODUÇÃO 
 

Na medicina veterinária a mastite bovina é considerada a doença de maior 

ocorrência e importância econômica na atividade leiteira, acarretando graves 

prejuízos decorrentes principalmente da diminuição da produção láctea, 

comprometimento na qualidade do leite e até da perda total da capacidade secretora 

da glândula mamária1,2. Alguns dos prejuízos causados pela mastite bovina são: 

custos de diagnóstico microbiológico, medicamentos, mão de obra, descarte de leite, 

entre outros3. 

As células somáticas são as principais células efetoras no sistema imune da 

glândula mamária, em decorrência disso, a análise de contagem de células 

somáticas (CCS) é considerada o principal método de diagnóstico para mastite 

subclínica, sendo que valores acima de 200.000 cel/mL indicam infecção por 
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patógenos. Apesar de ser mundialmente utilizado, este parâmetro pode ser 

influenciado por diferentes estágios fisiológicos durante a lactação e, até mesmo, 

pelosmicrorganismos causadores da mastite. 

Os principais microrganismos causadores de mastite são patógenos 

bacterianos, no entanto, têm-se relatos de mastites causadas por fungos do gênero 

Cryptococcus spp. eCandida spp. A incidência de mastite por fungos tem aumentado 

no decorrer dos anos e, geralmente, está relacionada a contaminação de seringas, 

cânulas ou antibióticos utilizados em tratamentos para outras infecções. Injúrias e 

lesões nos tetos também predispõe ao estabelecimento de infecções por fungos4. 

Levando em consideração a importância da mastite bovina para a cadeia 

produtiva de leite, este trabalho teve como objetivo avaliar a contagem de células 

somáticas e a ocorrência de levedurasem amostras de leite de vacas em lactação. 

 

METODOLOGIA 
 

Para a realização do experimento, foram coletadas 200 amostras de leite 

referente a 100 vacas em lactação do estado de Goiás.  Para a análise de CCS, as 

amostras de leite foram coletadas após a ordenha completa do animal, em frascos 

de 40mL contendo o conservante Bronopol® (D&F Control Systems, Dublin). Essa 

coleta foi representativa da ordenha completa do animal, em um período de 24 

horas. 

Para a análise microbiológica, a coleta de amostras foi realizada de acordo 

com as recomendações do National Mastitis Council, que determina a sanitização 

dos tetos com álcool 70%, após a realização do pré-dipping, sendo que as amostras 

dos quartos mamário foram colhidas em frascos esterilizados, perfazendo um 

volume de aproximadamente 10 mL. 

A Contagem de Células Somáticas (CCS) foi determinada pelo equipamento 

Fossomatic 500 Basic® (FOSS ELECTRIC A/S, HILLEROD, DENMARK, 2000), cujo 

princípio analítico baseia-se na citometria de fluxo, sendo o resultado expresso em 

células/mL5. 

A análise microbiológica foi realizada de acordo com o National Mastitis 

Council, no qual 10µL das amostras de leite foram inoculadas em placas de ágar 

sangue desfibrinado de carneiro a 5% e incubadas aerobiamente a temperatura de 
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37°C por um período de 24 horas. Após esse período, as unidades formadoras de 

colônias (UFCs) que apresentaram crescimento foramselecionadas tomando-se por 

base de coloraçãode Gram, perfil de hemólise e morfologia. Testes adicionais foram 

realizados a fim de identificar o gênero microbiano presente na amostra. 

As colônias características de leveduras pelo teste de Gram foram 

incubadas por cinco dias a 25ºC em ágar batata com ácido tartárico para 

confirmação. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Das 100 amostras de leite analisadas pelo teste microbiológico, apenas 

quatro apresentaram contaminação por leveduras (Quadro 1). 

 

QUADRO 1 – Contagem de Células Somáticas (CCS) referentes as quatro amostras 

de leite contaminadas por leveduras 

Amostras Contagem de Células Somáticas (CCS) 

43 769.000 cel/mL 

56 244.000 cel/mL 

69 602.000 cel/mL 

87 58.000 cel/mL 

 

 
FIGURA 1- Isolamento e identificação de fungos e leveduras do leite. (A) Fungos 

filamentosos vistos por microscópio pelo teste de Gram. (B) 

Crescimento em ágar Batata com ácido Tartárico. (C) Leveduras 

vistas por microscópio pelo teste de Gram. 

 

A B C 

A B C 
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A partir das amostras e análises realizadas, obtiveram-se 4% de amostras 

positivas para a presença de fungos e leveduras em leite cru. Pode-se observar 

que, das quatro amostras com resultado positivo, uma amostra não apresentava 

mastite, sendo que a CCS desta é 58.000 cel/mL. 

A incidência de mastite por fungos é relativamente baixa4. Há relatos de que 

10% dos casos de mastite clínica são relacionados à infecção por fungos e 

levedura, sendo a maioria dos casos de intensidade moderada4,6. No estudo em 

questão, pode-se observar a presença de mastite ocasionada por fungos, sendo 

que o valor da CCS encontrado variou de 244.000 cel/mL a 769.000 cel/mL, 

indicando a instalação da enfermidade na vaca. No entanto, em uma amostra não 

foi constatado a presença da enfermidade, visto que o resultado da análise de CCS 

foi 58.000 cel/mL. Este resultado pode indicar uma contaminação da amostra no 

momento da coleta ou a presença de fungos saprófitos presente no pelo do animal. 

No presente estudo, metade das amostras com contaminação por fungos 

estavam acompanhadas de contaminação por bactérias, sendo considerada uma 

infecção mista. No estudo de Dworecka-Kaszak et al.4, a maioria das infecções por 

fungos também eram infecções mistas, ou seja, estavam acompanhadas por 

infecções de bactérias. 

A ocorrência de infecções mistas expõe a característica de patógeno 

oportunista de alguns fungos. Em condições adversas e de diminuição da defesa 

imunológica da vaca, os patógenos, como fungos e bactérias podem superar as 

defesas do animal e causar a infecção4.De acordo com Lavoie et al.,7, os fungos 

podem contaminar o leite através da presença destes no ar ambiente, 

trabalhadores da pecuária leiteira, pele do úbere, alimentos, equipamentos de 

ordenha, entre outras fontes. Apesar de haver tratamentos com medicamentos 

antifúngicos para a resolução da infecção, não se sabe ao certo a eficiência de tais 

tratamentos4, o que leva a infecções recorrentes e manutenção do microrganismo 

no rebanho leiteiro. 

 

CONCLUSÕES 
 

A ocorrência de fungos em amostras de leite cru pode ser indicativa de 

ocorrência de mastite clínica. Observa-se que a presença de fungos na glândula 
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mamária leva ao aumento da CCS, o que pode ocasionar custos e perdas 

significativas, como gastos com tratamentos e medicamentos, perdas na produção 

de volume e sólidos de leite, entre outros prejuízos. 

São necessários mais estudos para investigar a real prevalência de mastites 

por fungos em rebanhos leiteiros, sua influência na CCS e na produção leiteira. 
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2 Centro de triagem de Animais Silvestres –CETAS-GO/IBAMA 
 

RESUMO 
Pássaro preto (Gnorimopsarchopi) é uma ave presente em toda a extensão do 
cerrado brasileiro.Através da colheita de ectoparasitas de um indivíduo desta 
espécie, realizado no CETAS-GO, foi identificado parasitismo concomitante por dois 
gêneros de piolhos: Philopterus sp. e Myrsidea sp. 
PALAVRAS-CHAVE: Goiânia, ectoparasita, pássaro preto 
 
ABSTRACT 
Chopi blackbird (Gnorimopsarchopi) is a common bird in the territory of Brazilian 
cerrado. While investigating it’sectoparasitesat CETAS-GO, it was identified 
concurrent parasitism by two different lice genres: Philopterus sp. and Myrsidea sp. 
KEYWORDS: Goiânia, ectoparasite, blackbird 

 
INTRODUÇÃO 
 

No Brasil, país que detém uma das maiores biodiversidades de fauna e flora 

mundial, o bioma cerrado ocupa cerca de 25% de seu território. Em Goiás, onde 

este bioma é predominante, ocorrem situações ilícitas como o tráficode animais 

silvestres1,2. 

O pássaro preto (Gnorimopsarchopi) é uma das espécies alvo de traficantes. 

Ele é autóctone em Goiás, possui cerca de 25,5 cm e está presente em toda a 

extensão do cerrado3. 

Uma vez que um exemplar de animal silvestre, dentre eles o pássaro-preto, 

é ilegalmente capturado e mantido em cativeiro, denúncias podem levar a busca 

ativa e eles são recuperados pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente (IBAMA). Em 

seguida, elessão encaminhados para o Centro de Triagem de Animais Silvestres de 

Goiás (CETAS-GO), localizado em Goiânia4. 

No CETAS, todos os animais são submetidos a vários procedimentos antes 

do encaminhamento para uma destinação final.Um dos procedimentos adotados é a 
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colheita e identificação de ectoparasitos, agentes que podem assumir importante 

papel na transmissão de doenças aos homens e animais5. 

Deste modo, o objetivo deste trabalho foi relatar um caso 

deparasitismoconcomitante por Philopterus sp. e Myrsidea sp.em pássaro-preto 

(Gnorimopsarchopi) recebido pelo CETAS-GO. 

 

DESCRIÇÃO DO CASO 
 

No dia 11/04/2013, durante a rotina de triagem das aves recebidas pelo 

CETAS-GO, foi identificado um pássaro preto que, depois de identificado, foi 

submetido à inspeção visual e, por apresentar ectoparasitos, realizou-se a 

colheitados mesmos. 

Apenas dois piolhos foram visualizados no corpo do animal e foram coletados 

com auxílio de fita gomada7. Depois de armazenado em álcool 70%, foram 

encaminhados para o Laboratório de Doenças Parasitárias, do Setor de Medicina 

Veterinária Preventiva, da Escola de Veterinária e Zootecnia (EVZ) da Universidade 

Federal de Goiás (UFG), campus de Goiânia. 

Os piolhos foram clarificados e montados em lâmina permanente conforme 

técnica descrita por Huber e Reis6. Após montado, imagens e vídeo 

foramencaminhadas para identificação no Museu de Zoologia da USP, em Ipiranga, 

São Paulo, SP. 

 

DISCUSSÃO 
 
Pela ausência de outros exemplares, com sexos e de idades diferentes, só foi 

possível realizar a identificação até o nível de gênero. As espécies identificadas 

foram: uma fêmea de Philopteru ssp., pertencente à família Philopteridae, e uma 

fêmea de Myrsidea sp. pertencente à família Menoponidae (Figura 1). 

Por tratar-se de estudo com animais silvestres, ainda são escassos os dados, 

principalmente quando envolvem o estado de Goiás. No entanto, no Tocantins, em 

uma área de cerrado, há citação apresentando a presença do gênero Myrsidea 

associado a Brueelia em pássaro preto (Gnorimopsarchopi). Mas o mesmo não foi 

observado entre Myrsidea e Philopterus7. 
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FIGURA 1 – Philopterus sp. (A) e Myrsidea sp. (B) montados em lâmina permanente 

e observados em microscópio óptico com aumento de 100X. 

 

CONCLUSÕES 
 

Através da colheita e identificação de ectoparasitos encontrados em um 

pássaro-preto (Gnorimopsarchopi) triado pelo CETAS-GO, foi possível identificar 

duas espécies de malófagos em parasitismo concomitante: Philopterussp. e 

Myrsideasp. 
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RESUMO 
Teve-se como objetivo estudar o comportamento dos folículos ovarianos antrais 
desde o momento da diferenciação até a ovulação do folículo dominante, avaliando 
o diâmetro e tempo médio destas fases em fêmeas zebuínas. Foram 
sincronizadas12 novilhas e 20 vacas nelore. A sincronização foi feita com aplicação 
de 2 mg de benzoato de estradiol e colocação de implante de liberação lenta de 
progesterona (750 mg) em um dia aleatório do ciclo estral chamado de D0, no 
mesmo horário no D8 foi retirado o implante, aplicado análogo de prostaglandina 
(0,4 mg de cloprostenolsódico ) e 300UI de gonadotrofina coriônica equina (eCG). 
Vinte e quatro horas depois, no D9, foi induzida a ovulação com 1 mg de benzoato 
de estradiol. Os diâmetros foliculares foram avaliados às 24, 42, 54, 66, 72 e 80 
horas após a remoção do dispositivo de progesterona para avaliação do diâmetro 
ovulatório, taxa de ovulação e momento de ovulação nas duas categorias avaliadas. 
A média de diâmetro do folículo ovulatório não diferiu entre as categorias (12,38 ± 
0,99 mm nas novilhas e 12,74 ± 0,91 mm nas vacas), bem como na taxa de 
ovulação (75% para novilhas e 85% para as vacas), enquanto que o momento de 
ovulação foi mais precoce nas novilhas (65,33 ± 4,69 horas) que nas vacas (71,06 ± 
3,47 horas; P <0,05). 
PALAVRAS-CHAVE: Dinâmica folicular, sincronização de estro, gado bovino. 
  
ABSTRACT 
This study aimed to study the behavior of ovarian antral follicles from the moment of 
differentiation until ovulation of the dominant follicle, evaluating the diameter and 
average length of these phases in zebu females. For the experiment were 
synchronized12 heifers and 20 cows Nelore. The synchronization was performed 
with application of 2 mg of oestradiol benzoate and placement of slow progesterone 
release implant (750 mg) in a random day of the estrous cycle called D0, at the same 
time at D8 the progesterone implant was removed and was applied prostaglandin 
analog (0.4 mg sodium cloprostenol) and 300 IU of equine chorionic gonadotropin 
(eCG). Twenty-four hours later (D9), ovulation was induced with 1 mg of oestradiol 
benzoate. Follicular diameter was evaluated at 24, 42, 54, 66, 72 and 80 hours after 
the removal of the progesterone device for assessment of the ovulatory diameter, 
ovulation rate and timing of ovulation in both categories evaluated. The average 
diameter of the ovulatory follicle did not differ between the categories (12.38 ± 0.99 
mm in heifers and 12.74 ± 0.91 mm in cows) and ovulation rate (75% for heifers and 
85% for cows), while the time of ovulation was earlier in heifers (65.33 ± 4.69 hours) 
than in cows (71.06 ± 3.47 hours; P <0.05). 
KEYWORDS: Follicular dynamics, estrus synchronization, cattle. 

 
INTRODUÇÃO 
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O recente desenvolvimento das técnicas de sincronização de ovulação e 

inseminação artificial em tempo fixo (IATF) oferece uma excelente oportunidade de 

aumento da lucratividade na propriedade, porque possibilita o investimento em 

melhoria genética, acompanhado por melhora dos resultados reprodutivos 

(diminuição do intervalo entre partos e maior número de bezerros nascidos)1. 

A baixa eficiência dos programas de IA é relatada em todo mundo e decorre, 

principalmente, da dificuldade de detecção de cios. Esta falha é ainda mais 

acentuada nas raças zebuínas, cujas fêmeas apresentam estros de curta duração e 

predominantemente noturnos2. 

O ciclo estral é regulado por mecanismos endócrinos e neuroendócrinos, 

principalmente por hormônios hipotalâmicos, as gonadotrofinas e os esteroides 

secretados pelos ovários3 e é caracterizado pelo crescimento e regressão de 

folículos e do corpo lúteo, processo este denominado de dinâmica folicular. O 

conhecimento da dinâmica folicular, através do comportamento das ondas de 

crescimento folicular, favorece a execução de programas de superovulação, 

sincronizações do ciclo estral e da ovulação4. 

Objetivou-se estudar o comportamento dos folículos ovarianos antrais desde 

o momento da diferenciação até a ovulação do folículo dominante, avaliando o 

diâmetro e tempo médio destas fases em fêmeas zebuínas nulíparas e pluríparas 

sincronizadas com progesterona e estrógeno para IATF. 

 

METODOLOGIA 
 

O experimento foi realizado em propriedades localizadasno sul da Bahia, na 

cidade deMacarani. Foram sincronizadas 32 fêmeas bovinas da raça Nelore, sendo 

12 nulíparas e 20 pluríparas, com escore de condição corporal 6 (utilizando a escala 

de 1 a 9), sem histórico de aborto e patologias reprodutivas depois da avaliação do 

sistema reprodutivo por ultrassonografia. 

A sincronização do estro e momento da ovulação foi realizadacom aplicação 

de 2mg de benzoato de estradiol (BE) (Ric-Be®-União Química) e colocação de 

implante vaginal de liberação lenta de progesterona (Progesterona 4-pregnane-3,20-

diona micronizada, 750mg; Prociclar®- HertapeCalier) em um dia aleatório do ciclo 
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estral chamado de D0.No mesmo horário, no D8, foi retirado o implante, aplicado 

análogo de prostaglandina (0,4 mg de cloprostenol sódico; Sincrocio®-Ourofino 

Agronegócios) e 300UI de eCG (Novormon®-Zoetis).No D9, 24 horas depois da 

retirada dos implantes, foi induzida a ovulação com 1 mg de BE. 

A partir da aplicação do BE os animais foram submetidos à ultrassonografia 

para acompanhar a dinâmica folicular a cada 8 horas e estimar o momento da 

ovulação. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

A média do diâmetro do folículo ovulatório não variou por categoria (P = 

0,375) sendo de 12,38 ± 0,99 mm nas novilhas e 12,74 ± 0,91mm nas vacas. Estes 

resultados foram semelhantes (em torno de 12 mm) ao encontrado no momento da 

inseminação de fêmeas zebuínas sincronizadas com protocolo similar. A média do 

diâmetro do folículo ovulatório está dentro do limiar esperado5, onde foi identificado 

como ideais para obtenção de maiores taxas de concepção em novilhas zebuínas 

(entre 10,8 e 15,7 mm no momento da inseminação). A variável taxa de ovulação 

também não diferiu entre as categorias (P= 0,483) sendo de 75% (9/12) para 

novilhas e 85% para as vacas (17/20). Este resultado corrobora com os valores 

encontrados na literatura e abaixo dos encontrados por outros pesquisadores6, que 

foram de 91,7%, quando utilizou BE no D9. 

A única variável mensurada na dinâmica folicular que diferiu entre as 

categorias foi o momento de ovulação (P= 0,0014), que nas novilhas foi de 65,33 ± 

4,69 horas, enquanto que nas vacas foi de 71,06 ± 3,47 horas a partir da retirada do 

implante. O estro e a ovulação, após o tratamento com progestágenos ocorrem mais 

cedo e mais sincronizado.Foi comprovada a ocorrência de ovulação precoce quando 

novilhas foram submetidas a alto nível nutricional durante o crescimento. Outros 

fatores como mutações de genes relacionados à receptores de LH e seus fenótipos 

podem ser determinantes na primeira ovulação de novilhas Zebu6.  

Em bovinos, nas primeiras semanas após o nascimento, ocorre aumento na 

secreção de FSH, com esporádica elevação na concentração de LH (possível 

origem central), secreção contida posteriormente pela ação de esteroidesgonadais. 

Próximo à primeira ovulação, verifica-se aumento na pulsatilidade de LH, através da 
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diminuição de receptores hipotalâmicos de estradiol associado a possíveis 

neurotransmissores estimulatórios (norepinefrina, neuropeptídeo Y, aminoácidos 

excitatórios) com decréscimo da influência neuronal inibitória (opioides, GABA), 

estabelecendo ritmos de liberação de LH, maior produção de esteroides pelos 

ovários que irá originar uma retroalimentação positiva, uma onda pré-ovulatória de 

LH e a primeira ovulação. Em fêmeas bovinas, a maturação dos mecanismos 

neurais que controlam a pulsatilidade e a secreção de hormônios liberadores de 

gonadotrofinas somente estará completa após a primeira ovulação. Embora os 

modelos fisiológicos tentem explicar os processos relacionados à puberdade, a 

exata identificação dos mecanismos responsáveis permanece pouco compreendida7. 

 

CONCLUSÕES 
 

Por meio desta pesquisa verificou-se que a sincronização de estro utilizando 

hormônios esteroides (progesterona e estradiol) e gonadotróficos (eCG) são 

eficazes na indução da ovulação sincronizada em fêmeas zebuínas, entretanto faz-

se necessário maior entendimento da resposta de nulíparas à sincronização, 

principalmente a progesterona, buscando encontrar o melhor protocolo de 

sincronização e melhor momento de inseminação destes animais. 
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RESUMO 
Um pônei, fêmea, de quatro dias de vida, 15 kg de peso vivo, foi encaminhado ao 
HV/UFG apresentando diarreia líquida amarelada e profusa. O animal recebeu soro 
antitetânico, fluidoterapia, correção hídrica e eletrolítica, oxigenoterapia, suporte 
nutricional, antibioticoterapia, terapia anti-endotoxêmica, entre outros fármacos. A 
potra recuperou-se e recebeu alta hospitalar após 11 dias de internação. 
PALAVRAS-CHAVE: choque, diarreia,endotoxemia, fluidoterapia 
 
ABSTRACT 
A pony, female, four days old, 15 kg of liveweight,was forwarded to the HV/UFG 
presenting aprofuse and yellowish watery diarrhea. The animal received tetanus 
serum, fluid, water and electrolyte correction, oxygen therapy, nutritional support, 
antibiotics, anti-endotoxemy therapy, among other drugs. The filly recovered and was 
discharged after 11 days of hospitalization. 
KEYWORDS: shock, diarrhea, endotoxemia, fluid 
  
INTRODUÇÃO 

 

Modificações na consistência das fezes de potros podem ser, desde uma 

manifestação de uma simples diarreia, até uma enterite associada à síndrome da 

resposta inflamatória sistêmica e pode levar à endotoxemia, complicações 

metabólicas e sepse1.  

Por outro lado, potros com sepse podem desenvolver diarreia, devido a 

perturbações hemodinâmicas, levando à hipoperfusão da mucosa gastrintestinal1. A 

sepse em potros neonatos é a principal causa de morte nos primeiros sete dias de 

vida2.  

A sobrevivência dos neonatos que apresentam doenças críticas está 

associada a um rápido reconhecimento do problema e estabelecimento de 

tratamento intensivo. Em casos críticos, para cada 24 horas sem atendimento, a 

chance de sobrevivência do potro diminui 5,8 vezes3.  

 

DESCRIÇÃO DO CASO 
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Um pônei, fêmea, de quatro dias de vida, 15 kg de peso vivo, foi encaminhado 

ao Hospital Veterinário (HV) da Escola de Veterinária e Zootecnia da Universidade 

Federal de Goiás (EVZ/UFG) apresentando apatia e diarreia líquida profusa de 

coloração amarelada. De acordo com o responsável pelo animal, os sinais foram 

observados no mesmo dia do encaminhamento ao HV e não havia informações a 

respeito ingestão de colostro ao nascer.Ao exame clínico, foram constatados apatia, 

anorexia, frequência cardíaca de 160 bpm, frequência respiratória de 130 mpm, 

mucosas hiperêmicas, tempo de preenchimento capilar de dois segundos, 

hipermotilidade intestinal, temperatura retal de 38,7 °C e desidratação intensa.  

Diante do quadro, foi iniciada, imediatamente, fluidoterapia endovenosa com 

solução de ringer com lactato. No primeiro momento foi realizado umboluspara 

ressuscitação a uma taxa de infusão de 20mL/kg durante 15 minutos. Considerando 

as perdas pela diarreia, foi estabelecido um plano de fluidoterapia com 100 

mL/kg/dia de solução, que foi reajustado ao longo dos dias subsequentes, à medida 

que o animal apresentava melhora e recebia hidratação enteral. Os distúrbios 

eletrolíticos foram corrigidos, de acordo com os déficits apresentados nas 

hemogasometrias. Para reposição de cálcio e potássio, foram utilizados45 mL de 

gluconato de cálcio 23% e 12 mEq de cloreto de potássio em um litro de fluido, com 

taxa de infusão máxima de 0,5 mEq/kg/h. Por meio da hemogasometria constatou-

se acidemia grave, quando o pH sanguíneo era de 7,082. A correção foi realizada 

com a administração de 20,4 g de bicarbonato de sódio diluídos em 150mL de água, 

via sonda nasogástrica, sendo metade fornecido imediatamente e a outra metade 

após 24 horas. A glicemia sanguínea foi acompanhada e sua reposição com solução 

glicosada a 10%, a uma taxa de infusão de 40 mL/h, era realizada quando os níveis 

glicêmicos estavam inferiores a 120 mg/dL. 

O animal recebeu soro antitetânico via intramuscular e teve o coto umbilical 

curado com solução de iodo a 2%. Foram realizados também oxigenoterapia com 

6ml de O2/kg, durante 48 horas, antibioticoterapia à base de ceftiofur 5 mg/kg, IV, 

BID e gentamicina 5mg/kg, IV, SID durante sete dias, terapia anti-endotoxêmica com 

flunixin meglumine, 0,25 mg/kg IV, QID, durante quatro dias, ranitidina 2 mg/kg, IV, 

TID durante sete dias e posteriormente, omeprazol 4 mg/kg, VO, SID nos quatro dias 

subsequentes.  
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Uma sonda nasogástrica foi utilizada para promover suporte nutricional 

enteralcom leite materno, que era complementado com sucedâneo, quando a 

ordenhaproduzia quantidadeinsuficiente.Para o sucedâneo, utilizou-se leite de vaca 

semidesnatado (2% de gordura), adicionando-se uma colherde glicose líquida 

(xaropede milho) para cada litro de leite. Nas primeiras 12 horas a quantidade de 

leite fornecida via sonda foi de 15% do seu peso vivo/dia, distribuídos ao longo do 

dia e fornecidos a cada 20 minutos e, posteriormente, ao se confirmar a tolerância 

do animal, a quantidade chegou a 23% do peso vivo/dia, o que permitiu a redução 

gradativa da fluidoterapia intravenosa.  

Um exame laboratorial revelou a presença de desidratação e leucopenia 

(1900 leucócitos/µL), caracterizada por neutropenia e linfocitopenia. Nos exames 

subsequentes houve restabelecimento dos valores de referência. A função renal foi 

acompanhada pelos níveis séricos de creatinina, que se encontraram dentro dos 

valores de referência em todas as análises.O exame parasitológico de fezes, 

realizado por meio da técnica de Gordon e Whitlock, apresentou resultado negativo 

para ovos ou oocistos.Após quatro dias de internação, a potra apresentava-se 

clinicamente bem e recebeu alta hospitalar após 11 dias de internação. 

 
DISCUSSÃO 
 

No presente relato, os achados clínicos e laboratoriais confirmaram o 

diagnósticode sepse. A diarreia é um sinal comum de sepse, com incidência entre 

16% e 38% e, ocasionalmente, pode ser o primeiro sinal clínico observado4.  

Para restabelecer a volemia, foram observadas as necessidadesde potros 

neonatos, que variam entre 80 a 100 mL/kg/dia5. Considerando as perdas pela 

diarreia, foi estabelecida uma taxa de 100 mL/kg/dia. O ringer com lactatoé a melhor 

opção para restaurar a homeostase em potros hipovolêmicos6. Animais que 

apresentam hipovolemia grave necessitam da aplicação debolus, de forma mais 

rápida, para restaurar mais rapidamente a homeostase. Em potros, utiliza-se 

aproximadamente 20mL/kg em bolus rápido ao longo de15 a 20 minutos5, que 

condiz com o utilizado neste caso.  

Distúrbios eletrolíticos são comuns em potros doentes6. Equinos que não 

estão se alimentando, ou que apresentam doenças gastrintestinais, normalmente 
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requerem suplementação de cálcio, potássio e magnésio7. A suplementação com 

bicarbonato de sódio foi realizada seguindo as recomendações de Hardy7, que 

aindica quando o pH é inferior a 7,2; porém, é necessário que o animal esteja com a 

função respiratória normal. 

A hipoglicemia é muito comum em neonatos com sepse, portanto, a reposição 

de glicose é muito importante sempre que os níveis glicêmicos estão inferiores a 

120mg/dL8.A oxigenoterapia foi utilizada visando minimizar o trabalho respiratório e 

otimizar o transporte de oxigênio9. 

O plano nutricional estava de acordo com McKenzie10. A via de escolha é a 

enteral, principalmente por ser fisiológica. Porém, para ser utilizada é necessária 

uma avaliação da função gastrointestinal; isso inclui, dentre outros parâmetros, 

presença de motilidade e ausência de refluxo gástrico e tolerância do animal. O leite 

de égua é o substrato mais indicado para a alimentação enteral, porém quando não 

é possível a sua utilização, deve-se utilizar um sucedâneo.O leite de égua possui 

menos gordura e mais açúcar que o leite de vaca. Portanto, neste caso, foi utilizado 

leite de vaca semidesnatado (2% de gordura) e com adição de glicose líquida 

(xarope de milho). A quantidade de leite inicial deve ser de aproximadamente 15% 

do peso vivo em 24 horas, administradosa cada 20 minutos, podendo chegar a 20 a 

23% do peso vivo com o tempo, dependendo da melhora clínica e tolerância do 

animal. 

O uso de antimicrobianos de amplo espectro reduz o risco de translocação 

bacteriana e, consequente, de endotoxemia. A antibioticoterapia adotada estava de 

acordo com Magdesian1, que sugere uma associação de aminoglicosídeos e beta-

lactâmicos.Embora o uso de Flunixin meglumine em potros na dose 

antiendotoxêmica não sejarecomendada por Magdesian1, por ser um potencial 

redutor da perfusão gastrointestinal, Sanchez4afirma que o fármaco é normalmente 

utilizado para o tratamento de endotoxemia, apesar do uso em potros ser 

extrapolado das recomendações para animais adultos.Portanto, seu uso deve ser 

sempre cauteloso e acompanhado de exames laboratoriais.  

Apesar do uso profilático de protetores gástricos e/ou inibidores da bomba de 

prótons serem controversos, potros com enterite estão mais predispostos a 

desenvolver úlceras gástricas, devido a distúrbios hemodinâmicos, anorexia, 

presença de mediadores inflamatórios e perturbações endócrinas, que ocorrem 
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secundariamente ao estresse. Por isso, Magdesian1 recomenda o uso de protetores, 

tais como antagonistas H2 e inibidores de bomba de prótons, como no presente 

relato. 

 

CONCLUSÕES 
 
O atendimento precoce, associado ao tratamento intensivo,sãode fundamental 

importância para uma melhor chance de sobrevivência de neonatos com diarreia e 

sepse, visto que esses animais tendem a desenvolver endotoxemia, distúrbios 

hídricos e eletrolíticos, o que pode causar choque e morterapidamente.Animais 

atendidos precocemente podem se recuperar, mas há necessidade de 

monitoramento durante 24 horas por dia, até a completa recuperação, o que, muitas 

vezes, dificulta o tratamento ao nível do campo. 
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RESUMO 
O osteossarcoma é uma neoplasia diagnosticada em cães e humanos com alto 
potencial metastático. O objetivo deste estudo foi verificar a capacidade de 
proliferação celular após tratamento com Beta Lapachona. O crescimento celular 
após o tratamento foi menor com o aumento da concentração e tempo de exposição, 
apresentando 0,5% de sobrevivência na concentração de 1,0 µM. As células de 
osteossarcoma canino, após tratamento com a β lapachona, apresentam 
reincidência celular pouco significativa. 
PALAVRAS-CHAVE: lapachol, linhagem D-17, naftoquinona, neoplasia, tabebuia 
 
ABSTRACT 
Osteosarcomais a malignancy diagnosed in dog sand humans with high metastatic 
potential. The aimof this study was to assess cell proliferation capacity after 
treatment with Beta lapachone. Cell growth was less after treatment with increasing 
concentration and exposure time, with 0.5% survivalat a concentration of 1.0 uM. The 
canine osteosarcoma cells, after treatment with β lapachone, show little significant 
cell recurrence. 
KEYWORDS: lapachol, D-17 lineage, naphthoquinone, neoplasia, tabebuia 

 
INTRODUÇÃO 
 

O sarcoma osteoblástico ou osteossarcoma (OS) é uma neoplasia óssea 

maligna, com padrões histológicos distintos1. Há alta correlação entre as 

semelhanças biológicas do OS canino e humano. Com isso, o cão pode atuar como 

um modelo experimental no desenvolvimento de antineoplásicos para o tratamento 

do osteossarcoma humano2. 

A neoplasia caracteriza-se por infiltração local agressiva dos tecidos 

subjacentes e rápida disseminação hematógena, com isso, o paciente apresenta 

taxa de sobrevivência entre 10% e 30%, a longo prazo1. O tratamento cirúrgico 

associado à quimioterapia pode melhorar a sobrevida dos pacientes, entretanto os 

resultados ainda não são satisfatórios visto que os quimioterápicos 

apresentamefeitos adversos, tais comocardiotoxicidade, nefrotoxicidade, 

ototoxicidade e hepatotoxicidade3.  
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O Ipê é uma árvore nativa do cerrado brasileirona qual é extraído o 

Lapachol, contidona serragem da madeira, e a partir do mesmo obtêm-se a 

Betalapachona (βLP). A βLP apresenta potencial citotóxico, genotóxico e capacidade 

de induzir o estresse oxidativo, além disso, possui atividade antibacteriana, 

antifúngica e antirretroviral4. 

O objetivo deste estudo foi verificar a capacidade de proliferação das células 

de osteossarcoma canino in vitro após tratamento com a Beta Lapachona, com 

vistas à sua possível utilização terapêutica em pacientes caninos e humanos. 

 

METODOLOGIA 
 

O estudo foi realizado no Laboratório Multiusuário de Cultivo Celular da 

EVZ/UFG. As células de osteossarcoma osteogênico metastático (D-17) foram 

adquiridas do Banco de Células do Rio de Janeiro (BCRJ), e mantidas em 

incubadora umidificada a 37ºC com uma atmosfera de 5% de CO2. Foram cultivadas 

em meio Dulbecco modificado de Eagle (DMEM) acrescido de 10% de soro fetal 

bovino, penicilina e estreptomicina (10.000 U.I./ml - 10 mg/ml), anfotericina B e L 

glutamina, conforme adaptação de Yu et al.5 A βLP foi adquirida da Santa Cruz 

Biotechnology. Os compostos de teste foram dissolvidos em dimetilsulfóxido 

(DMSO) estocados na concentração de 1 mM e armazenadas a -200C. 

O ensaio de sobrevivência celular foi adaptado de Park et al.6 As células 

foram cultivadas por 24 horas em placas de seis poços, com a concentração de 

1x106 células/poço, em incubadora umidificada a 37ºC e atmosfera de 5% de CO2. 

Os tratamentos com βLP foram feitos com as dosagens de 1 µM, 0,3 µM, 0,1 µM e 

GC negativo por três diferentes períodos para cada concentração, G24, G48 e G72. Ao 

final do tratamento, o meio de cada poço foi descartado e as células suspensas com 

500 µl de tripsina. Decorreu o processo de centrifugação a 130 rcf(g) por 10 minutos, 

o meio foi novamente descartado, as células ressuspensas em 1 ml de DMEM e 

cultivadas em placas de seis poços, em incubadora umidificada a 37ºC com 

atmosfera de 5% de CO2. 

Após 10 dias, o meio foi descartado, os poços foram lavados com PBS e as 

células fixadas com solução contendo álcool metílico, ácido acético e água destilada, 

na proporção 1:1:8, por 30 minutos. As células foram coradas com 500 µl de 
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Giemsapor poço durante 15 minutos e lavadas com água destilada. Cada poço foi 

dividido em nove campos para a quantificação das células em microscópio de luz, 

tendo sido efetuada a média dos campos por poço. O cálculo das frações de 

sobrevivência foi determinado pela seguinte equação:  

 

% FS = (número de CCAT/número de CCGC) x 100 
 

em que, FS é a fração de sobrevivência; CCAT é o número de células contadas 

após tratamento comβLP e CCGC é o número de células contadas no grupo 

controle.Os dados foram representados por meio de gráficos e a análise estatística 

foi efetivada utilizando o Teste F. Para o ensaio, foram realizados três experimentos 

independentes em triplicata. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

A média do número de células de OSC, verificada após o período de 

incubação do ensaio de sobrevivência clonogênica, revelou diminuição dose 

dependente nos grupos G24 (5 células/0,1µM; 3 células/0,3µM e 0,55 célula/1µM), 

G48 (1,33 células/campo/0,1µM; 0,88 células/campo/0,3µM e 0,33 célula/campo/1,0 

µM) e G72 (1,22 células/campo/0,1µM; 0,22 célula/campo/0,3 µM e 0,11 

célula/campo/1,0 µM). Quanto maior a concentração e o tempo de exposição, menor 

a sobrevivência clonogênica. Foi possível perceber que no GC (56 células/campo/24 

horas; 24,66 células/campo/48 horas e 41,22 células/campo/72 horas) houve 

crescimento celular compatível com a ausência do tratamento pela βLP. A 

diminuição do número de células com o período de tratamento neste grupo, 

provavelmente se deve ao fato da restrição com relação ao tempo de exposição e o 

espaço para o crescimento. 
O cálculo das frações de sobrevivência foi feito para comparar o número de 

células encontradas nos grupos tratados com o número de células observadas no 

GC. Observou-se que o crescimento celular após o tratamento foi menor (0,50%) no 

G72 com a concentração de 1,0 µM e maior (13,93%) no G24 com a concentração de 

0,3 µM. Os dados sugerem que, após o tratamento com a βLP, houve retomada 

pouco significativa do crescimento celular. O ensaio de sobrevivência clonogênica é 
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importante para analisar a capacidade proliferativa das células após a exposição a 

um determinado agente antiproliferativo7. 

Os resultados obtidos em relação à proliferação celular sugerem possível 

efeito da βLP no combate à recidivas, como o já observado em modelos de 

xenoenxerto de câncer de mama em camundongos tratados com β lapachona; os 

animais mantiveram-se sadios por 200 dias após o final do tratamento e foram 

considerados curados8. Por outro lado, é importante analisar esse efeito por prazos 

mais longos em futuras pesquisas, pois a utilização de agentes citotóxicos e 

inibidores de transdução de sinal pode promover eliminação das células cancerosas 

em curto prazo, porém a reincidência das células residuais pode ocorrer com 

resistência ao medicamento9. Nesse sentido, um problema relatado no caso do OSé 

a possibilidade de recidiva local com a utilização dos tratamentos convencionais, 

como analgésicos, terapia de radiação, cirurgia e quimioterapia4. 

Para testar a probabilidade das variâncias serem significativamente 

diferentes, os resultados das FS foram analisados pelo Teste F (Tabela 1). 

TABELA 1 - Medidas de variação entre os grupos de tratamento com diferentes 

concentrações e tempo de exposição à β lapachona 

 
Tratamentos 
Parâmetros 

24 h 
0,1µM 0,3µM  
1,0µM 

48 h 
0,1µM   0,3µM   
1,0µM 

72 h 
0,1µM  0,3µM  
1,0µM 

X 
5,70 

13,9

3 4,66 5,17 2,82 1,69 4,74 0,64 0,50 

S2 

8,37 

41,7

4 12,38 0,63 1,84 0,03 3,15 0,10 0,09 

S 2,89 6,46 3,51 0,79 1,35 0,16 1,77 0,32 0,31 

Em que X = média; S2 = variância; S = desvio padrão; h = hora 

Os valores calculados para cada grupo por meio do Teste F foram 

comparados ao F tabelado5% (2,2)=19. Conclui-se que não houve diferença 

estatística para o crescimento celular entre as diferentes concentrações e tempos de 

exposição à βLP. Isto pode indicar que, mesmo com baixa concentração e curto 

intervalo de tempo de exposição, o crescimento celular após o tratamento foi 

mínimo. De forma semelhante, Kung et al.10 relataram um pequeno percentual de 
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sobrevivência das células de câncer de pulmão, ao utilizarem concentrações entre 

1,0 µM e 5,0 µM de βLP. 

 

CONCLUSÕES 
 

As células de osteossarcoma canino, após tratamento com a β lapachona, 

apresentam uma reincidência celular pouco significativa. 
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SUPERFETAÇÃO EM BOVINOS: RELATO DE CASO 
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RESUMO 
Este trabalho teve como objetivo relatar um caso de superfetação em uma vaca 
Nelore submetida a IATF. Após o nascimento naturalde uma bezerra e uma 
segundacom auxílio veterinário, aindafoi expulso umfetocom características de 
mumificação. Apesar do aumento no número de nascimentos, a superfetação em 
bovinos pode acarretarperdas econômicas. Após revisão de literatura, concluiu-se 
que este caso se tratava de um ocorrido raro. 
PALAVRAS-CHAVE: Feto mumificado, gêmeos bovinos, gestação gemelar, 
ruminante. 
 

ABSTRACT 
This study aimed to report a case of superfetation in a Nelore cow submitted to fixed-
time artificial insemination. After the natural birth of a heifer,the second one with 
veterinary aid, still a third fetus was expelled with mummification characteristics. 
Despite the increase in the number of births, the superfetation in cattle can result 
economic losses. After literature review, it was concluded that a rare case occurred. 
KEYWORDS: Bovinetwins, mummified fetus, ruminant, twin pregnancy. 
 

INTRODUÇÃO 
 

A superfetação trata-se de uma segunda fecundação de uma fêmea ainda 

em gestação. O fenômeno é observado principalmente em fêmeas multíparas, 

sendo excepcional em uníparas. Para que ocorra a superfetação, é necessário que 

surja um cio anômalo na fêmea gestante. As fêmeas multíparasoferecem condições 

favoráveis para o acontecimento desse fenômeno, poiso fechamento da cérvix 

nesses animais pode não ser perfeito durante a gestação.Na superfetação ocorre 

odesenvolvimento de fetos em um corno uterino e, posteriormente, ocorre um novo 

cio seguido de fecundação e de desenvolvimento de novos fetos no corno 

oposto.Nessas circunstâncias, existem riscosde abortamentos e de reabsorções 

fetais, além de comprometer a fertilidade, ocorrer mortalidade neonatal, nascer 

bezerros com pesos menores e aumentar o intervalo entre partos¹. 

Determinar a etiologia da morte do feto nem sempre é possível, devido à 

degeneração e a autólise dos tecidos, geralmente acarretando em mumificação 

fetale impossibilitandoa análise bacteriana e viral.Com o processo de mumificação, 
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devido ao elevado grau de desidratação, o mesmo adquire a forma de uma massa 

seca e firme, coloração marrom enegrecidadevido a degradação da hemoglobina, e 

uma pele tenaz envolvendo as partes duras2.Contudo, ocorrer um parto e 

nascimento de dois fetos normais e um mumificado é um achado raro. 

Este trabalho objetivou relatar um caso provável de superfetação em uma 

vaca Nelore após ter sido submetida a inseminação artificial em tempo fixo. 

 

DESCRIÇÃO DO CASO 
 

Durante a inspeção diária do rebanho em uma fazenda no Município de 

Piranhas-GO, observou-se uma fêmea bovina em trabalho de parto. Tratava-se de 

uma vaca da raça Nelore, Pura de Origem, com idade de quatro anos e pesando 

550 kg.Pelos registros reprodutivos do rebanho, o animal estava no nono mês de 

gestação e havia sido inseminada durante a implementação de um programa 

reprodutivo cuja inseminação artificial ocorreu em tempo fixo (IATF). O animal havia 

expulsado um fetoe continuava apresentando contrações fortes indicando que a fase 

de expulsão não havia sido concluída.A bezerra recém-nascida estava 

aparentemente saudável e já havia sidoamamentada. 

Para certificar se ainda havia algum feto retido no útero, a vaca foi contida e 

examinada. Durante o exameginecológico foi constatada a presença de um segundo 

feto que, após a correção da estática fetal, foi retiradopor ummédico veterinário. O 

segundo recém-nascido tratava-se também de uma fêmea. Ao promover a tração do 

segundo feto, foi expulso um terceiro, preso aos envoltórios fetais sem a 

necessidade de manobras obstétricas. Tratava-se de um feto mumificado de 22 cm 

de comprimento e pesando 3,5 kg. 

Após concluir o parto, permitiu-se que a vaca fizesse o reconhecimento do 

segundo recém-nascido e descansasse até que este ficasse em posição 

quadrupedal e fosseamamentado. Como isso não ocorreu, a parturiente foi 

conduzida até o curral juntamente com as duas bezerras. Após realizar contenção 

no brete, foi realizada ordenha e o colostro obtidofoi utilizado na alimentaçãodo 

segundo recém-nascido. No dia subsequente, ambas as bezerrasjá conseguiam 

seamamentar sozinhas, mas no decorrer dos dias, o segundo animal que nasceu 

mediante auxílio ao parto morreu.  
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DISCUSSÃO 
 

 A presença de feto mumificado associada à gestação gemelar pode ter 

ocorrido após a morte de um dos fetos por falta de espaço uterino para abrigar os 

três fetos. A mumificação fetal pode ocorrer nas mais diversas espécies de animais, 

sendo mais frequente em bovinos. Outras causas podem estar relacionadas com a 

morte do feto e sua reabsorção incompleta após a formação da placenta. 

Possivelmente, um mecanismo inespecífico de desidratação dos tecidos moles dos 

fetos esteja envolvido, ocorrendo a deposição de cálcio nos tecidos do embrião2. 

Outra explicação para o óbito de um dos fetos pode ser um mecanismo de defesada 

própria parturiente, uma vez que, provavelmente, a gestação gemelar com apenas 

dois fetos seria mais fácil de chegar a termo. 

 Quanto à fecundação e desenvolvimento inicial de trigêmeos, não se pode 

descartar a influência da IATF. Esse manejo reprodutivo pode acarretar dupla 

ovulação e partos gemelares.O fato pode ser explicado pela secreção de estrógeno 

e inibina, pelo folículo dominante, hormônios estes que são responsáveis pela 

atresia dos folículos subordinados. Dessa forma, a liberação do estrógeno e inibina 

promovem o bloqueio da secreção de FSH pela hipófise. Devido à rápida 

metabolização hepática, a concentração de estrógeno decresce na corrente 

sanguínea, possibilitando uma falha no bloqueio do FSH. Assim, uma frequência 

maior de ondas foliculares com a presença de mais de um folículo dominante 

ocorrem, possibilitando uma superovulação3. 

 Embora essa possibilidade de maior frequência de ondas foliculares seja 

menos aceita, não se pode ignorar que em outras situações como a superovulação 

proposital feita visando a transferência de embriões pode resultar em vários 

embriões viáveis. Sendo assim, uma eficiente técnica para se obter várias progênies 

de fêmeas geneticamente superiores pode ser realizada mediante aplicação seriada 

de FSH no início da 2ª onda folicular, que geralmente acontece entre os dias nove a 

12 do ciclo estral. A resposta ovariana à superovulação depende do número de 

folículos sensíveis à gonadotrofina presentes no ovário e do estágio da onda folicular 

no momento em que a aplicação de FSH é iniciada3. 
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 Como no presente caso os fetos eram do mesmo sexo, a fêmea 

sobrevivente poderá, ao chegar no período reprodutivo, ser selecionada para 

reprodução. Ao contrário, gestações gemelares de sexos opostos normalmente 

acarretam na infertilidade dafêmea, pois trata-se de uma forma característica de 

intersexualidade, o freemartinismo. Nesse caso, a fêmea apresenta características 

de macho, sendo denominada de vaca “maninha” em algumas regiões4. Acredita-se 

que isso ocorra devido ao desenvolvimento mais precoce das gônadas 

masculinasem relação às femininas, iniciando a produção de di-hidrotestosterona. 

Esse hormônio é responsável pelo desenvolvimento da genitália externa. 

Acrescenta-se quepor meio das anastomoses também são transferidoso fator 

inibidor dos ductos de Müller (MIF) e o fator de diferenciação testicular (TDF), 

responsáveis pela malformação do sistema reprodutivo da fêmea4. 

 Embora o parto gemelar contribua para aumentar o número de animais, 

fatores como a disputa pelo leite,o desenvolvimento de freemartinismoe adiminuição 

da duração da gestaçãopodemculminar com a morte de um dos fetos, como ocorrido 

com uma das gêmeas nascidas neste caso,causando assim perdas econômicas 

dentro da propriedade. Além disso, as gestações gemelares contribuem com a 

ocorrência de retenção de envoltórios fetais, períodos de anestro pós-parto e 

intervalo parto-concepção mais elevados, fatores esses que também podem 

ocasionar perdas econômicas.Por último, não se pode ignorar que a baixa 

capacidade de lactação da fêmea do presente caso, por se tratar da raça Nelore, 

pode ter influenciado no não desenvolvimentode uma das progênies nascidas. 

Posteriormente, a morte de um dos recém-nascidos pode ter favorecido o 

crescimento da outra, pois a disputa pelo leite e a necessidade de suprir as crias 

seriam duplicadas5. 

 

CONCLUSÕES 
 

Conclui-se que a superfetação em bovinos é de ocorrência atípica, mas 

pode acontecer ocasionalmente devido à diversas causas. Uma gestação gemelar 

acompanhada da presença de um terceiro feto mumificado pode ser considerado um 

evento raro. 
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RESUMO 
Afecções tóxico-metabólicas iatrogênicas ocorremem animais. Assim, profissionais 
veterinários devem ter cautela na administração de substâncias de uso terapêutico 
com potencial tóxico. A partir dos achados clínicos e dos resultados de exames 
laboratoriais, incluindobioquímica sérica com valores de creatina quinase (CK) e 
lactato desidrogenase (LDH) acima dos valores de referência, e avaliação 
histopatológica com degeneração e necrose nos músculos cardíaco e diafragmático, 
foi firmado o diagnóstico deintoxicação por ionóforos, estadecorrente de sobredose 
de monensina, em nove bovinos de uma propriedade no Estado de Goiás. 
PALAVRAS-CHAVE: antibióticos, bovinocultura, ionóforos, necrose muscular 
 

ABSTRACT 
Iatrogenic poisoningdisorders do happen in animals. Thus, veterinary professionals 
shouldbe cautious on administration of therapeuticsubstances with toxic potential. 
Based on clinical and laboratorial findings, which includes elevated results 
fromcreatine kinase (CK) and lactate dehydrogenase (LDH) in serum, as well as 
histopathological evaluation with myocardial and diaphragmatic muscle degeneration 
and necrosis, the diagnosis of ionophore antibiotics intoxication was signed, due to 
over dosage of monensin in nine bovines at property in the state of Goiás. 
KEYWORDS: antibiotics, cattle farming, ionophores, muscle necrosis 
 

INTRODUÇÃO 
 

Antibióticos ionóforos possuem peculiar versatilidade terapêuticana medicina 

veterinária e são utilizados com grande frequência como aditivos em alimentos, 

coccidiostáticos, antimicrobianos e reguladores do pH ruminal, promovendo 

desenvolvimento e ganho de pesoem bovinos. Os ionóforosfrequentemente 

utilizados incluemmonensina, lasalocida, nasarina e salinomicina1,2.Em bovinos, 

amonensinapromove alterações no microambiente ruminal, modificando a proporção 

entreos ácidos graxos voláteis. Há aumento na concentração do ácido propiônico, 

metabolicamente o ácido mais eficientedentre os produzidos no rúmen, e 

concomitante redução dos ácidos acético e butírico3. 

A exposição exacerbada ao princípio ativodos antibióticos ionóforos pode 

ocorrer emdiferentes espécies domésticas, comumente bovinas, ovinas e equinas, 
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muitas vezes com consequências fatais4. A intoxicação por ionóforos pode ocorrer 

por ingestão excessiva em função de erro na mistura destes à ração, engano no 

cálculo das dosagens e utilização em espécies suscetíveis2. Lesões em casos 

dessanaturezaconcentram-se em órgãos-alvo como músculos, incluindo 

esqueléticos e miocárdico4. O presente relato descreve um surto de intoxicação por 

monensina comdestaque às alterações encontradas em abordagem clínico-

anatomopatológica. 

 

DESCRIÇÃO DOS CASOS 
 

Foi requisitada assistência técnico-veterináriaa umapropriedade rural de 

bovinocultura de corte, situada no município de Pires do Rio, Estado de Goiás, em 

virtude de uma série de mortes debezerros em fase de recria. À avaliação clínica 

dos bovinos remanescentes constatou-se, após estímulo para deslocamento, 

fraqueza, ataxia, andar rígido, resistência à movimentação e decúbito, por vezes 

seguido de morte. Ainda por ocasião do exame clínico observou-

sefasciculaçãomuscular nos membros, arrastamento das pinçasà deambulação 

edistensão bilateral das veias jugulares externas. Segundo o histórico, os animais 

haviam sido recentemente adquiridos em leilão, eram mantidos em piquete e 

recebiam suplementação alimentar à base de ração e sal mineral, ambos contendo 

núcleo acrescido de antibiótico ionóforo (monensina). 

Dos animais avaliados, quatro eram sintomáticos e cinco assintomáticos, 

sendo colhidas amostras de sangue para hemograma e parâmetros de bioquímica 

sérica. As médias referentes àsvariáveis da bioquímica sérica estão descritas na 

Tabela 1.Dos animais sintomáticos, dois apresentaram decúbito e um evoluiu ao 

óbito após ser removido do piquete. Este foi posteriormentesubmetido a exame 

anatomopatológico, sendo as alterações macroscópicas mínimas, representadas por 

discreto acúmulo de líquido seroso na cavidade torácica e no saco pericárdico. À 

microscopia observou-se lesões no músculo cardíaco e no diafragma, 

caracterizadas especialmente por degeneração e necrosede miofibrilas de 

distribuição multifocal a coalescente, além de infiltrado de células inflamatórias 

mononucleares (Figura 1A e 1B).À visita na propriedade, verificou-sequeos animais 

recebiam uma mistura de ração de alto consumo, sal mineral proteinado enúcleo 
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mineral contendo monensina. O comedouro não comportava a quantidade de 

bezerrosmantida no piquete (450 animais), não permitindo acesso ao alimento a 

todos os animais, uma vez que era nítida a disputa entre os mesmos. 

 

Tabela 1- Média aritmética das variáveis de bioquímica sérica dos bovinos 

sintomáticos e assintomáticos intoxicados por monensinaem uma 

propriedade no Estado de Goiás 

Parâmetro Assintomáticos 
(n=5) 

Sintomáticos(n=4) Referências 

Lactato 60,4 mg/dL 115,75 mg/dL 5-20 mg/dL 

AST (TGO)* 94,4 UI/L 203,75 UI/L 78-132 UI/L 

Bilirrubinas totais 0,12 mg/dL 0,615 mg/dL 0,01-0,5 mg/dL 

Bilirrubina direta 0,04 mg/dL 0,21 mg/dL 0,04-0,44 

mg/dL 

Bilirrubina indireta 0,08 mg/dL 0,405 mg/dL 0,03-0,16 

mg/dL 

Cálcio iônico 1,0422 mmol/L 1,082 mmol/L 2,43-3,10 

mmol/L 

Cloreto 99,28 mEq/L 99,87 mEq/L 97-111 mEq/L 

Colesterol total 92,4 mg/dL 92,25 mg/dL 75-150 mg/dL 

Creatinina 1,226 mg/dL 1,375 mg/dL 1,0-2,0 mg/dL 

CK* 236,4 UI/L 2.024,25 UI/L 5-200 UI/L 

LDH* 2.413,4 UI/L 6.890 UI/L 692-1445 UI/L 

Fósforo 5,618 mg/dL 6,835 mg/dL 5,6-6,5 mg/dL 

Gama GT 16 UI/L 108,75 UI/L 6,1-17,4 UI/L 

Potássio 4,922 mEq/L 4,885 mEq/L 3,9-5,8 mEq/L 

Proteínas totais 6,66 g/dL 6,525 g/dL 6,7-7,4 g/dL 

Albumina 3,64 g/dL 2,752 g/dL 3,03-3,55 g/dL 

Globulina 3,02 g/dL 2,272 g/dL 3,0-3,48 g/dL 

Sódio 137,62 mEq/L 131 mEq/L 132-152 mEq/L 

Triglicérides 23 mg/dL 15,5 mg/dL 0-14 mg/dL 

Ureia  37,8 mg/dL 60 mg/dL 42,8-64,2 

mg/dL 
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*AST = aspartatoaminotransferase; CK = creatina quinase; LDH = lactato 

desidrogenase 

 

 
 

FIGURA 1-Fotomicrografia de diafragma de bovino intoxicado por 

monensina.(A)Infiltrado de células inflamatórias mononucleares 

(setas) e degeneração de miócitos. HE, obj 20x. (B) Fibra 

muscular necrótica (cabeça de seta). Citoplasma eosinofílico, 

fragmentado e com perda de estriações transversais. HE, obj 

40x.Fonte: Setor de Patologia Animal EVZ-UFG. 

 
DISCUSSÃO 
 

Ao exame físico dos animais sintomáticos, constatou-se alteraçõesclínicas 

decorrentes de lesões musculares, especialmente aquelas acometendo a 

musculatura esquelética, como fraqueza, ataxia, andar rígido, resistência à 

movimentação, decúbito, fasciculação muscular nos membros e arrastamento das 

pinças à deambulação. Acerca disso, a literatura refere anorexia, diarreia, 

incoordenação motora, andar rígido, relutância em mover-se, tremores musculares, 

mioglobinúria, depressão, emaciação e decúbito como alterações clínicas frequentes 

em casos de intoxicação por inonóforos1,4. 

Oquadro clínico apresentado pelos animais destadescriçãofoi considerado 

agudo, sendo também possível curso clínico crônico, uma vez que as lesões 

musculares podem ocorrer mediante a ingestão de doses tóxicas baixas e são 

A	 B	
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irreversíveis5. Efeitos adversos decorrentes da ingestão de monensinatêm sido 

relatados em bovinos que ingeremdose acima de 20mg/kg4 eos primeiros sinais da 

intoxicação agudatêm início de 6 a 24 horas após a ingestão, comumente com 

evolução ao óbito1.Contudo, quando da ingestão de concentrações tóxicas baixas 

(20-25 mg/kg), a manifestação clínicageralmente ocorre em duas semanas ou mais, 

com evolução a alterações crônicas, como insuficiência cardíaca congestiva devido 

a lesões degenerativas aos cardiomiócitos1. 

Os animais sintomáticos e assintomáticos deste relato não apresentaram 

alterações dignas de nota ao hemograma, porém variaçõesnas concentrações 

séricas de CK, LDH e AST foram observadas. O valor médio da CK dos animais 

sintomáticos mostrou-se aumentado mais de mil vezes em relação ao valor de 

referência. De forma mais exuberante, a média da LDH dos bovinos sintomáticos 

apresentou-se cinco mil vezes acima do valor máximo de referência. Já nos 

assintomáticos a média da LDH esteve aumentada em mil vezes. Ainda, valores de 

AST semostraram cem vezes acima do valor de referência nos animais sintomáticos, 

porém nos assintomáticos a média semanteve dentro do intervalo de referência. 

Alterações nas variáveis hematológicas em consequência de intoxicação por 

ionóforos não compreendem resposta primária ou direta, porém alterações 

secundárias nas enzimas séricas podem ser utilizadas de modo a avaliar a 

progressão ou recuperação de eventuais danos à musculatura causados por essas 

substâncias. Singulares alterações,como níveis elevados de CK, LDH e AST podem 

ocorrer em intoxicaçõesdessa natureza1, sendo de grande utilidade na confirmação 

do diagnóstico, como observado nos animais desta descrição. 

No animal submetido à necropsia não foram observadas alterações 

macroscópicas significativas, apenas discreto edema intracavitário. Esse fato 

justifica-se uma vez que há relatos de que lesões à macroscopia são pouco 

evidentes ou ausentes em animais que morrem dentro de 24 horas após a 

evidenciação dos sinais clínicos de intoxicação por ionóforos5. Entretanto, é possível 

que ocorram áreas de palidez na musculatura esquelética e no miocárdiodevido à 

degeneração e necrose, assim como hidropericárdio, hidrotórax e edema pulmonar1, 

estas inespecíficas e secundárias às lesões musculares. 

Alterações regressivas em miócitos e cardiomiócitoscompreenderam as 

lesões microscópicas de maior relevância neste caso, especialmente degeneração e 
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necrose, as quais de distribuição multifocala coalescente, o que écomumente 

relatado em casos de intoxicação por ionóforos1. Também podem ocorrer variados 

graus de infiltração de células inflamatórias e fibrose1, como observado na 

musculatura estriada do bovino submetido a exame anatomopatológico, que 

apresentou essas alterações em intensidade discreta. 

 

CONCLUSÕES 
 

Os dados do histórico, associado às alterações clínicas, aos parâmetros da 

bioquímica sérica e às lesões musculares à microscopia, permitiram a confirmação 

de um surto deintoxicação por antibiótico ionóforoem um rebanho de bovinos de 

corte no Estado de Goiás. Embora não se tenha determinado a dose ingerida pelos 

animais, a intoxicação ocorreu devido ao consumo de monensina presente no 

núcleo mineral adicionado à ração e ao sal mineral. 
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RESUMO 
Em bovinos, não é descrito o uso da banda coronária como local de eleição para 
realização de biópsias. Este estudo objetivou descrever os procedimentos 
necessários para execução de biópsia da banda coronária do casco de bovinos 
jovens mestiços (Bostaurus x Bosindicus), como ensaio experimental para 
padronização da técnica. A realização de oito giros de um punchde oito milímetros 
de diâmetro sobre a região resultou na obtenção de amostras satisfatórias para 
exame histopatológico. 
PALAVRAS-CHAVE: diagnóstico, dígito, afecção podal,histopatologia, ruminante 
 
ABSTRACT 
In bovines, it is not describe the use of coronary band as an election site to perform 
biopsies of the digit. This study attempts to describe the necessaries procedures to 
the execution of biopsy of the coronary band of crossbred steers (Bostaurus x 
Bosindicus) to standardization of technique. The holding of eight rotations of aneight 
millime trespunch on the region resulted in satisfactory samples to histopathologic 
examination. 
KEYWORDS: diagnosis, digit, foot disease, histopathology, ruminant 
 

INTRODUÇÃO 
 

As afecções podais são a terceira maior causa de descarte de bovinos nos 

rebanhos brasileiros, impactando negativamente tanto na bovinocultura de corte, 

quanto na bovinocultura leiteira1.  Embora o conhecimento acerca das enfermidades 

podais tenha sido aprofundado na última década, não houve redução na incidência 

destas afecções. Este fator pode estar relacionado, dentre outras variáveis, à 

carência de exames histopatológicos do casco de bovinos possuidores de doença 

podal2, uma vez que tais exames permitem a avaliação microscópica da natureza, 

gravidade, extensão eda evolução da lesão. Além de possibilitarem a determinação 

de terapia apropriada3.  

Referente à espécie equina, encontra-se na literatura descrições de técnicas 

de biópsia realizadas na muralha do casco, distalmente à banda coronária4,5. Em 

bovinos, os escassos relatos de biópsias de casco abordam a colheita de tecido na 
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junção da sola com a porção caudal do casco, bem como na muralha do estojo 

córneo2,6. Ainda em peças de frigorífico na mesma espécie, fragmentos da parede 

dorsal e axial da muralha do casco, bem como da sola também foram colhidos para 

exame histopatológico1. Todavia, não se encontrou na literatura consultada1,2,6o uso 

específico da banda coronária como local de eleição para realização de biópsias do 

casco de bovinos.  

Este estudo objetivou descrever os procedimentos necessários para 

execução de biópsia da banda coronária do casco de bovinos jovens mestiços (Bos 

taurus x Bos indicus), como ensaio experimental para padronização da técnica. 

 
METODOLOGIA 

 

Todas as ações desta pesquisa deram-se nas dependências da Escola de 

Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal de Goiás (EVZ/UFG), sendo 

conduzidas após parecer favorável do Comitê de Ética no Uso de Animais, protocolo 

012/2013. Foram utilizados sete bovinos jovens mestiços (Bostaurus x Bosindicus), 

desverminados, com peso vivo médio de aproximadamente 200 kg e dezoito meses 

de vida, mantidos à pasto e com fornecimento de água ad libitum. Após jejum 

alimentar e hídrico de 12 horas, os animais foramsedados com cloridrato de xilazina 

a 2% (0,1mg/kg), por via endovenosa, e contidos em decúbito dorsal, com os 

membros pélvicos e torácicos imobilizados e estendidos7. Realizou-setricotomia na 

região da banda coronária e a antissepsia das extremidades dos quatro membros foi 

feita com iodopovidonadegermante, iodopovidona a 10% e álcool a 70%. Procedeu-

se àanestesia local perineural dos nervos digitais plantares e palmares5, 

confeccionando três botões anestésicos, a aproximadamente três centímetros do 

local a ser ferido, empregando três mililitros de cloridrato de lidocaína a 2%, sem 

vasoconstritor. Na sequência, os animais foram submetidos à confecção de feridas 

cirúrgicas na região da banda coronária de cada dígito, com o auxílio 

depunchmetálico de seis milímetros de diâmetro, com excisão cutânea até a derme, 

por meio de oito movimentos rotativos. As feridas foram tratadas com solução de 

barbatimão associado ao óleo de citronela, como parte de um estudo maior, e 

protegidas por gaze e atadura durante as primeiras 48 horas de pós-operatório. 

Como antibioticoterapia, administrou-se oxitetraciclina (10mg/kg), por via 
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intramuscular. No quarto e no décimo quarto dia pós-operatório, realizou-se 

protocolos de contenção física e química e técnica de anestesia regional idênticos 

aos descritos anteriormente para a execução das biópsias na banda coronária, 

sobre as feridas ali presentes. Empregando a mesma metodologia, aplicou-se força 

suficiente apenas para o giro do punch, a fim de evitar o alcance da superfície 

articular, realizando um total de oito movimentos rotativos. O tecido era totalmente 

desprendido com auxílio de uma pinça anatômica e lâmina de bisturi. Imediatamente 

após a sua remoção, o fragmento era imerso em solução de formol a 10%. Para fins 

hemostáticos, recorreu-se à aplicação de compressas de gazes estéreis embebidas 

em solução de iodo com percloreto de ferro e tricloroetifosfonato associadas à 

aplicação sob pressão de ataduras, mantidas por 48 horas. Após a realização das 

biópsias, optou-se novamente pelo uso de oxitetraciclina (10mg/kg).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Os procedimentos de contenção química e física adotados foram 

fundamentais para a condução de todas as etapas necessárias à realização da 

técnica de biópsia da banda coronária do casco descrita. A sedação do animal e a 

subsequente imobilização e distensão dos membros pélvicos e torácicos conferiram 

maior segurança tanto ao bovino quanto à equipe envolvida nos procedimentos, 

frente às manobras realizadas7. Acrescente-se que, para confecção das biópsias, foi 

imprescindível a realização de tricotomia devido à presença de pelos na região 

limítrofe entre a pele e a banda coronária, haja vista a contiguidade dessas regiões8.  

A associação da técnica de anestesia local perineural dos nervos digitais 

plantares e palmares por meio de botões anestésicos, empregando uma quantidade 

de três mililitros de lidocaína 2% semvasoconstritor, a uma distância de três 

centímetros do local da biópsia, mostrou-se satisfatória para perda da sensibilidade 

regional. Técnica similar também foi usada por Alves4 e Gravena5 em biópsias da 

muralha do casco de equinos. Todavia, alternativamente, Vermunt2 propôs anestesia 

regional endovenosa para biópsias na muralha do casco de bovinos, apesar de não 

mencionar o vaso a ser acessado. O uso de punchde oito milímetros de diâmetro 

para realização das biópsias sobre uma ferida de aproximadamente seis milímetros 

de diâmetro foi suficiente paracolheita tanto de tecido lesionado quanto de tecido 



I Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG																																													259	

	

saudável, necessários à realização de diferentes análises laboratoriais. De acordo 

com a literatura consultada, o punché um dos aparatos de escolha para a execução 

de biópsias de casco, independentemente da região acessada2,4. Entretanto, 

similarmente ao ocorrido no estudo aqui realizado, quando se faz o uso desse 

dispositivo, normalmente é relatada a necessidade do uso de lâmina de bisturi para 

auxiliar o desprendimento do fragmento de tecido da estrutura na qual ele está 

fixado5. 

Para alcance da derme na realização das biópsias da banda coronária do 

dígito de bovinos, oito movimentos rotativos e contínuos do punchpressionado sobre 

a área alvo foram suficientes. Ainda que Vermunt2, ao abordar a técnica de biópsia 

da muralha do casco de bovinos, tenha apontado necessidade similar de seis a oito 

giros do punch, é fato que biópsias que envolvem esta região do casco requerem 

desgaste prévio do tecido queratinizado2,4,contrariamente ao realizado na colheita de 

amostras da banda coronária. Assim, a escassez de relatos de técnicas de biópsia 

da banda coronária impossibilita uma análise comparativa quanto ao número de 

rotações do punchindispensáveis para o alcance da derme, sem que haja riscos de 

danos à articulação interfalangeana. Portanto, a comparação entre os 

procedimentos necessários às biópsias da banda coronária e às que abrangem a 

muralha do casco não deve ser feita visando julgar o grau de dificuldade de 

obtenção da amostra, uma vez que, pela dureza do tecido córneo da muralha, a 

colheita de material desta região requer o adelgaçamento prévio da mesma2,4,5. 

Os recursos utilizados na hemostasia, incluindo solução de iodo com 

percloreto de ferro e tricloroetifosfonato, além da atadura sob pressão, mostraram-se 

satisfatórios para tal fim. Entretanto, em um animal, cuja atadura provocou 

compressão excessiva no membro pélvico, após a retirada da mesma, decorridas 48 

horas da realização da colheita de tecido, notou-se a ocorrência de claudicação, que 

perdurou por cinco dias. A aplicação de bandagens demasiadamente apertadas é 

descrita como causa de claudicação e tendinite9. O uso de oxitetraciclina como 

antibioticoterapia de eleição foi eficaz, impedindo o desenvolvimento de infecções na 

região lesada, durante 15 dias de observação após a confecção das feridas e de 

cada biópsia. Ademais, os fragmentos obtidos pela técnica de biópsia da banda 

coronária do casco mostraram-se satisfatórios para o processamento 
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histopatológico, não necessitando, portanto, de amostras demasiadamente grandes, 

quando o objetivo for realizar exames histopatológicos e imuno-histoquímica. 

 
CONCLUSÕES 
 

A técnica de biópsia da banda coronária do casco de bovinos jovens 

mestiços (Bos taurus x Bos indicus) mostrou-se viável e não desencadeou 

complicações clínicas ou cirúrgicas consideráveis nos animais avaliados. 
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RESUMO 
Independente das características selecionadas nos critérios de seleção há 
necessidade de acompanhamento da evolução genética dos rebanhos, para 
verificara efetividade do processo de seleção.Objetivou-se com este trabalho estimar 
as tendências genéticas para as características de habilidade materna aos 120 e 
210 dias de idade (MP120 e MP210), peso aos 120, 210, 365 e 450 dias de idade 
(P120, P210, P365 e P450).Foram utilizados dados de 1.808 animais da raça 
Nelore, criados a pasto, nascidos no período de 2006 a 2014, provenientes dos 
Testes de Desempenho realizados na Embrapa Arroz e Feijão. As estimativas das 
tendências genéticas para o valor genético das características de MP120, MP210, 
P120, P210, P365 e P450 foram calculadas pela regressão linear das médias anuais 
dos valores genéticos em função do ano de nascimento dos animais. As tendências 
genéticas obtidas para as características de habilidade materna e pesos pré- e pós-
desmama indicam que, de maneira geral, estas características foram utilizadas 
como critérios de seleção pelos rebanhos dos quais os animais participantes dos 
testes de desempenho são oriundos, sendo observada tendência genética crescente 
para todas as características avaliadas. 
PALAVRAS-CHAVE: bovinos de corte, crescimento, ganho genético, habilidade 
materna, valor genético 

 
ABSTRACT 
Regardless of the traits used as selection criteria, it is necessary to monitor the 
genetic progress of herds to verify the effectiveness of the selection process. The 
aim of this study was to estimate the genetic trends for the traits maternal ability at 
120 and 210 days of age (MP120 e MP210), and weight at 120, 210, 365 and 450 
days of age (P120, P210, P365 e P450). Data analyzed were of 1,808 Nellore 
animals, raised on pasture, born between 2006 and 2014, and attendees of 
performance tests carried out at EmbrapaArroz e Feijão. Estimates of genetic trends 
for the breeding value of the traits MP120, MP210, P120, P210, P365 and P450 were 
calculated by the regression of breeding value annual means under the animals’ birth 
year. The increasing genetic trends observed for maternal ability, and pre-weaning 
and pos-weaning weights indicates that those traits were used as selection criteria. 
KEYWORDS: beef cattle, growth, genetic gain, maternal ability, genetic value  
 
INTRODUÇÃO 
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O Brasil apresenta um grande rebanho comercial de bovinos com cerca de 

212 milhões de cabeças em 2014, mantendo-se como segundo colocado no ranking 

mundial, atrás apenas da Índia1. Para que esta posição seja mantida, os pecuaristas 

têm importantes decisões a serem tomadas dentro dos programas de melhoramento 

genético, visando à seleção de animais que levem a maximização da produção2. 

A implantação de um programa de melhoramento genético é importante para 

alcançar o desenvolvimento das características ponderais do rebanho (peso e 

ganhos em peso), características que refletem diretamente na receita gerada pela 

atividade. Outra característica que apresenta importância econômica é a habilidade 

materna, que reflete na criação de bezerros sadios com peso elevado na desmama. 

Independente das características selecionadas nos critérios de seleção, há a 

necessidade de acompanhamento da evolução genética dos rebanhos para 

verificara efetividade do processo de seleção. Laureano et al.3 ainda destaca que o 

monitoramento desses resultados pode ser feito pelo estudo de tendências genética. 

Dessa forma, objetivou-se com este trabalho estimar as tendências genéticas para 

as características de habilidade materna aos 120 e 210 dias de idade (MP120 e 

MP210) e peso aos 120, 210, 365 e 450 dias de idade (P120, P210, P365 e P450). 

 

METODOLOGIA 
 
Foram utilizados dados de 1.808 animais da raça Nelore, criados a pasto, 

nascidos no período de 2006 a 2014, provenientes dos Testes de Desempenho 

realizados na Embrapa Arroz e Feijão, localizada em Santo Antônio de Goiás, no 

Estado de Goiás. A matriz de parentesco foi fornecida pela Associação Nacional de 

Criadores e Pesquisadores (ANCP) e apenas animais com pai, mãe e datas de 

nascimentos conhecidos fizeram parte das análises.  

O peso de cada animal foi ajustado à idade padrão, de 120, 210, 365 e 450 

dias de idade, por meio da formula4:𝑃𝑎 +  𝐺𝑀𝐷 𝑥 𝑑𝑎,em que 𝑃𝑎 é o peso anterior à 

idade padrão, 𝐺𝑀𝐷 é o ganho médio diário e 𝑑𝑎 corresponde aos dias 

compreendidos entre a idade anterior e a idade padrão. O ganho médio diário foi 

obtido de acordo com a seguinte formula4:(𝑃𝑝 − 𝑃𝑎) (𝐼𝑝 − 𝐼𝑎),em que 𝑃𝑝 é o peso 

posterior à idade padrão, 𝑃𝑎 é o peso anterior à idade padrão, 𝐼𝑝 é a idade do 
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animal em dias na pesagem posterior à idade padrão e 𝐼𝑎 é a idade do animal em 

dias na pesagem anterior à idade padrão.  

Os dados fenotípicos foram utilizados para estimação dos parâmetros 

genéticos, por meio do modelo animal, através da utilização do software 

MTDFREML - MultipleTraitDerivativeFreeRestrictedMaximumLikelihood5.Para a 

formação dos grupos contemporâneos (GC), foram considerados sexo, ano e 

estação de nascimento e grupo de manejo. Os dados de valores genético dos 

animais foram agrupados por ano de nascimento do bezerro e renumerados, 

eliminando-se registros extremos, ou seja, valores acima e abaixo de três e meio 

desvios-padrão em relação à média, e os registros referentes à GC com menos de 

cinco observações.  

As estimativas das tendências genéticas para as características de 

Habilidade Materna aos 120 e 210 dias de idade (MP120 e MP210), peso aos 120, 

210, 365 e 450 dias de idade (P120, P210, P365 e P450) foram calculadas por meio 

da análise de regressão linear das médias anuais dos valores genéticos preditos 

sobre o ano de nascimento do animal, utilizando o procedimento PROC REG do 

programa estatístico SAS6. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

As tendências genéticas para as características ponderais (Figura 1)mostram 

progresso genético crescente para MP120 e MP210 após o ano de 2010. Assim, 

mesmo sendo animais originários de rebanhos distintos observa-se que, dentre as 

características utilizadas como critério de seleção está à habilidade maternal, 

refletidas na tendência crescente para MP120 e MP210. As características 

relacionadas à habilidade materna de fêmeasdevem ser contempladas em 

programas de seleção, pois apresentam grandeimportância econômica, já que 

refletem em bezerros mais saudáveis e pesados. 

Também foi observada tendência crescente no valor genético para pesos pré-

desmame (P120 e P210) (Figura 2) e pesos pós-desmame (P365 e P450) (Figura 3). 

A seleção para pesos corporais se mostra comumente utilizada nos rebanhos dos 

quais os animais participantes dos testes são oriundos. Dada à importância 
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econômica e produtiva destas características, elas foram incorporadas como 

critérios de seleção e aparecem no progresso genético nas gerações avaliadas. 

Os pesos pré-desmame são importantes indicadores para rebanhos que 

trabalham com a cria e venda de bezerros, podem ser utilizados para predição de 

valores futuros, e ainda é de grande importância nas avaliações genéticas por ser 

uma característica âncora para os pesos subsequentes, devido à alta correlação que 

estes apresentam com os pesos pós-desmame.  

Já a seleção para pesos pós-desmama (P365 e P450) é essencial em 

programas de seleção, poisexpressa o potencial de ganho em peso no período pós-

desmama, e assim, representa a velocidade de crescimento do animal sema 

influência dos efeitos maternais residuais7. 

 

 
Figura 1 - Tendência genética para as características de Habilidade Materna aos 

120 (A) e 210 (B) dias de idade (MP120 (A) e MP210 (B)). 

 

 
Figura 2- Tendência genética para as características de Peso aos 120 (A) e 210 (B) 

dias de idade (P120 (A) e P210 (B)). 
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Figura 3- Tendência genética para as características de Peso aos 365 (A) e 450 (B) 

dias de idade (P365 (A) e P450 (B)). 

 

CONCLUSÕES 
 

As tendências genéticas obtidas para as características de habilidade 

materna e pesos pré- e pós-desmama indicam que, de maneira geral, estas 

características foram utilizadas como critérios de seleção pelos rebanhos dos quais 

os animais participantes dos testes de desempenho são oriundos, sendo observada 

tendência genética crescente para todas as características avaliadas. 
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TRINTA E SETE ANOS DE CAMPANHA DE VACINAÇÃO ANTIRRÁBICA E 
QUATORZE ANOS SEM CASOS DE RAIVA ANIMAL NO MUNICÍPIO DE 

APARECIDA DE GOIÂNIA 
 

Ana Carolina Ferreira Verissimo1; Valéria Jayme de Sá1; Cairo Henrique Sousa de Oliveira1; Aires 
Manoel de Sousa1 

1 Universidade Federal de Goiás; carolver1ss1m0@outlook.com 
 
RESUMO 
A raiva é uma enfermidade letal deanimais e humanos.O objetivo desse trabalho é 
descrever as medidas implementadas para o controle da raiva em cães e gatos no 
município de Aparecida de Goiânia, entre 1996 e 2015. As principais ações foram 
representadas pela vacinação em massa dos animais, a adoção de medidas de 
vigilância epidemiológica e educação em saúde.A partir de 2003 nenhum caso da 
doença passou a ser diagnosticado em Aparecida de Goiânia, o que demostra o 
sucesso das ações adotadas. 
PALAVRAS-CHAVE: cão, vírus rábico, controle, saúde pública, vacina. 
 

ABSTRACT 
The rabies is a lethaldisease that affects animals and humans.This work describes 
the implemented measures for animal rabies control in dogs and cats from Aparecida 
de Goiânia, between 1996 and 2015. The main actions were the vaccination, 
adoption of epidemiological surveillance measures and health education.From 2003, 
no case of rabies has been diagnosed in Aparecida de Goiânia, which demonstrates 
the success of actions adopted. 
KEYWORDS: dog, rabies virus, control, public health, vaccine. 
 
INTRODUÇÃO 
 

A raiva é uma enfermidade que compromete o Sistema Nervoso Central 

(SNC) causando encefalite grave afetando todos os mamíferos. A doença possui 

100% de letalidade promovendo impactos econômicos e na saúde pública1.Após a 

confirmação de 177 casos de raiva canina e um caso de raiva humana,no ano de 

1996, o município de Aparecida de Goiânia, que compõe a região metropolitana de 

Goiânia, foi classificado comoasegunda cidade com o maior número de casos de 

raiva animal da América Latina2. 

Tais números deviam–se a superpopulação de cães estimada em 100.000 

animais, além do rebanho bovino em torno de 23.000 cabeçasno ano de 19962.A 

preocupação com essa superpopulação de animais é devido ao cão e o gato serem 

as principais fontes de infecção no ciclo urbano, onde a raiva é transmitida dos 
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animais de companhia para os seres humanos. Para os herbívoros, o transmissor de 

maior relevânciaé o morcego hematófago Desmodus rotundus3. 

Diante dos fatos vigentes desse cenário, fez-se necessário a construção de 

um Centro de Controle de Zoonoses(CCZ),inaugurado em 1996, a fim de auxiliar na 

execução do projeto “Controle da Raiva Animal no Município de Aparecida de 

Goiânia“, que contribuiu com a elaboração, aplicação e acompanhamento das 

medidas de controle de raiva animal na cidade. O objetivo desse trabalho é relatar 

as ações implementadas para o controle da raiva no município de Aparecida de 

Goiânia, bem como os resultados obtidos, no período entre 1996 a 2015. 

 

DESCRIÇÃO DO CASO 
 

A Campanha de Vacinação Antirrábica em Aparecida de Goiânia foi iniciada 

em setembro de 1978, por intermédio do professor Dr. Aires Manoel de Sousa, que 

coordenou a campanha. Isso foi possível devido a uma parceria entre a Prefeitura de 

Aparecida de Goiânia e a Escola de Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal 

de Goiás(EVZ-UFG).Essa parceria possibilitou a construção da Vigilância em 

Zoonoses de Aparecida de Goiânia, no ano de 1996, e a criação do projeto de 

extensão “Controle da raiva animal no município de Aparecida de Goiânia”. 

O objetivo principal do projeto foi a vacinação maciça focal e perifocal dos 

animais, para a o controle da raiva animal no município. A vacinação ocorreu em 

postos fixos de vacinação com o suporte dos alunos do curso de Medicina 

Veterinária da EVZ/UFG, e funcionários da saúde da Prefeitura de Aparecida de 

Goiânia. Antes da realização da campanha, os acadêmicos de Medicina Veterinária 

da EVZ eram recrutados e submetidos a treinamentos teórico e prático sobre 

vacinação, além de serem imunizados contra o vírus rábico. Tais atividades foram 

realizadas na Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG. 

Os soros dos alunos vacinados contra raiva foram enviados ao Instituto 

Pasteur de São Paulo, para a realização de sorologia. Aqueles com título maior ou 

igual a 0,5 UI/mLforam considerados protegidos e estavam aptos a participar da 

Campanha de Vacinação Antirrábica Animal. Alunos com proteção insuficiente foram 

submetidos a dose vacinal de reforço e nova sorologia.  
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 A organização e divulgação da Campanha de Vacinação Antirrábica era 

responsabilidade da Prefeitura de Aparecida de Goiânia. O Ministério da Saúde 

contribui disponibilizando e distribuindo a vacina antirrábica para o município. Ainda 

fez parte do projeto, esclarecimentos através de palestras, cartilhas envolvendo os 

temas em educação e saúde e vigilância epidemiológica4. Em 2009, a campanha foi 

complementada por outras atividades como a captura de cães errantes,e a partir de 

2010,busca de animais em estado terminal. Essas atividades foram efetuadas pela 

Vigilância em Zoonoses de Aparecida de Goiânia. 

A vacinação somada às ações de vigilância epidemiológica foram 

determinantes para a redução do número de casos de raiva em animais de 

companhia na cidade de Aparecida de Goiânia, que no ano de 1996 era de 177 

casos positivos, passando para zero a partir de 2003 (Figura 1). Esses resultados 

demostram a eficácia do controle da enfermidade e a minimizaçãodos riscos à 

saúde humana e animal.  
No ano de 2011 a vacinação não foi realizada devido á suspensão da vacina 

utilizada em 2010, a qual trouxe sérios efeitos colaterais. Já no ano de 2015 a 

vacinação dos animais não ocorreu devido à falta de disponibilidade das vacinas 

pelo Ministério da Saúde. 

A Vigilância em Zoonoses do município de Aparecida de Goiânia também 

executa outras ações como a observação clínica de cães e gatos suspeitos de raiva, 

coleta e envio de material encefálico para o Laboratório de Análises e Diagnóstico 

Veterinário (LABVET), além do atendimento de pessoas envolvidas em agravos com 

animais.  
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FIGURA 1-Número de cães com diagnóstico laboratorial positivo de raivano 

município de Aparecida de Goiânia, Goiás, entre os anos de199 e 

2015. 

 

DISCUSSÃO 
 

No ano de 1997 foi observado, através do relatório anual da Coordenadoria 

da Saúde do município de Aparecida de Goiânia, a redução do número de casos de 

raiva animal no município. Esse declínio demonstrou nos anos seguintes a eficácia 

da campanha de vacinação, permitindo assim o controle da raiva animal em 

Aparecida de Goiânia. Tal eficácia foi percebida, primeiramente, após a implantação 

do Programa Oficial Nacional para Controle de Raiva,na década de 70,havendo uma 

diminuição acentuada do número de casos de raiva humana no Brasil, mostrando 

assim a importância da vacinação maciça em cães e gatos urbanos56. 

Consequentemente, o número de casos de raiva em cães e gatos também diminuiu 

mostrando a eficácia da Campanha de Vacinação Antirrábica. 
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O órgão responsável por organizar e divulgar a Campanha de Vacinação 

Antirrábica em Aparecida de Goiânia é a Vigilância em Zoonoses, ressaltando assim 

a importância do trabalho das vigilâncias epidemiológicas municipais6.Além disso, a 

Vigilância em Zoonosesexecuta outras medidas preventivas e esclarecimentos a 

população sobre a enfermidade e a conscientização da comunidade geral sobre a 

importância da campanha. 

Para o êxito da Campanha de Vacinação Antirrábica é fundamental oapoio 

do Ministério da Saúde, já que este é quem disponibiliza as vacinas e distribui aos 

Centros de Controle de Zoonoses.  

 

CONCLUSÕES 
 

As medidas implementadas para o controle da raiva canina e felina no 

município de Aparecida de Goiânia, sendo a principal delas a vacinação massiva 

dos animais em campanhas de vacinação gratuita, foram eficientes para o controle 

da raiva.  
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MASTECTOMIA TOTAL – RELATO DE CASO 
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RESUMO 
A literatura atual sobre o emprego da anestesia inalatória em procedimentos 
cirúrgicos em bovinos ainda é bastante escassa. Objetivou-se, portanto, relatar um 
caso bem-sucedido de anestesia geral inalatória em novilha girolanda. A medicação 
pré-anestésica (MPA) foi realizada com 0,01 mg/kg de cloridrato de xilazina a 2% via 
intravenosa. Para indução optou-se por 2,0 mg/kg de Cetamina a 10% e 0,05 mg/kg 
de midazolam. A paciente foi intubada e mantida em ventilação por pressão positiva 
intermitente. Intercorrências como hipotensão e superficialização foram observadas. 
A recuperação anestésica ocorreu de maneira tranquila. 
PALAVRAS-CHAVE: bovinos, isoflurano, protocolo anestésico, ventilação mecânica 
 
ABSTRACT 
Current literature on inhalation anesthesia in cattle is still very scarce. Thus, we 
aimed at reporting a successful case of inhalation anesthesia in a Girolanda heifer. 
Premedication was performed with 2%xylazine 0.01 mg/kg, intravenously. For 
induction 2.0 mg/kg of Ketamine 10% and 0.05 mg/kg of Midazolam, were chosen. 
The patient was intubated and maintained under intermittent positive pressure 
ventilation. Complications such as hypotension and superficiality were observed. 
Anesthetic recovery was smooth. 
KEYWORDS: bovine, isoflurane, anesthetic protocol, mechanical ventilation 
 
INTRODUÇÃO 
 

Os anestésicos inalatóriossão um meio eficaz de se produzir imobilidade, 

amnésia e relaxamento muscular em animais submetidos a procedimentos cirúrgicos 

ou de diagnóstico. Dentre suas vantagens destaca-se a rápida metabolização e 

eliminação do fármaco, independente de função hepática ou renal; baixa taxa de 

biotransformação; rápida recuperação anestésica; e a possibilidade de monitoração 

aprofundadados efeitos anestésicos por meio da mensuração das concentrações ao 

final da expiração1. Entretanto, a utilização desta técnica ainda resulta em algumas 

complicações incluindo profunda depressão cardiovascular e respiratória, exigência 

de circuitos de grande volume que dificultam a absorção, atrasando mudanças na 

concentração e profundidade anestésicas, e a necessidade de alto investimento em 

equipamentos específicos2. 
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A literatura atual sobre o emprego da anestesia inalatória em procedimentos 

cirúrgicos em bovinos ainda é bastante escassa,um dos principais motivos pode ser 

o custo-benefício para o criador ao se realizar este tipo de procedimento. Outro 

motivo importante é o risco em se submeter animais dessa espécie a anestesia geral 

em virtude de complicações como regurgitação, aspiração e timpanismo3.Entretanto, 

a preocupação crescente com o bem-estar animal em medicina veterinária, o 

investimento em rebanhos de alto valor genético e zootécnico, as exigências 

crescentes por parte dos criadores de serviços de alta qualidade, entre outros 

fatores, têm aumentado os desafios do anestesiologista veterinário na área dos 

animais de produção. Objetivou-se, portanto, relatar um caso bem-sucedido de 

anestesia geral inalatória com ventilação controlada em novilha girolanda. 

 

DESCRIÇÃO DO CASO 
 

Durante a rotina clínica no Setor de Grandes Animais do Hospital Veterinário 

da Escola de Veterinária e Zootecnia (EVZ) da UFG, foi atendida uma novilha de 

dois anos de idade, da raça Girolando,pesando 260kg, oriunda de Caiapônia-GO. Ao 

exame físico, identificou-se aumento de volume principalmente nos quartos anterior 

e posterior direitos do úbere, sendo de consistência firme e indolor. Solicitou-se 

exame de citologia aspirativa por agulha fina do nódulo, que apresentou resultado 

inconclusivo e, portanto,optou-se pela realização do procedimento cirúrgico de 

mastectomia total.  

A paciente foi mantida em jejum absoluto por período de 24 horas. A 

medicação pré-anestésica (MPA) foi realizada com 0,01 mg/kg de xilazina a 2% via 

intravenosa através de cateter implantado previamente na veia jugular. 

Aproximadamente 10 minutos após a MPA, com a sedação estabelecida, 

administrou-se 2,0 mg/kg de cetamina a 10% e 0,05 mg/kg de midazolam por via 

intravenosa, para indução.A paciente foi intubada, transportada ao centro cirúrgico 

com o auxilio de talha e posicionada em decúbito dorsal para o procedimento. 

Iniciou-se a ventilação mecânica imediatamente, com frequência respiratória inicial 

deseis movimentos respiratórios por minuto, volume correntefixado em 10 mlL/kg e 

mantendo a pressão máxima ematé 20mmH2O. O vaporizador de isofluranofoi 

ajustado paravolume de 2%. Optou-se pela realização de bloqueio local como 
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adjuvante ao procedimento anestésico por meio da técnica de tumescência com 

lidocaína diluída em Ringer com Lactato, resultando em uma solução a 0,32%, 

injetada de forma infiltrativa no úbere.Parâmetros como a saturação periférica de 

oxihemoglobina (SpO2), o traçado eletrocardiográfico (ECG), apressão arterial 

invasiva (IBP) e análise da gasometria arterial foram utilizados durante a 

monitoração anestésica. 

Logo no início do procedimento a paciente apresentou hipotensão, 

chegando ao valor mínimo registrado da PAM de 45mmHg, e optou-sepor diminuira 

vaporização do isofluorano, para 1,7%, reduzir a frequência respiratória e 

iniciardesafio com cristaloide na taxa de 20mL/kg/15min. A paciente 

apresentousuperficializaçãoem dois momentos distintos durante aanestesia; sendo o 

primeiro após redução da taxa de vaporização e da ventilação mecânica, manobra 

utilizada para tentar normalizar os valores de pressão arterial, e o segundo episódio 

próximo ao término do procedimento cirúrgico. No primeiro momento administrou-se 

0,6mg/kg de cetamina 10% em bolusvia intravenosa, enquanto que no segundo 

momento optou-se por associar 0,6mg/kg decetamina 10% e 0,01mg/kg de 

midazolam, tambémem bolus. 

Ao término do procedimento o animal foi transportado de volta a sala de 

indução, mantido intubado e em oxigenoterapia para a recuperação, que ocorreu de 

maneira tranquila. A analgesia pós-operatória consistiu de 1,1mg/kg de flunixin 

meglumine 50 mg/mL, 0,1mg/kg de morfina e 25mg/kg de dipirona 500mg. 

 
DISCUSSÃO 
 

A MPA tem importância na redução da dose dos agentes de indução e 

anestésicos voláteis, reduzindo também as chances de se observar efeitos adversos 

dos mesmos. No presente casooptou-sepela xilazina, alfa-2 agonista comumente 

utilizado nesta espécie, indicado por seu efeito sedativo potente e por também 

possuir efeito analgésico. A indução, também realizada via intravenosa, permite uma 

variada combinação de fármacos, porém,a associação de cetamina a um sedativo 

ou tranquilizante é comum em animais saudáveis e, neste caso, optou-se por sua 

associação a um benzodiazepínico, o midazolam4. 
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Em ruminantes, o jejum absoluto de no mínimo 24 horas é de extrema 

importância para evitar complicações anestésicas comuns comoasalivação, 

regurgitação, aspiração e timpanismo.No caso da anestesia inalatória, uma 

vantagem é a intubação que promove a proteção das vias aéreas, uma vez que o 

balonete inflado impede a passagem de conteúdo gástrico para a traqueia, 

minimizando complicações2. Outras vantagens estão na monitoração mais 

aprofundada dos parâmetros hemodinâmicos por meio dos valores de SpO2, ECG, 

FC, f, PAM e gasometria sanguínea. No presente caso, permitiu a identificação e 

correção precoces das intercorrências anestésicas.  

O isofluorano é responsável por reduzir a resistência vascular periférica e, 

consequentemente,a pressão arterial sistêmica, portanto a profundidade anestésica 

está diretamente relacionada a manutenção dos níveis de pressão arterial4. A 

própria ventilação por pressão positiva intermitente promove aumento da pressão 

intratorácica, consequente diminuição do retorno venoso pela veia cava caudal, 

levando a diminuição da pressão arterial. Desse modo, no presente caso optou-se 

pela redução do volume % de Isoflurano, redução a frequência respiratória do 

ventilador e desafio de fluido cristaloide como tratamentos iniciais para a hipotensão. 

A mastectomia é um procedimento cirúrgico que envolve a manipulação 

superficial de estruturas em grandes dimensões, promovendo uma ferida cirúrgica 

com grau de dor moderada a grave. A dor compromete a reabilitação, portanto os 

anestésicos locais são utilizados para o conforto perioperatório e podem auxiliar na 

diminuição do requerimento de anestésico geral1. Dentre as técnicas locorregionais, 

a tumescência é considerada a melhor opção para este tipo de procedimentopor se 

tratar de um método rápido e pratico, consistindo na infiltração de grandes soluções 

anestésicas no tecido subcutâneo5. No caso em questão o animal apresentou 

aumento significativo da pressão arterial sistêmica ao final do procedimento 

cirúrgico, podendo estar relacionado a estimulação nociceptiva. Os momentos de 

superficialização também coincidiram com momentos de grande manipulação 

cirúrgica. Sugere-se que a abrangência do bloqueio local, comparado a área 

manipulada, não foi satisfatório e, dessa maneira, não produziu dessensibilização 

conforme esperado.  

 
CONCLUSÕES 
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Conclui-se com o seguinte trabalho que a importância do conhecimento de 

anestesia inalatória em animais de produção garante a execução de procedimentos 

cirúrgicos mais complexos e invasivos com monitoração adequada e, 

consequentemente, maior tranquilidade. Observa-se a necessidade de 

novaspublicações sobre o assunto, frente a dificuldade encontrada na pesquisa do 

tema e a mínima referência que auxilie os profissionais em sua rotina diária no 

atendimento de ruminantes. 
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DIAFRAGMÁTICA EM UM FELINO - RELATO DE CASO 

 
Larissa Teles Santana1; Yuri Delfino Lopes Balduino1; Janainne Hilbig Gomes1; Ludmylla Teles 

Bombonate1; Rogério Vieira da Silva1; Leandro Guimarães Franco1 
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RESUMO 
 As hérnias diafragmáticas podem ser definidas como a progressão das vísceras 
abdominais para a cavidade torácica decorrente de ruptura do diafragma. As hérnias 
diafragmáticas adquiridas, principalmente traumáticas, são mais comuns do que as 
de origem congênita. Os sintomas relacionam-se com alterações gastrointestinais e 
respiratórias, leves a graves, sendo a dispneia o distúrbio mais relacionado. O 
tratamento desta patologia geralmente é cirúrgico, por herniorrafia diafragmática. 
Para a herniorrafia diafragmática do paciente, realizou-se um protocolo anestésico 
multimodal. A ventilação mecânica vem sendo aos poucos empregada nestes casos, 
mas poucos relatos existem em felinos submetidos a este procedimento. Objetivou-
se com este trabalho relatar um protocolo anestésico associado ao uso de ventilação 
mecânica mandatória intermitente em um felino, para realização de herniorrafia 
diafragmática. 
PALAVRAS-CHAVE: anestesia, felino, herniorrafia, ventilação controlada 
 
ABSTRACT 
Diaphragmatic hernias can be defined as the progression of abdominal organs into 
the chest cavity due to diaphragm rupture. Acquired diaphragmatic hernias, 
especially traumatic, are more common than congenital. Symptoms are usually either 
gastrointestinal or respiratory, can be present mild to severe, and dyspnea is the 
most common disorder. Treatment is surgical, by diaphragmatic rupture repair. This 
patient received multimodal anesthetic protocol, with greater emphasis on 
maintaining cardiorespiratory function. Invasive positive pressure ventilation is being 
gradually used in these cases, but there are still few reports about this procedure in 
cats. Our objective was to report an anesthetic protocol associated with invasive 
positive pressure ventilation in a feline, to perform diaphragmatic hernia repair. 
KEYWORDS: anesthesia, feline, herniorraphy, control ventilation 

 
INTRODUÇÃO 
 

A incidência de hérnias diafragmáticas em medicina veterinária 

érelativamente alta1, sendo as hérnias diafragmáticas traumáticas a forma mais 

comum2, geralmente resultando de força contundente como atropelamento seguidos 

de quedas, chutes e brigas3. Os principais sinais clínicos decorrentes de hérnia 

diafragmática são a angústia respiratória, cianose, padrão respiratório abdominal, 

em alguns casos choque podendo ter outros sinais, como intolerância ao exercício, 
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vômitos e depressão1. O diagnóstico inclui o histórico do animal, exame físico, 

exames de imagem como, radiografias, ultrassonografia e ecodopplercardiografia1. 

Por ser uma afecção com alterações anatômicas, o tratamento da hérnia 

diafragmática écirúrgico sempre que o animal for sintomático e variável quando o 

animal se apresenta como assintomático4. 

O procedimento anestésico em cirurgias envolvendo a cavidade torácica 

deve envolver grande conhecimento por parte do anestesiologista, com cuidados 

intensivos preservação da hemodinâmica. Para tal, as técnicas de ventilação 

mecânica, as particularidades com relação àespécie são fundamentais. Diante disso, 

o presente trabalho tem por objetivo relatar um caso de anestesia com ventilação 

controlada para correção de hérnia diafragmática adquirida em um felino. 

 

DESCRIÇÃO DO CASO 
 

Foi atendido no Hospital Veterinário da Universidade Federal de Goiás, um 

felino, macho, sem raça definida, com 3 anos e 9 meses de idade, pesando 4,15kg, 

com histórico de cansaço quando realizado exercícios físicos extremos, sem 

histórico de traumas e cianose. Ao exame clínico apresentou padrão respiratório 

abdominal, dispneia inspiratória leve e ao exame físico os parâmetros clínicos se 

encontravam dentro dos valores de referência, porem àauscultação do hemitórax 

esquerdo havia abafamento dos sons cardíacos e pulmonares. 

Ao exame radiográfico de tórax (posições latero-lateral e ventro-dorsal) 

revelou-se uma silhueta cardíaca mal delimitada, descontinuidade da silhueta 

diafragmática e presença de alças intestinais no interior da cavidade torácica. Na 

ecodopplercardiográfia revelou-se a presença de alças intestinais e baço no hemi-

tórax esquerdo, deslocamento cranial do coração, confirmando a hérnia 

diafragmática. Foi colhida amostras de sangue para a realização de hemograma, 

bioquímicas hepáticas e renais, sem resultados clinicamente significativos. O 

paciente também passou por exame eletrocardiográfico, que não revelou arritmias. 

 O paciente foi submetido àherniorrafia de acordo com a técnica descrita por 

Fossum1. Como protocolo anestésico, foram utilizados 3 mg/kg de meperidina e 0,2 

mg/kg de midazolam, administrados por via intramuscular como medicação pré-

anestésica (MPA). Previamente a indução, iniciou-se fluidoterapia com ringer-lactato 
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na taxa de 5 mL/kg/h e oxigenioterapia com máscara facial, por cinco minutos. Para 

indução anestésica utilizou-se 4 mg/kg de propofol por via intravenosa, seguido de 

intubação orotraqueal, e manutenção com isoflurano em CAM média de 1,5. Em 

seguida, foi iniciada a Ventilação Mecânica Invasiva (VMI) com modo ventilatório por 

Ventilação Mandatória Intermitente Sincronizada com Pressão Controlada 

(DRAGER®Fabius Plus). Foi fixado no aparelho aFrequência Respiratória (de 12 

rpm), Volume Total (5,5 mL/kg), Volume Minuto (0,2 L/min), Pressão Positiva ao 

Final da Expiração (PEEP) (5 cmH2O), Pico Inspiratório (11 cmH2O) e Trigger (3 

L/min). Associado ao isoflurano empregou-se uma de infusão intravenosa contínua 

de fentanil (5 µg/kg/h) para promover analgesia transoperatória. 

A monitoração anestésica iniciou a partir da intubação em intervalos de 10 

minutos avaliando: frequência cardíaca, frequência respiratória, temperatura retal, 

pressão arterial sistólica, concentração de CO2 expirado (eTCO2), porcentagem de 

isofluorano expirado (V%IsoEx) e a porcentagem de oxihemoglobina saturada por 

oxigênio (SPO2). No pós-operatório imediato foi realizado administração de tramadol 

(2mg/kg/SC). A recuperação anestésica aconteceu sem intercorrências. O animal 

ficou internado por 48 (quarenta e oito) horas recebendo oxigenioterapia, analgesia 

e antibioticoterapia e terapia anti-inflamatória.Após quinze dias da realização do 

procedimento cirúrgico o animal foi reavaliado e recebeu alta médica. 

 

DISCUSSÃO  
 

Ainda hána medicina veterinária atual escassez de informações sobre os 

protocolos de anestesia para associação com ventilação mecânica em gatos. Assim 

como também não se tem estudos na literatura que relatem os benefícios da 

ventilação mecânica comparado a ventilação espontânea em procedimentos 

diversos. Em artigos publicados que descreveram o uso de ventilação mecânica em 

felinos, não se discute a escolha dos protocolos anestésicos utilizados5. Os 

protocolos descritos na literatura comparam o benefício de alguns anestésicos de 

manutenção para VM a longo prazo na terapia intensiva, em pacientes que possuem 

restrições respiratórias significativas e não para os pacientes que serão submetidos 

a procedimentos cirúrgicos6. Em termos gerais, a VM éindicada quando a troca 

gasosa adequada não pode ser mantida. 
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O modo ventilatório empregado no paciente em questão, preserva os 

movimentos respiratórios voluntários e adequa a frequência respiratória mandatória. 

Nesse modo ventilatório, épossível a realização da ventilação sem a necessidade de 

utilização de bloqueadores neuromusculares. No caso em questão, foi possível 

manter níveis de CO2 dentro dos limites de normalidade aceitáveis, sem alterações 

significativas na função pulmonar. 

O protocolo anestésico empregado fundamentou-se em protocolos descritos 

para a realização de herniorrafia diafragmática em gatos. A indução realizada com 

propofol foi preterida ao invés do uso de máscara e gás anestésico, conforme 

recomendação da literatura1,8, em que a utilização de máscara de indução apresenta 

efeitos negativos quando comparados com indução por tiopental, propofol e 

cetamina associada a benzodiazepínicos. 

A adição de fármacos, como os opioides, éideal para uma anestesia 

equilibrada, permitindo a diminuição das doses dos fármacos de manutenção e 

minimizando assim seus efeitos adversos. O fentanil nas doses de 1-7 µg/kg/h por 

infusão intravenosa contínua, demonstra ótimo efeito analgésico tráns-operatório, 

reduzindo a CAM de isoflurano de manutenção8. 

 
CONCLUSÕES 
 

Conclui-se que o protocolo anestésico utilizado e a ventilação mecânica 

invasiva empregada, foram adequados para manter a função cardiorrespiratória 

preservada durante a anestesia no felino submetido a herniorrafia diafragmática. 
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RESUMO 
A ovariossalpingohisterectomia (OSH) é a cirurgia de escolha para seevitar o 
aumento da população de gatos domésticos. O objetivo deste estudo foi avaliar a 
ocorrência de complicações pós-peratórias em gatas  
ovariossaolpingohisterectomizadasapós o uso tópico de prometazina associada à 
penicilina e roupa pós-cirúrgica artesanal. Essa condutaevitou complicações pós-
operatórias comodeiscência da ferida, reação granulomatosa eabscessos nos 
animais operados. 
PALAVRAS-CHAVE: castração,cirurgia, felinos, fêmeas, ferida, tratamento 
 

ABSTRACT 
The ovariohysterectomy (OHE) is the procedure of choice to avoid the increase in 
population of domestic cats. The aim of this study was to evaluate the occurrence of 
postoperative complications in female cats spayed after topical use of promethazine 
associated with penicillin and artisanal post- surgical clothes.This conduct avoided 
postoperative complications such as wound dehiscence, granulomatous reaction and 
abscesses in operated animals. 
KEYWORDS: castration, surgery, feline, wound, treatment 
 
INTRODUÇÃO 
 

Gatas apresentam potencial de produzir proles numerosas. O primeiro cio, 

geralmente, ocorre entre o quinto e 12º mês de vida, e as ninhadasvariam entre três 

e oito filhotes. Eventualmente, a gata pode ter até quatro ninhadas por ano,e quando 

não há um controle populacional efetivo, a quantidade de gatos errantes pode 

aumentar de forma geométrica1.Ressalte-se que ninhadas não programadas por 

tutores maximizam as taxas de abandono. Um dos métodos de evitar a 

contracepção é aovariossalpingohisterectomia (OHS), que além de controlar a 

natalidade previnedeterminadas enfermidades. O método também é uma alternativa 

terapêutica para algumas doenças do aparelho reprodutivo em todas as espécies 

domésticas2. Acrescente-se que, em pequenos animais, a OSH serve como 
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estímuloa adoção de animais errantes, agregando medidas preventivas importantes 

à saúde pública. 

O acesso cirúrgico para realização da OSH pode serabdominal ventral retro-

umbilical3. Independente do acesso cirúrgico, o pós-operatório requer cuidados 

específicos. Como terapia antimicrobiana, recomenda-se autilização de um 

antibiótico de longa duração a base de penicilina benzatina4. Preconiza-se também o 

uso de colar Elisabetano ou roupa cirúrgica até que os pontos sejam removidos. 

Essa conduta minimizaa contaminação e a deiscência da ferida5.A higienização do 

local da incisão deve ser realizada diariamente e a utilização de pomadas 

antibióticasfavorece a cicatrização. Dentre as complicações pós-operatórias, a 

reação granulomatosa, edema,seroma, dermatite, presença de secreção, abscesso, 

deiscência da ferida eremoção da sutura decorrente de tentativas de mordedura ou 

lambedura constante, são as mais importantes6. 

Esse estudo objetivou avaliar clinicamente a reparação de feridas cirúrgicas 

em gatas ovariosalpingohisterectomizadas após o uso tópico de prometazina 

associada à penicilina e proteção da lesãocom roupa pós-cirúrgica artesanal. 

 

METODOLOGIA 
 

O estudo foi realizado no Hospital Veterinário da Escola de Veterinária e 

Zootecnia da Universidade Federal de Goiás (HV/EVZ/UFG) e em uma clinica 

particular, entre 2010 e 2016, empregando-se 40 gatas, de diferentes raças e com 

idadesentre 8 e 36 mesessubmetidas a ovariossalpingohisterectomia.Os animais 

foram distribuídos, aleatoriamente, em dois grupos contendo 20 animais cada (GI e 

GII). Em GI, aferida cirúrgica foi higienizada diariamente com cloreto de sódio 0,9% 

até a cicatrização clínica se completar. Em GII,a ferida cirúrgica foi tratada com 

prometazina (Creme Fenergan®– Sanofi Aventis Farmacêutica Ltda)associado à 

penicilina(GANADOL® –Zoetis Indústria de Produtos VeterináriosLtda)na proporção 

de 1:1. Nesse grupo, também foi empregada roupa cirúrgica artesanal 

confeccionada com um tecido de malha de algodão para a proteção da ferida 

cirúrgica. 

Na confecção do dispositivo empregou-se uma malha retangular de 40cm de 

comprimento e 50cm de largura que foi dobrada ao meio, resultando em uma figura 



I Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG																																													285	

	

com 40cmx 25 cm. Distando 4 cm da dobra e 9 cm da borda menor, local no qual foi 

fixado agola ou colarinho,confeccionou-se duas aberturas circularescom 6cm de 

diâmetro para passagemdos membros torácicos. Essa borda foi denominada de 

cranial. Repetindo as mesmas manobras e medidas, mas distando 27 cm da borda 

caudal, confeccionou-se aberturaspara passagem dos membros pélvicos. Na 

sequência, realizou-se cortes de 10 cm, sequenciados e equidistantes, ao longo da 

margemcontralateral a dobra, obtendo-se cinco pontas em duplicatas. As 

pontastiveram a finalidade de ajustar a roupa ao corpo do animal e fixa-la no seu 

dorso. Dando prosseguimento, um tubo confeccionado com o mesmo tecido, 

medindo 6cmx 30 cm foifixado na parte cranial da roupa. O canalserve 

comopassagempara uma fita de 40 cm de comprimento, também confeccionada em 

malha,que após ajustada e fixada ao pescoço do animal terá função semelhante a 

uma coleira. Fez-se acabamento da borda caudal da roupa dobrando a borda do 

tecido,aplicando-se pontoschuleados e contínuos.Finalizando,reservou-se 

aproximadamente 10 cm da linha empregada no chuleado para ajustar a roupa no 

corpo do animal. 

Nos animais de ambos os gruposaplicou-se40.000 UI/kg de penicilina G-

benzatina,Benzetacil®, via intramuscular, em uma única aplicação. Durante a 

avaliação da reparação clínica da ferida cirúrgica estabeleceu-se alguns parâmetros 

como a presença de reação granulomatosa, edema, seroma, dermatite, secreção, 

abscesso, deiscência da ferida cirúrgica e o aspecto geral da ferida por ocasião da 

remoção da sutura. Os dados foram obtidos, catalogados e analisados 

descritivamente. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Em GI, seis animais (30%) apresentaramdeiscência parcial da ferida,um 

caso de deiscência total (5%) eem oito fêmeas (40%), particularmente no momento 

que a sutura foi removida,identificou-seexsudato na ferida.Aserosidade e o prurido 

da cicatrização estimulam a lambedura da região e a ação mecânica da língua é 

abrasiva, o que favorece a deiscênciados planos de sutura7. O protocolo utilizado, 

particularmente a ausência da roupa cirúrgica,colaborou para esses resultados, visto 

que nos animais alocados nesse grupo não foi empregado qualquer tipo de proteção 



I Encontro Científico da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG																																													286	

	

à ferida. Acrescente-se que as feridas cirúrgicas não foram tratadas com pomadas 

antibióticas ou anti-histamínicos, mas sabe-se que anti-histamínicos diversos, 

incluindo a prometazina, atuam no controle do prurido, reduzindo assim a ocorrência 

de arranhaduras e lambeduras8. 

Analisando os achados observados em GII verifica-se que não foram 

detectadas complicações pós-operatórias. Entretanto,um animal (5%)não se 

adaptou a roupa protetora e, consequentemente, não se locomoviae não se 

alimentava. Por esse motivo foi realizada a troca da roupa cirúrgica pelo colar 

Elisabetano, e a reparação da ferida cirúrgica ocorreu normalmente.Portanto, o uso 

do creme de prometazina associado com a pomada de penicilina e, ainda, o 

emprego da roupa cirúrgica foi uma conduta benéfica para os animais no período de 

convalescência.Odispositivo minimiza a ocorrência de secreções, inflamação ou 

deiscência de sutura6,7, confirmando os achados do presente estudo. 

O protocolo pós-operatório proposto nesse estudo se mostrou econômico e 

eficaz, além de a confecção da roupa cirúrgica ser fácil eo tempo dispensado no 

preparo ser de aproximadamente dez minutos. Como o dispositivo é artesanal, 

qualquer proprietário pode confeccioná-lo, evitando-se complicações pós-

operatórias, como as citadas por Santos6. Acrescente-se que, diferentemente deste 

estudo, os autoresconsultados2,4,6 nãoapresentaram detalhes importantes 

relacionados à roupa pós-cirúrgica como o tecido e o passo a passo para sua 

confecção, assim como, não aplicaram na ferida cirúrgica o creme de prometazina 

associado a pomada de penicilina. 

  

CONCLUSÃO 
  

A utilização da roupa pós-cirúrgicae a aplicação tópica deprometazina 

associado à penicilina evitam a ocorrência de complicações pós-operatórias em 

gatas ovariossalpingohisterectomizadas.  
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RESUMO 
A educação à distância surge como alternativa de difusão de conhecimentos onde 
anteriormente barreiras físicas poderiam inviabilizar este processo. A popularização 
e crescimento do ambiente web foram os fatores que mais facilitaram a dispersão de 
conteúdo e material de apoio acadêmico. Neste cenário, sites de compartilhamento 
de vídeos podem ser utilizados como ferramentas educacionais, inclusive para 
cursos de graduação e pós-graduação. Este trabalho fez uso do YouTube para 
produção e dispersão de material de apoio acadêmico voltado à parasitologia 
veterinária. 
PALAVRAS-CHAVE: on-line, parasito, website. 
 
ABSTRACT 
Distance Education emerges as an alternative to access knowledge in places where 
physical barriers may have posed as an obstacle. Expanding of web environment 
was the main factor to facilitate the diffusion of academic support material. In this 
scenario, video-sharing websites may be used as an educational tool even to 
undergraduate and graduate courses. This work used YouTube to produce and 
advertise academic support material related to veterinary parasitology. 
KEYWORDS: on-line, parasites, website. 
 
INTRODUÇÃO 
 

Metodologias de ensino à distância foram elaboradas para solucionar 

problemas impostos por barreiras físicas existentes em países populosos e de 

grandes dimensões. Este novo modelo didático pode possibilitar o desenvolvimento 

de habilidades e competências seja em um ambiente on-line ou presencial1,2. Isto 

ocorre, pois, apesar do uso de recursos tecnológicos digitais, esta modalidade 

trabalha da mesma forma que a abordagem tradicional de ensino1. 

O uso do ambiente web foi o fator que mais facilitou na dispersão de material 

de apoio acadêmico, principalmente vídeos, nos cursos de graduação e pós-

graduação. Com a atual tecnologia, estes materiais tornaram-se expressivas fontes 

de informação com uso direcionado às atividades de educação e treinamento2. 

Vídeos ou clipes, por exemplo, podem ser divulgados por internet e acrescentarem 
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novas dimensões de ensino à sala de aula: além de serem educativos, podem 

estimular mais os alunos e motivá-los a aprenderem mais sobre determinado tema3. 

O YouTube, domíniowebcriado em 2005 e adquirido pela Google em 2006, 

congrega uma grande diversidade de vídeos. Além de reunir um grande conteúdo, 

este domínio também possibilita o envio e edição de vídeos. Dentre as ferramentas 

de edição é permitida inserção de anotações, legendas e subtítulos, o que permite 

maior liberdade de criação4. Sítios da web como este tem potencial de serem 

eficientes meios de comunicação a serem utilizados por diversos profissionais, 

inclusive profissionais de saúde5. Com mais de um bilhão de usuários, interface para 

70 países diferentes, 76 línguas diferentes6 e mais de 100.000 vídeos introduzidos 

todos os dias, a possibilidade de divulgação de conteúdo educacional a esta 

comunidade é enorme7. 

Deste modo, com o objetivo de utilizar esta tecnologia para produzir e 

dispersar material de apoio acadêmico, foram elaborados vídeos de parasitologia 

veterinária para que alunos de graduação e pós-graduação vivenciem tópicos 

básicos desta disciplina e, também, utilizem este material como fonte de consulta em 

qualquer lugar onde há acesso ao YouTube. 

 

METODOLOGIA 
 

A partir do uso de uma câmera filmadora de 5mp (Iphone, Apple), de um 

microscópio óptico (E200, Nikon) e de um adaptador para acoplar a câmera à lente 

ocular do microscópio, foram gravados e adicionados no Youtube, 60vídeos com 

duração variando entre 40 e 120 segundos, aproximadamente. 

Todos os vídeos foram feitos a partir de lâminas permanentes de parasitos de 

importância médica e veterinária, previamente identificados e pertencentes às 

coleções do Departamento de Medicina Veterinária Preventiva e do Departamento 

de Parasitologia da Escola de Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal de 

Goiás, bem como da coleção particular do autor. 

Após inclusão no website, a partir de ferramentas de edição oferecidos pelo 

Youtube, foram adicionadas anotações em todos os vídeos. Estas anotações 

inseridas na forma de caixas de texto continham informações básicas para 

identificação dos parasitos em questão. 
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Durante todo o período de produção e inclusão dos 60 vídeos, os mesmos 

foram divulgados em grupos de redes sociais voltados ao público alvo do projeto: 

graduandos e pós-graduandos em medicina veterinária. Ao final, dados estatísticos 

foram obtidos e avaliados a partir da ferramenta analytics oferecida pelo YouTube. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Para a inserção e edição de 60 vídeos no website, foram necessários 50 dias 

de trabalho (média de 1,2 vídeos por dia). Cada vídeo demandou aproximadamente 

quatro horas de trabalho, desde sua gravação até sua disponibilização para o 

público alvo. 

O tempo de duração da filmagem de cada lâmina variou entre 0:28 

(Haematopinussp)e 1:52 (Lutzomyialongipalpis) minutos, com tempo médio de 0:56 

minutos. 

Ao longo de 50 dias, todos os vídeos foram visualizados pelo menos duas 

vezes. O maior número de visualização de um vídeo (Tunga penetrans) foi 334, o 

que corresponde a uma média de 6,68 visualizações por dia. 

De acordo com o analytics, houve 1823 visualizações envolvendo todo o 

conteúdo. Isto resultou em um tempo total de exibição equivalente a 1.058 minutos, 

com duração média de visualização de 0:34 minutos. 

Por ultimo, apesar dos vídeos terem sido produzidos em português brasileiro, 

eles foram visualizados em 61 países diferentes. O Brasil, com 1.404 visualizações 

(77,0%), foi o país de origem do maior número de visitas ao material. Coréia do Sul 

ficou em segundo lugar com 47 (2,6%) visualizações, seguido de Peru com 45 

(2,5%), Colômbia com 38 (2,1%), México com 36 (2,0%), Estados Unidos com 35 

(1,9%), Vietnã com 29 (1,6%), Venezuela com 15 (0,8%), Egito com 13 (0,7%) e 

Indonésia com 11 (0,6%) (Tabela 1). 

 

TABELA 5: Identificação dos principais países e respectivo número de visualizações 

aos vídeos de parasitologia conforme analytics do YouTube após 50 

dias 

Nº País Visualizações % 

01 Brasil 1.404 77,0 
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02 Coréia do Sul 47 2,6 

03 Peru 45 2,5 

04 Colômbia 38 2,1 

05 México 36 2,0 

06 Estados Unidos 35 1,9 

07 Vietnã 29 1,6 

08 Venezuela 15 0,8 

09 Egito 13 0,7 

10 Indonésia 11 0,6 

 Outros 150 8,2 

TOTAL  1823 100,0 

 

CONCLUSÕES 
 

A produção e divulgação de conteúdo por meio de website é uma atividade 

promissora. Através deste estudo, pode-se notar que a dispersão do conteúdo 

atingiu 61 países após 50 dias de atividades. Apesar dos vídeos terem sido 

produzidos em português do Brasil, mais de 20% das visualizações originaram em 

países (americanos, asiáticos e africanos) onde o idioma oficial não é o português. 
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